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i n c í s c o M a c i á , c o n D . Nice to A l c a l á Z a m o r a , en e l H o t e l R i t z , momen tos antes de l banquete con que el Pres idente del Gobie rno de l a R e p ú b l i c a o b s e q u i ó a i de l a 
Gene ra l idad de C a t a l u ñ a . — {Fo t . P i o r t i z ) - 1 

(En l a doble p á g i n a cen t r a l , m á s i n f o r m a c i ó n g r á f i c a de l a estancia de l s e ñ o r M a c i á en M a d r i d ) 
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Para conse rva r la dentadura ef 
p e r f e c í o estado, es impresc ind ib le 
usar una Crema que des t ruya esos 
m i c r o b i o s . K o l y n b s l i m p i a dientes 
y e n c í a s a la p e r f e c c i ó n 

5tpCnas se in t roduce en la b o c í 
se forma una espuma v iv i f icah t i 
que e l imina la p e l í c u l a amarillenta 
penetra hasta el fondo de las má 
p e q u e ñ a s hend iduras y d e s t r u í 
en el eteto los m i l l o n e s de mic 
i) i o s que causan la caries 
roban la sa lud 

La C r e m a K o l y n n s no tiene 
puede tener r i v a l . . P r u é b e l 
tres d í a s a d v e r t i r á su eficac 

¡ O j o s que a d m i r a n , pero que son 
c r í t i c o s implacab les ! ¡ O j o s que se 
delei tan con templando su belleza; 
pero que no perdonan defecto al 
g u n o 

S i sus dientes t ienen manchas y 
car ies , aunque sea m u y bel la , sus 
encantos desaparecen apenas en
treabre la boca. 

Cada vez que se r esp i ra , pene 
tran en la cav idad bucal m i l l o n e s 
de m i c r o b i o s , amenazando des t ru i r 
la bel leza, la s a lud , la f e l i c idad . 

Los d e n t í f r i c o s o r r i e n t e s no ata-
an a las bacter ias des t ruc toras de 

los dientes v las e n c í a s . 

Concesionario: 
- K D E P I C O H O N l i l 

Barcelona 

u i í s b o t ( I i ig la te r ra) . -—Prepara t ivos p a r a l a « C o p a S c h n e i d e r » . . Ensayos de l e q u i p o m 
g l é s , que m a n d a r á el c a p i t á n Onebar . — (Fot , keys tone) 

ciíel (A leman ia ) .—Los presos de esta c á r c e l , cons t ruyendo las rejas para el nuevo 
edi f ic io que h a b r á de r ec lu i r l e s . ¡Qué g r a n e s p í r i t u el suyo, si se sustruen a hi 

t e n t a c i ó n de de ja r a lgunos bie iTos f lojos! . . . — (Fot . Consorcio) 
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atentado c o n t r a el expreso de F r a n c k f o r í . Traba jos de r epamr 
ei l u g a r de l d e s c a r r i l a i n i e n t o . - " ( F o i . Consorcio 

r 

l í o l í n . — ¡ C u a l q u i e r a hab la de d ivorc ios! . . . He a q u í una 
boda, en l a que el n o v i o v i s te t o d a v í a pan taKni corto. 

Los h a y precoces. — (Fot . C o n s o r c i o / 

P a r í s . — D e derecha a; i zqu ie rda , los a u t o m o v i l i s t a s Cur-
, Batson y S a í n Lee, que p iensan l iacer el' v ia je Lqn 

d r e s - H o l l y w b o d , en el p e q u e ñ o - c o c h e c i t o que les acom
p a ñ a en l a f o t o g r a f í a . (Fot. Consorc io . 
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E n t an to que e l coche su.be l a m o n 
t a ñ a , vamos dejando l a a c t u a l i d a d 
a la espalda. L a a c t u a l i d a d m a r c h a 
mejor por l a l l a n u r a y p o r e l mar . 
En esta t a r d e t u r b i a , empapada en 
l loviznas, s i n segundos t é r m i n o s , y 
los p r imeros pugnando po r desgarrar 
la n ieb la a j i rones , hasta l a actua
l idad de l verano se ha alejado. Nos 
o p r i m e una idea inve rn iza , y esta 
idea nos separa del momen to , nos 
devuelve a l pasado. Y con esto sen
t i m o s en t o rno nues t ro u n impu l so de 
l i b e r t a d . No nos cerca, a l menos, l a 
p o l í t i c a . Pasa a nues t ro lado una 
muje r envue l t a en u n manteo; a u n 
chico que cor re t ras e l l a le vence e l 
g ran paraguas marcando la i n t e n 
c ión h u m o r í s t i c a de l v i e n t o . Para es
ta mu je r y pa ra este n i ñ o , en t r e e l 
agua, se r e ú n e n ahora comisiones j u 
r í d i c a s , y se hacen discursos, y an
teproyec tos . . . Mas, q u é lejos todo 
de la r ea l idad nac iona l ; de esta cosa 
v iva que es una ca r re t e ra de m o n t a 
ñ a en u n d í a de n i e b l a y l l ov i zna . 
Nos parece que a q u í no l l e g a r á n n u n 
ca n i leyes, n i reglamentos , n i ó r d e 
nes guberna t ivas . . . Es ta n i eb l a espe
sa, casi só l ida , no a d m i t e o t r á f i c 
ción sino 4a suya. L a r e a l i d a d se ha 
perdido en el fondo de los barrancos. 
No hay medio de encon t ra r l a . E n es
tos d í a s de reg iona l i smo agudo, nos 
hallamos en la r e g i ó n de las nieblas . 
L a r e g i ó n de las nieblas n e c e s i t a r á 
t a m b i é n su E s t a t u t o . 

Esto no es s ino la ac tua l idad , que 
aun a q u í , en estas soledades, qu ie re 
encontrar m o t i v o s para i n q u i e t a r . Es 
que a ú n t r a en nues t ro o ídos los ecos 
de las ú l t i m a s conversaciones. ¡Qué 
lejos de l campo, de l a i re l i b r e , de 
las nieblas, d e l m a r y l a m o n t a ñ a , 
estas conversaciones e s p a ñ o l a s en 
to rno de la p o l í t i c a ! Paro l a n i eb l a 
nos va pur i f i cando . Nos sent imos m á s 
l igeros, m á s l i b r e s . . . E n l a cuneta, 
u n p e r i ó d i c o , ahogado sobre la t i e 
r r a blanda, cede a la t i e r r a todas sus 
no t ic ias . L a n i eb l a le envuelve en 
una c o n f u s i ó n u n poco c ó m i c a . Las 
le t ras no e s t á n habi tuadas s ino a l 
humo de los c igarros . Es ta n i eb l a he
lada las bo r r a comple tamen te . 

Las nieblas s ien ten p a s i ó n p o r las 
cimas. E l v i e n t o las hace sa l t a r con 
elegancia de c i r co . D e u n á r b o l a 
o t ro de una a r i s t a a o t r a : pe r s i 
g u i é n d o s e en u n juego f r í o , de gasas 
sobre la carne desnuda. L e va b i en a 
la n ieb la este n o m b r e f emen ino t a n 
f r á g i l , t a n queb rad i zo . . . N o hay 
medio de re tene r la n i e b l a en t r e las 
manos. Y la sent imos calarnos hasta 
los huesos, como si fuese u n sen t i 
miento . 

La p iza r ra no es gr i s , sino azul y 
parece a ú n m á s azul a t r a v é s d e ' l a 
mebla. Las nieblas de c iudad no sa
ben de este azul de p i z a r r a que las 
bace humo de buen tabaco; nieblas 
espesas, de asfal to, t i r i t a n d o de f r í o 
en torno de los faros de los a u t o m ó 
viles Estas nieblas de c iudad no p r o 
ceden de la r e g i ó n de las nieblas . 

L n t r a tantas ideas confusas po r la 
niebla, hay una cosa c l a r a : esta ra -
ma de h e l é c h o que se asoma a l c a m i 
no desde lo a l t o de una roca que 
Parece den t ro de u n f ana l . I P e r f e c t o 
mbujo! A l a p u n t a de cada hoja 
J^mbla una gota de agua, t a n t rans
parente, que la n i eb la no puede con 
le u 0 s e r á ^ ]a n ieb la , en e l he-

eno, se ha conve r t i do en agua. Nos 
avisan que en e l fondo e s t á e l va l l e . 

a niebla le o c u l t a comple t amen te . 
^ sentimos p o r e l l a t i r d e l r í o , 

FRANCISCO D E COSSIO 

^ v e r a n e o d e l e x r e y 

| l barco en que viaja e l se-tttm^^^n sigue su viaje de 
U ^ I S M 0 POR LOS MARES D E Í NORTE 

d Varsovia, 15 .—El nav io « V i c e r r o y 
68 Indes»^ a bordo d e l cua l v i a j a de 

^ « o g n i t o don Al fonso de B o r b ó n , ha 
gado a l p u e r t o polaco de Gd'yna. 

^ ex Rey de E s p a ñ a b a j ó a t i e r r a 
f;stuvo v i s i t ando e l p u e r t o . 
E l navio ha v u e l t o a za rpar con 

^ *nbo a la p laya de Zoppet , s i tuada 
* e l t e r r i t o r i o de la C iudad l i b r e de 
antzig.—Fabra. 

H1 E X R E Y D E E S P A Ñ A E N ESTO-
COLMO 

^ J ^ o l n i o , 15,—Anoche l l e g ó e l ex 
ro p a ñ a a bordo de l vapor « V i c e -
bid 0Ji In,den>>- E n e l h o t e l ha r e c i -
de i Vis i ta de l P r í n c i p e Carlos, 
a^; Princesa I n g r i d y de varios 
a r ' s t ó c r a t a s . — F a b r a . 

D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

LOS CONTRASENTIDOS D E L DESARME 
E - C - O - S 

Las cuestiones e c o n ó m i c a s m u n 
diales e s t á n es t rechamente u n i d a s 
a l a c u e s t i ó n de l desarme; n o es 
s ó l o porque los gastos hechos p o r 
los a r m a m e n t o s sean i m p r o d u c t i 
vos y g r a v e n de u n a m a n e r a exce
s iva los presupuestos de las d i s t i n 
tas naciones, s ino que es p r i n c i p a l 
m e n t e porque no cabe i m a g i n a r u n a 
r e s t a u r a c i ó n e c o n ó m i c a de l m u n d o 
entero , s i n u n a p a c i g u a m i e n t o gene
r a l . 

L a c o n d i c i ó n p r e l i m i n a r de esa 
r e s t a u r a c i ó n es l a de e l i m i n a r o de 
d i s m i n u i r e l p e l i g r o de l a g u e r r a y 
l a amenaza c o n t i n u a m e n t e suspen
d i d a p o r u n a n a c i ó n sobre o t r a n a 
c i ó n . S i n e l desarme, que d e b e r í a 
ser su consecuencia l ó g i c a , e l Pac to 
K e l l o g , que h a b í a sido b i e n acog i 
do y aceptado p o r todos, sigue s i n 
a p l i c a c i ó n y f a l t o de l poder de l a n 
zar los c imien to s s ó l i d o s de l a paz 
m u n d i a l y de l r e n a c i m i e n t o e c o n ó 
m i c o e i n t e l e c t u a l que d e b e r í a n 
a c o m p a ñ a r l e . N o s e r á posible creer 
que l a paz e s t á asegurada en t a n t o 
e l l a repose sobre e l t e m o r de l a 
s u p e r i o r i d a d de las fuerzas de u n 
solo p a í s y n o sobre l a a r m o n í a l i 
b r e m e n t e consen t ida de todas las 
naciones . L a paz a c t u a l n o es u n a 
paz v i v a , es l a paz que r e i n a en u n 
cemen te r io . 

U n estado de paz verdadero n o 
p o d r á ser a lcanzado m á s que p o r l a 
d e s a p a r i c i ó n de l a amenaza p e r 
m a n e n t e de u n a po tenc ia m á s f u e r 
te , y a su vez, ese resu l t ado n o p o 
d r á ser ob ten ido m á s que p o r m e d i o 
de u n desarme genera l , cuyos p r i 
meros pasos e s t á n en l a l ega l i za 
c i ó n de l desarme. 

Que los a r m a m e n t o s desaparezcan 
c o m p l e t a m e n t e de l a superf ic ie de 
l a t i e r r a es u n a esperanza que, a 
l a h o r a a c t u a l , e s t á lejos de ser 
u n a rea ' !ad p r ó x i m a . Pero a l o b 
j e t o de que pueda ser rea l izado des
de aho ra , e s t á expuesto e n los es
t a t u t o s de l a Sociedad de Naciones 
e n los t é r m i n o s s igu ien tbs : "Cada 
n a c i ó n d e b e r á l i m i t a r sus a r m a 
men tos a las can t idades que h a g a 
necesarias p a r a su s egu r idad i n m e 
d i a t a y e n r e l a c i ó n c o n su s i t u a 
c i ó n g e o g r á f i c a " . 

E l o r i g e n de l a gue r r a m u n d i a l 
—aunque s ó l o conozcamos de e l l a 
u n a p a r t e de los deta l les—, f u é e l 
t e m o r de u n a s u p r e m a c í a e c o n ó m i 
ca de A l e m a n i a , apoyada en sus 
i n s t i t uc iones m i l i t a r e s . Ese obje to de 
g u e r r a h a sido rea l i zado : e l p o d e r í o 
e c o n ó m i c o y m i l i t a r de A l e m a i a h a 
s ido des t ru ido . L a gue r ra h a t e n i d o 
p o r p r i m e r resu l t ado el de s u s t i t u i r 
a l a s u p e r i o r i d a d even tua l t a n t e 
m i d a de A l e m a n i a , l a r e a l í s i m a s u 
p r e m a c í a de F r a n c i a que l a h a s u 
p l a n t a d o e n ambos te r renos . Su se
g u n d o re su l t ado h a sido l a c a í d a 
e c o n ó m i c a de l res to de E u r o p a , c a í 
d a cuyos efectos se h a n ex t end ido 
p o r e l m u n d o . D e j a n d o de lado e l 
caso de F r a n c i a , a los que sus a l i a 
dos, y m á s especia lmente A m é r i 
ca, h a n p r o c u r a d o l a v i c t o r i a , nos 
o t ros vemos e n E u r o p a naciones que 
h a n s ido desmembradas p o r los T r a 
tados de paz y despojadas de su 
po tenc ia e c o n ó m i c a : naciones n u e 
vas, creadas po r m e d i o de f ron t e r a s 
a r t i f i c i a l e s , establecidas s i n que h a 
y a s ido t e n i d o e n cuen ta cons ide ra 
c i ó n a l g u n a de o r d e n e c o n ó m i c o : 
naciones que, a u n cuando el las no 
h a y a n t o m a d o p a r t e en l a guer ra 
su f r en i g u a l m e n t e sus resul tados y , 
p o r f i n , nosotros vemos l a i nmensa 
Rus ia , casi en t e ramen te e l i m i n a d a 
de las t ransacc iones e c o n ó m i c a s 
m u n d i a l e s . 

Todas estas naciones t i e n e n nece
s i d a d de u n p e r í o d o de q u i e t u d y de
b e n t ene r l a p o s i b i l i d a d de concen
t r a r todas sus fuerzas a l r e n a c i 
m i e n t o o a l a c r e a c i ó n de su v i d a 
e c o n ó m i c a , en vez de verse o b l i g a 
das a consagrar sus fuerzas y su 
d i n e r o a su segur idad p o l í t i c a , s i 
qu i e r en r e m e d i a r i n t e r i o r m e n t e a las 
d i f i cu l t ades de su nueva s i t u a c i ó n 
o r ecob ra r su puesto en e l m u n d o 
e c o n ó m i c o . Pero e n t a n t o sean de
pendientes de F r a n c i a o que e s t é n 
amenazadas p o r é s t a — l o que ob l iga 
a ambas par tes a a u m e n t a r sus a r 
m a m e n t o s — n o se puede esperar m e 
j o r a e c o n ó m i c a a l g u n a . 

E l desa r ro l lo y las relaciones f o r 
males de las naciones europeas e n 
t r e el las , h a n s ido i n t e r r u m p i d o s 
d u r a n t e t a n l a r g o t i e m p o por l a 
g u e r r a y p o r los T r a t a d o s de paz 
que l a s igu ie ron , y que d e b í a n o b l i 
g a t o r i a m e n t e representar u n a des
con f i anza y u n a m a l a v o l u n t a d m u 
tuas . Bas t a l l a m a r l a a t e n c i ó n so
bre l a f r o n t e r a en t r e Po lon ia y A l e 
m a n i a , l a c r e a c i ó n de l pas i l l o p o l a 
co, l a s e p a r a c i ó n de A l e m a n i a con 
e l Este de Prus ia , e l d e s m e m b r a -

p o r e l g e n e r a l a l e m á n 

H A N S V O N S E C K T 

b r a m i e n t o de H u n g r í a y l a f o r m a 
c i ó n a n o r m a l de A u s t r i a . T o d o esto 
va a l encuen t ro de u n a p o l í t i c a de 
paz d u r a b l e . N o es posible a g u a r d a r 
que u n a E u r o p a a s í , despedazada, 
pueda concent ra rse p a r a defender 
se c o n t r a u n a amenaza bo lchevis ta 
even tua l , cuando cada p a í s v i g i l a a l 
o t r o c o n desconfianza y c o n t e m o r . 

Pero es l a l í n e a p o l í t i c a francesa y 
no l a nueva f o r m a c i ó n de los p a í s e s 
en s í m i s m a la que es la p r i n c i p a l 
causa que nos i m p i d e l a pacif ica
c i ó n de Europa , y es a q u é l l a l a que 
nos conduce a u n aumento de la per
t u r b a c i ó n e c o n ó m i c a . L a p o l í t i c a de 
F r a n c i a se encamina c laramente a l 
m a n t e n i m i e n t o de su s u p r e m a c í a m i 
l i t a r y e c o n ó m i c a . 

U n o de los objetos de esa p o l í t i c a , 
es l a de i m p e d i r el l evan tamien to de 
la potencia m i l i t a r y e c o n ó m i c a de 
A leman ia . 

E n lo que concierne a l aplas tamien
to de su potencia m i l i t a r , es m á s que 
por l a necesidad de F r a n c i a de pro
tegerse c o n t r a , u n ataque a l e m á n 
—eventual idad en l a que nadie cree 
en A l e m a n i a , n i en F r a n c i a h a y per
sona sensata que l a crea—para p r i 
va r a A l e m a n i a de todo medio de 
defensa, de t a l suerte que una resis
tencia de su parte a l a v o l u n t a d de 
F r a n c i a o de sus al iados le s e r í a 
completamente déb i l , porque es i m 
posible que u n a n a c i ó n que v ive bajo 
l a amenaza con t inua de u n ataque 
y que e s t á puesta en l a i m p o s i b i l i 
dad de me jo ra r su s i t u a c i ó n e c o n ó 
mica , como se ha vis to cuando se ha 
t ra tado de su proyecto aduanero con 
A u s t r i a , u n a n a c i ó n a l a cua l se ex
to r s iona por u n a p r e s i ó n m i l i t a r que 
le extrae u n t r i b u t o exhorb i tan te y 
a l a que no se deja desar ro l la r eco
n ó m i c a m e n t e . 

Todas las discusiones sobre e l des
arme o l v i d a n e l hecho de que l a des
i g u a l d a d de los a rmamentos no resi
de solamente en el n ú m e r o de sol-
dades y de l ma te r i a l , s ino t a m b i é n 
en l a p o s i b i l i d a d de proteger sus 
f ronteras por medio de obras f o r t i f i 
cadas. F r a n c i a t iene derecho a con
sagrar mi les de mi l lones a f o r t i f i c a r 
su f ron te ra o r i en t a l a f i n de asegu
rarse con t ra toda pos ib i l i dad de ata
que a l e m á n , cuando, por o t ra par te 
A l e m a n i a debe dejar sus fronteras 
m á s impor tan tes abiertas a f i n de 
que F ranc ia , por la r a z ó n que le 
plazca, i nvoca r o pa ra p e r c i b i r su 
t r i b u t o s implemente o pa ra apoyar 
u n a exigencia p o l í t i c a cua lquiera , 
pueda i n v a d i r A leman ia . 

Esta p o l í t i c a de F r a n c i a i l u s t r a cla
ramente l a a c t i t u d que h a adoptado 
en l a c u e s t i ó n del desarme. E l l a ex
p l i ca las condiciones que F r a n c i a 
ha puesto a l a C o m i s i ó n preparato
r i a de l desarme, lo que nos ha dado 
u n a ca la de i a p o s i c i ó n que piensa 
t o m a r en l a p r ó x i m a Conferencia. 
F r a n c i a h a de f in i t ivamente , a f i rma
do su l í n e a de conducta que, a u n 
cuando envuel ta en otras palabras, 
aparece conten ida en su m e m o r á n 
d u m a l a Sociedad de las Naciones. 
Se puede ver que F r a n c i a no t o l e r a r á 
que u n desarme d i s m i n u y a su si tua
c i ó n de supe r io r idad absoltua, po r 
l a a c e p t a c i ó n de p r i n c i p i o s que el la 
ha p lanteado a l a C o m i s i ó n prepara
to r i a . F r a n c i a se a s i r á f i rmemente a 
esos p r i n c i p i o s que considera como 
la ú n i c a base posible de l a Conferen
c ia a celebrar. Se opone incluso a 
u n examen de cifras re la t ivas a los 
a rmamentos de las diferentes nacio
nes, ú n i c a manera de establecer una 
c o m p a r a c i ó n , porque ese examen 
d e s t r u i r í a todos sus argumentos so
bre los pretendidos d a ñ o s de que es
t á amenazada, y a l m i s m o t i e m p o 
la necesidad en que se encuentra de 
sa lvaguardar su segur idad. F r a n c i a 
no pe rmi t e que se le haga a l u s i ó n 
n i a sus enormes recursos m i l i t a r e s 
n i a l n ú m e r o de sus recursos en t ro
pas blancas o de color, n i que se te 
haga m e n c i ó n de su m a t e r i a l de gue
r r a . Pero, a u n cuando su presupues
to estuviese of ic ia lmente reducido, 
u n a n a c i ó n t a n r ica como ella, ha l l a 
r í a s iempre el medio de f i n a n c i a r sus 
a rmamentos . 

En cuanto a las sumas que ha gas
tado y a y que sigue gastando Par9 
sus for t i f icac iones , nunca se ha he
cho m e n c i ó n de ello en f o r m a al
guna. 

Las concesiones que F r a n c i a acep-
t a r r í a buenamente i c o n s i s t i r í a en la 
f i j a c ión de los presupuestos navales 
y m i l i t a r e s de todas las naciones, 
confo rme son su s i t u a c i ó n ac tua l , d u . 
r a n t e u n c i e r t o p e r í o d o ) que equ iva l 
d r í a a una t r e g u a de armamentos . 
F r a n c i a p o d r á considerar serenamen

te esta t r egua ,pues dadas las con
diciones presentes, g a r a n t i z a r í a u n a 
super io r idad absoluta y s i m u l t á n e a 
mente , i m p e d i r í a a las otras naciones 
e l a lcanzar la y superar la . Las res tan
tes l imitaciones^ m á s o menos oficia
les que Franc ia , c o n s e n t i r í a cua l 
qu ie r a r reg lo que hiciese) no se 
m a n t e n d r í a n en v igor ) m á s que en 
t a n t o fuese man ten ida la ac tua l l i m i 
t a c i ó n de armamentos alemanes. Pe
ro s i cua lqu ie ra propusiese l evan ta r 
l a p r o h i b i c i ó n que pesa sobre este 
p a r t i c u l a r . F r anc i a se r e s e r v a r í a ) au
t o m á t i c a m e n t e , la f a c u l t a d de au
m e n t a r sus armamentos . Es esta una 
amenaza cons tantemente suspendida, 
que no puede sino p r e c i p i t a r a l m u n 
do entero en una ca r re ra de arma
mentos-, s i u n te rcero considerase la 
desigualdad de ia segur idad f í a n c o -
alemana i n to l e r ab l e , y siguiese u n 
cambio en e l i n t e r é s general . 

L a d e t e r m i n a c i ó n de F r a n c i a de 
pe rpe tua r la c l a s i f i c ac ión de las na
ciones europeas en dos c a t e g o r í a s ) en 
naciones armadas y en naciones des
armadas, en potencias p r inc ipa le s y 
en potencias secundarias, ha sido 
c l a r amen te expuesta por e l m i n i s t r o 
f r a n c é s de la Guerra , s e ñ o r Magino t -
N i la s u p e r i o r i d a d de sus a rmamen
tos n i las g a r a n t í a s ofrecidas por el 
T ra t ado de Locarno , n i los p r i n c i 
pios de l pacto K e l l o g , no satisfacen 
la segur idad de Franc ia , ya que pa
ra e l la s igni f ica seguridad, una A l e 
m a n i a p e r p é t u a m e n t e indefensa. 

Es ta c o n c e p c i ó n de l a segur idad, 
ha sido s iempre man ten ida en toda 
d i s c u s i ó n , y l a insuf ic iencia de l a se
g u r i d a d de F ranc ia , le ha servido 
s iempre de excusa para su o p o s i c i ó n 
a u n desarme real- N o obstante , 
A l e m a n i a p o d í a f á c i l m e n t e r e i v i n d i 
car esta c o n c e p c i ó n para e l l a m i s 
ma, cuando d i scu te l a c u e s t i ó n de l 
desarme, ya que comparada con la 
de F ranc i a su s i t u a c i ó n , es l a de 
u n hombre armado de u n b a s t ó n , 
que se e r í p o n t r a s e ante u n hombre 
armado de u n r e v ó l v e r . 

Por consecuencia, dada la a c t i t u d de 
F r a n c i a , expuesta m á s a r r i b a , la 
dependencia m á s o menos grande 
de las o t ras naciones y l a a c t i t u d de 
I n g l a t e r r a ac tua l , precisa esperar 
en o c a s i ó n de la p r ó x i m a Conferen
cia, una m a y o r í a para adoptar una 
d e c i s i ó n conforme a los intereses de 
F ranc ia . Todo se r e a l i z a r á , para e v i 
t a r e l fracaso comple to de esa Con
ferencia , pero parece cada vez m á s 
dudoso, que pueda llegarse a u n des
a rme real , que i n c i t e e l m a n t e n i 
m i e n t o de la paz y a la n o r m a l i d a d 
e c o n ó m i c a . 

E n r a z ó n de la s i t u a c i ó n m u n d i a l 
general , no parece que haya l legado 
a su madurez la idea a que hacemos 
referenc ia para que este acuerdo sea 
posible . Es posible que la paz del 
mundo y e l desarrol lo e c o n ó m i c o hu 
biese sido en ot ras c i rcunstancias 
mejor asegurado que hoy, que .as 
discrepancias nacionalese han sido 
acentuadas por la guerra . 

A c t u a l m e n t e , la « e n t e n t e » en t re 
A l e m a n i a y F ranc ia , es mucho m á s 
d i f í c i l , po r la ex igencia absoluta de 
F ranc ia de c o n t i n u a r e jerciendo su 
s u p r e m a c í a en los ter renos p o l í t i c o , 
m i l i t a r , e c o n ó m i c o y financiero. 

I t a l i a , ¿ a c e p t a r á e l que se c o n t i 
n ú e reconociendo e l p r e d o m i n i o de 
F ranc ia po r t i e r r a y por mar? Es du
doso. E n ese caso, toda la c u e s t i ó n 
de la igua ldad , de armamentos , s e r á 
puesta a d i s c u s i ó n . ¿ C ó m o se l l e n a r á 
e l foso que separa la tesis de una 
F r a n c i a armada y de unas naciones 
vecinas desarmadas, que lo fue ron , 
como A l e m a n i a , bajo promesa de que 
todas d e s a r m a r í a n ? 

A leman ia , a d e m á s , s e g ú n los esta
tu tos de la Sociedad de Naciones, 
t i ene derecho a ser t r a t a d a bajo u n 
p ie de igua ldad . E n estas condic io
nes, A l e m a n i a no puede as i s t i r a la 
Conferencia del Desarme, m á s que pa
ra p e d i r la l i m i t a c i ó n general , y s i 
su demanda es real izada, l l a m a r á la 
a t e n c i ó n sobre las consecuencias que 
se d e r i v a r a n y que no s e r v i r á n n i 
para la p rosper idad e c o n ó m i c a del 
mundo . 

L a C o n f e r e n c i a d e l a M e s a 
R e d o n d a 

M A R C H A N CON D I R E C C I O N A 
L O N D R E S 27 D E L E G A D O S I N 

DIOS 
B o m b a y , 15 .—Han embarcado con 

d i r e c c i ó n a Londres , con ob je to de 
t o m a r p a r t e en l a Confe renc ia de l a 
Mesa Redonda , 27 delegados de l a 
I n d i a , en t r e el los , el conocido je fe 
n a c i o n a l i s t a , Sapru .—Fabra . 

¡ Q u é doble lección, cada uno 
en su ciudad, están dando estos 
hombres que se llaman Maciá y 
Alcalá Zamora I E l uno viene de 
la Ley y el otro de la Espada; el 
uno de la Elocuencia y el otro 
de la Acción y, en el fondo, igua
les. Desde el ]4 de abril, ambos 
representan, en nuestra Repúbli
ca, la ingenuidad contra la as
tucia y la espontaneidad cordial 
frente al razonamiento receloso. 

Alcalá Zamora es don Nico
lás Salmerón que resucita. Anda
luz, como Salmerón, él es hoy, 
ante Cataluña, a pesar de su an
tiguo unitarismo, el acaballero de 
la mano en el pecho». Asi perse
veran esas singulares coinciden
cias que hacen que los extremos 
Andalucía y Cataluña, se to
quen. Alcalá Zamora ha com
prendido, como nadie, que sólo 
por el ejercicio de la cordia
lidad pueden conseguir plenitud, 
eficacia estas horas difíciles es
pañolas. E l , católico, no admite 
la unidad religiosa. E l , andaluz, 
no admite, tampoco, la unidad 
política que intenta dar al cato
licismo imperialista el subtitutivo 
del imperialismo centralista. 

Resulta curioso el extremismo 
sentimental que Cataluña produ
ce. Quien se acerca a ella, o la 
odia, o la ama. 

Dos escritores conocen, me
jor que nadie, sus letras: Unamv-
no y Diez Cañedo. E l primero la 
odia, y el segundo la ama. Sal
merón se acercó a Cataluña, y 
con qué devoción la sirvió has
ta su muerte. Alcalá Zamora lle
gó a ella, reciente la fiebre revo
lucionaria, pasó bajo el denso 
clamor de su multitud, y es él 
quien avanza en Madrid con el 
gesto defensor y la optimista pa
labra que señala la falsedad de 
la antigua unidad española, mos
trando el nuevo cielo de España 
con las trece estrellas de sus tre
ce regiones. Y todos andaluces. 
Incluso como aquel Primo de Ri 
vera, que también quiso amarla, 
pero al que le falló el amor por 
egoísmo. 

D E A Y E R A H O Y 

Organizada po r e l Cen t ro A n 
daluz de Barcelona, t u v o luga r 
anoche en el Casino re s t au ran t 
del Parque, una verbena, a la que 
asis t ieron buen n ú m e r o de elegan
tes damas y bellas s e ñ o r i t a s m u 
chas de ellas ataviadas con e l c l á 
sico m a n t ó n de M a n i l a , yendo l a 
m a y o r í a de los caballeros, tocados 
con e l ancho sombrero c o r d o b é s , 
lo que hizo que la fiesta of rec iera 
un re l ieve t í p i c a m e n t e andaluz. 

L a verbena, en la que t o m a r o n 
p a r t e var ios a r t i s tas flamencos se 
p r o l o n g ó hasta b i en en t rada l a 
madrugada, no decayendo n i u n 
solo ins t an te la a n i m a c i ó n , la ale
g r í a y e l b u l l i c i o . 

— E n la Casa de los Castellanos 
c e l e b r ó s e u n bai le , dedicado a los 
socios y sus f a m i l i a s , que se v i o 
c o n c u r r i d í s i m o . 

—Con u n g r a n con t ingen t e de 
sardanistas, e n t r e los que predo
minaba e l e lemento joven , cele
b r ó s e ayer noche en l a cal le de 
OLsinellas, de l a ba r r i ada de Hos-
taf ranchs , una a u d i c i ó n de sarda
nas, amenizada po r l a cobla 
« M o n t s e r r a t » . 

—Cuarenta Horas. C o n t i n ú a n en 
l a ig les ia p a r r o q u i a l de San Agus
t í n . Se expone a las seis de l a 
m a ñ a n a y se reserva a las siete y 
media de la t a rde . 

C o m u n i ó n Reparadora. H o y en 
i a B a s í l i c a de N u e s t r a S e ñ o r a d© 
la Merced . M a ñ a n a en l a p a r r o 
qu ia de Santa Ana , 

Ve la en suf rag io de las a lmas 
de l P u r g a t o r i o . H o y t u r n o de la 
V i r g e n de l Carmen. M a ñ a n a , t u r 
no de Nues t r a S e ñ o r a ele; Sagrado 
C o r a z ó n . 
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L A V I D A L O C A L 

Vida Municipal 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L A L C A L 

D E A C C I D E N T A L S E Ñ O R CASA-
N O V A S 

A y e r a l m e d i o d í a r e c i b i ó a los pe r io 
distas e l alcalde acc identa l s e ñ o r Ca-
sanovas, e x p r e s á n d o l e s qae a p r i m e r a 
hora , e l s e ñ o r M a c i á i a c o m p a ñ a d o de 
su h i j a y de l doc tor A g u a d é h a b í a sa
l i d o para A v i l a en v ia je de e x c u r s i ó n . 
A ñ a d i ó que e l presidente de l a Gene
r a l i d a d c o n t i n ú a entusiasmado de su 
estancia en l a Corte) habiendo l lega
do su s a t i s f a c c i ó n a co lmar su o p t i 
mismo. 

Hablando de l a ca r t a publ icada por 
algunos colegas, de los s e ñ o r e s D o 
mingo y A l o m a r , m a n i f e s t ó que e l se-
gcndo de dichos s e ñ o r e s habla d icho 
que su conten ido era a p ó c r i f o y que 
den t ro de poco f a c i l i t a r á a l a Prensa 
e l verdadero o r i g i n a l . 

I n s i s t i ó e l s e ñ o r Casanovas en des
m e n t i r l a especie publ icada por « L a 
Ñ a u » , que se excusa de haber la t o m a 
do de « E l Ma t l»? sobre c i e r t a pa labra 
po r é l p ronunc iada en l a ú l t i m a se
s ión cons i s to r ia l . 

Referen te al i nc iden te que algunos 
p e r i ó d i c o s a t r i b u y e n a l s e ñ o r T a r r a -
dellas em M a d r i d , d i j o que e l p r o p i o 
interesado ha desment ido l a v e r s i ó n . 

Por ú l t i m o ) e x p r e s ó que h a b í a 
vue l to a d i r i g i r s e a las C o m p a ñ í a s de 
Altobuses a fin de que se abstengan 
de ap l icar las nuevas t a r i fas , c u m p l i 
mentando a s í e l acuerdo que as t o m ó 
en l a ú l t i m a s e s i ó n m u n i c i p a l . 

La Vida Militar 
S E R V I C I O D E L A P L A Z A 

P A R A HOY 

Jefe de d í a , s e ñ o r comandante de 
I n f a n t e r í a , don J o s é Recacho y de 
E g u í a . 

I m a g i n a r i a s e ñ o r comandante del 
r e g i m i e n t o C a b a l l e r í a n ú m e r o 9, don 
Manue l Marzo Pe l l i c e r . 

Parada, R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a n ú 
mero 10, c á r c e l . — B a t a l l ó n Zapado
res Comandancia, M i l i t a r . — C a n i d a d , 
H o s p i t a l . — P r i m e r r e g i m i e n t o A r t i 
l l e r í a M o n t a ñ a , Parque de A r t i l l e r í a . 

P I A N O S 
AUTOPIANOS 
FONOGRAFOS 

D I S C O S - R O L L O S 
C L A R I S 43 T E L - U 0 8 6 . 

I m a g i n a r i a , r e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 
¿ero 34, C á r c e l y Comandancia 

M i l i t a r . — Sanidad. 
H o s p i t a l , 7.» r e g i m i e n t o A r t i l l e r í a 

L i g e r a , Parque de A r t i l l e r í a . 
V i s i t a de l hosp i t a l , segundo c a p i 

t á n de l b a t a l l ó n Zapadores-Minado
res. 

Of i c i a l m é d i c o , d o n L u i s Tor res 
M a r t y . 

L a Guard ia d e l P r inc ipa l^ en e l 
b a t a l l ó n de Zapadores-Minadores n ú 
mero 4. 

R e t é n , una c o m p a ñ í a de l r e g i 
m i e n t o de I n f a n t e r í a n ú m e r o 10. 

E L A X j 
R o n d a S a n A n t o n i o , 6 8 y 7 0 

T e l é f o n o " " " " 

Espec ia l idad en A r t í c u l o s de Mesa, Cocina, Menaje y Regalos. 
Gran s u r t i d o en Vaj i l l a s , C r i s t a l e r í a s , Cubier tos y C u c h i l l e r í a . 
E x p o s i c i ó n permanente de b a t e r í a s de cocina de var ias clases. 
F a b r i c a c i ó n p r o p i a de l a l u m i n i o marca «LL», la mfi- a c r e d i t a d a 

A h o r a , q u i n c e n a d e l V A L E R E G A L O 

R E V I S I O N D E T A X I S 

A p a r t i r de l p r ó x i m o mar tes d í a 
18 del ac tua l vdarÉl p r i n c i p i o la p re 
v i a r e v i s i ó n aé[ m a t e r i a l de auto- ta
x i s en e l j uga r acostumbrado de l Par-
que de la Cindadela de diez a doce 
de la . m a ñ a n a . 

, J u n t o a l m o n u m e n t o del genera l 
P r i m , l a guard ia urbana i n d i c a r á e l 
punto de espera y ¡os au to . t ax i s sea-án 
examinados po r orden de l legada. 

L a r e v i s i ó n r e c a e r á sobre e l aspecto 
general e x t e r i o r e i n t e r i o r de l ve
h í c u l o : frenos de mano y de pie ; apa
ratos de aviso; d i r e c c i ó n ; faros; segu
r i d a d genera l y ruedas de recambio . 

Los v e h í c u l o s que h a b r á n de p re 
sentarse e l mar tes d í a 18, son los de 
m a t r í c u l a i n f e r i o r al 19.999. 

Corresponden a l m i é r c o l e s d í a 19, 
los de m a t r í c u l a en t re ê  20.000 y e l 
20.500, y a l jueves, d í a 20, d e l 21.501 
a l 22.500. 

Opor tunamen te se a n u n c i a r á l a nu 
m e r a c i ó n correspondiente a los d í a s 
sucesivos. 

Los conductores d e b e r á n presentar 
en el acto de [a r e v i s i ó n la hoja que 
les ha sido rec ien temente en t regada 
en la Oficina de C o n t r o l e I n s p e c c i ó n 
del Depa r t amen to de C i r c u l a c i ó n al 
serles examinada la d o c u m e n t a c i ó n . 

C O L O N I A S ESCOLARES 

E l conde de G ü e l l ha hecho c e s i ó n 
a las Colonias escolares del M u n i c i 
p i o para su u t i l i z a c i ó n de la casa 
de Garraf , con e l u t ens i l i o necesario 
para l a i n s t a l a c i ó n de c incuen ta n i 
ñ o s pobres, que e s t á n ya pasando los 
meses de verano en aquel la p r o p i e 
dad. 

D e l a d e t e n c i ó n d e u n 

a g e n t e d e p o l i c í a 

R e f i r i é n d o s e ayer a l m e d i o d í a el j e fe 
super io r de P o l i c í a a l a d e t e n c i ó n 
de u n agente de v i g i l a n c i a , d i j o que 
t a n p r o n t o t u v o n o t i c i a de l a a c u 
s a c i ó n que pesaba sobre d i c h o f u n 
c iona r io , y que é s t a f u é c o m p r o b a 
da, le h a b í a , declarado suspenso de 
empleo y sueldo. 

Se t r a t a — a ñ a d i ó — d e u n c h a n t a 
j e v u l g a r . E l Cuerpo de P o l i c í a de 
B a r c e l o n a h a t e n i d o u n per fec to i n 
t e r é s e n ave r igua r lo que p u d i e r a 
haber de c i e r t o sobre e l expresado 
hecho, no d e b i é n d o s e a denunc i a el 
de scub r imien to de l m i s m o , s ino a 
i n v e s t i g a c i ó n p r o p i a de l a p o l i c í a . 

E l Cue rpo de P o l i c í a de B a r c e 
l o n a e s t á i n t e g r a d o po r hombres de 
u n g r a n h o n o r y de u n a g r a n m o 
r a l i d a d y p o r eso he t e n i d o el m a 
y o r i n t e r é s e n cas t igar a d i c h o f u n 
c iona r io , que se h a a p a r t a d o de l a 
e j e c u t o r í a que posee d i c h o Cue rpo . 

C A M B I O D E M A N D O S 

Por ausentarse con permiso e l Co
r o n e l del R e g i m i e n t o de C a b a l l e r í a 
n ú m e r o 10, don Fedar ico T í o T í o , se 
hace cargo acc iden ta lmente del m a n 
do de d icho cuerpo, e l Ten ien te Co
rone l de l mismo, don A n t o n i o M o r i l l a 
V a l l v é . 

D u r a n t e l a ausencia por i g u a l m o 
t i v o , de l T e n i e n t e Coronel d e l Ba ta 
l lón M o n t a ñ a n ú m e r o 2, don F ran 
cisco Camarasa A r r u f a t , se hace car
go acc iden ta lmen te de l mando de d i 
cho b a t a l l ó n , el Comandante de l m i s 
mo, don Fe l i c i ano M o n t e r o D a l m a -
ses. 

Ecos Políticos Carnet Judicial 
U N A F I E S T A POR L A V I C 

T O R I A D E L E S T A T U T O 
E l mar tes , a las diez de la noche, 

en el loca l del Cent re R e p u b l i c á Ca-
t a l á del d i s t r i t o q u i n t o . H o s p i t a l 110-
112, se c e l e b r a r á con u n champagne 
de honor la v i c t o r i a de l Es t a tu to , 
siendo de homenaje a jos que t o m a r o n 
pa r t e desinteresadamente en los t r a 
bajos de l esmentado re fe rendum. 

P r o n u n c i a r á n discursos las m á s des
tacadas personalidades de l p a r t i d o 
presentes en Barcelona. 

E n l á i m p o s i b i l i d a d de r e p a r t i r a 
d o m i c i l i o se ruega a los socios se s i r 
van pasar por e l Cent re con e l fin de 
recoger los t i c k e t s de diez a once de 
l a noche. E l prec io de los mismos es 
de 2*50 pesetas. 

« J U S T I C I A S O C I A L » 

E l n ú m e r o 6 ( I I I é p o c a ) de « J u s t i 
c ia S o c i a l » , ó r g a n o de l a U n i ó n So
c i a l i s t a de C a t a l u ñ a j cont iene e l s i 
g u i e n t e s u m a r i o : 

L ' exemple d ' A l e m a n y a ( e d i t o r i a l ) . 
S ind ica t s de Vaguistes , por Francisco 
V i l a d o m a t . L a Setmana p o l í t i c a : L 'Es-
t a t u t i l a R e p ú b l i c a ; Q u é es, d a ñ e s , 
l a C. N . T. ; L a culpa dais aranzels; 
L a F . A . I . i l a C. N . T. , por Juan 
Comorera . E l p rob lema d©l p r o v e i -
m e n t de carn a Barcelona ( I I ) , por 
L u í s A r d í a c a . On es l a l l e i ? , po r Ja
v i e r X a p a r r o y R ie ra . E l desarma-
m e n t deis odlis por J . R. y M . P o j i -
t i c s i t eo r i t zan t s , po r Juan Plane l la 
G u i l l é n . Museu c r i m i n a l a Roma. ¿So -
b r e p r o d u c c i ó o subconsum?, por Car
los Side. A . Esclasans i e l seu «VÍC-
t o r » , por J . Roure y T o r r e n t . Educa-
c ió obrera , por Juan F o r m e n t . Gan-
d h i , por Ulisses. L 'a ranze l v i g e n t a 
Espanya. L a Coopera t iva « V o o r u i t » 
de Gant . Informacioins socials i . e C O -
n ó m i q u e s . C o m a r c á i s , pa r M . Ros. Les 
vagues, armes de dos t a l l s . U n i ó So
c ia l i s t a d é Ca ta lunya ( s e c c i ó o f i c i a l ) . 
E ls pa t rons anarco-sindicalistes. 

GRUPO F E M E N I N O A « P A 
T R I A L L I U R E » 

E n l a ú l t i m a r e u n i ó n celebrada por 
e l Consejo D i r e c t i v o de « P a t r i a L l i u -
r e » , por u n a n i m i d a d se t o m ó el acuer
do de i r a l a c r e a c i ó n de u n Grupo 
F e m i r i a l en l a en t idad . Con este ob
j e t o , y a f i n de a c t i v a r l a i n s é r i p -
c i ó n de todas l a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
amantes de nues t ro idea r io catala
n i s t a y c u l t u r a l , se ha f i j ado , para 
é s t a s , l a m ó d i c a cuo ta mensual de 
una peseta. Es de creer que todas las 
que no e s t é n insc r i t a s , p a s a r á n se
g u i d a m e n t e su a d h e s i ó n a Carmen, 
n ú m . 59, p r a l . 

U N A P R O T E S T A 

E l Cen t ro Republ icano Rad ica l de l 
Pob le t se ha d i r i g i d o a la m i n o r í a 
de l p a r t i d o en e l A y u n t a m i e n t o , por 
conducto de l a j u n t a m u n i c i p a l , ele
vando su m á s firmes y e n é r g i c a p ro 
tes ta po r la p royec tada subida de t a 
r i f a s de los t r a n v í a s , l a cua l consi 
dera d icho Cen t ro no debe prevale 
cer con la aquiescencia de l p a r t i d o 
r a d i c a l . 

B L O Q U E O B R E R O Y C A M 
P E S I N O 

E l B loque Obrero y Campesino se 
propone ce lebrar los actos p ú b l i c o s 
s iguientes : 

Hoy , a las once de la m a ñ a n a 
en l a ca l le de Pedro S e r a f í n , n ú m e r o 
41 , p r i n c i p a l , ba r r i ada de Gracia , 
j u n t a genera l de afil iados y s i m p a t i 
zantes d e l Bloque , de l d i s t r i t o V I H . 

* 
* * 

Hoy, a las 9*30 de la noche, en 
M a t a r conferencia a cargo de Joa
q u í n M a u r í n 

E l mar tes , d í a 18, a las 9'30 de la 
noche, en e l Cine I m p e r i o de Hosp i 
t a l e t de l L .obrega t , u n i m p o r t a n t e 
m i t i n ^ en el que h a r á n uso de la pa 
l abra H i l a r i o A r l a n d i s D a n i e l M o n t 
serra t , J o s é G a r c í a M i r a n d a y raime 
M i r a v i t l l e s . 

c 
* *• 

E l m i é r c o l e s , d í a 19, a las 9'30 de 
:a noche en e l Cine Tea t ro P r i n c i p a l 
de Gracia , cal le de Santo Domingo 
y San Pedro M á r t i r u n gran m i t i n 
dedicado a ios numerosos afiliados \ 
s impat izan tes de l B loque , d e l d i s t r i 

siones, la de nuevos productos para to V I I I en e l que t o m a r á n par te los 
el t r a t a m i e n t o de los d i a b é t i c o s co- oradores J o r d i A r q u e r V í c t o r Coio-
mo la I n s u l i n a y la S i n t o l i n a . de los mer j o s é Co l l j u í n M a u r í n 
c a r d i ó p a t a s , y los preparados N a t e l 
y Na te ina . que son indispensables pa
ra e l t r a t a m i e n t o de todas aciueÜas 
enfermedades mot ivadas por la ca
rencia de v i t a m i n a s , como el r aqu i 
t i smo , h e m o f i l i a , p ú r p u r a s , e tc . 

Dado e l a l to sent ido h u m a n i t a r i o 
de esta demanda, esperamos que se
r á aprobada por e l A y u n t a m i e n t o de 
Barcelona. 

L A T E R R I B L E 

A P O P L E G I A 
( F E R I D U R A ) 

se previene y cura 
con el conocido 

« A n t i a p o p i é t i c o 

V a l l v e r d ú » 
Remedio maravilloso, serio y gegnro. 

Extraordinar ias curaciones de 
pará l i s i s 

Frasco, gran tamaño, 10 pta*. 

V E N T A : En farmacias. D E T A L L E S : 
Laboratorios K3am. — Tarragona. 

M o d i f i c a c i ó n d e l p e t i t o 

r i o d e l a B e n e f i c e n c i a 

M u n i c i r n I 

U n grupo i m p o r t a n t e de m é d i c o s 
munic ipa les ha d i r i g i d o una ins t an 
cia a l alcalde de Barce lona p id i endo 
que el A y u n t a m i e n t o proceda a la 
r e f o r m a y a m p l i a c i ó n d e l p e t i t o r i o 
de medicamentos de ^a Benef icencia 
M u n i c i p a l . Es ta p e t i c i ó n t i ene por 
obje to conseguir que los m é d i c o s pue
dan i n c l u i r en sus prescr ipciones una 
serie de medicamentos modernos i n 
dispensables que a c t u a l m e n t e no es
t á n inc lu idos en e l p e t i t o r i o . 

Los m é d i c o s de l a ' Benef icenc ia 
M u n i c i p a l p iden , en t re otras i n c l u -

E i Bloque Obrero y Campesino ie-
ga mente c t m s t i t u í d o , hace p ú b ica 
su m á s e n é r g i c a p ro tes ta ante ia ac
t i t u d pa rc i a í s i m a de l .señor Gober
nador c i v i l , n e g á n d o s e con razones 
poco s ó l i d a s , a ent regarnos legal iza-
doá los Es ta tu tos d e l Bloque de 

P R O C E S A M I E N T O D E U N A T R A 
C A D O R 

Por el Juzgado de l a C o n c e p c i ó n 
se h a d i c t ado au to de p rocesamien 
t o y p r i s i ó n s in fianza c o n t r a L u í s 
S e l l é s G a l í a n o , acusado de habe r 
c o m e t i d o va r ios a t racos e n despo
b lado , en el t é r m i n o de S a n t a C o 
l o m a de G r a m a n e t . 

Parece que el de ten ido h a sido 
reconoc ido p o r a lgunas de sus v í c 
t i m a s . 

D E F U N C I O N E S 

E n e l H o s p i t a l C l í n i c o h a n f a l l e 
c ido J o s é R o d r í g u e z A r a c a , que i n 
g r e s ó e n d i c h o es tab lec imien to e l 
d í a 11 , p a r a c u r a r lesiones que s u 
f r i ó en H o s p i t a l e t , y e l c i c l i s t a I s i 
d r o Casas, que f u é a t r o p e l l a d o p o r 
u n a u t o c a m i ó n e n l a c a r r e t e r a de 
C a l a f e l l . 

E L T I M O D E L A S M I S A S 

Por e l p r o c e d i m i e n t o de las m i 
sas, dos desconocidos le t i m a r o n 
575 pesetas a E p i f a n í a M a r í n , en 
l a ca l le de F e m a n d o . 

R E S I S T E N C I A A LOS A G E N T E S 
D E L A A U T O R I D A D 

Por haberse res i s t ido a i r a l a 
C o m i s a r í a y a g r e d i r a las gua rd ia s 
que les d e t u v i e r o n , h a n Ingresado 
en los calabozos de l Juzgado, J o s é 
A c e r b i y J u a n Capdevila, G o n z á l e z , 
que sos tuv ie ron u n a aca lo rada r e 
y e r t a e n l a R a m b l a de l C e n t r o . 

E l M a g i s t e r i o P r i v a d o 

SE P R O Y E C T A U N A F E D E R A C I O N 
D E E N T I D A D E S 

Parece que se ha dado ya comien
zo a los t rabajos pa ra c o n s t i t u i r en 
f e d e r a c i ó n las asociaciones de p r o f e 
sores p a r t i c u l a r e s m á s ant iguas de 
Barce lona , o sea las mismas que 
rehusaron l a f u s i ó n con l a A s o c i a c i ó n 
del M a g i s t e r i o P a r t i c u l a r de Ca ta lu 
ñ a y Baleares. 

Se cree que p o r todo e l mes de 
selpt iembre q u e d a r á u l t í m a d . a d i cha 
f e d e r a c i ó n y nombrado e l Consejo 
f ede ra l , que s e r á i n t eg rado por los 
delegados d é cada a s o c i a c i ó n federa
da. Parece, t a m b i é n , que ex i s te e l 
c r i t e r i o de que no pueda f o r m a r par
te de l Consejo f ede ra l n i n g ú n elemen
to que hubiese colaborado en l a obra 
de l a d i c t a d u r a . 

I n s t i t u i d a l a F e d e r a c i ó n , e l Con
sejo d i r i g e n t e p r e s e n t a r á a las auto
r idades a c a d é m i c a s correspondientes 
las aspiraciones de los maestros fe
derados contenidas en unas bases 
que se h a r á n p ú b l i c a s on m o m e n t o 
opor tuno . 

T A X I S A B A N D O N A D O 

A y e r de madrugada, en l a ca l le V i -
l l a r r o e l , esquina a R o s e l l ó n f u é en
con t rado abandonado e l t a x i 37.127, 
que f u é s u s t r a í d o a l c h ó f e r I s i d r o 
Mague r en la cal le de M a l l o r c a po r 
cua t ro i nd iv iduos que le amenazaron 
con pis tolas . E n e l i n t e r i o r de d i 
cho au to h a b í a 24 pesetas. 

i / C P f U n i l L p B a ñ e r a s , larabos, etc. 
V L n U H U U L n Ronda Universidad. 9. 

M a r t o r e l l y los de l Bloque de l d i s 
t r i t o V I I I de esta c iudad . 

E l s e ñ o r Gobernador c i v i l basa su 
a c t i t u d en una supuesta def ic iencia 
de r e d a c c i ó n , cosa que no es c i e r t o . 

C E N T R O I Z Q U I E R D A R E P U 
B L I C A N A D E L A S OORTS 

D I S T R I T O I I I 
Este Cen t ro ha n o m b r a l a s igu ien

te J u n t a D i r e c t i v a : Pres idente hono
r a r i o ! Francisco M a c i á ; Pres idente , 
J o s é Escofet y A n d r e u ; V i c e p r e s i 
dente 1.°, J o s é L l o v e r a y Gisper t ; 
V icepres iden te 2.° Juan C a m p r u b í y 
Soler; Secre tar io , Ja ime M a t a y Co-
d ina ; Vicesecre ta r io 1.° Al fonso Do-
m é n e c h y Jacoba; Vicesacrear io 2 .° , 
E n r i q u e Sangerman y A r b a t ; Tesore
ro, J o a q u í n M e ' c h o r y G i l a b e r t ; Con
tador , R a m ó n P i g r a n y C a t a l á ; Vo
cales: Pedro M u n n e r y Monmany , Pe
dro Nogue ra y H u n t a n e r , Juan R o v i -
ra y G a r c í a , J o s é B o r r á s y Perales, 
J o s é J u l i a y Casadevall, R a m ó n Gar
c í a y P a l a u , J a ime Royo y Dols y J a l 
ma V i d a l y B o r t 

Es ta e n t i d a d hace constar que 
a d e m á s de la a c c i ó n p o l í t i c a que le 
corresponde, t e n d r á formadas unas 
comisiones que a t e n d e r á n debida
men te todas las rec 'amaciones que 
tengan a bien hacer los ciudadanos 
de esta desciudada ba r r i ada por lo 
que respecta a Ordenanzas m u n i c i p a 
les C u l t u r a y Benel icencia . 

E L T I E M P p 

S i t u a c i ó u general a tomosf^H. 
de Eu r opa a las siete horas del os 
15 de » ' -os to de 1931; <l 

U n c i c l ó n s i tuado en M AtlAn-
t i c o , cerca de las costas de I r í an 
da,, da lugar a l l uv i a s y f u e i t e ¡ 
v ien tos en el N o r t e de E s p a ñ a eu 
Franc ia , l í s g l a t e r r a y P a í s o s Ba
jos . 

Desde e l Sud de l a P e n í n s u l a 
I b é r i c a hasta I t a l i a , e l t i empo eg 
bueno, cod c i e lo sereno o semina, 
blado y t empe ra tu r a s suaves. 

Las a l tas presiones e s t á n eu el 
A t l á n t i c o , en e l Sud de las Azores, 

O B S E R V A T O R I O METEOROLO
GICO D E L i L U N I V E R S I D A D 

D E B A R C E L O N A 

D í a 15 de agosto de 1931.—Ro. 
ras de o b s e r v a c i ó n : 7 h , . i s j j , . 
18 h . 

B a r ó m e t r o a cero y a L n i v e l del 
m a r . — M i l í m e t r o s : 755,4 , 7553, -
756,6.—Milibares : 1007,5 - 1007,(5 -
1007,4. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Se<;o: 
24,2 - 29,0 - 3 0 , 6 . - - H ú m e d o : 22,() . 
26,0 - 21,8. 

Tempera tu ra s extremas a la 
o s m b r a . — M á x i m a : 30,6.—Mínima: 
22,8 .—Idem cerca del suelo: 210. 

T e m p e r a t u r a med ia 26 4. 

N E C R O L O G I C A 

D O N B E R N A R D O E C H E V A R R I A 

D e s p u é s de una enfermedad oue ha 
durado m u y breves d í a s , ha fallecido 
don Be rna rdo E c h e v a r r í a Sans iñana , 
v iudo de d o ñ a N o r b e r t a Organbide. 
E r a e l finado uno de los m á s antiguos 
func ionar ios de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de l H o s p i t a l C l í n i c o , en cuyo esta-
b l e c i m i e n t o bené f i co h a b í a ingresado 
poco t i e m p o d e s p u é s de su inaugu
r a c i ó n o f ic ia l . 

Modelo de labor ios idad y de hon
radez, todos s e n t í a n po r e l señpr 
E c h e v a r r í a , superiores y c o m p a ñ e r o s , 
e l m á s e n t r a ñ a b l e afecto. 

M I R A M A R 
Almuerzos : Thes: todas las 

noches, A n i m a d í s i m a s Comi
das a la Americana-

A y e r m a ñ a n a se e f e c t u ó el en
t i e r r o , siendo conducido el ca
d á v e r a l a ig les ia p a r r o q u i a l de Nues
t r a S e ñ o r a de los Angeles y, después, 
a l cemente r io d e l Sudoeste. 

L a f ú n e b r e c o m i t i v a , en la que. 
a d e m á s de los numerosos ami
gos pa r t i cu l a r e s de l a familia» 
figuraban todos los empleados de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l C l ín i co , iba 
pres id ida p o r e l h i j o de l d i fun to don 
J u l i á n e h i j o p o l í t i c o don Juan I n ' 
garay y o t ros f a m i l i a r e s . 

Descanse en paz y rec iban su hija 
d o ñ a I sabe l y d e m á s f a m i l i a , espe
c ia lmen te nues t ro es t imado anug0 
don Juan I r i g a r a y , e l t es t imonio de 
nuest ro m á s s incero p é s a m e 

E N T I E R R O S P A R A HOY 
Francisco A l v a r e z G o n z á l e z , Mes^n 

de San A n t o n i o . 5; a las nueve y me
dia.. 

J o s é P é r e z V a l l é s , P r e m i á , 42; a las 
ocho y m e d i a . 

L u i s V o l t á T r u l l á s , Gerona, 102; » 
las once. 

L i d i a L u i s a Josefa, R o i g , H 
once. No-

R a i m u n d a H u g u e t , A i g u a d é , 
g ü e r a Pal laresa 26; a las once. 

Pedro P i ñ a n a F o l c h , C l o t , 131; a1 
ocho. rvrve-

Isabel Galeote H e r n á n d e z , ^ 
l ió , 12; a las once. ft 

V i c e n t e L l o b r e g a t L e a l , ,Malior 
n ú m . 360; a las diez. x^eíO 

N u r i a S i m ó n Gannan. 26 de B11 
a Las doce. je i 

M i g u e l Escuer A y n e t , Conde 
A s a l t o . 101; a las once y media. 

Eugenio S á n c h e z Osorio, 
yo, 2 1 ; a las once y media . _ j , 

A n a M a r í a Figueras C a r r i ó u . 
l i a , 27; a las doce. . -q B0' 

J u l i á n B a y á Cala tayud , PasaJ 
f i l l . 14; a las diez. lo 58; 

Feder ico Gonzá1ez G a r d a , • 
a las nueve y media . 

las 

D o s d e ^ ' 
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C R O N I C A D I A R I A 
V I A J E R O S 

E n t r e los llegados ú l t i m a m e n t e , se 
encuen t ran los que a c o n t i n u a c i ó n se 
menc ionan y se hospedan, en e l H o 
t e l O r i e n t e : . . , 

D o n Jorge D e t r y , es tudiante , de 
Buenos Ai res ; don V i r g i l i o Hueso 

ofesor de M a d r i d ; don C h i h p Pool , 
comerciante , de A m s t e r d a m ; don V i 
cente Barber , empresar io , de Va l en 
cia ; d o ñ a B á r b a r a M > C u l l e n , p rofe 
sora de Chicago; don Johann M i e h l , 
profesor, de Me inz ; don T o m á s N a i f o , 
es tudiante , de M a d r i d ; i o n Juan de 
Ayala , c a t e d r á t i c o , de M a d r i d ; ""on 
J o a q u í n R u b i n , comerc ian te , de Se
v i l l a ; don Rosendo L a m a r t í , comer
ciante , de Valenc ia ; don Pedro To
rres, empleado, de Vr . l snc ia ; don 
Juan A n t o n i o Pere i ra , comerc ian te , 
de Lisboa, 

Sale e l sol a las 5. 
Se pone a las 6'49. 
Sale l a l una a las S ' í ^ . 
Se pone a las 8 ' ^ 
Santos de hoy .—Domingo X I I des

p u é s de P e n t e c o s t é s . San J o a q u í n , 
padre de Nues t ra S e ñ o r a ; Roque, con
fesor; B i ó m e d e s , monje y m á r t i r ; 
S i m p l i c i a n o y E l e u t e r i o , obispos; T i 
to, d i á c o n o y m á r t i r ; A m b r o s i o , cen
t u r i ó n y m á r t i r . Santa Serena, es
posa de l emperador Dioc lec iano , y 
E u f e m i a , v i r g e n y m á r t i r . 

Santos de m a ñ a n a . — S a n Jac in to , 
domin ico ; Ensebio, papa; L i b e r a t o , 
abad; Bon i f ac io , d i á c o n o ; Servio y 
R ú s t i c o , s u b d i á c o n o s ; Roga to y S é p 
t i m o monjes; M á x i m o , n i ñ o m á r t i r ; 
M i r ó n , p r e s b í t e r o y m á r t i r ; Anas ta 
sio obispo; M a m e t o , E s t r a t ó n , e l i -
pe,' E u t i q u i a n o y Paulo , m á r t i r e s . 
Santas Ju l iana , v i r g e n y m á r t i r ; y 
Clara de Monte F a l c ó , v i r g e n y monja . 

M O T O R E S 

D E E X P L O S I O N 

Verdadera ganga, var ios en 
venta, en pe r fec to estado v 

de d i fe ren tes potencias y 
' ¡ lases 

L U I S C O S T A 

C . C o s o , 3 1 - B A R B A S T R O 

L a « G a c e t a de M a d r i d » , d e l d í a 13 
del ac tua l , n ú m . 225, p u b l i c a l a p r o 
puesta p r o v i s i o n a l cor respondiente a l 
mes de j u n i o y las r ec t i f i cac iones de 
los meses de enero y marzo ; pud ien-
do cuantos se in te resen , pasar po r 
calle Ancha , n ú m . 1, d o m i c i l i o social 
de U n i ó n N a c i o n a l de Procedentes 
del EL y A donde s e r á n in fo rmados . 

E l Cen t ro Gal lego de Barce lona , 
plaza de F . M a c i á , n ú m . 18, p r a l . , 
c e l e b r a r á hoy, d o m i n g o , p o r l a i - r d e | 
un luc ido ba i le de sociedad ameniza
do por l a o rques t ina « J a z z A m e r i 
cano». ) 

La A s o c i a c i ó n de Ingen ie ros de 
Montes ( M a r q u é s de Valdeigles ias , 1, 
M a d r i d ) , accediendo a iespetalales 
indicaciones rec ib idas ha acordado 
ampl ia r hasta e l 31 de o c t u b r e e l 
plazo p r i m e r a m e n t e s e ñ a l a d o para 
presentar t rabajos a l Concurso sobre 
r e p o b l a c i ó n fo re s t a l ab i e r t o por l a 
misma, con p r e m i o s ' d e 5.000, 2.500 y 
1.000 pesetas. 

Ayer m a ñ a n a regresaron de M a 
d r i d los d iputados a Cortes , s e ñ o r e s 
Companys, Pa le t y Ba rba , ' Do lce t , 
Abada^ Aragay y C a r n é , 

La Academia T a q u i g r á f i c a y Meca-
nográ f i ca de B a r c © l o n a j cal le R i e r a 
Alta( 8, p r i n c i p a l , p r i m e r a , dedicada 
a la propaganda, progreso y d i f u s i ó n 
^ t an ú t i l í s i m a s artes, i n a u g u r a r á 
el p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 19 d e l co
r r i en t e mes de agosto po r las tardes 
y noches, cursos p ú b l i c o s de t a q u i -
grafia^ quedando ab i e r t a l a i n sc r ip -
ción todos los d í a s laborables, de t res 
a ocho noche. 

R e l a c i ó n de los objetos hallados 
^n la v í a p ú b l i c a y depositados en 
a M a y o r d o m í a M u n i c i p a l a disposi

ción de las personas que ac red i t en 
su Pertenencia: 

Un monedero de p i e l con m e t á l i c o ; 
Un paquete con pape l sel lado; unos 
p r i s m á t i c o s ; u n l l a v í n ; u n monedero 
Con m e t á l i c o ; una l lave y m e t á l i c o 
envuelto con u n t rozo de ropa; u n 
Pavero con var ias l laves; u n bolso 

con m e t á l i c o , objetos de tocador 
y llaves; u n l l ave ro con una l lave 
y dog Uavines; u n monedero, a l pa-
r6cer de p la ta , pa ra caba l le ro ; un 
Pasaporte a n o m b r e de J u s t í n de 
Ma 

yner i s ; dos c a r t i l l a s m i l i t a r e s a 
hombre de E m i l i o J u v é y M i g u e l 
^ m ó ; u n sombrero de fieltro para ca
ñ i l e r o ; un bolso de p i e l pa ra se-
} 0 i a; conteniendo varios objetos y 
i t á l i c o ; u n l l avero con ocho llaves. 

U n a r e p r e s e n t a c i ó n de l a F e d e r a 
c i ó n de P rop ie t a r io s de l a B a r r i a d a 
de l C a r m e l o v i s i t ó e l o t r o d í a a l t e 
n i en t e de a lca lde s e ñ o r V i l a l t a , p a r a 
ofrecerle sus respetos y da r l e las 
gracias p o r habe r accedido a l a pe 
t i c i ó n que se le h i z o de p re s t a r ser
v ic io de r i ego en las calles C a l d e r ó n 
de l a B a r c a , G r a n V i s t a y e x p l a n a 
da de l a E r m i t a , d u r a n t e los d í a s 19, 
25 y 26 de j u l i o ú l t i m o , c o n m o t i v o 
de l a f i es ta m a y o r de l a b a r r i a d a 
y efectuarse audic iones de sardanas . 

E l s e ñ o r V i l a l t a a g r a d e c i ó l a v i 
s i t a y se o f r e c i ó p a r a t o d o c u a n t o 
redundase en benef ic io de l a b a r r i a 
da, t a n t o e n su h e r m o s e a m i e n t o c o 
m o e n h ig i ene , s a c á n d o s e buena i m 
p r e s i ó n de l a v i s i t a . 

E l lunes p r ó x i m o , d í a 17 a las seis 
de l a t a rde , se a b r i r á a l p ú b l i c o l a 
e x p o s i c i ó n anual de la Escueja Massa-
na (Conserva tor io de oficios de a r t e ) , 
en l a Casa d e l Arced iano , cal le de 
Santa L u c í a , n ú m e r o 1. Todos los d í a s 
alborables e s t a r á ab ie r t a de cmce a 
una y de seis a ocho. 

H o y , a las once de la m a ñ a n a , 

en l a ig les ia E v a n g é l i c a de San Pa

blo ( D i p u t a c i ó n , 38) , t e n d r á l u g a r e l 

p r i m e r c u l t o en c a t a l á n , po r e l re

verendo P. de Caste l l , pas tor de I n 

g l a t e r r a , y p o r l a t a rde , a las c inco , 

c u l t o o r d i n a r i o . 

D e l a d e t e n c i ó n d e u n o s 

i n d i v i d u o s s o s p e c h o s o s 

De las d i l i genc i a s prac t icadas po r 
l a p o l i c í a con m o t i v o de la de ten
c i ó n de los t res i n d i v i d u o s que se 
c r e í a se d i s p o n í a n a cometer u n a t r a 
co, se ha podido d e t e r m i n a r que los 
detenidos se h a b í a n s i tuado en l a 
R a m b l a de l Cent ro , f r e n t e a l C r é d i t 
Lyona is , con ob je to de v i g i l a r l a sa
l i d a de dos cobradores de l expresado 
Banco. 

Los detenidos, en u n i ó n de los que 
huyeron , t e n í a n e l p r o p ó s i t o de se
g u i r a dichos cobradores y a t racar 
les cuando se hubiese presentado l a 
o c a s i ó n p r o p i c i a pa ra e l lo . 

Respecto a l i n d i v i d u o de nac iona l i 
dad i t a l i a n a , se t i ene l a c o n v i c c i ó n 
de que no ha dado su verdadero n o m 
bre. N o es c i e r t o que fuese conocido 
de l a P o l i c í a n i p o r e/1 nombre n i 
personalmente . E l o t r o i n d i v i d u o que 
fué de ten ido en u n i ó n d e l M a l e r y 
de l i t a l i a n o , reside desde hace mucho 
t i e m p o en Barcelona, aun cuando ha 
nacido en M a d r i d . T iene anteceden
tes comunis tas y t a n t o é l como su 
c o m p a ñ e r o , s í que son m u y conocidos 
de la p o l i c í a p o r su a c t u a c i ó n e x t r e 
mi s t a . 

A l chofer M a l e r no le f u é ocupada 
a rma a lguna. E n cambio a sus c o m 
p a ñ e r o s les f u e r o n ocupados dos mag
ní f icos r e v ó l v e r s . E n e l i n t e r i o r de l 
auto, f u e r o n halladas g ran n ú m e r o 
de c á p s u l a s pa ra p i s to la . 

N o es c i e r t o , como se h a b í a d i cho , 
que estos i n d i v i d u o s hayan sido reco
nocidos como autores d e l a t raco a 
l a Banca U r q u i j o , en Manresa. Pro
bab lemente s e r á n l lamados a Barce
lona algunos de los empleados de d i 
cho Banco, e f e c t u á n d o s e entonces l a 
d i l i g e n c i a de r econoc imien to . 

C o n t i n ú a , desde luego, m a n t e n i é n 
dose l a s u p o s i c i ó n de que los de t en i 
dos han tomado pa r t e , no solamente 
en d icho a t raco , s ino en casi todos ios 
que se han rea l izado du ran t e estos 
ú l t i m o s t i e m p o sen Barcelona. 

E l au to que no pudo seo- alcanzado 
por l a p o l i c í a y en e l que h u y e r o n 
otros i n d i v i d u o s que estaban en re la 
c ión con los detenidos, era p a r t i c u 
l a r y parece que l levaba e l n ú m e r o 
de l a m a t r í c u l a falsa; ya que e l n ú 
mero que pudo t o m a r la p o l i c í a al 
ve r le h u i r , corresponde a o t r o au to 
que e s t á en r e p a r a c i ó n en un t a l l e r , 
desde hace d í a s . 

Se t e l e g r a f i ó a las autor idades de 
los pueblos l i m í t r o f e s que d e t u v i e r a n 
a l auto f u g i t i v o , i n d i c á n d o l e s e l n ú 
mero y las c a r a c t e r í s t i c a s de l v e h í c u 
lo y parece que se ha r ec ib ido de 
Granol le rs u n t e l eg rama en que se 
dice que se ha v i s to c ruzar po r d i 
cha p o b l a c i ó n u n auto de las carac-
t e r s t i í c a s indicadas; pero con n ú m e r o 
d i s t i n t o . 

No se le ha de ten ido; pero parece 
que la p o l i c í a e s t á sobre la p i s t a y 
que se le d e t e n d r á 

G o b i e r n o C i v i l 

V I S I T A S 
A y e r a l m e d i o d í a ce lebraron una lar» 

ga conferencia po r separado, con e l 
gobernador c i v i l , e l alcalde acciden
t a l , s e ñ o r Casanovas, y e l conde de 
G ü e é . 

S O L U C I O N D E U N A H U E L G A 
A l r e c i b i r e l s e ñ o r A n g u e r a de So-

jo a los per iodis tas , les d i j o que en 
aquellos momentos le acababan de 
c o m u n i c a r que se h a b í a n r eun ido en 
asamblea los obreros de l r amo de l a 
goma, que se ha l l aban en huelga, ah-
biendo acordado aceptar las bases 
presentadas por los patronos. 

A g r e g ó que la s i t u a c i ó n de los 
obreros que f u e r o n detenidos d u r a n 
te e l conf l i c to , depende de l juez, 
siendo é s t e qu i en ha de disponer su 
l i b e r t a d , s i es que considera que de
be accederse a e l la . 

SOBRE U N A S C A M P A Ñ A S D E «SO
L I D A R I D A D O B R E R A » 

D e s p u é s , e l gobernador c i v i l d i j o 
que desde hace unos d í a s e l p e r i ó d i c o 
« S o l i d a r i d a d O b r e r a » v iene haciendo 
una c a m p a ñ a acerca de u n supuesto 
t e r r o r b lanco en e l P r a t de L l o -
bregat . 

— D u r a n t e l a c a m p a ñ a , se ha d icho 
que yo no me enteraba de lo que 
estaba ocur r i endo , siendo a s í que ya 
yo estaba enterado pe r f ec t amen te de 
que en d icho pueblo no o c u r r í a na
da de p a r t i c u l a r . N o obstante , ayer 
t a rde , en u n i ó n de l t e n i e n t e coro
ne l de l a G u a r d i a c i v i l , nos 'presenta
mos en e l P r a t de r igu roso i n c ó g n i 
t o , pues hasta t r a n s c u r r i d a una ho
ra , nadie se d i ó cuenta de nues t ra 
presencia en e l pueblo, pud iendo 
comprobar , con nues t ra v i s i t a , que 
l a t r a n q u i l i d a d era genera l y que 
no era c i e r t o se hubiesen l levado a 
cabo actos de t e r r o r blanco, como 
denunciaba e l expresado p e r i ó d i c o . 

T a m b i é n he de a l u d i r — a g r e g ó e l 
s e ñ o r A n g u e r a de Sojo—-a u n suel to 
que se p u b l i c ó en e l m i s m o p e r i ó d i 
co asegurando que l a P o l i c í a h a c í a 
obje to de malos t r a to s a los d e t e n i 
dos. 

M e he i n f o r m a d o sobre e l p a r t i c u 
l a r y he podido c o m p r o b a r que se t r a 
t a de u n c iudadano que, a l ser dete
n ido , o f r e c i ó res is tencia e h izo ade
m á n de sacar u n a rma. A l ser reg i s 
t r ado se le o c u p ó una p i s t o l a con 
una bala en l a r e c á m a r a y t u v o que 
ser r educ ido a l a ob.ediencia en v is 
t a de l a fu r iosa res is tencia que opu
so a los agentes de 1 a u t o r i d a d , r e 
sul tando, con m o t i v o de l a lucha, he
r i d o , p o r lo que f u é aux i l i ado , antes 
de i r a l a c á r c e l , en u n dispensario 
m u n i c i p a l . 

Yo no tengo nada m á s que m o t i 
vos de complacencia po r l a mesura 
y l a pac ienc ia que adoptan los f u n 
c ionar ios de P o l i c í a y la Gua rd i a c i 
v i l , o lv idando que en una c l í n i c a y 
en su d o m i c i l i o t i e n e n a dos de sus 
m i e m b r o s con her idas que r e q u i e r e n 
una l a rga c u r a c i ó n . 

T e r m i n ó d ic iendo e l gobernador 
que en el n ú m e r o de « S o l i d a r i d a d 
O b r e r a » cor respondien te a l d í a 1 L 
se p u b l i c ó una i n f o r m a c i ó n en la que 
se daba como m u e r t o , con m o t i v o de 
los sucesos desarrol lados f r e n t e a la 
f á b r i c a de la Seda de P r a t de L l o -
bregat , a u n t a l F e r r e r , y que é s t e 
goza de t a n pe r f ec t a salud, que hace 
unos d í a s c o m p a r e c i ó ante las a u t o r i 
dades, expresando que era é l el i n 
d i v i d u o a q u i e n se h a b í a dado po r 
m u e r t o y que no era verdad que h u 
biese sido ob je to de malos t r a t o s po r 
pa r t e de l a Gua rd i a c i v i l . 

E L G O B E R N A D O R E S T U V O A Y E R 
T A R D E E N B A D A L O N A C O N E L 
C O R O N E L D E L A G U A R D I A C I V I L 

A l r e c i b i r anoche e l s e ñ o r A n 
guera de Sojo a los per iod is tas , les 
d i j o que h a b í a estado, po r l a t a rde , 
en B a d a l o n a , donde se celebra l a 
fiesta m a y o r , a c o m p a ñ a d o de l co ro 
n e l de l a g u a r d i a c i v i l . 

A ñ a d i ó que n o t e n í a n o t i c i a s que 
comunica r l e s , y a que, como d í a fes
t i v o , apenas h a b í a r ec ib ido v i s i t as 
n i despachado asuntos . 

Po r l o d e m á s — a g r e g ó — ya ven 
ustedes que el a m b i e n t e es de paz 
y l a t r a n q u i l i d a d es absoluta . 

R e f i r i é n d o s e a l a v i s i t a que a l m e 
d i o d í a le h a b í a hecho el a lcalde y 
pres idente a c c i d e n t a l de l a Gene
r a l i d a d , s e ñ o r Casanovas, d i j o , c o n 
tes tando a p r e g u n t a s de u n o de los 
repor te r s , que esta v i s i t a n o t e n í a 
r e l a c i ó n a l g u n a c o n l a a p l i c a c i ó n de 
l a nueva t a r i f a de los autobuses, y a 
que esto es de exc lus iva c o m p e t e n 
cia del A y u n t a m i e n t o . 

— S í hemos h a b l a d o — a g r e g ó — 
de l a f o r m a de dar c u m p l i m i e n t o a 
u n acuerdo m u n i c i p a l >ero n o afec
t a p a r a n a d a a lo de los autobuses. 

S e g ú n nues t ras no t i c i a s , se r e f i 
r i e r o n a l a f o r m a de r e p r i m i r l a 
ven t a a m b u l a n t e , que va a d q u i r i e n 
do cada d í a mayores p roporc iones . 

I I B A R R A y C ü , S. e n C . - S e v i l l a I 
^ D e l e g a c i ó n Barcelona y 

| Nuevo S e r d c i o Especia l quincenal en t re Marsel la y Puertos de P r o . | 

^ tec torado E s p a ñ o l y F r a n c é s ^ 

x Sal ida de Barcelona, los Lunes ^ 

^ E l d í a 17 Agosto 1931, s a l d r á de este pue r to e l vapor & 

I C A B O S A C R A T I F 
^ con tscaias en Tar ragona , Va lenc ia , A l i c a n t e , M e ü l l a , Ceuta, T á n - f 

^ ger y Casablanca, a d m i t i e n d o carga y pasajeros. É 
f O ^ Para i n fo rmes : | : 

| Ancha, 23, principal Teléfono, 16501 | 

] o r & m & d í 

4 o $ m a s w t f d f a o(hf2fcúxjp¡s 

f&twúl/efedos beneficiosos dtfereaieó 
aios de QiáMjuUr otro, pastó, deatifricd^ 

P R O D U C T O A U E R G E S E L L S C H A F T 
De venta en lot principales establecí-
mientes y perfumerías del munde 

Concesionarios exclusivo*: 
P R O D U C T O S P Y R E - P I . Catalufia. 9 

B A R C E L O N A 
(Timbres aparte) 

- i u n t a n e r , 4 5 , p r a l . 

Médico especialista en las enfermedades de la sangre ( H e m a t o l o g í a ) . 
Trastornos de la c i r c u l a c i ó n y metabolismo. Aná l i s i s c l í n i cos 

Visi ta , de s¿l« a nueve tarde; s á b a d o s , de tres a cinco Te lé fono , 31.730 

E l P a t r o n a t o d e l P a l a c i o 

d e A g r i c u l t u r a 

Se nos remi te , pa ra su p u b l i c a c i ó n , 
l a s iguiente nota : 

«La p r o p o s i c i ó n de d i s o l u c i ó n del 
Pa t rona to del Pa lac io de A g r i c u l t u 
ra , presentada en l a ú l t i m a s e s i ó n 
M u n i c i p a l , ha causado g r a n disgusto 
a los agr icul tores . 

Los representantes de las ent ida
des a g r í c o l a s , dentro del Pa t ronato , 
e s t á n rec ib iendo cont inuas manifes
taciones de l deseo de que c o n t i n ú e 
u n a i n s t t i u c i ó n que repor ta tantos 
frutos pa ra l a ag r i cu l t u r a , desaten
d ida hasta ahora por el A y u n t a m i e n 
to de Barcelona, el cua l cobra i m 
portantes impuestos de los produc
tos a g r í c o l a s . 

L a s u p r e s i ó n a f e c t a r í a especial
mente a los host icul tores y j a rd ine 
ros del l l ano de Barcelona, que con
taba, por f i n , con u n organismo y 
unos locales a p r o p ó s i t o para exh i 
b i r sus productos, a los cuales no se 
les da, dentro del p a í s , l a i m p o r t a n 
cia que t ienen, por fa l ta de exposi
c i ó n p e r i ó d i c a . 

Hay el p r o p ó s i t o de interesar, cer
ca de los elementos direct ivos del 
A y u n t a m i e n t o , que p rocu ren no pros
pere d i c h a p r o p o s i c i ó n . » 

D E T E N C I O N E S 

Por la P o l i c í a han sido detenidos 
G a b r i e l S á n c h e z Carrasco, a qu i en se 
sigue proceso por d e l i t o ' de con t ra 
bando, y J o s é Es t rada (a) «E l Pa
t á n » , rec lamado po r e l Juagado de l 
Sur en causa que se le sigue por de
l i t o c o n t r a la propiedad. 

T a m b i é n ha sido de tenido po r l a 
P o l i c í a L a u r o Jof re Mas, rec lamado 
por e l Juzgado de Atarazanas en 
causa por estafa 

ü r 

maneo j la saloí 
NADA MAS SANO, FRESCO V 
SALUDABLE QUE C0RC0NTE 

A d e m á s , una cu ra de aquellas m i 
lagrosas, perfectas y ú n i c a s aguas, 
p u r i f i c a l a sangre de t a l fo rma , que 
enfermos de l r i ñ ó n , a r t r t i smo , gota, 
H I P E R T E N S I O N , etc., encuent ran su 
m e j o r í a ; no pocos su completa curar 
c i ó n . 

¡Niños , adultos, déb i l e s , nerviosos! 
el Dr . M a r a ñ ó n dice: «LAS AGUAS 
DE CORCONTE» t ienen su r e p u t a c i ó n 
b ien a d q u i r i d a en las afecciones l i -
t i á s i c a s y en los estados de n u t r i 
c i ó n retardada. No h a y para q u é i n 
s is t i r en el lo. 

Pero s í es necesario encarecer u n a 
vez m á s las condiciones m a g n í f i c a s 
de esta e s t a c i ó n como sedante en los 
estados de e x c i t a c i ó n y agotamiento 
nervioso, y como t ó n i c o en las ane
mias , clorosis y en las diversas debi
l idades o r g á n i c a s . A m i j u i c i o , n i n 
g ú n otro s i t io , en nuestro p a í s , le 
supera a este respec to .» 

Pensiones completas: Palacio Hote l , 
desde 23 Ptas.; Hotel de l a Fuente, 
desde 13 Ptas., todo comprendido . 

Aper tu ra , 1 de j u l i o . 
P idan folletos y Memorias a la Ad-

m i n i s t r a c i ó n . Muelle, 36, Santander. 

P A L O M I T A 
c a n c i ó n de amor, del maestro 

J O S E S E N T I S 
g r a n éx i to del f i l m Pa ramoun t $ 

U N H O M B R E D E S U E R T E 
(DISCOS ODEON) 

cantada por Roberto Rey 

n u n c i a r e n u n b ü é i l p e r i ó -

í i i c o c o m o E L D I G R A -

r i O es p r o s p e r a r 
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D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

A L R E D E D O R D E L PARO 
FORZOSO 

Sobre los remedios p a r a el m a l del 
p a r o forzoso, a j u z g a r por ciertas 
manifestaciones, se h a l l a enteramen
te desorientada l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
en E s p a ñ a . 

Recordemos que cuando y a se ha
l l aba en estado agudo el p rob lema en 
e l Ex t ran je ro , no hace muchos me
ses, apenas si se notaba en E s p a ñ a 
porque las obras p ú b l i c a s a b s o r b í a n 
los obreros parados y las exportacio-
ne de productos indus t r ia les , est imu
ladas por l a baja e s t i m a c i ó n de 
nues t ra moneda^ m a n t e n í a n c ier ta 
a c t i v i d a d i n d u s t r i a l . 

Aho ra , r á p i d a m e n t e , e l e j é r c i t o de 
los s in-trabajo frece p o r d í a s . Son 
var ias las concausas que exp l i can lo 
ocu r r ido . 

E l gobernador del Banco de E s p a ñ a 
a t r ibuye , en par te , el r ec rudec imien
t o de l a baja de la peseta a l a efer-
v e s c acia p o l í t i c a p redominan te en 
e l p a í s , estado pas iona l que c u l m i n a 
en estos momentos en que h a n de 
resolverse problemas decisivos de l a 
m a y o r trascendencia pa ra l a v i d a de 
l a n a c i ó n . Esta s i t u a c i ó n ^ ejerce u n 
i n f l u j o depresor t a m b i é n en l a act i
v i d a d e c o n ó m i c a nac iona l , y es u n 
factor i m p o r t a n t e del p a r o forzoso; 
mucho m á s si se t iene en cuenta que 
las huelgas revis ten c a r á c t e r p o l í t i 
co r evo luc iona r io . 

E l Fomento del T raba jo Nac iona l 
de Barcelona, en C i r cu l a r d i r i g i d a a 
todas las entidades e c o n ó m i c a s de 
E s p a ñ a , hace no ta r el malestar re i 
nante en todas las clases sociales y 
el confus ionismo que d o m i n a en l a 
o r i e n t a c i ó n de los problemas eco
n ó m i c o s . 

A ñ a d a m o s nosotros que los pro
gramas radicales que suponen ame
nazas pa ra los capi ta l is tas ; l a inse
g u r i d a d en cuanto a l a p rop iedad 
p r i v a d a se ref iere; los aumentos de 
jornales , en p r o g r e s i ó n creciente, de 
t e r m i n a n d i s m i n u c i ó n o c e s a c i ó n en 
l a a c t i v i d a d e c o n ó m i c a de l a n a c i ó n , 
r e t r a i m i e n t o y e v a s i ó n de capitales, 
a n á l o g o s a los observados rec ien lK 
mente en A leman ia , aunque por 
otras causas, y en F r a n c i a en l a épo
ca cartel is ta , y , claro es^ que s e ñ a 
ladas las causas, quedan s e ñ a l a d o s 
ios remedios. Mien t ras , cua lqu ie ra 
que sea l a o p o s i c i ó n que se profese 
p o r los gobernantes, no aplacen és
tos las reformas que supongan tras
tornos y mudanzas esenciales en el 
r é g i m e n e c o n ó m i c o : m ien t r a s no se 
sienta ga ran t ido el o rden p ú b l i c o , las 
f á b r i c a s y talleres se c e r r a r á n y a 
los parados no p o d r á a t e n d é r s e l e s , 
p o r su n ú m e r o , en sus necesidades 
m á s apremiantes . 

No h a y presupueste en el m u n d o 
que pueda atender a los obreros pa 
rados cuando l a e c o n o m í a n a c i o n a l 
se h a l l a como se encuentra en l a 
ac tua l idad l a e s p a ñ o l a 

S i n hal larse I n g l a t e r r a , a pesar 
de ser laboris tas sus gobernantes, en 
l a s i t u a c i ó n de E s p a ñ a , acaba de p u 
blicarse por l a C o m i s i ó n May , u n i n 
fo rme en el que se hace constar l a 
necesidad en que se h a l l a de redu-

i r en u n veinte por c iento e l soco
r r o o torgado a los parados forzosos, 
aumentando, a d e m á s , en diez peni 
ques las cuotas patronales y obreras 
y r e s t r ing iendo las concesiones de 
subsidios, consiguiendo a s í econo
m í a s que h a n de ascender a l a i m 
por tan te suma de s e s e n t i s é i s m i l l o 
nes y medio de l ib ras esterlinas en 
el presupuesto de gastos del Estado. 
Y n ó t e s e l o l i m i t a d o de l seguro de 
pa ro forzoso: s ó l o comprende unos 
pocos meses y u n a u x i l i o reducido, 
de suerte que si es a l i v i o p a r a l a si
t u a c i ó n de paro forzoso^ no puede 
considerarse remedio. T ranscu r r i dos 
pocos meses el pa rado forzoso t iene 
que r e c u r r i r a los socorros de bene
f icencia 

E l seguro con t ra el paro forzoso, 
como toda especie de seguros, surte 
sus beneficiosos efectos en c i rcuns
tancias normales . Cuando excede l a 
n o r m a l i d a d o pesa enormemente so-

E n t o r n o d e l p r o b l e m a 

d e l v i n o 

Cuando en el sector de la v i t i v i n i -
c u l t u r a se i n i c i a una a g u d i z a c i ó n de 
m a estar o cr is is , surgen como por 
encanto de todas par tes C o m i t é s y 
elementos dispuestos a dar- la bata- p a r a cas t igar a los pueblos Dios 
l i a y l l eva r soluciones radicales para les da pa r t i dos ex t remis tas . Es i g u a l 

C A R T A S D E B E R L I N 
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mejo ra r las cosas, pero a los pocos 
d í a s se d i s ipan las nubes, renacen 
aires de ca lma, pasa e l marasmo no-
m i n a l m e n t e y todo e l mundo t r a n 
qu i l o , s i b i e n queda en el fondo u n 

bre el presupuesto de los Estados o i rescoldo pe i igroso que s e r á avivado 
es incapaz n i s iquiera de p r o c u r a r 
u n a l i v i o . 

E l nuevo p l a n de obras p ú b l i c a s 
presentado por e l Gobierno e s p a ñ o l , 
capaz de ocupar m á s de c ien m i l 
obreros, s u p o n e u n a r e c t i f i c a c i ó n 
c o m p l é t a de l a p o l í t i c a de e c o n o m í a s 
y s u s p e n s i ó n de dichas obras pro
c lamada anter iormente . Lejos de cen
surar l a r e c t i f i c a c i ó n l a ap laud imos . 
Mas a d v i é r t a s e que tales obras p ú 
blicas p r o c u r a n o c u p a c i ó n adecuada 
a l obrero no especializado cuyo t i po 
de v i d a es m á s bajo que el de l espe
cial izado. Baste considerar , po r ejem
plo, si los doscientos c incuenta m i l 
obreros text i les de C a t a l u ñ a p o d r í a n 
h a l l a r en las citadas obras el susti-
tu t ivo de su f á b r i c a o t a l l e r , y l a 
c o n t e s t a c i ó n h a b r á de ser nega t iva a 
poco que se medi te . Lo que ocur re es 
que las obras p ú b l i c a s , a d e m á s de 
dar t raba jo a jo rna le ros , demandan 
materiales producidos por obreros 
especializados, a los que se da de 
esta suerte o c u p a c i ó n ; y que m i e n 
tras el obrero parado no compra , 
por su fa l ta de medios, m á s que los 
diraentos indispensables p a r a no mo

r i rse de hambre ; el obrero que t ra 
baja t iene poder adqu i s i t i vo , y a l 
comprar sus vestidos y los de su fa
m i l i a aumenta l a demanda de estos 
productos^ y por ende el t raba jo de 
los obrero's text i les , de los que f a b r i 
can calzado, sombreros, etc., a s í co
mo l a a c t i v i d a d de los comerciantes 
en estos g é n e r o s . 

V é a s e , pues, c ó m o las obras p ú 
blicas p r o c u r a n t rabajo d i rec tamen
te a los jo rna le ros ; ind i rec tamente 
a los obreros especializados, a los co
merciantes, ac t ivan los t ransportes , 
los negocios bancarios, etc. 

T a m b i é n se p r e s e n t ó como reme
dio eficaz pa ra el paro forzoso, a t r i 
buyendo l a a f i r m a c i ó n a los gober 
nantes, las Bolsas de t rabajo . L a i g 
no ranc ia de l a g r a n masa de l p ú b l i 
co sobre l o que sean tales i n s t i t uc io 
nes pueden ser m o t i v o de i l u s i ó n 
acerca de su eficacia. 

Bolsa de t rabajo no es o t r a cosa 
que u n a of ic ina mediadora entre los 
que p i d e n y los que ofrecen t raba jo . 
Fac i l i t a , na tu ra lmente , l a c o l o c a c i ó n 
del obrero pa rado , pero con l a con
d i c i ó n de que haya demanda de t ra 
bajadores; s i no l a h a y es completa
mente i n ú t i l , por eso no puede me
nos de m a r a v i l l a r n o s que por a l g u i e n 
se h a y a podido pensar en t a l i n s t i 
t u c i ó n como remedio pa ra e l paro 
forzoso. 

Compl ica este p rob lema el encare
c imien to de l a v i d a y a regis t rado y 
el que nos amenaza como consecuen
cia de l a baja de precio de nues t ra 
moneda. 

L a m a r c h a de los cambios ex t ran
jeros y de los precios in t e r io re s 
guarda cier to para le l i smo, pero l a 
de los ú l t i m o s es m á s lenta que l a de 
los p r imeros . Debido a é s to se obser
va este verano u n a g r a n a f luenc ia 
de tur i s tas extranjeros en nuestras 
p layas del Norte, n i m á s n i menos 
que a l o c u r r i r a n á l o g o f e n ó m e n o , 
p r i m e r o en A l e m a n i a y luego en 
F ranc ia , y los e s p a ñ o l e s v i s i t a b a n 
estas naciones por l a b a r a t u r a de l a 
v ida que dados los cambios moneta
r ios resul taba para ellos. 

De las l igeras consideraciones pre
cedentes p o d r á desprenderse como 
consecuencia e l enlace y r e p e r c u s i ó n 
de los f e n ó m e n o s e c o n ó m i c o s los 
m á s graves e impor tan tes p a r a Es
p a ñ a en los actuales momentos . 

E m i l i o MIÑANA 

que esos ex t remis tas sean r e v o l u 
c iona r ios o reacc ionar ios . Unos y 
o t ros c o n s t i t u y e n u n grave pe l ig ro 
p a r a el p a í s . 

E l nove l i s ta ruso C h e j o v d i j o que 
todos los ex t r emis t a s son h i s t é r i 
cos y n e u r a s t é n i c o s , seres i r r e s p o n 
sables de sus actos. Parece que t i e 
ne r a z ó n . Eso sa l t a a los ojos en l a 
A l e m a n i a de h o y . 

Y a saben los lectores e l resu l tado 
de l p leb isc i to acerca de l a s u p r e s i ó n 
de l L a n d t a g o , o sea P a r l a m e n t o , de 
P rus i a . L a i n i c i a t i v a de l p leb isc i to 
pertenece a los ex t r emis t a s de l a 
derecha, encabezados p o r H i t l e r y 
H u g e n b e r g . Su obje to c o n s i s t í a en 
d e r r u m b a r a l G o b i e r n o p rus i ano , 
d i r i g i d o p o r e l soc ia l i s ta C ^ o B r a u n 
qu ien , j u n t o c o n el m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , e l socia l i s ta Sever ing , 
son fu r io samen te odiados p o r los 
reacc ionar ios . 

A h o r a b i e n ; como los h i t l e r i a n o s 
solos n o p o d í a n obtener bastantes 
votos p a r a da r u n p u n t a p i é a los 
m a l d i t o s social is tas , pero les pres
t a r o n su apoyo.. . ¡ los comuni s t a s ! 
Les ext remes se t ouchen t , como d i 
cen los franceses. Los ex t remis ta s 
de l a derecha y los de l a izquierd? 
se d i e r o n las manos p a r a m i n a r a 
l a R e p ú b l i c a y a l a democrac ia . Dos 
p a r t i d o s h i s t é r i c o s y n e u r a s t é n i c o s 
se u n i e r o n p a r a d i c t a r su v o l u n t a d 
a l p a í s en tero . Es ta u n i ó n i n n a t u 
r a l d e s p e r t ó l a i n d i g n a c i ó n de las 
gentes no rma le s . Parece absurdo e 
impos ib le , y s i n embargo , se h izo . 

Los h i t l e r i a n o s s u e ñ a n con u n a 
d i c t a d u r a fascis ta , los comunis tas 
c o n u n a d i c t a d u r a a lo ruso. L a d i 
fe renc ia en t re las dos n o es g r ande ; 
de todos modos, h a y m u c h o de co 
m ú n en t re los m é t o d o s de goberna
c i ó n en l a I t a l i a de M u s s o l i n i y l a 
Rus i a de S t a l i n . E n ambos p a í s e s 
e s t á p r o s c r i t a l a democrac ia , s u p r i 
m i d a s todas las l iber tades y r e i n a n 
e l t e m o r y l a a r b i t r a r i e d a d . E n I t a 
l i a e l pueblo e s t á sujeto en n o m b r e 
de l santo fasc ismo; e n Rus ia p a r a 
l a m a y o r g l o r i a de l san to c o m u 
n i smo . 

* * 
M u s s o l i n i y S t a l i n se b u r l a n de 

los derechos c iudadanos m á s ele
menta les ; pero m i e n t r a s u n o e je r 
ce l a t i r a n í a c o n frases acerca de l a 
" g r a n I t a l i a " , e l o t r o n o se cansa 
en c i t a r a los santos de l a ig les ia 
r o j a . 

N o es, pues, e x t r a ñ o que en t r e los 
fascistas y comun i s t a s h a y a c i e r t a 
consagu in idad . A d e m á s , t i e n e n ene
migos comunes : ambos o d i a n t o d o 
l o que l l e v a c a r á c t e r d e m o c r á t i c o . 
E n l a R e p ú b l i c a a l e m a n a r ige u n 

b i é n a l a m p a r o de l a p r o t e c c i ó n r é g i m e n de democrac i a y de l i b e r -
que les p r e s t an sus Gobiernos que ; t a d , ex is ten u n a r e p r e s e n t a c i ó n p a r -
saben c u i d a r m e j o r que E s p a ñ a | l a m e n t a r í a , l i b e r t a d de Prensa, de 
aque l l a p r o d u c c i ó n y e x p o r t a c i ó n . | p a l a b r a y de r e u n i ó n , etc. T o d o 

A p r i m e r o s de j u b o sa l i e ron de | eso se h a l l a en c o n t r a d i c c i ó n con el 
M a d r i d los negociadores oficiales ¡ i dea l de los fascistas, con el de los 
e s p a ñ o l e s con d i r e c c i ó n a P a r í s i comunis t a s . Es su enemigo c o m ú n , 
p a r a l l e v a r a u n a final en aquellos | y se u n e n de vez en cuando p a r a 
estudios a rance la r ios f ranco-espa- i - r ^ i b a t i r l e v i r i b u s u n i t i s . 
ñ o l e s ; a mediados de l re fe r ido j u - I Eso n o les i m p i d e l u c h a r encar 
no v i s i t amos a l s e ñ o r M i n i s t r o de n i z a d a m e n t e u n o c o n t r a o t ro , i n s u l -

en una p r ó x i m a o c a s i ó n . Eso viene 
ocur r i endo hace v e i n t e a ñ o s en el 
campo v i n í c o l a s in enmienda de cam
b i a r moldes c ó m o han hecho o t ros 
sectores de la a g r i c u l t u r a y del co
merc io . 

Hace unos cuantos d í a s , es u n gus
to leer la a c t i v i d a d que demues t ran 
algunos hombres p o l í t i c o s afectos a 
las cosas de l v i n o ; en las secciones 
de l Congreso v ienen r e u n i é n d o s e par 
l amenta r ios q u e ' l l evan e l p l an sa l 
vador para esa r iqueza , todos quie
ren aunar sus esfuerzos, sus ideas, 
su a c t u a c i ó n para defender e l p a t r i 
mon io v i t i v i n í c o l a que representa u n 
val ioso f l o r ó n para !a e c o n o m í a de Es
p a ñ a ; pero nosotros, que seguimos 
a t en tamen te esas actuaciones, no ve
mos una l í n e a rec ta en nadie, r o apre
ciamos u n camino nuevo, s iempre 
i d é n t i c a s proposiciones, r u t i n a r ' s t n o , 
lo de s iempre . 

Las manifestaciones de los s e ñ o r e s 
G a r c í a Ber langa , S i m ó , T a r i n , A r a -
gay, V i l l a n u e v a y tan tos como estos 
d í a s se m a n i f i e s t a n vanguardis tas de 
una a c c i ó n p r o e l p r o b l e m a del v i n o , 
es necesario lo hagan s in regateo de 
s ac r i f i c io y p ro fundamen te d- •"en-
tados para f i j a r pos'ciones en t i . t a 
que; la c a m p a ñ a de 1930-1931 se ha 
pasado en t r e penas y dolores bastan
te ventajosa para la p r o d u c c i ó n , que 
ha podido sostener u n precio med io 
no de l todo p e r j u d i c i a l , ñ e r o abso
l u t a m e n t e nega t iva y l l ena de p e l i 
gros que se aumentan a ú l t i m a ho ra 
para e l sector de l a e x p o r t a c i ó n . 

Toda la conf ianza y una e l a t i va ac
c i ó n de t r á f i c o ha sido amparada a l 
t r aba jo con la c l i e n t e l a de F r a n c i a ; 
la ma la cosecha francesa y l a depre
c i a c i ó n de nues t ra peseta, ha pe 
t i d o v a l o r a r a'go los v inos en estos 
ú l t i m o s meses y an imar los embar
ques con dest ino p re fe ren te a los 
puer tos franceses. É s e mercado se 
acaba y se p ie rde por momentos , y 
de a h í la necesidad de cuantos en 
E s p a ñ a v i v e n de l v ino de 'buscar 
or ientac iones modernas eci l amente , 
pues la h o r a apremia y no L cer lo 
as í s e r í a una prueba de inca] " " i d . 

L a n o t a i n t e r n a c i o n a l s e ñ a l a co 
sechas abundan tes en t o d a l a E u ^ 
r o p a C e n t r a l , cuyos p a í s e s son cada 
d í a m á s firmes enemigos de l a ex
p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a . Y u g o s l a v i a , 
H u n g r í a , R u m a n i a , Grec ia , p r o c u 
r a r á n da r sa l ida a sus v inos co lo 
c á n d o l o s en los mercados que has 
t a aho ra d o m i n a b a E s p a ñ a , y los 
c o l o c a r á n , n o solamente po r las f a 
c i l idades de su moneda , s ino t a m -

E n l a s E s c u e l a s d e B o s q u e 

E n e l é s p l é n d i d o , p in to re sco y sa
l udab l e l u g a r que en e l Pa rque de 
M o n t j u i c h , o c u p a n las Escuelas de 
Bosque, u n a de las elogiables i n s t i 
tuc iones de c u l t u r a que sostiene i l 
A y u n t a m i e n t o de Ba rce lona , p o r los 
excelentes beneficios que t a n t o en 
l a e n s e ñ a n z a como e n l a s a lud de 
l a i n f a n c i a a q u é l l a r e p o r t a , c e l e b r ó 
se e l v iernes p o r l a t a r d e u n a agra

dable y s i m p á t i c a f ies ta escolar, 
o rgan izada c o n m o t i v o de l a t e r 
m i n a c i ó n de l p r i m e r t u r n o de l a 
S e m i - C o l o n i a , que d u r a n t e a l g ú n 
t i e m p o h a estado ve raneando e n 
aquel be l l o pa ra je . 

E l ac to , que estuvo b r i l l a n t í s i m o , 
t u v o l u g a r en uno de los a m p l i o s 
pa t io s rodeados de f rondosos á r b o 
les de d ichas Escuelas, en e l cua'. 
c o n g r e g á r o n s e los esco laos , muchas 
de sus f a m i l i a s y numerosos i n v i t a 
dos en t re los que p r e d o m i n a b a n d i s t i n 
guidas damas a bel las s e ñ o r i t a s . 

Previas unas breves y elocuentes 
pa lab ras de s a l u t a c i ó n de l d i r ec to r , 
s e ñ o r M o n r o y , d i ó p r i n c i p i o a l a 
f ies ta , c o n l a l e c t u r a de las p o e s í a s 
"Cap G r ó s " y " L ' o c e l l " , rec i tadas 

po r l a n i ñ a F l o r e n c i a A r n a l y e l n i 
ñ o R a f a e l M o n t e s . 

D e s p u é s , b a j o l a ace r t ada d i r e c 
c i ó n de l a i n t e l i g e n t e p rofesora de 
p i ano y r í t m i c a , s e ñ o r i t a Remedios 
M o n s e r r a t , los a l u m n o s y a l u m n a s 
de l p r i m e r y segundo g r u p o , í j e c u -
t a r o n , a c o m p a ñ a d o s a l p i a n o , las 
canciones c o n gestos, " E l b o n c a -
cador" , " L a casa p e t i t e t a " y " L a 
r o n d a deis bons fo l l e t s de M o n t a n -
ya" , que merec i e ron n u t r i d o s a p l a u 
sos de l a concu r r enc i a . 

F i n a l m e n t e , el c o n j u n t o de a l u m 
nos de m á s edad, r e a l i z a r o n a d m i 
r ab lemen te diversos e jercicios g i m 
n á s t i c o s , que f u e r o n p r emiados c o n 
entusiastas aplausos, merec iendo 
jus tos elogios po r su l abor iosa ac 
t u a c i ó n en l a e n s e ñ a n z a de d ichos 
juegos f í s i cos , l a j o v e n y d i s t i n g u i d a 
profesora s e ñ o r i t a Mercedes M o n t 
ser ra t . 

T e r m i n a d a l a f ies ta , que d e j ó s u 
m a m e n t e c o m p l a c i d a a l a c o n c u 
r r e n c i a , todos los escolares y c o l o 
nos se t r a s l a d a r o n a u n o de los vas 
tos y frondosos j a r d i n e s de las Es 
cuelas, donde les f u é se rv ida u n a 
e x t r a o r d i n a r i a m e r i e n d a , s iendo 
t a m b i é n los i n v i t a d o s obsequiados 
por el d i r e c t o r y profesorado, c o n 
u n del icado l u n c h . 

E c o n o m í a p a r a p r e g u n t a r l e a l g u n a 
i m p r e s i ó n de las gestiones en lo que 
a l v i n o p u d i e r a afectar , n o s i é n d o l e 
posible a l s e ñ o r N i c o l a u d ' O l w e r 
complacernos porque n o t e n í a i m 
p r e s i ó n a l g u n a ; h a sido so lamente 
ahora , el 12 de agosto, cuando d i 
cho M i n i s t r o h a l anzado u n c o m e n 
t a r i o de j ando en t rever u n a i n m e 
d i a t a c o n c l u s i ó n de las negoc iac io
nes, y lo m á s in te resan te , es que 
d i c h o c o m e n t a r i o resp i raba u n sen
t i d o o p t i m i s t a p a r a l a v i n i c u l t u r a , 
que nosot ros deseamos s ince ramente 
sea efect ivo si b i e n , po r no t i c i a s de 
los franceses pensamos d e j a r á r e 
cuerdo poco g r a t o p a r a e l comerc io 
e x p o r t a d o r e s p a ñ o l . 

Somos defensores y p a r t i d a r i o s 
radica les d e l aspecto en que Espa 
ñ a necesi ta po r m u c h a s razones 
expor t a r u n a c i f r a de su p r o d u c 
c i ó n v í n i c a . L a sola i m p r e s i ó n de 
e x p o r t a c i ó n v a l o r a u n a u m e n t o de 
50 c é n t i m o s por hec togrado el v i n o 
que p roduc imos , que equivale unas 
6 pesetas h e c t o l i t r o sobre los 20 
a 22 m i l l o n e s de cosecha n o r m a l 
representa u n a d i f e r e n c i a a f a v o r 
de l a r iqueza v í n i c a y e c o n o m í a n a 
c i o n a l de unos 125 m i l l o n e s de pe 
setas. Eso lo a f i r m a n los m e r c u r i a 
les y e s t a d í s t i c a s de c o t i z a c i ó n ; p o r 
eso debemos cu ida r que E s p a ñ a ex
p o r t e p a r t e de su v i n o , y aho ra m á s 
que n u n c a porque las i n s t i t uc iones 
d e m o c r á t i c a s se a f i anzan . 

P r i m e r p u n t o de deber p a r a todos 
c u i d a r y l o g r a r que nues t ro p a í s 
pueda e x p o r t a r a l menos u n 20 p o r 
100 de su cosecha v i n í c o l a ; y o t r o 
p r i m e r p u n t o de deber, de sagrado 
deber, es n o perder de v i s t a que el 
consumo n a c i o n a l es u n a desdicha, 
porque en l a m a y o r í a de las par tes 
los v inos cor r i en tes se ofrecen, v e n 
den y consumen a base de u n a so
l emne a n o r i — ^ d a d , casi l l ega a ser 
u n a p o r q u e r í a . 

L U I S M E S T R E 

tarse , cubr i r se m u t u a m e n t e de lo 
do. E n v í s p e r a s de l p lebisc i to , 
concebido y rea l izado p o r los fascis
tas y comun i s t a s c o n t r a todos los 
p a r t i d o s republ icanos y d e m o c r á 
t icos , el ó r g a n o c e n t r a l de l p a r t i d o 
socia l i s ta a l e m á n , e l " V o r w a e t s " 
( " ¡ A d e l a n t e ! " ) , r e g a l ó a los l e c to 
res u n a c o l e c c i ó n p in toresca: los 
in su l to s m u t u o s de esos socios de 
h o y . He a q u í unos e jemplos sabro
sos: 

" T o d o el m u n d o sabe que T h a e l -
m a n n (el jefe de los comunis tas ale
manes) y los suyos, . o n mercenarios 
de M o s c ú , c o n l a m i s i ó n de p rovo- 5 
car e l caos en nues t ra p a t r i a " . ( "E l 
Observador de l P u e b l o " ) . 

" E l p r o l e t a r i a d o s a b r á arreglar 
las cuentas con los perros sangu i . 
na r ios de l a r e a c c i ó n fascista, es
tos enemigos implacab les de l a ' c l a 
se ob re ra" . ("Die Ro te Fahne" , " t a 
B a n d e r a R o j a " ) . 

" ¡ L a s ho rdas ro jas , he a q u í el 
enemigo! ( " E l L u c h a d o r " ) . 

"Nosot ros , los comunis tas , hare
mos e x p i a r todos los c r í m e n e s fas
cistas c o n t r a el pueb lo" . ( " E l D i a r i o 
O b r e r o de l a Cuenca de l R h u r " ) . 

E t c é t e r a , etc. 
A h o r a , los comunis tas , y a no i n 

s u l t a n a los fascistas. Parece que 
r e c i b i e r o n ins t rucc iones desde IVbs-
c ú . 

¿ Q u é i n t e r é s t i e n e n los bolche
viques en co labora r ^on los reaccio
na r io s alemanes? 

E n c o n t r a m o s u n a c o n t e s t a c i ó n 
c l a r a a esta c u e s t i ó n en el "Izves-
t i a s " , de M o s c ú , que a s í se l l ama el 
ó r g a n o de l G o b i e r n o -ovietxsta. En 
u n a r t í c u l o de fondo el d i a r i o co
m e n t a l a s i t u a c i ó n e n Alemania , ¡¿in 
rodeos, p r o c l a m a iue l a "coyuntura 
p o l í t i c a y soc i a l " es en ex t remo fa 
vorab le p a r a e l t r i u n f o de l a causa 
c o m u n i s t a . E l au to r \'e ei e n e m i g ó 
p r i n c i p a l e n l a social-democracia 
a l e m a n a que, por "desgracia", ejer
ce m u c h a i n f l u e n c i a sobre la clase 
obre ra . ( E n t r e p a r é n t e s i s : los so
c ia l i s tas r e u n i e r o n , en las ú l t imas 
elecciones p a r l a m e a t a n a s , dc.3 vtves 
m á s votos que los comunistas, y po
seen 143 actas c o n t r a las ^6 actas 
c o m u n i s t a s ) . 

Hace unos a ñ o s , los comunistas 
t e n í a n t r a s s í poco menos que l a m i 
t a d de l p r o l e t a r i a d o a l e m á n ; pero 
desde entonces l a leyenda del p ro 
l e t a r i a d o sovie t is ta se n a ido d i s i 
p a n d o y los obreros abandonan las 
f i l a s comunis t a s . Los socialisr i,;-; re 
c o n q u i s t a n poco a poco sus ant iguas 
posiciones. Y eso no les pu^de per
d o n a r M o s c ú . 

' • " ^ todo son odiados los so
c ia l is tas que d e t e n t a n el Poder en 
Prus ia . Al l í , el G o b i e r n o de l socia
l i s t a O t t o B r a u n n o p e r m i t e a los 
comunis t a s p r o d u c i r d i s tu rb ios en 
las calles, bur la r se de las leyes y 
e x c i t a r a actos t e r ro r i s t a s con - r a los 
" soc i a l - t r a ido res" . 

I n d e i r a . De a q u í L . c ó l e r a de 
M o s c ú y de sus t r o p a s r.lemanas. De 
a q u í e l s an to y 3 e ñ a : " ¡ A b a j o la 
soc ia l -democrac ia ! ¡ M u e r a n O t t o 
B r a u n , Sever ing y d e m á s t - c á d o -
res!" 

Los comunis tas se d i e r o n perfecta 
cuen ta de que solos son impotentes 
c o n t r a los social istas, y c o n l a ben
d i c i ó n de M o s c ú , c o n c l u y e r o n u n 

pac to de c o l a b o r a c i ó n c o n los peo
res enemigos de l a clase obrera y 
de l socia l i smo, o sea c o n los h i t l e 
r i anos . N o i m p o r t a que é s t o s sean 
pro teg idos p o r l a i n d u s t r i a pesada 
y que los r icos cap i t a l i s t a s vean en 
ellos u n b u e n i n s t r u m e n t o de lucha 
c o n t r a e l p r o l e t a r i a d o y e l socialis
m o . ¡ C o n t a l de da r u n b u e n golpe 
a los social istas, d e r r i b a r a l Gobier 
n o de O t t o B r a u n , ap las ta r a Seve
r i n g . . . ! 

Pero h o y , v i g i l i a del plebisci to, 
l a f i r m e z a socia l i s ta se a c e n t ú a . 
Q u i e n m a n d a en Prus ia , m a n d a en 
A l e m a n i a , d i j o Bebe l . Es ta vela de 
a rmas presagia l a v i c t o r i a . 

P E D R O G A L A N 
B e r l í n , 8 agosto. 

D e l a d e t e n c i ó n d e u n o s 

s u p u e s t o s a t r a c a d o r e s 

Los presuntos atracadores que fue
r o n detenidos p o r la P o l i c í a en la 
Plaza de Med inace l i cuando se dispo
n í a n a darse a l a fuga en u n auto, 
c o n t i n ú a n incomunicados en la Jefa
t u r a Super io r de P o l i c í a . 

E l c h ó f e r M a n u e l M a l e r que, como 
ya d i j imos , p r e s t ó d e c l a r a c i ó n , no 
a ñ a d e de ta l le a lguno a lo que d i j o a l 
ser de tenido . 

Los ot ros dos, que se l l a m a n J o s é 
Santana Or tega , de 28 a ñ o s y e l i t a 
l i ano L u i g g i Sofra , de 24, h a b r á n 
hecho nuevas declaraciones a l a p o l i 
c í a , que p e r m i t i r á n o r i e n t a r la ac
t u a c i ó n de é s t a para descubr i r a los 
o t ros complicados en e l i n t e n t o de 
atraco, que q u e d ó fus t rado con su 
d e t e n c i ó n . 

Desde luego, es i m p r e s i ó n de la 
p o l i c í a , que todos ellos son profes io
nales en la c o m i s i ó n de de l i tos con
t r a la p rop iedad y probablemente , 
p a r t i c i p a n t e s en algunos de los a t ra 
cos cometidos ú l t i m a m e n t e . 

L a p o l i c í a viene actuando incansa
b l emen te en la i n v e s t i g a c i ó n para e l 
descubr imien to de l a gente maleante 
que se dedica a e fec tuar atracos y 
t i ene la i m p r e s i ó n de que los a t raca
dores t i enen cons t i tu idas t res o cua

t r o bandas formadas por t res o cua
t r o i nd iv iduos cada una y que se sir
ven pa ra cada caso, de diferentes 
aux i l i a res . 

Se les sigue la p i s t a y se cree que 
no t a r d a r á n en ser detenidos. 

E n cuanto a l auto en que se f u ' 
g a r o n los compl icados en ei atraco 
que proyec taban los que fueron de
tenidos en l a plaza de Medinaceli . 
parece seguro que no ha cruzado la 
f rontera , y se cree que no tardara 
en ser ha l lado . . . 

L a Jefatura Super ior de F o l i e n 
proyecta u n a r e v i s i ó n de las conce
siones de permisos a los taxistas, , 
c o n f í a que para efectuarla encontra
r í a e l apoyo del A y u n t a m i e n t o . 

Tiene en ello epecial i n t e r é s e1 
s e ñ o r M e n é n d e z p o r creer que níU 
chos de los hechos del ic t ivos que ^ . 
cometen no p o d r í a n efectuarse sú1 
a u x i l i o de los tax is ; y siendo este se -
v i c i o uno de los que Barcelona Pu 
de ofrecer como modelo a las Pr* 
cipales capitales del mundo , es 
mentable que entre los c h ó f e r s « I11^ 
él se h a l l a n ocupados, f i g u r e n aJg^ 
nos elementos conocidos como n 
l é a n l e s . fieZ 

E l p r o p ó s i t o del s e ñ o r M e " é ne 
no t iene ot ro alcance que el de 4 
sean re t i radas las l icencias a í0gUCnj 

' t engan antecedentes como d e l m 
tes y que sea preciso u n inf""11 da 
l a P o l i c í a pa ra l a c o n c e s i ó n ae ^ 
l i cenc ia . 

el 
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I l epar to e x t r a o r d i n a r i o de comest ibles a los pobres de la b a r r i a d a por la 

« C o o p e r a t i v a de G r a c i a » . (Fot . M a y m ó ) 

A L G U N A S D E L A S C A L L E S 

A D O R N A D A S . - (Fots. Badosa; 

l 'on)bola b e n é f i c a , o r g a n i z a d a por el « A t e n e o 
R e p ú b l i c a ) . . — (Fot . M a y m ó ) 

Calle de B u e n a v i s í a 

P ^ v 

E x p o s i c i ó n de Esperanto, en e l l o c a l de l a « S o c i e d a d E s p e r a n t i s t a » 
(Fot, M a y m ó ) 

Cal le de M a r t í n e z de la Rosa 

U ü b ; de M o n ^ r r o l 



A J A L U D D E L O S M I N O S 

Entre ias escuelas de boetjue, de 

m a r y de m o n t a ñ a ; entra las escue* * 

las a l a i r e l i b r e , en f i n , que a t raen 

las preferencias h i g i e n i c o - p e d a g ó -

gicas de A m é r i c a y de Europa , y de 

rfe las que—come dij innos en ©ira 

i n f o r m a c i ó n que r e c t e n t e m e n í e ú¿-

dicamos a una i n s t i t u c i ó n a n á l o g a , 

en estas mismas co lumna i i , no es

t amos h u é r f a n o s en Espana, aforUj-

n a t í a m e n t e — , merece destacarse la 

de P a í t n , en F ranc ia , var ios aspec

tos, m u y interesantes, de la . cua l , 

reproducen las adjuntas fo togra

f í a s . 

I 

Ubre 
Lá escuela m u n i c i p a l de P a t í n , al 

a i re l i b r e , recibe du ran t e e! verano 

a 200 ó 300 n i ñ o s de s a l u d precar ta 

s e g ú n los m é d i c o s inspectores de es

cuelas 

Los colonos de P a t í n son recogi

dos d i a r i a m e n t e de sus respectivas 

casas, y d e s p u é s de seis ñ o r a s di; 

juegos, p r á c t i c a s y estudios h ig i e 

n ico , son devueltos a el las. Y cuan

do, con la l legada del o t o ñ o t e rm 

na "ia t emporada escolar a l a i re l i 

bre, los p e q u e ñ u e i o s han recobrado 

la sa lud perd ida , o no ia han per 

ido aquel los cuya na tura leza se 

i n c l i n a b a a la enfermeda 

•'1 

La p r i m e r a o b l i g a c i ó n a l l i Escuela; el aseo de la boc 

Cada n i ñ o t iene sus ú t i l e s de « to i l e t t e» buca l , s e ñ a l a d o s convenfentemente 

• 

El cur ioso e s f t ó c t a c u i o de lasí aves qug a veces r i ñ e r t , como personas, 
pero no fan to 

B a ñ e de sol 

i 

I i 

L e c c i ó n de t e j ido 
EjercíoUMs d * g i m n a s i a stteca 



a r r a g o M a 

- e c a m d i m a r 

i mar , no ¡ l eva ¡ m p l s c a t í a )a a í i r -

• ncMlamente. a f i rmar con el lo, 

.'ig son ?as o iu«a<íes ar raco-

snses d e s d e ñ o s a s para con sus p'a-

»us c o s í a s ; y <|u« «I m a r — « I 

, .nn«;íu« aor os - laoitantes Pe sus 

M^aoones m a r í t i m a s . 

a turaieza fue p r o d i g a con ta 

;-.:» j . r raconense. y sa soto <te 

-r» mensas; ^apia ^»en »|ue 

- -'jíior u svor ú u e rec tp ian . 

I 
O t r a v i s t a de i a p l a 
ya de Sa lou . - ' F o t . 

Va l í v é ) 

¡e i a c a p i t a i . — •Fot . V a l l v é ) 

L a p l a y a de C a l a f e l l . - Fo t , B á d o . s a . desde a v i ó n ) 



R E T R A T O / Y R E C U E R D O / 

« D e c í a m o s a y e r » . . . cjue e x i s t e g r a n 
d i f e r e n c i a e n t r e i o s t e n o r e s a c t u a l e s 
y los de hace t r e i n t a , c u a r e n t a o c í n -
c u e n t a a ñ o s . 

Y si en m i a r t í c u l o a n t e r i o r h u b e 
de r e t e n r m e a los d e ó p e r a , t a m b i é n 
a los de z a r z u e l a p o d r a p o n e r l e s ios 
m i s m o s « d i s t i n g o s » . 

E r a n los de e n t o n c e s « t e n o r e s » , en 
toda ta e x t e n s i ó n d e l a p a l a b r a ; me-
j o r d i c h o i en t o d a l a e x t e n s i ó n de l a 
« l e r s t t u r a » ; y a s í c o m o G a y a r r e c a n 
taba i g u a l m e n t e « L a A f r i c a n a » q u e 
« E l i x i r d ' A m o r e » , B e r g é s c a n t a b a l o 
m i s m o « L a c o n q u i s t a d e M a d r i d » que 
« U n p l e i t o » y a u n e í J e r e m í a s de «El 
r ey que r a b i ó » , q e u es t e n o r c ó m i c o . 

j T e n o r c ó m i c o ! « E n a q u e l l o s t i e m 
p o s » , el t e n o r c ó m i c o e r a u n s e ñ o r 
que t e n i a voz , s a b í a c a n t a r y t e n i a 
g r a c i a : h o y , po r r e g l a g e n e r a » , es u n 
ac to r que t i ene g r a c i á . . . y no hab l e 
mos m á s . 

A s i es . que , c u a n d o , p a r a g l o r i a de l 
gene ro l i n e o , cae l l o v i d a d e l c i e l o , 
o de l a i n s p i r a c i ó n d e l m a e s t r o V i 
ves, u n a « D o ñ a F r a n c i s q u i t a » , e i te
nor c ó m i c o pasa l o s u y o , p o r q u e h o y , 
ac tores c ó m i c o s de z a r z u e l a , h a y m u 
chos , pero , Pa lac ios^ h a y . . . ese. 

Mas , v o l v a m o s a l o s t e n o r e s . 
E n m i j u v e n t u d , ios t e n o r e s d e l «gé

n e r o g r a n d e » e r a n , p o r to r e g u l a r , 
unos s e ñ o r e s b a j i t o s , r e g o r d e t e s , de 
no m u y d e l i c a d a e s b e l t e z y de u n a 
e d a d que f l u c t u a b a e n t r e los t r e i n t a 
y c i n c o y los c i n c u e n t a . 

E r a n , p o r lo g e n e r a l , a c t o r e s que 
s a b í a n lo que d e c í a n . . . y l o d e c í a n 
b i e n ; c l a r o que esa e r a c o n d i c i ó r f 
p rec i sa p a r a p o d e r r e p r e s e n t a r aque
l l as o b r a s c o m ú n m e n t e e s c r i t a s e n 
verso y c o n sus c o r r e s p o n d i e n t e s p a r . 
l a m e n t o s . c o n l a t i g u i l l o y t o d o . P o r . 
que ios l i b r e t i s t a s , c u a n d o se l l a m a * 
ban E g u i l a z , L a r r a , S a n t i s t e b a n , 
G a r c í a G u t i é r r e z , M a r c o s Z a p a t a o 

• Ramos C a r r i ó n , e s c r i b a n « i i b r o s » . A 
e l los no se les p o d í a d e c i r lo q u e 
a h o r a se d i c e en t a n t a s c r í t i c a s : « l o s 
au to re s d e l l i b r o se h a n l i m i t a d o a 
o f recer a i m ú s i c o m o m e n t o s y s i t u a -
c toneg m u s i c a l e s » . N o , a n t e s , los l i 
b ros de z a r z u e l a s se c u i d a b a n i g u a l 
que los de d r a m a s y c o m e d i a s . 

P o r esa r a z ó n , ios « z a r z u e l e r o s » ade
m a s de c a n t a n t e s , e r a n a c t o r e s ; y la$ 
« z a r z u e l e r a s » , i g u a l m e n t e t i p l e s que 
ac t r i ce s . A s i , d o ñ a E l i s a Z a m a c o í s , 
la F r a n c o de Salas# l a C o r t é s de Pe
d r a l , ta So l e r d i F r a n c o , i a G a b r i e l a 
Roca , e n t r e e l l as , y e n t r e e l l o s d o n 
F r a n c i s c o Sanz , S a l a s , C r e z y , Cal ta-
ñ a z o r , D a l m a u , M a r i m ó n , F e r r e r 
A r c o s , O r e j ó n , C o n s t a n t í , G a r r o v 
o t ros m u c h o s m á s , p o d í a n d e j a r "de 
c a n t a r y d e d i c a r s e a l « v e r s o » , s i n es
c r ú p u l o a l g u n o . 

H a b í a e x c e p c i o n e s . ¿ C ó m o no? 
Apenas h a b í a d e j a d o de c a n t a r 

Sanz, el f a m o s o t e n o r , a q u e l que , 
s o l i c i t a d o c o n e m p e ñ o p a r a d e b u t a r 
en La H a b a n a y r e s i s t i e n d o ia t en t a 
c i ó n de u n m a g n í f i c o c o n t r a t o , p o r 
m i e d o a l a m a r , c u a n d o f u é a c u c i a 
d o p o r sus a m i g o s p a r a q u e f i r m a r a 
el c o n t r a t o , l o f i r m ó a c o n d i c i ó n de 
que hab a n de i n c l u i r e n é l i a s i 
g u i e n t e c l á u s u l a : « S i desde esta fe
c h a a ia de m i e m b a r q u e , m e toca 
el p r e m i o g o r d o de l a L o t e r í a , este 
c o n t r a t o es n u l o » . Y n o se e m b a r c ó , 
p o r q u e íe t o c ó ef p r e m i o g o r d o . 

P r o s i g o . D e c í a q u e , a p e n a s e n m u 
d e c i ó Sanz , se h i z o o í r y a c l a m a r el 
que. en m i c o n c e p t o , p o s e í a l a m e j o r 
voz de t e n o r que h a c o n o c i d o l a zar
zue la e s p a ñ o l a : d o n J u a n P r a t s . A 
su voz m a r a v i l l o s a , c o r r e s p o n d í a s u 
e x q u i s i t a m a n e r a d e c a n t a r , pe ro s u 
f i g u r a , s i n ser r i d i c u l a , n o e r a lo ne
c e s a r i a m e n t e e sbe l t a p a r a r ep resen 
t a r ios « a m o r o s o s » , y h a b l a n d o , ade
m á s de que no e r a b u e n a c t o r t e n í a 
u n a c e n t o m á s c a t a l á n que las 
« m o n g e t a s r é n e g u e s » . 

D e s p u é s de r e c o r r e r e n t r i u n f o m e . 
d i a E s p a ñ a , d e s p u é s de r e g r e s a r de 

A m é r i c a Con u n a r é p u t a c i ó n de te
n o r de « p r i m m o c a r t e i - l o » , f u é c o n 
t r a t a d o a M a d r i d y e s t u v o a p u n t o 
de f r a c a s a r an tes d e q u e c a n t a r a . 

D e b u t ó c o n « J u g a r c o n f u e g o » . 
S u esposa , desde e n t r e c a j a s , le 

a n i m a b a , p o r q u e r e a l m e n t e , P r a t s , 
t e n i a m i e d o a i p ú b l i c o «Te M a d r i d . 

Ya m i h o m b r e s a l e a escena, m u y 
pues to d é casaca y e s p a d n , y s u es
posa le d i c e desde l a p r i m e r a c a j a : 

- « ¡ J o a n e t , te c o m p t e a m b e i cas-
t e i i á ¡ » . 

¥ en efecto, en i u g a r de d e c i r « y a 
es tamos en la p r a d e r a » , » d i j o , c l a r o , 
c o n a q u e l l a y o r d e á n g e l : « Y a esta
m o s e ñ ia p e d r e r a » . C o m o f rase de 
d e b u t , n o es taba m a l . E j p ú b l i c o h i 
zo c o m p que no se f i j a b a , e s p e r ó a 
que can tase , y le p r o c l a m ó e i p r i m e r 
t e n o r de z a r z u e l a d e E s p a ñ a . 

M a n o l o U t o r (o:El m u s c i a i r e » 

(«e l M u s c i a i r e » ) p o d r í a r e f e r i r , ocu
p a r í a n t o d a s las p á g i n a s de un l i b r o 
v o l u m i n o s o . 

O t r a vez s e r á . P o r h o y , m e l i m i t a 
r é a r e c o r d a r s u d e b u t en S a n t i a g o 
de C h i t e . 

U n e m p r e s a r i o de ó p e r a b a r a t a , |0 
l l e v ó a i T e a t r o S a n t i a g o . La compa
ñ í a e r a i t a l i a n a y se e n c o n t r ó a l i je . 
g a r , que en e i T e a t r o M u n i c i p a i , ac
t u a b a u n a c o m p a ñ í a d r a m á t i c a itíl, 
l i a n a t a m b i é n . C o m o ia « c o i o m i a » es. 
t a b a a b o n a d a a la c o m p a ñ í a de ver. 
so, no a s i s t í a a i a o p e r a , y a l empr^ . 
s a r i o Se le o c u r r i ó u n a idea g e n i a l ; 
e x p l o t a r a U t o r m i e n t r a s d u r a b a ei 
a b o n o de l o t r o t e a t r o i t a l i a n o , con
t a n d o c o n que l a n u m e r o s a y entu
s i a s t a c o l o n i a c a t a l a n a en S a n t i a j t f . 
l l e n a r í a él t e a t r o A s i lo h i z o . %¿ 
a n u n c i ó el d e b u t de U t o r , c o n « A i d a n . 

M e d i a h o r a antes de e m p e z a r la 
f u n c i ó n , p l a t e a y pa lcos es taban á t e ^ , 
t ados . 

L l e g u é a l t e a t r o y pude observar 
que l a i n m e n s a m a y o r a de los es
p e c t a d o r e s e r a n ca t a l anes . Torios 
a m i g o s m í o s y todos c o n o c i d o s e n t r é 
s í , el d i a l o g o de p a l c o a pa l co y de 
b u t a c a a b u t a c a , e r a incesan te . 

— ¿ « Q u é t a l , X i p e l i » ? 
— « ¡ B é , he v i n g u t a m b en R e b u Ü a 

v e u r e a l p a i s a » , 
— « A l l á h i h a en X e r c a b i n s , a m b en 

X u c l á , ¡Oh! , i la f a m i l i a d en Xir i? 

—«I é s d a r l To t s h 
o c m a n i r á ! - • : 

«Be* j a ' i conec j o a l ' ü l 
— « Q u ! . el M u s c i a i r e ? JÓ I 

t í t a i Lscei 
— « A d e u , ' B ó ú r a . » 

«A r e v e u r e , P i j o á n que i ire 
t e l ó » , 

S o l o se osa h a b l a r en c a t a l f u r 
T o d o s nos s e n t í a m o s orgul loso- , t 

ser p a i s a n o s de l « d i v o » y e x t t n o f 
z a b a m o s n u e s t r a s a t i s f a c c i ó n 

Se l e v a n t a e i t e l ó n , la ó p e r a tn 
p ieza l l e g a la saMda dei tenor, 
apa rece M a n o l o , le t r i b u t a n una ov¿ 
c i ó n e m p i e z a a c a n t a r .. y ¡se equ 
v o c a ! E l ' p ú b l i c o se a m o s c a , éj se h; 
ce u n l í o , p a r a la r e p r e s e n t a e i é r i , s 
d i r i g e at a p u n t a d o r d i c i e n d o l e q«-
l e a p u n t a m a l l a l e t r a ad rede . Se ai 

J a i m e C a s a r í a s 

A a q u e l l a especie de t enores -ac to 
res, p e r t e n e c í a d o n E d u a r d o Berges , 
t e n o r que e s t r e n ó « L a t e m p e s t a d » y 
en B a r c e l o n a l a c a n t ó , d u r a n t e t o d a 
l a ^ t e m p o r a d a , « c a d a n o c h e » . A h o r a , 
ios a r t i s t a s n o p u e d e n c a n t a r t o d a s 
las noches , p o r q u e se f a t i g a n . . . i m 
p r e s i o n a n d o d i s c o s . D o n E d u a r d o 
Berges , el i n s i g n e t e n o r , m u r i ó po
bre , d e s p u é s de ser p o r t e r o de! esce
n a r i o de u n t e a t r o ( ¡ R e m e m b e r , M o n 

t e r o ! ) . B i e n es v e r d a d q u e los c a n 
t an t e s , e n t o n c e s , no g a n a b a n t a n t o 
d i n e r o c o m o a h o r a .. p o r la m i s m a 
r a z ó n que he a d u c i d o antes . . . por
que t a m p o c o i m p r e s i o n a b a n d i s cos . 

U n t e n o r c a t a l á n , a ñ o s m á s t a r d e 
de a q u e l l a f e c h a e n que t r i u n f a b a 
Be rges , v i n o a c a m b i a r la e s t é t i c a 
« t e n o r i l » . E r a u n m u c h a c h o de bue
n a f i g u r a , g u a p o , a l g o « a c h u l a d o » , 
pe ro eso, e n t o n c e s , no e r a defec to . 

Los q u e r e c o r d a m o s i a « M a r i n a » 
que é l c a n t a b a e s t amos c o n v e n c i d o s 
de que es i m p o s i b l e que , an tes , en
tonces , n i d e s p u é s , se h a y a c a n t a d o , 
n i i l e g u e a c a n t a r s e c o m o lo h a c i a 
J a i m e C a s a r í a s . 

A pesar de n o ser a c t o r , y a pesar-
d e « s u a c e n t o v e r n á c u l o » , t r i u n f ó en 
t o d a s pa r t e s , y en M a d r i d f u é u n ver-
d a d e r o í d o l o . 

A u n q u e n o m u r i ó en ta p l e n i t u d de 
sus é x i t o s , t u v o i a sue r te de m o r i r 
j o v e n , ¡ Q u é d i f í c i l es p a r a u n a c t o r 
m o r i r s e a t i e m p o ! 

¡ C u á n t o s r e c u e r d o s evoca e n m i 
J a i m e C a s a ñ a s ! 

R e c u e r d o q u e m e h i z o p a d r i n o de 
u n a h i j i t a s u y a , q u e m u r i ó a los po
cos meses de n a c e r , y a u n q u e é i es

t a b a en p l e n a c e l e b r i d a d y y o goza
ba de la p o p u l a r i d a d m á x i m a , g r a 
c ias a i e s t r eno de «El s o m n í de l ' i g -
n o c é n c i a » , c u a n d o f u i m o s a b a u t i z a r 
a ia c r i a t u . a, a ia i g l e s i a de las «Ge-
r ó m m a s » , e s t á b a m o s t a n b i e n de d i 
n e r o y e r a t a n « l u c i d a » la c o m i t i v a 
q u e p a r e c í a q u e e s t á b a m o s r e p r e s e n ! 
t a n d o i a s e g u n d a p a r t e de « L e bodes 
d ' e n C i r i l o » . 

R e c u e r d o , t a m b i é n , c u a n d o r e g r e s ó 
de M a d r i d , d e s p u é s de su g r a n é x i t o . 

E r a eí p r i m e r v e r a n o que i a m o d a 
i m p u s o s u p r i m i r el c h a t e c o en el i n . 
d u m e n t o . 

E n su l u g a r , l l e v á b a m o s unas a n 
c h a s f a j a s - c i n t u r ó n de seda, n e g r a s 
a l g u n a s y de v i v o s c o l o r e s las m á s , 
C a s a ñ a s se p r e s e n t ó en e l T e a t r o 
G r a n - V í a . d o n d e en tonces t r a b a j a b a 
m i g r a n a m i g o L e o p o l d o F r é g o l i , v i s 
t i e n d o u n e l e g a n t e « a m b o » n e g r o , 
p a n t a l ó n y s m o k i n g , s o m b r e r o de 
p a j a y c i ñ e n d o su c i n t u r a c o n u n a 
a n c h a f a j a de seda e n c a r n a d a c o n s 
n o m b r e , «J . C a s a ñ a s » , b o r d a d o en 
o r o . £ « . f • - <¿ •• 

E | r i d í c u l o q u e c o r r i ó f u é e n o r m e , 
p e r o é l . . n o se q u i t ó l a f a j a . Es t aba 
c o n v e n c i d o de q u e a q u e l l o e ra ge
n i a l .. y e l e g a n t e . 

O t r o t e n o r , é s t e d e m a y o r e s v u e l o s , 
de ópera>>, q u e t a m b i é n t u v o g r a n 
c e l e b r i d a d f u é M a n o l o Ü t o r . ¡Ah v a , 
r e t r a t a d o d é t r u s a í 

L a s a n é e t t o t a s q u e d é M a n o l o U t o r 

E d u a r d o Bé 

c a r a con el p ú b l i c o , y ie d ice que 
a q u e l i a gen te ie q u i e r e m a l . . . te ;ha ' 
c e n |a « c a m o r r a » , c o m o d i c e n ios I t a 
l i a n o s . . . v u e l v e a e m p e z a r el n ú m e 
ro , y a t r a n c a s y b a r r a n c a s , t«;r' 
m i n a el p r i m e r ac to . 

E i p ú b l i c o m o h í n o ., apenas se oye 
u n c o m e n t a r i o . . . S ó l o : 

— ¿ « V i ó » q u é fracaso? 
- L e « g a r a n t o » , que y a lo esPfc 

r a b a . 
— L a « p u c h a » que h a b í a s i d o «les*»' 
— S i e l que nace p a r a « o j o t o » . Bn 

b a l d e p i d e zapa tos . 
¡ N o se o í a u n a p a l a b r a en c a t a l á n 

¡ T o d o s se h a b í a n v u e l t o c h i l e n o s 
Yo m e e n c a r é c o n u n a m i g o , y 

d i j e ; 
—«I a r a , ¿ q u é ? » . 
— « ¡ F u g i , h o m e ; ens h a fe t tocar e r< 

r í d c o i ! ¡ Q u i n a v e r g o n y a í ¡ Jo 00 í,f ; 
e n t r o ! » . 

— « ¡ D o n s j o s í ! A r a es l ' h o r a ! ¡L'hemSf 
de d e f e n s a r ! » . 

Y e n t r é en ei e s c e n a r i o , y en t r e P ^ 
d o v a n i y y o , l o g r a m o s d a r l e a n i m e J 
p a r a s e g u i r l a r e p r e s e n t a c i ó n , >' 
t e r m i n ó m e j o r que h a b í a empezad ^ 

A q u e l caso se r ep i t e m u c h a s v e C ^ -. 
e n e l t e a t r o . E l a r t i s t a que tr'u,V> 
e n c u e n t r a en todas par tes an1lgt|a' 
pa i sanos . . . h a s t a p a r i e n t e s . A l a _ 
ta q u e f r aca sa , n o le conoce nt 
f a m i l i a , 

j , M O N T E A 
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PLAZA MONUMENTAL 
Noain, Pepe-Hillo y J . 
Cerdá. Seis novillos de 
Villamarta. 

Los af ic ionados d e b i e r o n de c o n 
ceder escasa i m p o r t a n c i a a l a n o v i 
l l a d a , a j u z g a r p o r ol poco p ú b l i c o 
que p r e s e n c i ó l a m i s m a . 

N o deben a r r epen t i r se los que n o 
as is t ieron, pues aunque e l fes tejo t u 
vo a lgunas no tas es t imables , p e r d i 
das e n l a a m p l i t u d de a q u é l , n o f u e 
r o n suf ic ientes p a r a d i s t rae rnos . 

Los toros de V i l l a m a r t a , des igua
les de p r e s e n t a c i ó n , se l i m i t a r o n a 
c u m p l i r . E l m e j o r f u é e l c u a r t o , u n 
toraco con m á s de t resc ientos qu i los 
que l l e g ó bas tan te a p l o m a d o a l f i 
n a l . 

J a ime N o a i n , que se d e s p i d i ó c o 
mo nov i l l e ro , t r a s t e ó desde cerca a l 
p r imero , que l l e g ó a sus manos que 
d a d í s i m o , y le a p l a u d i e r o n p o r l o 
b i en que c o n s i n t i ó c o n l a m u l e t a . 
L o m a t ó de u n p inchazo , m e d i a b u e 
na y i m descabello a l a p r i m e r a 
y oyó muchas pa lmas . 

A l cua r to l o t o r e ó b i e n c o n e l 
capote, se l u c i ó en t res qui tes , c l a 
vó t res pares buenos de b a n d e r i l l a s 
y lo p a s ó de m u l e t a c o n a r t e , o y e n 
do m ú s i c a . E n t r ó t res veces a m a 
t a r y d e s c a b e l l ó a l t e rce r i n t e n t o . 
Le o v a c i o n a r o n y d i ó l a v u e l t a . 

T u v o que d a r cuen t a d e l sexto, 
sus t i tuyendo a Cerda , cuyo as tado 
estaba pel igroso p o r lo m u c h o que 
ade lan taba p o r e l l a d o derecho. L o 
t o r e ó a l a defens iva y le a d j u d i c ó 
tres s a n g r í a s c o n las debidas p r e 
cauciones, v i é n d o s e a pesar de es

t o e n s i t u a c i ó n c o m p r o m e t i d a en 
m á s de u n a o c a s i ó n . 

N o a i n t o m a r á l a a l t e r n a t i v a m a -
ñ a n á e n B i l b a o . D a este paso l l e 
v a n d o a p r e n d i d a l a papele ta . Que 
t enga suer te . 

P e p e - H i l l o p e r d i ó ayer e l b u e n 
concepto que m e r e c i ó e l d í a l e su 
p r e s e n t a c i ó n . A t r o p e l l a d o c o n el c a 
po te y s i n f o r t u n a a l b a n d e r i l l e a r a l 
segundo de l a t a rde , se le v i ó m u y 
desconf iado c o n l a m u l e t a y estuvo 
m a l es toqueando a sus dos e n e m i 
gos. 

J o s é C e r d á , que h i zo su p resen ta 
c i ó n , es tuvo d i sc re to t o r e a n d o de 
capa a l t e rcero , en t re cuyos lances 
i n t e r c a l ó u n f a r o l bueno, y luego 
se a j u s t ó en e l p r i m e r q u i t e l a n 
ceando m u y b i e n a l costado p o r de
t r á s . C l a v ó c o n f a c i l i d a d dos y m e 
d i o pares de b a n d e r i l l a s y s a l i ó m u y 
dec id ido c o n l a m u l e t a . E l p r i m e r 
pase l o d i ó sentado en e l es t r ibo , y 
a l r e p e t i r e n l a m i s m a f o r m a , le 
a r r o l l ó e l t o r o c o n t r a las tab las . 
Grac i a s a que l a res t e n í a poca 
fuerza , que de lo c o n t r a r i o , h u b i e r a 
s u f r i d o u n serio c o n t r a t i e m p o . H i z o 
luego u n a breve faena , m u y v a l i e n 
te , r e c e t ó u n p i n c h a z o y luego, v o l 
v i endo a e n t r a r c o n m u c h o va lo r , 
m e t i ó u n super io r espadazo que f u é 
suf ic ien te p a r a hace r d o b l a r a l de 
V i l l a m a r t a . E s c u c h ó u n a o v a c i ó n e l 
m u c h a c h o con v u e l t a a l ru<'do, 
c o r t ó l a o re ja y se r e t i r ó a l a en fe r 
m e r í a a que le c u r a r a n u n a h e r i d a 
que se p r o d u j o e n l a ca ra . N o s a l i ó . 

N a d a de p a r t i c u l a r h i c i e r o n los 
suba l t e rnos ; a l c o n t r a r i o : los de a 

pie e s to rba ron en repe t idas ocasio
nes. 

U n o s c iudadanos de l t e n d i d o 9, 
p r o m o v i e r o n u n a b r o n c a m o n u m e n 
t a l p a r a dis t raerse s i n duda . 

Cosas del ca lor . 

G I T A N I L L O D E T R I A N A 

D e s p u é s de u n a l a r g a serie de s u 
f r i m i e n t o s y compl icac iones , t r a s 
u n a a g o n í a l e n t a y c r u e l que h a 
c o n m o v i d o a los af ic ionados , m u r i ó 
el d í a 14 p o r l a m a ñ a n a en e l sana
t o r i o de los Dres . Crespo el desven tu 
r a d o F ranc i sco Vega de los Reyes 
( G i t a n i l l o de T r i a n a ) , uno de los 
m á s notables toreros c o n que c o n 
t á b a m o s en l a a c t u a l i d a d . 

Desde e l d í a de su cogida, 31 de 
m a y o ú l t i m o , ocasionada por e l t o r o 
F a n d a n g u e r o , negro , n ú m . 28, de 
d o n G r a c i l i a n o P é r e z - T a b e r n e r o , e n 
l a p l aza de M a d r i d , l a p r eca r i a ex i s 
t e n c i a d e l pobre C u r r o Puya h a s i 
do u n verdadero m a r t i r i o ; l a m u e r 
te le amenazaba cons t an temen te y 
las m á s s o m b r í a s compl icac iones se 
p re sen taban a d i a r i o . 

C i t a " "-» de T r i a n a era j o v e n , 
pues so lamente c o n t a b a v e i n t i s é i s 
a ñ o s , y gracias a su j u v e n t u d h a p o 
d i d o res i s t i r e l l a r g o y t e r r i b l e p r o 
ceso de su do lenc ia . 

N a c i ó e l 23 de d i c i embre de 1904 
en e l b a r r i o de T r i a n a , de Sev i l l a , 
y e ra h i j o de padres g i t anos ; v i s t i ó 
p o r vez p r i m e r a el t r a j e de luces e l 
18 de m a y o de 1924 e n S a n F e r n a n 
do ( C á d i z ) ; se p r e s e n t ó en Sev i l l a , 
como n o v i l l e r o , e l 15 de agosto de 
1925 y en M a d r i d e l 30 de j u l i o de 
1926, y t o m ó l a a l t e r n a t i v a en e l 
P u e r t o de San t a M a r í a , de m a ñ o s 
de R a f a e l e l G a l l o — q u i e n le c e d i ó 
e l t o r o V i g i l a n t e , de C o n c h a y S ie
r r a — e l 28 de agosto de 1927, l a c u a l 
le f u é c o n f i r m a d a p o r e l m i s m o 
d i e s t r o e n l a p laza m a d r i l e ñ a e l 6 
de oc tub re s iguiente . 

A q u e l a ñ o t o r e ó , desde su d o c t o 
r ado , 18 c o r r i d a s ; e n 1928 t o m ó 
p a r t e en 69; en 1929 s u m ó 24 (por 
va r ios percances p e r d i ó m u c h a s 
m á s ) ; e n 1930 a l c a n z ó l a c i f r a de 
45 y e n e l a c t u a l , ha s t a e l d í a de su 
cogida , l l evaba 16. 

T o r e r o desigual , de u n a i n d o l e n c i a 
m u s u l m a n a , a l t o r o que se lo c o n 
s e n t í a l o to reaba a d m i r a b l e m e n t e , 
a d q u i r i e n d o sus lances u n a bel leza 
i n i g u a l a b l e . C o n í a capa, sobre t o 
do , e ra su to reo a lgo excepcional , 
pues l o g r a b a las m á s a l tas per fec
ciones. 

Los a f ic ionados barceloneses n o 
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h a n o lv idado , s i n duda , c ó m o t o r e ó 
G i t a n i l l o de T r i a n a con e l capote y 
l a m u l e t a a l t o r o Za l i s t roso , de R i n 
c ó n , e l 11 de j u n i o de l a ñ o pasado, 
en u n a c o r r i d a to reada m a n o a m a 
no con su pa isano Cagancho . 

A q u e l l a j o r n a d a f u é u n a de las 
m á s b r i l l a n t e s que se r e g i s t r a n e n 
su h i s t o r i a t a u r ó m a c a . 

E n B a r c e l o n a t o r e ó bas tan te des
de su p r e s e n t a c i ó n como n o v i l l e r o , 
o c u r r i d a el 21 de febrero de 1926, 
a l lv:V' en l a p laza M o n u m e n t a l 
ganado de los Herederos de Es teban 
H e m á n d e r c o n L a g a r t i t o y F é l i x 
R o d r í g u e z . 

Su ú l t i m a c o r r i d a a q u í f u é el 17 
de m a y e ú l t i m o . T o r e a r o n c o n é l 
L u i s F r eg , M a r c i a l L a l a n d a y el r e 
j oneado r C a ñ e r o y se l i d i ó ganado 
de C l a i r a c . 

Cu d~- p a r i c i ó n cons t i tuye p a r a 
e l a r t e de l to reo u n a p é r d i d a m u y 
sensible. 

L a m u e r t e , s iempre dolorosa, so
bre t odo cuando siega u n a v i d a j o 
ven , h a s ido m á s i m p r e s i o n a n t e e n 
e l caso de l pobre G i t a n i l l o de T r i a -

qu:c_ i b a d á n d o s e cuen ta de l 
t é r m i n o de su ex is tenc ia e n u n a 
a g o n í a que puede decirse que empe-
?/ a l s u f r i r e l percance. 

L a c iencia , ago tando todos sus r e 
cursos, h a i d o p r o l o n g a n d o e l m a r 
t i r i o de l i n f o r t u n a d o l i d i a d o r po r es
pac io de dos meses y med io . D . E . P. 

L A C O R R I D A D E G I L T O V A R 
L a p royec tada c o r r i d a e n l a que 

este j o v e n espada c a t a l á n h a b r á de 
estoquear é l solo seis toros , h a sido 
aplazada p a r a e l d í a 8 de s ep t i em
bre p r ó x i m o . 

L A D E S P E D I D A D E J R E G 

E l d o m i n g o d í a 23 del a c t u a l es 
l a f echa des ignada para que e l v a 
l i en t e d ies t ro L u i s F r e g se despida 
de l p ú b l i c o de Ba rce lona . 

L a c o r r i d a s e r á de ocho toros y 
los c u a t r o espadas mej icanos , pues 
c o n L u i s a l t e r n a r á n J o s é O r t i z , B a l -
dera^ y L iceaga . 

D O N V E N T U R A 

L A S E N S A C I O N A L C O R R I D A D E 
H O " r 

Seis to ros de l a b rava vacada de 
d o n J o s é M a r t i n h o Alves do R i o , 
que, como todos saben, conservan 
t o d a l a pureza de l a c é l e b r e casta 
I b a r r e ñ a , esperan en los corrales de 
l a M o n u m e n t a l l a t a r d e ' le hoy , 
p a r a que c o n ellos m u e s t r e n 

E L M I S M O D I A 
D E S U S A L I D A 

€ I í 3 i a a B r a f i f o 

se cende en M A D R I D , pudien-
do a d q u i r i r l o nuestros lectores 

en los siguientes puntos 
de venta: 

Quiosco de l a calle de A l c a l á , 
frente a i Banco de E s p a ñ a . 

Quiosco de l a cal le de A lca l á , 
frente a l teatro Apolo . 

Quiosco de l a calle de A l c a l á , 
«LA VOZ». 

Quiosco de l a calle de A l c a l á . 
frente a Calatravas. 

Quiosco de l a calle de Alca l á , 
frente a l teatro A l k á z a r . 

Quiosco de l a Puer ta del Sol , 
«EL LIBERAL». 

Puesto de l a Puer ta del Sol , 
frente a l Bar Flor . 

Puesto de l a Puer ta del Sol . 
esquina a l a calle de A lca l á . 

Puesto de l a Puerta del Sol , 
cerca de la calle Carretas. 

Puesto de la calle de Carretas, 
Bar Idea l . 

E l H o s p i t a l - A s i l o d e 
c a n c e r o s o s 

fili Patronato de Ca ta luña de esta be
néfica mst i tuc ión cont inúa la suscrip 
ción en el Banco de Cata uña, RambíH 
de los Estudios, númpro 1Ü, donde pue 
den dirigirse los donativos deíde cinc< 
pesetas. También se üa puesto a 
venta en el propio Banco, al precú 
le die2 pesetas uno, talonaros numera 
dos de veinte bojas de veinticinco cén 
timos y cino de una peseta, para qu* 
codo el pueble pueda ser recaudador en 
tre sus amigos y cüentes del pequefle 
donativo, coadyuvando asi a la méri to i 
ria obra del Patronato de Ca t a luña pa 
ra el Hospital • Asilo de Canceroso> 

toda su g a l l a r d í a l a va l i en te pa re j a 
R a y i t o - P a l m e ñ o . 

L a e x p e c t a c i ó n an te esta c o r r i d a , 
consecuencia del é x i t o que estos dos 
toreros a l c a n z a r o n el d o m i n g o ú l 
t i m o , es i nmensa , y todo hace p r e 
sagiar o t r a t a rde a p o t e ó s i c a pa ra 
nue s t r a he rmosa fiesta. 

31 i» 

h-l 

s 
•3 

% 2 

o 

C W. „. § „, M 
Sj- 3 i0 •s 
W (t, fa g 

5 ¡3 <S rt- Qj 

a i' a 

SO P p 

g o g 3 

a, p p f» 
O o- ce 

•d s íí m 
? 2 ^ 3 3 

b ̂  3 s- 3 3 : 
„ — a p B q- -

o ¡r. 3 o sa 5 

a. S 
w o ""í í-, 

fo cu a 
C <t> ó* GL « tí 

i » s ' 
tí o 

p *a p 
§ 

o1 2 p 
tí tí » B — B a . 

M Oí p 
5 0 
2. ^ a 
o 2 B fil< 2 B* fD O 

O* ¿ 
tí' 00 g. 
o ud * 

^ r ~ 

B P 
b 'o tr1 

^ o. B 
s 0 

P, M, 
"B tí 

<T> o cg. 
_ ÍJ' as' p <n Oí ¡a • o 

2- 1 

o m * 
a ^ ^ 
2 * S 
tí J ? 

ti a> 4) 

os a 
^ a 1 a 'tí 

a 
0 u 

tí B 
* tí 
O tí 

13 dj O) M 
f I a a 

i 1 - 1 

O aj -B fcj 
ft a ^ 

g ¡n 
B » 2 
5 tí * 

co 02 f-f v-T 

2 S o< ^ S tí 03 OJ 

tí ai o ^ tí 
3 .'S 

a o 0 g s 
s a ^ « 

s 
_ a ^ 

-tí O ; 
O O (H 

o* 

^ -S 
'tí t. 05 

B tí « 
ü <2 ^ ^ S 

ai ci B í 
.2 « o 3 t. tí o a b 

<Q 1 a> d S g s -tí 

-5 tí 
tí 

4) 3 tí * 

^ 3 
-tí r, o 

4) ,2 
•s a b 

b 25 a» 

S .5? 

-B 3 73 tí M 4> p >> 

tí 

B .2 

tí d 
2 | 
B B 'tí < 

tí S 

tí -
O X I 

" a 
4) 

ci !U rt _ 
a 2 s a § 
tí 3 ^ 
a B tí ,2 ^ 

-B 5 ^ iS •tí a¡ «-I 

0 M n ^ ^ j j * - * * a r a o s 

4) ai 

O- B tí 
. u 

4> 1—1 

ai b * 
4) 

tí H 
B 4) !>» 
+̂  B S 

O 

t i , 

^5 

2 5 

B B -B 50 ,B 
2 .2 

s ^ •? 1 1 1 1 ^ 1: h 1 1 1 g 
» m 2 2 

2 -s 

B - ^ ^ t í ^ S o j 

tí fe 
& 41 4) 

U ^ 
a a 

o ^ 

3 S. tí 
g. ^ p. 

^ tí tí 
a, - C 

'tí 4) O 

-B ai «B 
'B V 

.2 P! 5 B • B B I 
i ) 3 1 

o » o a> -ii 

- 5 S « ^ - B 
^ 01 ® B 
4» 9) ^ m 

^ 3 4) I 

B ^ a a 
>> 4> a g 'B w R 4> ^ „ 
? 2, 5 S 
M 3* t i 

1 1 
H 2 2 « B< B< a 

I -
o B ^ B S 

.2 01 2 
tí B 

tí t». 'tí 

2 
a s 

•3 tí & 5 a 
^ 4< o ^, Q 4 i 9} 

4* ^ U 

tí ^ 

3 Sf tí 
B 2í 

a tí 

tí B O 
tí 'S a 

' tí -S > a ^ 
. g ^ S g 01 

>» tí " ai a¡ o ai 2 .Ó « 
tí § 0 S 
£ B ^ B 

5 a b ^ o 
>» -B B 

^ 'tí _ 
4, a 2 * 5 

4) o 2 tí 
a ? a a 

^ S - .2 

í B a 3̂ 

O tí 
•a «a 
ai cg 41 g 
O 4) 

ca 41 ti ai 
tB M " 4> 3 
41 B ,-S 
O. OS « 2. . 

3 H g O * 
' 41 

J a a » ' 

K aj 41 . •—< 

41 41 41 

-2 a m 
^ 1 s 
2á a 3 

o 

>a m 
- ^ 41 2 

- f 41 ^ ^ 
4i ,« os 
» ai g ^ 
_ 4 i ^ 

s p. » s. a 
^ ^ a 

2. 5 a s 5 TI S á ^ 2 i 41 O 

53 

41 o ^ tí •b * a 3 »¡ 
tí i 

3 tí 41 41 • OJ >• 2 " .2 

tí B 41 
2 ^ 

I " « -

§ ^ a 

s ^ a ^ 
¿ a " * 
§ a 
O 3 OS 

.tí ,7, VH 
3 O! b -e 
a ^ « 4! 
¿ -̂ > 

'2 '? 'B 
^ fu 
a ^ 
41 4> 
o1 a 

41 "B 
a > a ,2 

41 « a c o s 
a f-i O 41 

-§ 5 5 ^ « « - s - s tí £3 ^ S £ 
3 • -3 

^ tí _ 
B B 

b S í» o ra 

a —< o 
H, QJ 1—« 

tí ti a ^ ^ 

— 4) O —1 trH 

a S 

4.5a 

2 a 
CS o 
OI 

'tí ^ 

a $ 
ó y* .2 4! ¡o 3 « c3 te a ta 

tí tí 2 
^ ^ .2 

b a >, b a g o _r * © 2 -3 ¿¡ 5 ü ^ a 3 a 
g o »i a f*» 

•2 'tí v ,2 £ * e ' 

ai ¿i ai O " 
41 rB 
•ti 03 ai 
0 " B 
1 S 

2 ?? B « « 2 fe 
g 53 

2 ^ a <S .2 
- r, $ ai 3 2 ? 

i2 ^ "S 
^ *> 
.5 41 "3 ai 
2 3 ^ ^ 

M 3 •á a 
B * .2 

H 2 
o? *3 a 
2 a a 

5̂ ^ _g 
^ 2 ^ 

> . w .2 3 T3 

rtí ti 
•3 .ti 
(tí «S 

t3 W 

o 
o 

ce 



'agina 12 E L D I A G R A F I C O Domingo, 16 agosto 19^1. 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

U n a n o t a d e l S i n d i c a t o N a c i o n a l d e T e l é f o n o s . - L a h u e l g a d e 

l o s m e t a l ú r g i c o s . - L o s p e s c a d o r e s . - L a s m i n a s d e tíerga 

U N A N O T A -DEL S I N D I C A T O N A 
C I O N A L D E T E L E F O N O S 

L a o p i n i ó n p ú b l i c a se d á po r ente
rada de la farsa de l « a s u n t o » t e l e f ó 
n ico . Los abonados de Oviedo se han 
negado a pagar e l i m p o r t e de la 
mensua l idad y la han dedicado a so
c o r r e r a l personal en huelga; en M a 
d r i d se dan fac i l idades pa ra que fa 
m i l i a s honradas no perezcan de ham
b re o t engan que sucumbi r vergonzo
samente a manos de cua t ro exp lo t a 
dores que se ap rop ian de l p r o d u c t o 
d e l t r aba jo de mi le s de personas y 
p o r o t r a p a r t e , tenemos no t i c i a s que 
en las p r i n c i p a l e s capi tales se p r o d u 
cen e n é r g i c a s protestas p o r los d a ñ o s 
y pe r ju i c io s que ocasiona a l a indus
t r i a y a l comerc io el dep lorab le ser
v i c i o t e l e f ó n i c o . 

¿ Q u é s igni f ica e l t a n cacareado sa
botaje? Para los obreros, «1 p r e t e x t o 
de ser combat idos p o r las au to r i da 
des; pa ra l a I n t e r n a t i o n a l Telephone 
and T e l e g r a p h Corpo ra t i on , s ign i f i ca : 
e l d e scub r imien to de u n filón i n t e r 
minab l e—en t a n t o pe rdu re e l « f a m o 
so» c o n t r a t o t e l e f ó n i c o — , los mate 
r i a les que forzosamente ha de s u m i 
n i s t r a r l a m i s m a C o m p a ñ í a encu
b i e r t a con e l nombre de S t a n d a r d 
E l é c t r i c a , a su he rmana l a C o m p a ñ í a 
T e l e f ó n i c a , son pagadas con d ine ro 
e s p a ñ o l a l c i en po r c i en de su va lo r . 
N o s e r í a nada e x t r a ñ o que u n d í a 
aparezca des t ru ida una de las p r i n c i 
pales cent ra les de E s p a ñ a , pa ra ha
cer de este modo u n p i n g ü e negocio; 
aunque se v i e r a n precisados algunos 
jueces a enca r t a r inocentes, como ha 
sucedido con l a bomba d e l Paseo de 
Grac ia . 

Nosotros d e s e a r í a m o s que e l s e ñ o r 
M a r t í n e z B a r r i o s se s i r v i e r a da r a l a 
o p i n i ó n una s a t i s f a c c i ó n en b i e n de 
l a verdad—del p o r q u é se han r o t o las 
negociaciones p o r é l l levadas a cabo 
y que h a n defraudado sus man i fe s t a 
ciones en l a Prensa, dando como 
a r reg lado e l conf l i c to . D e e s t a 
manera , se p o d r í a j uzga r a los ve rda
deros t r a ido re s de l orden p ú b l i c o . 
Nues t ro respeto a la R e p ú b l i c a e s t á 
pa t en t emen te demostrado y e l suyo, 
t a m b i é n ha s ido expuesto con las ú l 
t i m a s negociaciones, p rop ias de su 

M i n i s t e r i o y ú n i c o competen te en e l 
l i t i g i o . N o esperamos del s e ñ o r Mar 
t í n e z Bar r ios , por c o n t e s t a c i ó n , u n ñ -
losóco discurso de los que se suceden 
en e l Pa r l amen to cuando c ier tos m i 
n is t ros han de contes ta r a las verda
des expuestas por a l g ú n « j a b a l í » . 

H a causado la m á s honda i n d i g n a 
c i ó n e l fracaso de las gestiones que 
ha l levado a cabo e l m i n i s t r o de Co
municac iones en b i en de la n a c i ó n . 

E l personal de Te lé fonoSj en Asam
bleas o reuniones que ce lebran en t o 
da E s p a ñ a , se manif ies ta con e l mis 
mo e s p í r i t u de fo r t a l eza que e l p r i 
m e r d í a ; no estando dispuesto a per 
der una causa t a n jus ta . L u c h a n por 
l a r a z ó n y só lo l a j u s t i c i a ha de f a 
l l a r e l p l e i t o , 

C O N F L I C T O S O L U C I O N A D O 
Se han firmado las bases que po

nen fin a l conf l i c to que s o s t e n í a n 
los obreros de la S e c c i ó n de v u l c a n i 
z a c i ó n y recauchutado y l a S e c c i ó n 
cor respondien te de l a C á m a r a de l au
t o m ó v i l en C a t a l u ñ a , 

E n dichas bases se reconoce e l 

Cuestión Social 
S I N D I C A T O U N I C O D E L R A M O 

D E L V E S T I R 
( S e c c i ó n Impe rmeab l e s ) 

Se p a r t i c i p a a todos los c o m p a ñ e 
ros y c o m p a ñ e r a s per tenecientes a la 
mencionada s e c c i ó n que en nues t ro 
loca l se h a l l a expuesto e l censo p ro
fes ional de nues t ro of ic io , debiendo 
presentar ia debida r e c l a m a c i ó n , los 
que en e l no se ha l l en , en e l plazo 
m á x i m o de ocho d í a s , a p a r t i r de l 
d í a de l a fecha. 

T r a n s c u r r i d o d i c h o p e r í o d o de 

t i e m p o q u e d a r á cerrado dicho censo, 

considerando exc lu idos del m i smo a 

todo aquel que no estando en e l , no 

haya presentado la corespondiente 

r e c l a m a c i ó n . 

da de ocho horas, no t r a b a j á n d o s e 
horas e x t r a o r d i n a r i a s n i a destajo 
m i e n t r a s haya obreros parados. 

U N D E T E N I D O 
E n H o s p i t a l e t , la Gua rd i a c i v i l de

t u v o a l s igni f icado m i l i t a n t e de la 
C. N . T . I s i d r o Rando, q u i e n fué l l e 
vado en u n a u t o b ú s a l P r a t de L l o -
bregat . Se supone que d icha deten
c i ó n e s t á re lac ionado con la huelga 
que sostienen los obreros de la fá 
b r i c a « L a S e d a » . 

L A P A R A L I Z A C I O N D E LOS T R A 
BAJOS E N L A S M I N A S D E CARBO

N E S D E B E R G A , S. A . 
L a Sociedad Carbones de Berga, 

S. A . Minas de F igo is , ha comunicado 
a sus obreros, que en v i s t a de La es
casez de pedidos quedaban para l iza 
dos t e m p o r a l m e n t e los t rabajos en 
dichas minas . 

L a p a r a l i z a c i ó n en t a n i m p o r t a n t e 
i n d u s t r i a , en l a que estaban ocupados 
g r a n n ú m e r o de obreros, v iene a 
aumen ta r la cr is is de t r aba jo que su

f r e ya d i cha comarca . 

F i e s t a M a y o r e n í sTavnr f t l é s 

D í a 15. — E n e l l o c a l "C ine M e t " , 
a cargo de l a o rques t ina concier tos 
y bai les c o n l a c o o p e r a c i ó n de l a 
a t r a c c i ó n E s p e c t á c u l o s C u r r i m a r i , 

E n e l c a m p o de deportes g r a n 
p a r t i d o de f ú t b o l . 

E n é l l o c a l A r m o n í a Navarc lense , 
t e n d r á l u g a r u n a a u d i c i ó n de sar
danas a cargo de l a Cob la T e r r a -
sense, ba i le y conc ie r to . 

D í a 16. — E n e l C ine M e t , s e s i ó n 
ve rmou l i a cargo de l a a n t e d i c h a 
o rques t i na ; p r e s e n t a c i ó n de l a g r a n 
r ev i s t a " J o l i e - J o l i e " . P o r l a noche, 
g r a n conc ie r to y a c o n t i n u a c i ó n 
b a i l e de noche . 

E n el c a m p o de deportes g r a n ca
r r e r a a l a a m e r i c a n a de b ic ic le tas . 

E n e l l o c a l A r m o n í a a u d i c i ó n de 
sa rdanas ; conc ie r to v o c a l e i n s t r u 
m e n t a l , ba jo l a d i r e c c i ó n de J o s é 
Boech , d i r e c t o r de l a m a s a co ra l , y 
ba i l e t a r d e y noche . — C. 

F I E S T A S D E B A R R I O 

A y e r c o m e n z a r o n , c o n g r a n a n i m a c i ó n 

J a s d e J a b a r r i a d a d e G r a c i a 

A y e r po r la m a ñ a n a tuvo l uga r la 
i n a u g u r a c i ó n de los t rad ic iona les fes
tejos con que la popular ba r r i ada de 
Grac ia celebra su fiesta mayor . Todas 
las calles y plazas presentaban u n 
an imado aspecto^ h a l l á n d o s e e s p l é n 
d idamente engalanadas ccwi buen gus
to y ar te . A p r i m e r a hora hubo pasa
calle m u s i c a l a cargo de diversas ban . 
das y orquestas comenzando poco 
d e s p u é s los concier tos de m ú s i c a y 
las audiciones de sardanas con que 
suelen in ic ia r se aquellos festejos. 

Hemos visdtado algunas de las ca
lles y plazas. E n la cal le de Buena-
vis ta , m u y b ien decoradaj u n nume
roso p ú b l i c o escuchaba un conc ie r to 
a cargo de las orquest inas The Re
cord Jazz y Pros Jazz. L a c o m i s i ó n de 
festejos de esta cal le e s t á f o rmada 
por los s e ñ o r e s Torres) P u i g d e f á b r e -
gas y Cas te l la rnau. 

E n l a ca l le de Ja L i b e r t a d , l a co
m i s i ó n fo rmada po r los s e ñ o r e e Serra , 
Esteye, C l a r a m u n t , F e r n á n d e z y Do-
r r e l l ^ ha engalanado l a cal le a l es t i lo 
á r a b e logrando que presentase u n 
m a g n í f i c o aspecto. 

E n l a plaza de l D i a m a n t e se ha dis
puesto u n e s p l é n d i d o entoldado ar
mado y engalanado por ejl s e ñ o r 
Ub io l s . 

E n l a plaza de. R ius y Tau le t , que 
ha sido a r t í s t i c a m e n t e eaigalanada 
por e l s e ñ o r Viada , de M a t a r é se ce-
c e l e b r ó ayer u n ba i le , como p r i n 
c i p i o de festejos a cargo de l a o r 
questa O r i e n t a l Jazz. F o r m a n Ja co
m i s i ó n de esta plaza, los señoires Re
dondo, G u i t a r t , B a l a ñ á , Fe r r e t e r , 
Fon tova , Fe r r and iz , Calsina Sans 
R i m b a u , Fo rcade l l y G u i t a r t . ' 

R E P A R T O D E C O M I D A S A LOS 
POBRES 

Con m o t i v o de l a fiesta mayor de 
la populosa b a r r i a d a de G r a c i a l a 
« C o c i n a E c o n ó m i c a » , ins ta lada de 
hace a ñ o s en l a ca l le de T e r u e l , re
p a r t i ó ayer a l m e d i o d í a a los pobres 
cua t roc ien tas comidas, consistentes 
en una excelente sopa a l a catalana, 

medio q u i l o de pan y u n , trozo d 
carne mechada. G 

A p e t i c i ó n de otros muchos pobv 
se hizo l l egar la sopa hasta u n m i l i 8 
de raciones. 

E s t u v i e r o n presentes durante ; 
bené f i co acto el t en i en t e de alcald 
de l d i s t r i t o s e ñ o r V i l a l t a , el con- > 
j a l s e ñ o r V i ñ a s y e l secretar io de 1 
tenencia s e ñ o r Clatpera; y c u i d a b a 
de l a o r g a n i z a c i ó n de la entrega de 
las comidas e l pres idente de la «Ce 
c i ñ a E c o n ó m i c a » , don Eduardo Ber 
t r á n y Coma; e l admin i s t r ado r d¿« 
Juan B . Comerma; auxi l iados de va
r ios s e ñ o r e s de la j u n t a y de las rf-
presetnaciones enviadas por las Coi -
ferencias de San V i c e n t e de Paul fie 
las cua t ro paroquias de G r a c i a ' de 
N u e s t r a S e ñ o r a de l P o r t y de la Coi^ 
g r e g a c i ó n de M a r í a Inmaculada . 

E N L A T E N E N C I A D E A L C A L D I A 
T a m b i é n ©n l a tenencia de Alca) 

d í a de l d i s t r i t o y con asistencia del 
t en i en te de alcalde, s e ñ o r V i l a l t a v 
e l concejal s e ñ o r V i ñ a s , y ¿1 secreta
r i o , s e ñ o r Clapera , fue ron entrega
dos a los pobres, med ian te la presen
t a c i ó n de l cor respondiente bono 4(X) 
lotes de arroz , pan y .-udias. ' 

Estos lotes fue ron adquiridos con 
e l beneficio l í q u i d o de l programa de 
la F ies ta M a y o r , y en cuya organiza-
m u c i ó n del m i s m o t u v i e r o n una parte 
m u y d i r e c t a e i m p o r t a n t e , los fun
c ionar ios de d icha tenencia Domingo 
Centel las y T o m á s B a l d r i c h . 

U N A E X P O S I C I O N ESPERANTISTA 

A s i m i s m o f u é inaugurada ayer ma
ñ a n a en l a cal le de l Planeta una in
teresante e x p o s i c i ó n esperf.ntistai en 
la que figuran en g r a n n ú m e r o posta
les, revis tas , p e r i ó d i c o s , etc., recibi
dos de todas las par tes del mundo . 

A l acto i n a u g u r a 1 concurrieron 
t a m b i é n las mencionadas autorida
des. 

Anunciar en E L D I A GRA°V 
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Em.'Playá 
£ 1 v e r a n o o d e l a ¿ ó o l o n i a s 

e s c o l a r e s d o B a r c e l o n a 

y P l a n r e j á . 
Ho s iempre han de ser f o t o g r a f í a s 

dé la marcha o del regreso de las oo-

jomas escolares, radiantes de a l e g r í a 

a i i r , b ien per trechadas de sa lud , y 

t a m b i é n de contento , a i vo lve r . H o y 

podemos ofrecer a nuestros lectores 

una a m p l i a i n f o r m a c i ó n g r á f i c a de 

unas cuantas colonias , en p leno ve

raneo: las que pasan t emporada en 

Moya , 

En Moya han c o i n c i d i d o va r ios cen . 

tenares de n i ñ o s y n inas de las es

cuelas mun ic ipa l e s de Manresa y de 

Barcelona, Unos y o í r o s rebosan sa 

t i s f aoc ión ; unos y ot ros , a tendidos 

s iempre, han s ido obsequiados aho ra 

con una fiesta. Nuestros f o t ó g r a f o s 

C a s á i s y A u s i ó , as is t ieron a e l la , y 

nos r emi t en las ad jun tas f o t o g r a f í a s , 

que pub l i camos como u n sa ludo de 

ios o e q u e ñ o s colonos a sus f a m i l i a 
El representante del A y u n t a m i e n t o de Manresa , r epar t i endo mer ienda a los n i ñ o s 

Sellas s e ñ o r i t a s que pos tu la ran a be 
nef ic ío de Jas co lon ia s escolares Vis ta p a r c i a l del d o r m i t o r i o de ios n i ñ o s 

(Fots , C a s á i s y Aus;c> 

C r u p » de n i ñ a s de Barcetoaa 
Vista sarcial del dormitorio de las ninas 

A u d i c i ó n de sardanas en l a ^ l a x a de San S e b a s t i á n 
Una de las colonias escorares de Manresa 



jL /o l e n i p e g a d e l E s t a i a t o c a l a l a n 

L L E G A O A V E S T A N C I A EN M A D R I D D E L P R E S I D E N T E DE LA G E N E R A L I D A D 

fci s e ñ o r M a c í á , con los p a i i a m o n l a r i o s catalanes que c o n é l h a n l l egado a l a capi ta 
de la i U í p ú b l i c a , pa ra hacer entrega a l Gobierno de l Es ta tu to de C a t a l u ñ a 

r 

G r u p o de p a r l a m e n t a r i o s c a 

t a l anes , c o n e l s e ñ o r M a c i á . 

descansando unos m o m e n t o s 

e n e l h o t e l , d e s p u é s de l a 

l l e g a d a 

E l Presidente de la Genera l idad , con sus h i jas , m i n i s t r o s , pa r l amen ianu ; - > óti 
personal idades , a su l l egada a i «Hote l Pa iace»-

Eos s e ñ o r e s M a c i á y A l c a l á Z a m o r a , sa l iendo de) « P a i a c e Hot • 
Pres idencia , donde se c e l e b r ó el ac to de l a en t rega 

Dos aspectos 

de l a e s t a c i ó n 

de A t o c h a , 

m o m e n t o s a n 

tes de l a l l e 

g a d a d e l se

ñ o r M a c i á 

fes 

| 

E n e l Congreso de los d i p u 

t a d o s . — E l p r e s i d e n t e de l a 

G e n e r a l i d a d d u r a n t e s u v i s i t a 

a l P a l a c i o de las Cor t e s Cons 

t i t u y e n t e s 

/ 

E l Pres idente d r la Genera l idad de O a t a l u ñ a , e n t r e g a » 
ttejpúbhca, e l Es ta tu to Ca í al 

El jefe del Gobier
no, el Presidente 

de la Generalidad, 
los ministros d r 
Fomento,. Instruc

ción Pública y Eco
nomía, y los parla
mentarios cataist-' 
nes, tomando un 
cótel, antes del 
banquete en que, 
obsequiados por 
•el señor Alcalá 

Zamora, se reunie
ron en el Rite 

jj E n e l Congreso de los d i p u -

j t a d o s . — E l s e ñ o r A l c a l á Z a -

| m o r a e x a m i n a n d o u n e j e m p l a r 

| de l E s t a t u t o tí e C a t a l u ñ a , 

' 4P 

| U n in t e r e san t e g r u p o , des-

| p u é s de l a e n t r e g a de l E s t n -

I t u t o y do los p a t r i ó t i c o s d i s -

í cursos de los s e ñ o r e s A l c a l á 

Z a m o r a y M a c i á 

í F o t e . Piortiss) 



V I S T A S O E B A R C S L O N A 

R ^ n d o n ^ p i n t o r a 

dosf d e l Junto a las avenidas s e ñ o r i a l e s y 

¡as avenidas r o m á n t i c a s , t iene nues

t ro vie jo Parque un s i n í n de r i n 

cones pintorescos - p in to resqu i smo 

para el vu lgo , y t a m b i é n , ¿por que 

no?, para los selectos no excesi-

vamante conocidos, po rqu t nunca 

hay exceso en dar a conocer lo que 

es bel lo. 

Ei ob je t ivo de « R i t m a » , g r a n ena

morado del Parque—el Parque de 

la Ciudatf3!a es el « P a r q u e » por 

antonomasia—, lo ha recor r ido una 

vez m á s , y a q u í , en esta p á g i n a , 

quedan plasmadas sus « o b s e r v a c i o 

nes» . 

K 

d e 1 ¿ 

a 

Canah i io r o m á n t i c o , con su Uienie y sus Uaiuas i<o navegar suave; y aun 
con 3us g ó n d o l a s de un pres t ig io veneciano. Ei puente, al comple tar su 
medio a n i l l e r e f l e j á n d o s e en las aguas mansas, s imu la i a entrada 
una g r u t a ma rav i l l o sa , poblada ¿ p : r que no, puestos en e| c a m i n o de \ 

f a n t a s í a ? — d e nereidas r u b i a ; 

Bosques. Bosques m u y urbanos y m u y f o r m a m o s , s in veleidades de ex 
cesiva feracidad. S in que para co r r e r par ellos los chicuelo> que los ter 
nan escenarios de sus juegos de «p ie l e s r o j a s » y « sche r i f e s» , t engan que 

abrirse paso con el hacha entre las l ianas 

Entre la f ronda , surge el g r a m 

to de una v i s i ó n mon t se r r a t i 

na. S in V i r g e n morena , 

pero con a d m i r a c í o n e 

de todo el m u n d o pue 

r i l que va a l P a r q i ñ 

los jueves por la 

ta rde 

¿ E l c h e ? No, sm env 

bargo, tíej candelabro 

q u i n t u p e de esa palme, 

que remeda 

mera del c u r a » : el Pa rqu 

<ada - (Fots . 
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Teatro Novedades 
P O M P A Ñ I A L I R I C A D E P R I M E R O R D E K 
H O Y E S T U P E N D O S P R O G R A M A S . . T a r 
de a ' l a s 3'30: L A M A N T A Z A M O R A N A , 

por l a R o m o y U e r t o g s 

L A i Ü ^ T E R S A 
•p n- el t enor M i r a s y l a g r a n t iple M a r t i n 

LA VIEJCCITA 
P r o t a g o n i s t a : Mat i lde M a r t í n 

B U T A C A S D E S D E 4 O S E T A S 
Noche a l a s 10 

X O S P A R I E N T E S D E L A N A T I 

L A M O N T E R I A 

L O S C L A V E L E S 
p o r Mat i lde M a r t í n 

3 U T A C A S D E S D E 3 K S E T A S 
M a ñ a n a , tarde : L A M A N T A Z A M O R A -
N A y L A M O N T E R I A , prec ios e c o n ó m i 
cos. Noche: L O S P A R I E N T E S D E L A 
N A T I , L A M O N T E R I A y L A T R A G E 
D I A D E P I E R R O T . Se despacha en con
t a d u r í a . M a r t e s : E L A S O M R R O D E D A 

M A S C O . V i e r n e s , E S T R E N O de 

¿ Q U É : T I E N £ L A J O T A , M A D R E ? 

Teatro Poliorama 
2 ' P E S E T A S B U T A C A de p r i m e r a c lase 
1'50 P E S E T A S B U T A C A de seg-unda c 'ase 
H o v domingo^ t a r d e a l a s c inco y 

c u a r t o . Noche a l a s diez y c u a r t o 
P E P I T A M A R Q U E S 

v i r t u o s a del v i o l í n y b a i l a r i n a 
a c r o b á t i c a 

O L G A A N D R E M O 
e x t r a v a g a n c i a s c ó m i c a s ; procedentes 

del C a s i n o , de B u e n o s A i r e s 
M A N O L I T A G U E R R E R O 

b a i l a r i n a c l á s i c a e s p a ñ o l a 
G E D E O N 

c a r i c a t o de m o d a 
A N G E L I T A R O S 

l i n d a c a n c i o n i s t a f r i v o l a 
H E R M A N O S M A R B E L 

en s u s i n d e s c i t r a b í e s exper imentos 
E l ü l t i m o g r a n é x i t o del C i r c o P r i c e , 

de M a d r i d 
L I A N A G U A C I A N 

m o d e r n a vedette. M a r a v i l l a de ag i l idad 
:: G R A N E X I T O :: G R A N E X I T O :: 

E l lunes , n u e v a s a t r a c c i o n e s 
A p e t i c i ó n de n u m e r o s o p ú b ico m a ñ a 
n a , lunes , t a r d e a l a s 5 y c u a r t o , 7 g r a n 
des a t r a c c i o n e s , 7. Noche a las 10 en 
punto : F e s t i v a l m o n s t r u o , con mot ivo 
de l a S e r a t a d'Onore de L i a n a G r a c i a n 

13 grandes a t r a c c i o n e s . 13 

Teatro Talía 
T e l é f o n o 34.371 :: G r a n C o m p a ñ í a del 
Teatro , A l c á z a r , de Va lenc ia . . P r i m e r _ac-
tor : V I C E N T E M A U R I P r i m e r a s a c t r i 
ces: C A R M E N N I E T O y P I L A R M A R T I . 
T a r d e a l a s 4. l.o ¡COM E S T A E L P A T I ! 

2.o E l é x i t o bomba 

E N C A R A Q U E D A S O L E N L A 

T O R R E T A 
g r a c i o s í s i m a i n t e r p r e t a c i ó n de la incon

m e n s u r a b l e P I L A R M A R T I . 3.o 
L A B O L C H E V I O U I D E L C A R M E 

Noche a las 10'15. E l é x i t o en 2 ac tos 

E N C A R A Q U E D A S O L E N L A 

T O R R E T A 
y e l s a í n e t e 

L A B O L C H E V I Q U I D E L C A R M E 
L a m e j o r C o m p a ñ í a de T e a t r o V a l e n c i a 
no que h a ac tuado b a s t a l a f echa en 

B a r c e l o n a 

P R O G R A M A P A R A 

H O Y E N L O S L O 

C A L E S C I N A E S 

apitol 
M a t i n a l a l a s 11. T a r d e , c o n t i n u a de 
4 a 8: R I G O L E T T O , a t r a c c i ó n s o n o r a ; 
I D I L I O P R I M A V E R A L , d ibujos ; T R A -
F A L G A R ( C i n a e s ) , por C o r l n n e G r i f f i t h 

U I N 4 E S 

Cataluña 
M a t i n a l a l a s 11. T a r d e , c o n t i n u a de 
4 a 8. P r o g r a m a M. G . M . : L O S F A N 
T A S M A S , por l a P a n d i l l a ; E S T R E L L A 

D O S . B u s t e r K e a t o n 

CIN/ES 

Teatro Barcelona 
Comp.a v a l e n c l a i i » df Vicente B r o s e t a 
H o y , domingo, Desivedida de l a C o m p a 
ñ í a . T a r d e a l a s c inco y c u a r t o ; L A 
D E M A N A D E L A N O V I A , T R E S A B E -
L L E S D E C O L M E N A y L ' E S P E R I T D E 
M A C U Ñ A . Noche a l a s diez y c u a r t o : 
L A D E M A N A D E L A N O V I A y 5 P A R E 
V O S T E L A B U R R A , A M I C ! J u e v e s , 
p r e s e n t a c i ó n de los grandes e s p e c t a c u os 

A L D E L R I O 

Teatro Nuevo 
T E M P O R A D A P O P U L A R D E V E R A N O 

G r a n C o m p a ñ í a L í r i c a 

S A ü S te G A S A L L E 
P r i m e r a c t o r y d i r e c t o r : P E D R O S E 
G U R A :: H o y , domingo , t a r d e a la s„3 '4 5 

P U N C I O N M O N S T R U O : 5 actos , 5! 
l.o S A N J U A N D E L U Z . 2.o L A R O S A 
D E L A Z A F R A N , tomando p a r t e l a no
t a b i l í s i m a tip e G L O R I A A L C A R A Z . 3.° 
L A D O L O R O S A , p o r V I C E N T E S I M O N . 

Noche a l a s 10. 4 ac tos , 4 
l.o L O S C A M A R O N E S . 2.o E L D U O D E 
L A A F R I C A N A . 3.o L A D O L O R O S A , 
por el m a r a v i l l o s o tenor V I C E N T E S I 
M O N :: M a ñ a n a , lunes , N O H A Y P U N 
C I O N , p a r a d a r descanso a l a C o m p a 
ñ í a . M a r t e s , G R A N D E S Y N O V E D O S A S 

F U N C I O N E S . T A R D E Y N O C H E 

PathéPa lace Excelsior 
M a t i n a l a l a s 11. C o n t i n u a desde las 
3'30 tarde : U N P L A T O A L A A M E R I 
C A N A , J a n e t G a y n o r y C h a r l e s P a r r e l l ; 
E L P R E C I O D E U N B E S O , J o s é M o j l - c a ; 

N O T I C I A R I O y c i n t a m u d a 

CIN/ES 

Lido Cine 
T a r d e de 4 a 8, precio ú n i c o P t a s . 1'50, 
Noche a las l o ' f P t a s . 1: L A R E D A D A , 
G e o r g e B a n c r o f t ; L A T I E R R A D E T O ^ 
D O S , G r e t a G a r b o y A n t o n i o Moreno . 

CIN/ES 

Gran Teatro Condal 
M a t i n a l a l a s 11, y c o n t i n u a desde 
l a s 3'30 t a r d e : Y O Q U I E R O U N M I L L O 
N A R I O ( C i n a e s ) , A l i c e W h i t e ; L A C A N 
C I O N D E L D I A , T i n o F o ' g a r , F . B r e -
t a ñ o (hab lada e n e s p a ñ o l ) ; N O T I C I A 
R I O A T R A C C I O N S O N O R A y c ó m i c a . 

CIN/ES 
Monumental Cine 
M a t i n a l a l a s 11, y c o n t i n u a desde 
l a s 3'30 t a r d e : ¿ P O R Q U É S E R B U E 
N A ? , Co l l een Moore; L A S C A S T I G A D O 
R A S D E L B R O A D W A Y , C o n w a y T e a r l e ; 

N O T I C I A R I O c ó m i c a y D I B U J O S 

CIN/ES 

Iris Park 
M a t i n a l a l a s 11, y c o n t i n u a desde 
¡ a s 3'30 t a r d e : I G D E N B U (film r u s o ) : 
SOUS L E S T R O I T S D E P A R I S , A l b e r t 

P r e j e a n ; N O T I C I A R I O y D I B U J O S 

Teatro C ó m i c o 
G r a n C i a . de R e v i s t a s del T e a t r o R o 
m e a , de M a d r i d . P r i m e r a c t o r : F A U S 
T I N O B R E T A Ñ O . Vedet tes : P E R L I T A 
G R E C O y L A Y A N K E B :: H o y , 
domingo, 16 A g o s t o 1931. T a r d e a l a s 4. 
G r a n d i o s o c a r t e l . 3 obras de gran é x i 
to, 2. l.o E l ovac ionado vodev i l a r r e -

v l s t a d o e n dds actos 

L A N l ñ A D E L A M A N C H A 
g r a n t r i u n f o de a u t o r e s e i n t é r p r e t e s . 
2.o E l vodev i l a r r e v i s t a d o e n dos ac tos , 

de é x i t o crec iente 

C O L I B R I 
S i n i g u a l p r e s e n t a c i ó n . O v a c i o n e s a to-

- da l a C í a . P r e s e n t a d o como se e s t r e n ó 
en M a d r i d . Noche a l a s 10'15. l.o D E M E 
U S T E D S U R O P A . 2.o EL é x i t o b o m b a 

de l a r e v i s t a 

L A N l ñ A D E L A M A N C H A 
L a o b r a que no c a n s a . L a r e v i s t a que 
d i s trae . T o d o s los n ú m e r o s bisados-
L a s v icet ip les p e r f u m a r á n a los espec
tadores c o n l a e x q u i s i t a C o l o n i a « L A 
F L O R I D A » , S A . , de E . S a r r á , R o n d a 
de S a n P e d r o , 7.' V e n t a de loca l idades , 
e n el C e n t r o ' d e l a p l a z a de C a t a l u ñ a 
M a ñ a n a , l u n e s , a l a s 10'15: D E M E U S 
T E D S U R O P A y L A N I Ñ A D E L A 

M A N C H A 

Coliseum 
T E M P O R A D A D E R E P R I S E S 

R E V I S T A S O N O R A (es treno) 
L I M P I E Z A G E N E R A L 

( c ó m i c a ) 
P E P I T O , E L A C O R D E O N I S T A 

(d ibujos ) 

E L G R A N C H A R C O 
p o r M a u r i c i o C h e v a l i e r y C l a u d e t t e 

C o l b e r t 
T o d o s s o n films P a r a m o u n t 

T a r d e , c o n t i n u a de c u a t r o a ocho Y 
noche a l a s diez 

Casino San Sebast ián 
L A M E J O R O R Q U E S T A E S P A Ñ O L A 

D E J A Z Z 

D U R A N , c o n s u o r q u e s t a 

C a ñ i z a l o s T e s C o n c i e r t o s 

y S a l i d a d e T e a t r o s 
^ H O Y , T A R D E 
*fc D E M O D A É N L A S T E R R A Z A S 

Y S A L O N E S 

Cine Principal Palace 
S e s i ó n c o n t i n u a desde l a s 4: D I B U J O S 
P A R A M O U N T ; R E P O R T E R R E L A M 

P A G O , por B e b é D a n i e l s 

E L C U E R P O D E L D E L I T O 
e n e s p a ñ o l , p o r A n t o n i o Moreno y M a 

r í a A l b a 
N O C H E : T E N T A C I O N ( s o n o r a ) , por 
G r e t a G a r b o ; ¡ L A D R O N E S ! , en e s p a ñ o l , 

por L a u r e l y H a r d y 

Cine Layetana 
(antes P r i n c e s a . Vía L a y e t a n a . 14) 

H o y , t a r d e , e s t reno : P A R I S A M E D I A 
N O C H E , g r a n d i o s a c i n t a , por N i c o l á s 
R i m s k y ; C I E L O Y T I E R R A , i n t e r e s a n 
te film por R e i n o l d S c h u n c e; P E R I 
Q U I T O ' Y S U C O N C I E N C I A , d ibujos ; 
R E V I S T A P A T H E . Noche, e s t renos : 

B A I L A R I N D E S C O N O C I D O , superproduc
c i ó n , por A n d r ó R o a n e , y F I D E L I D A D 
Y V A L O R , m a g n a c i n t a , por K I o n di K e . 

M a ñ a n a estupendo p r o g r a m a 

U N I C O P O R SU T E M P E R A T U R A 
B R E S C A Y A G R A D A B L E 

Hoy , t a r d e de 4 a 8. s e s i ó n cont inua . 
Noche a las 10: 

A C T U A L I D A D E S 

A T R A C C I O N S O N O R A 
; C O M I C A ^ ; . , D E P O R T E S - N A U T I C O S 

S O M B R A S D E G L O R I A 
film to ta lmente hablado y cantado en 

e s p a ñ o l 

Académia de Salí 
«La Dansarina» 
C O N C E L L D E C E N T i del 224 al 228 
R a l i s í T A c a U e a i i a oer e l e g a n t í s s i u i e s 

entre iradores 
T o t s e l s dies, de 7 a y i de 10 a 12 nlt 
E s neeess i ten en trenadores ; o í ' er ir~se , 

de 7 a 8. a L ' O c e l l de F o c 

Venus Sport 
Palace Bal! 
R d a . S a n Anton io . 62 y 64. T i g r e . 2t . 
H o y domingo , ba i les de Sociedad tarde 

y noche 
E S T R E N O S : 

Oté por l a s P r e s i d e n t a s . . . . Pasodoble 
J ú r e n l a J a v a 
F l o r perd ida T a n g o 

laricel-Park 
L a s m á s s ensac iona le s a t r a c c i o n e s 

- : — S A R D A N A S — : — B A N D A — : -

T O R O S 
Plaza Monumental 
H o y , domingo , 16, t a r d e a l a s c inco 

S E N S A C I O N A L M A N O A M A N O 

R A Y I T O - P A L M E ñ O 
L O S T R I U N F A D O R E S 

6 S O B E R B I O S T O R O S D E 

A L V E S D O R I O , 6 
¡ L A C O R R I D A D E L A E M O C I O N ! 

E N T R A D A : 2 P E S E T A S 
D e s p a c h o de loca l idades , e n l a t a q u i l l a 

del P R I N C I P A L P A L A C E 

Espectacles Demón 
P L A T J A D E L L O R E T D E M A R 

E S D E V E N I M E N T P O P U L A R 1 A R T 1 S T I C 
A v u i , d i u m s n g e , a 2 a u a r t s de 5 en 

p u n t de l a t a r d a 
M A R I N A 

per e l divo t enor E n J O A N R O S I C H , 
M e r c é C a s a s , R i c a r d F u s t é 

i J . M.a R a b a s s a 
O r q u e s t r a i c h o r s del T e a t r e del L i c e o 
V E R D A D E R T E A T R E D E L A N A T U 

R A L I Z A 
F i n a l i t z a r á l 'espectable amb u n acte de 

C O N C E R T per e's 
100 I I O M E S D ' E N F O N T B E R N A T 

A ñ c i o n a t s a l T e a t r e L í r l c , a u t o m o v i l i s -
tes , b a n y i s t e s , é s u n a g r a n d iada per a 

to ts v o s a l t r e s 
V e n d a de l o c a l i t a t s . a L l o r e t de M a r 

E L T E A T R O 

Teatro Triunfo y 
Cine Marina 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
M a r i n a 

C A I N ( s o n o r a ) . 
P A T I N A N D O S O B R E H I E L O ( s o n o r a ) -
F A N T A M A S E N E L C A S T I L L O ( sonora ) 
L A T E N T A C I O N D E L L U J O . 

T r i u n f o 
E L A N G E L A Z U L ( s o n o r a ) . 
F A N T A M A S E N E L C A S T I L L O ( sonora ) 
L A T E N T A C I O N D E L L U J O . 

Remembranzas teatrales 

E S T R E N O D E « G L I 
U G O N O T T I » 

E l estreno de «Gli U g o n o t t i » , como 
los de «Don S e b a s t i a n o » , «F re i s -
c h ü t z » , «F ra -D iávo lo» , «II P r o f e t a » , 
«Rigo le t to» , «L 'Af r i cana» y algunos 
otros, m a r c ó en los fastos del Liceo 
una fecha memorable . L a obra de 
Meyerbeer, envuel ta en u n a densa, 
a t m ó s f e r a de I n t e r é s y no tor iedad , 
acogida po r la Empresa con las m á 
x i m a s atenciones. Se p r e p a r ó con 
t i empo, no o m i t i é n d o s e en l a pre
s e n t a c i ó n de l a m i s m a n i n g u n a de 
las pa r t i cu l a r idades conducentes a 
asegurar el é x i t o . Apar te de l m é r i t o 
de las p r inc ipa les partes l l amadas a 
i n t e rp re t a r l a — s e ñ o r a Jul ienne De-
jean, C é s a r e De-Vecchi y A g u s t í n Ro
das —, se d o b l ó el n ú m e r o de co
r is tas y Se r e f o r z ó l a orquesta en l a 
med ida to le rada por el espacio reser
vado a l a m i s m a . Los ensayos, lar
gos y meticulosos, fue ron l levados 
por e l maestro M a r i a n o Obiols , espe
c i a l i d a d u n á n i m e m e n t e reconocida y 
acatada en el Liceo. Mucho antes de 
que se e x t i n g u i e r a el eco del t r i u n f o 
conseguido por F é l i x C a g é en l a res
t a u r a c i ó n y adorno de l a sala, obtu
vo el p i n t o r o t ra v i c t o r i a tanto c 
m á s c lamorosa que a q u é l l a , en l a 
p r e s e n t a c i ó n de l a ó p e r a pa ra l a que 
p i n t ó cua t ro decoraciones de u n efec 
to y u n a fac tu ra imponderables . L a 
del tercer acto, especialmente, repre
sentadora del P r é - a u x ; c l e r c s , en Pa
r í s , v a l i ó a l e s c e n ó g r a f o ovaciones y 
alabanzas s in cuento. C a g é i n f u n d i ó 
a esta d e c o r a c i ó n diversas gradacio
nes c r o m á t i c a s , tales como u n efecto 
de sol, el ocaso de és te , l a puesta 
del astro y l a sal ida de l a luna , a1 
cuyo reflejo b r i l l a b a n las aguas, 
todo con el m á s fel iz acier to. No me
nos notable r e s u l t ó l a obra esceno
g r á f i c a del cuar to acto, realzada por 
los fuegos de a r t i fe io , recurso que el 
p ú b l i c o de l a é p o c a aceptaba siem
pre complac ido . 

D í jo se de los i n t é r p r e t e s de «Los 
H u g o n o t e s » que h a b í a n hecho m á s 

de lo que c a b í a esperar, a tendido a 
que los m á s de ellos no estaban acos
tumbrados a u n g é n e r o de m ú s i c a 
nuevo, y a la suma d i f i c u l t a d ofre
cida por l a p a r t i t u r a . L a s e ñ o r a De-
jean, i r reprochable como cantante y 
como actr iz , d i jo l a parte de Va len t i 
na con el b r í o , la delicadeza y 
e x p r e s i ó n convenientes a las g ran 
des ñ g u r a s de l a escena l í r i c a . N 
obstante l a elevada t e x i t u r a en que 
e s t á escrita, fué el personaje de R a ú l 
manten ido noblemente por el s e ñ o r 
De-Vecchi, que e n c o n t r ó en él ocasio
nes m ú l t i p l e s de e m i t i r aquellos pun
tos agudos que l a b r a r o n la f o r t u n a 
de tantos cantantes; que aun hoy , 
pese a lo que se d iga , determip 
las mayores ovaciones. E l s e ñ o r Ro
das, cantante de s ó l i d o pres t ig io , fué 
u n Marcelo concienzudo e impe
cable. 

Ya en l a segunda r e p r e s e n t a c i ó n , 
y conforme a u n a p r á c t i c a extendi
da a ñ o s a t r á s , comenzaron a l love r 
coronas a l escenario, habiendo sido 
la t ip le y el tenor los p r imeros ho
menajeados en t a l f o rma . 

E l obsequio se c o r r i ó a l e s c e n ó g r a 
fo, a la orquesta y a su director, se
ñ o r Obiols, en honor de los cuales se 
agotaron las existencias. Se fes te jó 
t a m b i é n a la Empresa por el c a r i ñ o 
y l a esplendidez demostrados en la 
postura de l a ó p e r a , que tuvo l a v i r 
t u d de l l eva r a l Liceo mi l l a re s de es
pectadores; tantos, que hubo o c a s i ó n 
en que fué preciso devolver el i m 
porte de u n crecido n ú m e r o de en
tradas. Y eso que por enfermedad 
de l a s e ñ o r a Dejean fué preciso su
p r i m i r a lguna vez, nada menos, que 
el d ú o de t ip le y bajo, en el tercer 
acto, y el de t ip le Y tenor en el cuar
to. Los f i l a r m ó n i c o s , fascinados por 
el conjunto , l l e v a r o n con paciencia 
t an sensibles cortes. Con menos mo
t ivo y por causas parejas e n t r e g á 
ronse otras veces a protestas desafo
radas. 

«Los H u g o n o t e s » , estrenados el d í a 
17 de enero, a lcanzaron hasta el 13 
de marzo , fecha en que d ió f i n l a 
temporada, diez y seis representacio
nes, c i f ra no desprovista de impor 
tanc ia si se piensa en lo que era 
Barcelona en el a ñ o de grac ia de 
1856. -De c ó m o la obra de Meyerbeer 
p r e n d i ó en el c o r a z ó n del p ú b l i c o , 
no hay para q u é hablar . 

Jo sé A R T I S 

Notas informativas 
P O L I O R A M A . — A u m e n t a en cada 

f u n c i ó n e l é x i t o de los a r t i s tas de 
v a r i e t é s que a c t ú a n desde ed pasado 
jueves en e l t e a t ro de l a Rambla , 

Como ocu r re en todos los casos en 
que se ofrece a l p ú b l i c o u n espec
t á c u l o de ca l idad por u n m ó d i c o es
t i p e n d i o en las localidades, ha sido 
a q u é l e l m e j o r v e h í c u l o de propagan
da de este conjunto, de ar t i s tas , pues 
cada espectador se ha conver t ido en 
u n e s p o n t á n e o paneg i r i s t a de ellos, 
creciendo cons tantemente el é x i t o de 
la p r e s e n t a c i ó n , que ya se hizo a tea
t r o l leno. 

Hoy , domingo , h a b r á dos funciones, 
t a rde y noche. E l p r o g r a m a de a r t i s 
tas c o n t i n ú a s in a l t e r a c i ó n , siendo 
aplaudidos todos los n ú m e r o s , espe
c i a lmen te e l de los hermanos M a r b e l , 
no tab i l idades excepcionales en sus 
exper imentos , y la b a i l a r i n a L i a n a 
G r a c i á n , es t re l la de l p r o g r a m a y ar
t i s t a excelente . 

Cinematografía 
OTRO ESTRENO EN E L F A N T A S I O 

t l o y , en el Fantasio, t e n d r á l u g a r 
otro estreno: el de l a g r a n produc
c i ó n de S o n ó A n « S o m b r a s de Glo
r i a » , comedia c i n e m a t o g r á f i c a to ta l 
mente hab lada en e s p a ñ o l , de argu
mento i n t e r e s a n t í s i m o y conmovedor 
que se i n i c i a entre los bastidores d15 
u n teatro y t e r m i n a en l a sala de una 
audiencia . U ñ e n s e a l a t r ama , con 
sumo acierto, bellos mot ivos musica
les y f i n í s i m a s canciones, rea l izan
do a s í aun m á s el va lo r del f i l m que 
seguramente m e r e c e r á estabilizarse 
en el car te l del Fantasio . 

Es d igno de observar que e l Fanta
sio es e l ú n i c o s a l ó n de Barce lona 
que c o n t i n ú a los estrenos aun en ple
na c a n í c u l a , y el lo se debe a que 
el p ú b l i c o no ha dejado de favore
cerle por dos razones: l a ca l idad de 
las obras presentadas y el confor t 
de l a sala que, con su i n s t a l a c i ó n 
re f r igeradora , const i tuye u n refugio 
cont ra e l calor. 

L I D O CINE 
Hoy, domingo , y m a ñ a n a , lunes, 

se p r o y e c t a r á en el L i d o Cine el emo
cionante f i l m Pa ramoun t , in te rpre
tado por George Bancrof t «La reda
da» . E l d r ama t i smo de este f i l m , a s í 
como las ex t r ao rd ina r i a s dotes de 
Bancrof t pa ra caracter izar persona
jes d i f í c i l e s , dan a esta reprise . un 
i n t e r é s ex t r ao rd ina r io . Su asunto, ' su 
f o t o g r a f í a y su i n t e r p r e t a c i ó n lo ele
van a l n i v e l de las m á s grandes 
creaciones c i n e m a t o g r á f i c a s . 

En ambos d í a s se p r o y e c t a r á t am
b i é n «La T i e r r a de T o d o s » , la adap
t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a de: l a novela 
de l m i s m o t í t u l o , del g r a n escri tor 
e s p a ñ o l Vicente Blasco I b á ñ e z 

A n t o n i o Moreno y Greta Garbo, 
p ro t agon izan con ind i scu t ib le acier
to este g r a n f i l m . 

Para los p r ó x i m o s d í a s 1S y 19, 
martes y m i é r c o l e s , se r epasa ra en 
el L i d o «El precio de la G i u n a » , la 
b r i l l a n t e i n t e r p r e t a c i ó n de UcI-tcs 
del R í o , E d m u n d Lowe y Víc tor Mac 
Laglen , para l a Fox. 

I R I S P A R K 
A p a r t i r de h o y se p r o y e c t a r á n t n 

él I r i s Pa rk el g r a n f ü n í francé;-; 
«Sous les toites de P a r i s » , r e a l í z a l o 
por Rene Cla i r en los m á s impor ta l i 
tes Estudio Tobis . 

«Sous les to i ts de P a r í s » consti tu
yo u n a p á g i n a de inaprec iable valor 
de l a v ida del P a r í s , siendo u n f i l m 
l leno todo él de e x t r a o r d i n a r i o sa
bor popu la r y de grandes valores ar
t í s t i c o s y musicales. 

Por si ello fuera poco p r o y é c t a s e , 
a d e m á s , en el I r i s Pa rk «IgdemiDu», 
f i l m de l a S o w k i n o de Mcscou. 

C A P I T O L 
H o y t e n d r á l u g a r en e l C a p í t o l 

l a repr ise de l emoc ionan te f i l m 
" T r a f a l g a r " , p e l í c u l a per teneciente 
a las selecciones Cinaes, i n t e r p r e t a - , 
da po r C o r i n n e G r i f f i t h . 

I n d u d a b l e m e n t e " T r a f a l g a r " cons
t i t u y e u n a de las obras m á s per fec
tas en c i n e m a t o g r a f í a sonora , h a 
b iendo r e p e r c u t i d o t r a s c e n d e n t a l -
m e n t e su r e a l i z a c i ó n en l a perfec
c i ó n d é l a c i ñ e m a t ' o g r a f í a m o d e r n a . 

L a v i d a de Nelson , b e l l a m e n t e su 
gest iva en todas sus aventuras , apa 
rece en " T r a f a l g a r " , en u n a m b i e n 
te de e x t r a o r d i n a r i a fuerza s e n t i 
m e n t a l y e m o t i v a . 

U n a a t r a c c i ó n sonora , u n f i l m 
sonoro de d ibu jos , t i t u l a d o " I d i l i o 
P r i m a v e r a l " , c o m p l e t a n e l p r o g r a 
m a . 

Las sesiones d a r á n p r i n c i p i o a las 
once, a las c u a t r o y a las diez de 
l a noche. 

C A T A L U Ñ A 
H o y , a las once de l a m a ñ a n a , en 

l a s e s i ó n m a t i n a l , e m p e z a r á l a p r o 
y e c c i ó n de l ' nuevo p r o g r a m a i n t e 
g rado p o r e l g r a n f i l m " E s t r e l l a 
dos", de Bus te r K e a t o n y "Los f a n 
tasmas" , p o r l a P a n d i l l a . 

"Es t r e l l ados" es q u i z á s e l m e j o r 
f i l m que h a rea l i zado Bus t e r K e a 
t o n . E n todos los m o m e n t o s de su 
p r o y e c c i ó n , e l p ú b l i c o que n o pueda 
res i s t i r l a sugest iva ser iedad de l 
g r a n c ó m i c o , ex t e r i o r i z a su a l e g r í a 
p o r los a d m i r a b l e s e inesperados 
t rucos y hab i l idades s iempre n u e 
vos que t i ene Bus t e r K e a t o n . "Es
t r e l l a d o s " o b t u v o en su estreno uno 
de los é x i t o s m á s sobresalientes de 
l a t e m p o r a d a , y seguramente ahora 
e l p ú b l i c o que n o l a v i ó entonces o 
t a m b i é n e l que quiere r enova r aquel 
r a t o de h i l a r i d a d , v o l v e r á n a pasar 
p o r e l C a t a l u ñ a . 

C o m p l e t a e l p r o g r a m a e l f i l n de 
l a graciosa P a n d i l l a , t i t u l a d o 'Los 
fan tasmas" , en e l c u a l aquel los c h i 
qu i l l o s t a n admi rab l e s hacen una 
de sus m á s c ó m i c a s i n t e r p r e t a ñ o 
nes. 

Las sesiones d a r á n comienzo a las 
once , a las c u a t r o y a las diez de 
l a noche. 

L O Q U E ES U N A P R U E B A FOTOCE-
N I C A Y U N A P R U E B A D E E S T U E O 

Una prueba f o t o g é n i c a es aquella 
po r medio de la cuai se d e t e r m i n a si 
e l ac tor o la a c t r i z t i ene f a c u l t a d -
para ac tuar ante e l o b j e t i v o de 
c á m a r a o ante e l m i c r ó f o n o . 

No hay que c o n f u n d i r una p ruebf 
f o t o g é n i c a con una p rueba de «film) 
en e l lenguaje d e l Es tud io . Esta e 
l a que se en t rega al « c a m e r a m a n » pí. 
r a cons ta ta r su t raba jo . 

Todas las m a ñ a n a s , en e l escenarif 
donde se i m p r e s i o n a n las escenais d< 
l a p e l í c u l a « S u r g e e l d i a b l o » , t i t u l e 
p rov i sh iona l pa ra e i i n g l é s « U p Pop? 
t he D e v i l » , en e l Es tud io de l a Pa
r a m o u n t , K a r i Struss, « c a m e r a m a m 
en jefe, recibe una c o l e c c i ó n de prue
bas de cada una de las escenas que 
se roda ron la v í s p e r a , Cada t i r a de 
p e l í c u l a se compone de once cuadros 
cada una de el las impres ionada cor, 
d i f e r e n t e fuerza de luz-

L a p e l í c u l a idea, f o t o g r á f i c a m e n t e 
hablando, es aque l la que cada escena 
requ ie ra i g u a l v o l u i i i e n de m z a l ser 
impresa . Pero las d i ferencias de i l u 
m i n a c i ó n , revelado y vexocidad oca
sionan una v a r i a c i ó n de uno o dos 
puntos m á s o menos p r ó x i m o s a la 
p e r f e c c i ó n . 

Si la v a r i a c i ó n de lo n o r m a l es de
masiado notable , e l t r aba jo de la cá
mara es def ic iente y se r equ ie re u n 
reajuste en e l l en t e de l a c á m a r a c 
en la i l u m i n a c i ó n de l a escena. 

Cuando l a p e á c u l a e s t á comple ta 
men te edi tada, e i nega t ivo de las 
d i ferentes escenas se pega pa ra ser 
impreso en una m á q u i n a de i m p r i m i r 
en la cua l se r e g u l a l a luz de acuer
do con l a t ab la preparada por e l «ca
m e r a m a n » para ia r e g u l a c i ó n de la 
luz, para cada escena. Este es u n t r a 
bajo sumamente del icado, que convie
ne hacerse con una g r a n p r e c i s i ó n 
para e v i t a r errores, 

L a p e l í c u l a a que antes nos hemos 
r e f e r i d o es la a d a p t a c i ó n de una co^ 
media mus ica l de g ran é x i t o en 
B r o a d w á y - E n su r epa r to figuran nom
bres de ar t i s tas t a n pres t igiosos como 
Sikeets Gal lagher , S t u a r t E r w i n , Ca
r o l a L o m b a r d , L i l y a n Tashman y Nor 
m a n Foster. 

Anunciar en un buen perió
dico como EL DIA GRA

FICO, es prosperar 
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V I D A D E P O R T I V A 

FUTBOL 

COSAS QUE CONVIENE CONOCER... 

L a M e m o r i a d e l a F e d e r a c i ó n V i z c a í n a 

El profesionalismo y la política 
E n e l p r e á m b u l o de l a M e m o r i a 

p resen tada p o r l a F e d e r a c i ó n V i z 
c a í n a de F ú t b o l a l a asamblea de 
f i n de t e m p o r a d a , se dedica u n i n 
teresante c a p í t u l o a l "p ro fe s iona 
l i s m o " . 

D i c e a s í : 
" A l ser r e g l a m e n t a d o e l p ro fes io 

n a l i s m o p a r e c í a que sus ven ta jas 
s e r í a n d i s f ru t adas ú n i c a m e n t e p o r 
los c lubs y que, e n cambio , sus de 
l i m i t a c i o n e s e inconven ien tes afec
t a r í a n so lamen te a los jugadores . 
Craso e r r o r . Los p r i m e r o s y ú n i c o s 
has t a a h o r a favorecidos p o r los 
efectos ventajosos de este s i s tema 
h a n s ido p rec i samen te los j u g a d o 
res. Los jugadores profesionales que, 
como es sabido, m i e n t r a s sus Socie
dades l angu idecen e c o n ó m i c a m e n t e , 
ellos c o b r a n sueldos y emo lumen tos 
e s p l é n d i d o s . 

Y es que los c lubs n o h a n c o m 
p r e n d i d o e l a lcance exacto de l p r o 
f e s iona l i smo; n i se d a n cuen ta de 
que é s t e a d v i n o a l depor te p a r a de 
p u r a r s i tuaciones dudosas de l a m a -
t e u r i s m o " m a r r ó n " y , desde luego, 
p a r a r e g u l a r las re laciones e c o n ó 
micas e n t r e c lubs y jugadores , es ta
b lec iendo a este f i n u n l í m i t e m á 
x i m o de sueldos, g ra t i f i cac iones y 
p r i m a s . ¿ C u á n t o s son los clubs que 
h a n observado e l p recep to r e g l a m e n 
t a r i o que t r a t a sobre e l p a r t i c u l a r ? 
¿ C u á n t a s las sociedades que h a n 
pensado en s u f i n a l i d a d p r á c t i c a 
como m e d i o de c o n v i v e n c i a y es ta
b i l i d a d e c o n ó m i c a ? Pocas, m u y p o 
cas; t a l vez n i n g u n a . 

H a y , a d e m á s , sociedades que p a r a 
l o g r a r u n m a y o r r e n d i m i e n t o de 
juego a c o s t u m b r a n a e x c i t a r e l celo 
de sus jugadores a fuerza de o f r e 
cer p r i m a s e x t r a o r d i n a r i a s . Po r l o 
v is to , n o es bas t an t e que las d i r e c 
t ivas y socios g u a r d e n c o n sus j u g a 
dores m í a c o n s i d e r a c i ó n afectuosa, 
observen e l c u m p l i m i e n t o r i gu roso 
de sus obl igaciones y paguen unos 
sueldos excelentes. P a r a que los j u 
gadores g a n e n p a r t i d o s es preciso 
ar omarles c o n p r i m e s superf inas . Y 
esto, f r a n c a m e n t e , apa r t e de c o n s t i 
t u i r u n p r i n c i p i o v ic ioso y , p o r l o 
t a n t o , u n p e l i g r o ev idente p a r a e l 
desa r ro l lo n o r m a l d e l juego , es u n 
a t e n t a d o c o n t r a l a m i s m a v i d a de 
l a sociedad, cuyos c i m i e n t o s se t a m 
ba lean p o r esta cousa a l f i n a l de 
t e m p o r a d a . 

Los mismos jugadores deben p r o c u 
rar una i inmediata u n i f i c a c i ó n de suel
dos, de acuerdo con e l r e g l a m e í i t o , 
ya que qu ien se aprbecha de esos des-
p i l f a r r o s suelen ser, genera lmente , 
[as grandes figuras. Par esto creemos 
que en u n sent ido genera l conviene 
a todos—sin o l v i d a r a los socios, cuya 
s i t u a c i ó n depende t a m b i é n de l a p r o 
p iedad de su club—que las n ó m i n a s 
de sueldos se establezcain conforme a 
las disposiciones reg lamenta r i a s y no 
de acuerdo con las normas capr icho
sas fijadas p o r de te rminadas j u n t a s 
d i r ec t ivas . 

O t r o de ais grandes errores de los 
Clubs es © o n f e o c i o n a r sus presupues
tos de ingresos a base de supuestas 
entradas b ru tas , que, d e s p u s é por d i 
versas cont ingencias , no l l egan a rea

lizarse. T a n t o l a n ó m i n a de jugadores 
como los gastos generales deben adap
tarse en lo posiblte a l ingreso que por 
concepto de cuotas ob t i enen los Q u b s ; 
ú n i c o ingreso que ofrece l a segur idad 
re su e f e c t i v i d a d y que demues t ra de 
manera i n e q u í v o c a l a po tenc ia l idad 
e c o n ó m i c a de cada Club . Y en cuanto 
a los gastos de los pa r t i dos , por e l he
cho de jugarse estos a doble serie, de
ben sumarse los de ambos encuentros 
pa ra ser deducidos d e l beneficio a l 
canzado en uno solo. 

Nosotros confiamos -en l a eficiecucia 
de l r eg lamento de jugadores , cuyas 
disposiciones resuelven e l p rob lema 
e c o n ó m i c o de las Sociedades s iempre , 
c la ro e s t á , que é s t a s su je ten su v ida 
a una verdadera y escrupulosa admi 
n i s t r a c i ó n » . 

E n l a rruisma M e m o r i a v i z c a í n a se 
hec una a l u s i ó n a la in f luenc ia que 
l a p o l í t i c a pueda ejercer en e l f ú t b o l 
en las s iguientes l í n e a s : 

« N o e s t á n en lo c i e r t o quienes, se
g u r a m e n t e con u n e s p í r i t u d e t r a c t o r 
o pes imis ta , a t r i b u y e n a l f ú t b o l una 
decadencia p rogres iva causada po r e l 
desarrol lo e i m p o r t a n c i a de l a p o l í t i 
ca en nues t ro p a í s . 

U n a y o t r a a c t i v i d a d , la p o l í t i c a 
y e l f ú t b o l , pueden m a r c h a r para le
l amen te y c u m p l i r sus respect ivos fi
nes, s i n per judicarse en el camino . 
Es m á s : nosotros creemos que l a 
p r á c t i c a d e l f ú t b o l y^ p o r lo t a n t o , 
la a f ic ión a é l , debe mantenerse con 
entus iasmo y l o z a n í a po r t r a t a r se de 
h e g e m o n í a eleva las condiciones ra
ciales de nues t ro pueblo en orden a 
sus facul tades f í s i c a s y morales . Es
t o nos hace creer que e l f ú t b o l no 
s e r á absorbido po r la p o l í t i c a por
que prec isamente d e n t r o de e l la Cck-
be e l c u l t i v o de nues t ro depor te , 
aunque inversamente o c u r r a lo con
t r a r i o , 

C la ro que es probable que e l í a t b o l , 
como e s p e c t á c u l o , su f ra en lo suce
sivo una v i s i b l e t r a n s f o r m a c i ó n des
apareciendo pa ra s i empre ese 1 "per-
bo l i smo que hasta ahora dominaba a 
c i e r t o sector de aficionados esa lo 
c u r a de una g ran p a r t e del p ú b l i c o 
que acude a ios campos de juego i n 
flamados de una p a s i ó n desconcertan
t e y , p o r lo mismo, con una ceguera 
absoluta . Nos r e fe r imos a los l l ama
dos « h i n c h a s » . S i eso o c u r r i e r a e l 
e s p e c t á c u l o s a l d r í a beneficiado, s i no 
e c o n ó m i c a m e n t e , p o r lo menos — y 
esto es lo in te resan te — depor t iva 
men te . 

N o ; e l f ú t b o l , a pesar de t r a t a r se 
de u n depor te e x ó t i c o , t i ene en e l 
p a í s vasco una a t r a c c i ó n grande. 
E x i s t e a q u í una a f i c ión demasiado 
a r ra igada pa ra que la p o l í t i c a lo ab
sorba. L a p o l í t i c a no es u n espec
t á c u l o pa ra que l a gente se as ture 
los domingos . ' 

Po r esto creemos que e l f ú t b o l ha 
de s o b r e v i v i r a t o d a c o n t i n g e n c i a o 
cua lqu ie r c o n m o c i ó n » . 

T E N A I I Y M A ñ E B A J A E N E L 
E S P A f í O L 

E l C o m i t é d i r e c t i v o de l a F e d e r a 
c i ó n h a de j ado e n l i b e r t a d a l j u g a 
dor e s p a ñ o l i s t a T e n a n e n v i r t u d 
de l a r e c l a m a c i ó n de sa lar ios que 
h a b í a p resen tado c o n t r a l a e n t i d a d 
b l a n q u i a z u l . 

E l " E s p a ñ o l " h a t o r g a d o l a ba ja , 
a l parecer , s i n c o n d i c i ó n a l g u n a a 
su g u a r d a m e t a M a ñ é . 

Q u e d a n , pues, p a r a defender e l 
m a r c o e s p a ñ o l i s t a e n l a p r ó x i m a 
t e m p o r a d a , e l t i t u l a r A z n a r y e l ."e-
serva B a l d r i c h . 

D E T R U N A L A E U R O P A C E N T R A L 
D e " L a Prensa" , de S a n Sebas

t i á n : 
"Es a b s o l u t a m e n t e c i e r t o que e l 

m a r a v i l l o s o i r u n é s L u i s Regue i ro j u 
g a r á c o n e l equ ipo d e l " M a d r i d " 
e n los p a r t i d o s que v a a ce lebrar e n 
su p r ó x i m a e x c u r s i ó n p o r l a E u r o p a 
c e n t r a l . 

A y e r nos c o n f i r m ó l a n o t i c i a u n 
q u e r i d o c o m p a ñ e r o f r o n t e r i z o . Pe ro 
c o n l a a c l a r a c i ó n s i gu i en t e : L u i s 
R e g u e i r o h a accedido a p a r t i c i p a r 
en l a " t o u r n é e " c o n a u t o r i z a c i ó n d e l 
" U n i ó n " y s i n n i n g ú n c o m p r o m i s o 
p a r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a o f i c i a l . 
L o que n o quiere dec i r t a m p o c o que 
se q u e d a r á d e f i n i t i v a m e n t e e n I r ú n . 
S i e l " M a d r i d " l l ega a acep ta r las 
condic iones e c o n ó m i c a s p re t end idas 

p o r Regue i ro , é s t e p o n d r á l a f i r m a 
sobre l a c a r t u l i n a cor respondien te . 
L a cosa, pues, a ú n n o e s t á dec id ida , 
aunque L u i s i t o — y é s t a es l a p u r a 
v e r d a d — n o quis ie ra verse e n e l 
t r a n c e de t ene r que a b a n d o n a r los 
colores de su que r ido pueb lo . ¿ P e r o 
a q u i é n le a m a r g a u n du lce? . . . Y 
a n t e unos mi le s de pesetas, b a s t a n 
tes, b i e n puede u n o sac r i f i ca r se . . . 

SANS - M A R T I N E N C 

L a r i v a l i d a d d e p o r t i v a ex i s t en te 
e n t r e estos dos c lubs representantes 
de las bar r iadas de su n o m b r e , ha he 
cho s i empre que todos sus encuen
t r o s sean d i s p u t a d í s i m o s a l obje to de 
c o n s e g u á r una v i c t o r i a que dejara 
pa t en t i zada l a s u p r e m a c í a d e p o r t i v a 
de una de las dos populosas barr iadas 

E l l o j u s t i f i c a e l verdadero i n t e 
r é s con que es esperado e l p a r t i d o 
que esta t a rde , a las c inco, se juga
r á en e l campo de l a ca l l e ¿ e G a l i -
l e t o e n t r e los p r i m e r o s equipos de los 
c lubs antes mencionados. 

CICLISMO 
X m V U E L T A C I C L I S T A A C A T A . 

L U Ñ A : V H G R A N P R E M I O 
C I T R O E N 

S iguen las insc r ipc iones . Las úl
t i m a s rec ib idas son : 

N ú m . 24. — J o s é N i c o l a u , de L io -

r e t ( M a l l o r c a ) , p r i m e r a c a t e g o r í a , 
C. D . M a l l o r c a , c ic lo D a r d e r . 

N ú m . 25. — J o s é G a r c í a , de N a r -
bonne , e s p a ñ o l , p r i m e r a c a t e g o r í a . 

N ú m . 26. — Georges B l a n c h e , de 
Casablanca . 

Este ú l t i m o f u é c a m p e ó n de M a 
r ruecos de ve loc idad los a ñ o s 1928 
y 1929, y po r ca r r e t e ra h a venc ido 
en los grandes p r emios de M a z a g á n , 
K e n i t r a , Fez y B e n A h m e d . T i ene 
25 a ñ o s . 

E l e s p í r i t u de p r o t e c c i ó n a l a 
V u e l t a sigue m a n i f e s t á n d o s e de m o 
do a l en tador . E n los ú l t i m o s t res 
d í a s h a n l l egado las s iguientes t a r 
j e t a s : C o m i t é R e g i o n a l de l a U . V . 
E., 125 pesetas; M o t o C l u b de C a 
t a l u ñ a , 75; I n o c e n t e Porca r , 25; 
F r a n c i s c o Ba laguer , 10; Cas ino de 
Sans, 25; J o s é B a i l a r é , 15; J . A l t e r , 
a u t o m ó v i l e s B u i c k , 100; J o s é S i m ó , 
10; R . P . V . , 5; J o s é A l e m a n y , 50; 
J u a n Comas, 25; Colegio C a t a l á n 
de A r b i t r o s , 25; F ranc i sco Es t r ada , 
40; Casa Sibecas, 10; J o s é C i l l , 10; 
Guasa G r u p , 25 ; Cementos y Cales 
F r e i x a , 25; J . A m a d e o A b r i l , 10; 
M i g u e l L l ó r e n s e 25; B a r q u i l l o s G i l í , 
10; Defensa de I n d u s t r i a l e s y C o 
m e r c i a n t e s de Sans y H o s t a f r a n c h s , 
100 pesetas. 

Las suscr ipciones popula res a ba 
se de los t i k e t s de peseta t a m b i é n 
t i e n e n g r a n é x i t o . Cuan tos posean 
t i k e t d e b e r á n a d q u i r i r el p r o g r a m a 
o f i c i a l de l a c a r r e r a en los s i t ios 
que les h u b i e r e n despachado el 
t i k e t . 

E l p r o g r a m a con t iene i n t e r e s a n t í 
s imas descripciones h i s t ó r i c a s de 
Reus, A l c a ñ i z , M o n t b l a n c h , R i p o l l , 
P e r p i g n a n , T a r r a s a y M a n r e s a , i l u s 
t r a d a s c o n f o t o g r a f í a s de d ichas p o 
blac iones . F i g u r a r á t a m b i é n e l cua 
d r o de h o n o r de todos los vencedo
res de l a V u e l t a a C a t a l u ñ a . 

L a d e s c r i p c i ó n de Reus es o r i g i 
n a l de d o n Pab lo F o n t de R u b i n á t , 
el p r i m e r b i b l i ó g r a f o de E s p a ñ a 
( t r e i n t a m i l v o l ú m e n e s en p r o p i e 
d a d ) . 

Los organizadores h a n de da r h o y 
u n a n u e v a n o t a de o p t i m i s m o . D o n 
A A l b e r t escribe que de V a l e n c i a 
se p r e p a r a u n g r a n equipo de seis 
corredores , c u a t r o de ellos de p r i 
m e r a c a t e g o r í a y D . M . A m e n g u a l , 
de M a l l o r c a , asegura que a l a i n s 
c r i p c i ó n de N i c o l a u s e g u i r á n como 
m í n i m o las de Pou , S a l v á , F l aque r , 
B u l l a de M a n a c o r , B i b i l o n i y A n -
t i c h . 

V a l e n c i a y M a l l o r c a e s t a r á n pues 
e s p l é n d i d a m e n t e representadas y 
an te esta d e m o s t r a c i ó n n i q u é d^ci r 
t i ene que los p r emios de l g r u p o M a 
l l o r c a - V a l e n c i a - M a d r i d s e r á n m a n 
ten idos . 

E N E L M A T C H R E U S - B A R C E L O 
N A S A L E V E N C E D O R E L E Q U I P O 
R E U S E N S E POR DOS V I C T O R I A S 

A U N A 

R e u s . — E l é x i t o de p ú b l i c o que h a 
b í a n ob t en ido las ú l t i m a s ca r re ras 
a l a a m e r i c a n a , p a r e c í a que se i m 
p o n í a , p a r a hace r renacer a q u é l , u n 
c a m b i o c o m p l e t o de p r o g r a m a , y a s í 
l o e n t e n d i e r o n los e lementos de l a 
S e c c i ó n D e p o r t i v a de l a Casa de l 
Pueblo . 

A j u z g a r p o r l a r e t r a c c i ó n d e l p ú 
b l i c o e n esta ve lada , h a b í a de creer 
se e n que esta i n i c i a t i v a n o h a h a 
l l a d o l a acogida que c a b í a esperar, 
pe ro esta d e d u c c i ó n , a n u e s t r o e n 
tender , n o e s t á d e l t o d o f u n d a m e n 
t a d a ; o t ros s o n los fac tores que 
pueden h a b e r l o o r i g i n a d o . A l n a 
t u r a l r e t r a i m i e n t o que en este ú l t i 
m o t i e m p o v iene o b s e r v á n d o s e en 
t o d o o r d e n de cosas, e l ser v i g i l i a de 
dos f iestas , e n que son numerosos 
los pueblos vecinos que ce l eb ran su 
f ies ta m a y o r , y q u i z á l a f a l t a de co 
r redores m á s destacados, a pesar 
de reconocer l a v a l í a de los p a r t i 
c ipan tes . 

Se h a empezado c o n u n a c a r r e r a 
de ve loc idad , que, p r e v i o sorteo, h a n 
d i s p u t a d o A l b i ñ a n a U y F e r r a n d o , 
A l b i ñ a n a I y F e r r é n y • S e n ó n y 
Snas, y h a n r e su l t ado vencedores 
A l b i ñ a n a I I , F e r r é n y Sans, res
p e c t i v a m e n t e . 

P u n t u a c i ó n : 
Reus, 5 p u n t o s . 
B a r c e l o n a , 4. 
A c o n t i n u a c i ó n se e f e c t ú a u n a 

c a r r e r a de p e r s e c u c i ó n . Se s i t ú a n 
los equipos p o r e l o r d e n s igu i en t e : 
S e n ó n , F e r r a n d o y F e r r é , y A l b i ñ a 
n a n , A l b i ñ a n a I y S e n ó n . 

E n u n p r i n c i p i o aparece como d o 
m i n a d o r e l equ ipo d e l "Reus" , y es 
t a n p r o n u n c i a d o y a s u d o m i n i o , que 
Sans se destaca y sus c o m p a ñ e r o s 
quedan rezagados. D a a lcance a F e 
r r a n d o , pe ro n o puede c o n los o t ros 
dos, que, f o r m a n d o u n d ú o b i e n 
compac to , n o s ó l o res is ten, s i no que 
a l a v u e l t a 24 cons iguen a Sans y 
ganan , p o r lo t a n t o , l a p rueba . 

P u n t u a c i ó n : 
B a r c e l o n a , 2. 
Reus, 1. 

L a n i v e l a c i ó n de fuerzas, b i e n r e 
f le jada en l a p u n t u a c i ó n , hace que 
l a c a r r e r a i n d i v i d u a l de u n a h o r a 
y m e d i a adqu i e r a g r a n i n t e r é s . 

Y a en los comienzos de l a c a r r e 
ra , A l b i ñ a n a y F e r r a n d o se escapan 
de l p e l o t ó n , y cuando p a r e c í a que 
ambos o b t e n d r í a n u n a v u e l t a de v e n 
t a j a , u n de s f a l l e c imien to p r i v a a l 
reusense A l b i ñ a n a I I de a l canza r l a 
y s ó l o se benef ic ia de e l l a F e r r a n d o , 
qu ien , a pesar de las acomet idas de 
que h a s ido obje to , l o g r a conser
v a r l a has t a e l f i n a l y c o n e l l a el 
p r i m e r l u g a r de l a p rueba . 

Los s p r i n t s se h a n d i spu tado cada 
15 m i n u t o s y c o n l a p u n t u a c i ó n de 
6-5, 4-3, 2 y 1, r espec t ivamente . 

Resu l t ado s p r i n t s : 
1. ° F e r r é , A l b i ñ a n a I I , Sans, A l 

b i ñ a n a I , S e n ó n F e r r é . 
2. ° A l b i ñ a n a n , A l b i ñ a n a I , Sans, 

S e n ó n , F e r r é , F e r r a n d o . 
3. ° Sans, A l b i ñ a n a I I , A l b i ñ a 

n a I , S e n ó n , F e r r é , F e r r a n d o . 
4. ° F e r r a n d o , A l b i ñ a n a I , Sans, 

A l b i ñ a n a I I , S e n ó n , F e r r é . 
5. ° Sans, F e r r a n d o , A l b i ñ a n a U , 

A l b i ñ a n a I , S e n ó n , F e r r é . 
6. ° Sans, A l b i ñ a n a n , A l b i ñ a 

n a I , F e r r a n d o , F e r r é , S e n ó n . 
R e s u l t a d o : 
1.° F e r r a n d o , c o n 343 vue l tas 

( r ecor r ido , 36'500 k i l ó m e t r o s ) y 17 
pun tos . 

2 ° A l b i ñ a n a I , a 1 vue l ta , 23 
pun tos . 

3. ° Sans, a 2 vuel tas , 30 p u n t o s . 
4. ° A l b i ñ a n a I I , a 2 vuel tas , 29 

pun tos . 
5. ° F e r r é , a 2 vuel tas , 14 puntos . 
6. ° F e r r é , a 2 vuel tas , 13 pun tos . 
P u n t u a c i ó n : 
Reus, 6. 
B a r c e l o n a , 3. 
L a c l a s i f i c a c i ó n t o t a l h a s ido : 
1. ° E q u i p o de Reus, f o r m a d o p o r 

Sans, A l b i ñ a n a I y A l b i ñ a n a I I ; t o 
t a l , 12 p u n t o s . 

2. ° E q u i p o de Ba rce lona , f o r m a 
do p o r S e n ó n , F e r r a n d o y F e r r é ; 
t o t a l , 9 pun tos . 

L a s ca r re ras se h a n deslizado s i n 
i n c i d e n t e a l g u n o . 

E L C O R R E D O R C I C L I S T A D I PACO, 
H E R I D O 

P a r í s , 15 .—El cor redor c i c l i s t a i t a 
l iano D i Paco, r e s u l t ó ayer he r ido en 
unas pruebas que se ver i f icaban en 
e l v e l ó d r o m o y c o n t i n ú a en grave es
tado.—Fabra. 

NAUTICA 
N O T A S S U E L T A S 

A u n en p leno veraneo, é p o c a en que 
e l depor t e ve le ro pasa p o r la inac
t i v i d a d m á s c o m p l e t a en lo que a re
gatas se ref iere, se h a r eun ido ya el 
C o m i t é de s e c c i ó n de l C lub M a r í t i 
mo para t r a z a r e l p i a n de las p r i m e 
ras organizaciones que han de a b r i r 
la nueva t emporada de luchas. 

E n p r i n c i p i o sabemos que se acor
dó ce lebrar las regatas nacionales en 
e l mes de oc tubre , d e d i c á n d o s e dos 
d í a s a l a serie de f ó r m u l a i n t e r n a 
c iona l y dos a l a serie Hi span ia , con 
lo que q u e d a r á n los cua t ro domingos 
de l mes en p lena a c t i v i d a d . 

T a m b i é n con re fe renc ia a estas 
regatas, es m u y posible que el ac
t u a l r e c o r r i d o que hasta ahora han 
venido rea l izando los yates H i s p a -
nia^ cons is tente en una v u e l t a a u n 
t r i á n g u l o de una y med ia m i l l a , a re
co r re r dos veces, cosa que s in duda 
a lguna es u n ac ie r to y esperamos que 
s e r á b i e n r ec ib ido po r los hispanis
tas. 

— T a m b i é n hemos podido ave r iguar 
que como p r e á m b u l o a las antes men--
cionadas regatas, y a modo de en
t r e n a m i e n t o , se o r g a n i z a r á n du ran 
t e e l mes de sep t i embre otras dos 
regatas, seguramente en los d í a s 
20 y 2?! 

L a p r i m e r a s e r á des t inada a u n a 
rega ta de con jun to de series para 
todos los yates de f ó r m u l a y a s i m i 
lados, con u n r e c o r r i d o consis tente 
en sal ida f r e n t e a l C lub M a r í t i m o , 
m o n t a r la ba l i za d e l L l o b r e g a t y v i 
r a r o t r a que s e r á fondeada a l efec
to a una dos m i l l a s a l S. E de l ex
t r e m o de l a escol lera de levante , con 
regreso a l p u n t o de p a r t i d a . 

L a r ega ta a l a serie H i span ia , s e r á 
u n ensayo de handicap , en l a que los 
yates de orza d a r á n una compensa
c i ó n X p o r m i l l a a los de q u i l l a fija, 
y con e l lo se e s t u d i a r á la p o s i b i l i d a d 
de establecer u n hand icap d e t e r m i 
nado para cuando se o rgan icen rega
tas de esta í n d o l e . 

—Parece ser que e l C lub N á u t i c o , 
a deseos de u n buen n o m b r e de so
cios, se v a a establecer u n se rv ic io 
de palomas mensajeras pa ra e l uso 
de sus asociados en sus excursiones 
n á u t i c a s . 

L a idea t i ene una i m p o r t a n c i a d i g 

na de tenerse en cuenta, y no duda
mos que esta h a b r á de ser u n hecho 
pues es innegable los ú t i l e s servi
cios que esos mensajeros de l aire^ 
han de r e p o r t a r a l t u r i s m o de mar. 
Ap laud imos l a idea con todo entusias
mo y d e s e a r í a m o s que e l l a tuv ie ra 
t a m b i é n acogida en e l G'.ub M a r í t i m o 

— E l Trofeo Camps, esta magna or
g a n i z a c i ó n remera , parece ser que 
va a r eves t i r h o g a ñ o excepcional i n 
t e r é s , y que los organizadores pien
san dar a la m i s m a los caracteres de 
g r a n acon tec imien to , a cuyo efecto' 
se i n v i t a n & d i fe ren tes naciones c 
c o n c u r r i r a las luchas. Es de espe 
r a r que l a p a r t i c i p a c i ó n e s p a ñ o l a 'a 
los campeonatos de Europa , s e r v i r á 
de mensaje para ob tener la pos ib i l i 
dad de la p a r t i c i p a c i ó n de los gran 
des equipos. 

BOXEO 
LOS A D V E R S A R I O S D E V I T R I A Y 
M I C O E L P R O X I M O M I E R C O L E S EK 

E L N U E V O M U N D O 

Sin duda, pa ra Barce lona R i n g s e r á 
u n é x i t o l a p r ó x i m a velada, pues los 
adversarios de nuestros dos grandes 
esgr imis tas son de una clase indiscu
t i b l e y dignos adversarios de V i t r i á 
y Micói. 

Para V i t r i á le ha sido designado 
Iglesias, c a m p e ó n o f i c i a l de Casti l la 
y vencedor de todos cuantos boxeado
res le han sido opuestos, en t re ellos 
Compte , A r i l l a , etc. , habiendo sólo 
sido ba t ido po r F l i x a los puntos. 

E n este combate , s i n duda atoibos 
boxeadores pueden cambiarse el ad
versar io que F í i x pueda tener en su 
p r ó x i m o combate . 

Para M i c o d u r o s e r á su combate, 
puesto que su adversar io s e r á e l p r i l 
m e r a serie i t a l i a n o . Bof fa , cuyo ie -
co rd es in te resan te en ex t remo. Cuen
t a con una v i c t o r i a sobre e l vence
dor de nues t ro c a m p e ó n Ros, en Pa
r í s , o sea F e r r e t , a los puntos , y una 
g ran can t idad po r K . O. en t r e los que 
m á s se destacan Page Jeune, Ca lv in 
Fangere y P e r r i e r . só lo este ú l t i m o 
b i en conocido p o r su g r a n combate 
c o n t r a Cola en Barce lona . 

A u n q u e los adversarios de V i t r i á y 
M i c ó hacen su debu t en nuestros 
r ings , sabe de sobras l a a f i c i ó n que 
Barce lona R i n g cu ida con esmero 
sus veladas, escogiendo con g ran in 
t e r é s los adversarios de los p ú g i l e s 
locales con l a a p r o b a c i ó n de los bue 
nos aficionados 

AVIACION 
El raid de Lindbergh a 

Tokio 
A C O M P A Ñ A D O D E S U ESPOSA 
L I N D B E R G H E M P R E N D E L A E T A 

P A M A S D I F I C I L D E S U R A I D 
N o m e ( A l a s k a ) , 15. — E l av iadoi 

L i n d b e r g h , a c o m p a ñ a d o de" su espo
sa, e m p r e n d i ó a las diez de la noche 
(hora l o c a l ) , l a e tapa m á s d i f í c i l de 
su r ecor ido , pues t i ene que atrave
sar e l mar de B e r i n g , pa ra a te r r izar 
en K a m c h a t k a , S ibe r i a O r i e n t a l . — 
Fabra . 

* * 
Nueva Y o r k , 1 5 . — Comunican de 

Sea t t l e que e l aviador L i n d b e r g h y su 
esposa sa l i e ron anoche de N o m e y ate
r r i z a r o n a las dos menos cua r to en 
la i s la de K a r a g i l , cerca de K a m t -
chaka,—Fabra. 

SON C O N D E N A D O S A S A T I S F A C E R 
U N A M U L T A D E 2.050 Y E N S , POR 
V O L A R SOBRE T E R R I T O R I O S M I 

L I T A R E S E N E L J A P O N 

T o k i o , 15. — Los aviadores nor te 
americanos Hendon y Pangborn , han 
sido condenados a l pago de una m u l 
t a de 2.050 yens, po r haber volado 
sobre t e r r i t o r i o s m i l i t a r e s , habiendo 
sacado f o t o g r a f í a s de las defensas, 
con lo que de no haberse comprobado 
que de no haberse comprobado que 
lo h i c i e r o n s in darse cuenta , hubie
r a n i n c u r r i d o en var ios allos de cá r 
cel , por espionaje. — Fabra . 

REMO 
E L C A M P E O N A T O D E R E M O 

G A N A S U I Z A , Y E N C U A R T O L U 
GAR, E S P A Ñ A 

P a r í s , 1 5 — E n las pruebas e l imina
to r ias d e l Campeonato de Europa de 
remo, que se ve r i f i c an en Suresnes-
ha cegado en p r i m e r l u g a r de la 
m e r a serie Suiza, y en cua r to lugai 
E s p a ñ a . 

M a ñ a n a se v e r i f i c a r á n las pruebas 
semifinales y e l d o m i n g o las finales. 

E n las semifinaes t o m a r á n p a r t í 
D i n a m a r c a , Po lon ia y B é l g i c a . — F a 
bra . 



DomingX), 16 agosto 1931 E L D I A G R A F I C O 

D E E N S E Ñ A N Z A 
I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú 
b l i c a r e c i b i ó a l d i r e c t o r de " E l L i 
b e r a l " , que le r e i t e r ó l a p e t i c i ó n h e 
c h a po r e l A y u n t a m i e n t o de J á t i v a , 
que desea a u t o r i z a c i ó n p a r a que 
func ione a l l í u n I n s t i t u t o . 

E l m i n i s t r o p r o m e t i ó ab rev ia r los 
t r á m i t e s p a r a que d i c h o I n s t i t u t o 
func ione en el curso p r ó x i m o . 

T a m b i é n v i s i t ó a l m i n i s t r o e l p r e 
s idente de l a C o m i s i ó n gestora de 
l a D i p u t a c i ó n de V i z c a y a , que i n 
t e r e s ó sea rea l i zado el pago de l ú l 
t i m o p lazo que debe sat isfacer el 
Es tado, i m p o r t a n t e 250,000 pesetas, 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l L iceo en 
B i l b a o . 

Se h a n r ec ib ido e n I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a va r i a s pe t ic iones de escue
las de A y u n t a m i e n t o s p a r a l a i n s 
t a l a c i ó n de b ib l io tecas escolares^ a 
que hace r e fe renc ia u n o de los ú l 
t i m o s decretos de l m i n i s t e r i o . 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n h a fir
m a d o l a c o n v o c a t o r i a p a r a las opo
siciones a v e i n t i c i n c o plazas de a u 
x i l i a r e s n u m e r a r i o s de las escuelas 
de A r t e s y Ofic ios p a r a las c á t e 
d r a s de d i b u j o a r t í s t i c o . 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n h a m a 
n i fes tado que se h a n o m b r a d o e l 
P a t r o n a t o de m i s i ó n p e d a g ó g i c a . 

L o p r e s i d i r á d o n M a n u e l C o s s í o . 
L a C o m i s i ó n c e n t r a l l a f o r m a n 

los s e ñ o r e s d i r e c t o r de l Museo Pe
d a g ó g i c o , que a s u m i r á las f u n c i o 
nes de v icepres idente ; R o d o l f o L l o -
pis , M a r c e l i n o Pascual , F ranc i sco 
B a r n é s , A n t o n i o M a c h a d o , L u c i o 
M a r t í n e z , L u i s B e l l o , Pedro Sa l inas , 
Enr ique R i o j a , J u a n U ñ a , Oscar Es -
p l á , Ange l L l o r c a , J o s é Ba l l e s t e r , 
A m p a r o C e b r i á n , M a r í a L u i s a N a 
va r ro y L u i s A n t u l l a n o , que a c t u a r á 
de secretario. 

Se f a c i l i t a r á l o c a l y los servicios 
correspondientes a l a s e c r e t a r í a de l 
P a t r o n a t o y las mis iones e m p e z a r á n 
a ac tuar i n m e d i a t a m e n t e con e l c r é 
d i t o de 300,000 pesetas que se c o n 
s ignan d e n t r o d e l c a p í t u l o de sub
venciones de l a c t u a l presupuesto . 

E S C U E L A S E S P E C I A L E S 
C U R S I L L O D E V E R A N O 

L a Escuela de l T r a b a j o , s iguiendo 
su p r o v e r b i a l co s tumbre de a p r o 
vecha r los meses de ve rano p a r a 
p r o p o r c i o n a r a a q u é l l o s de sus 
a l u m n o s que m á s deseos d é saber 
demues t r an , a lgunos conoc imien tos 
c o m p l e m e n t a r i o s y de c u l t u r a ge
n e r a l , p a r t i c i p a q u é e l p r ó x i m o 
m a r t e s e m p e z a r á u n c u r s i l l o de 
C u l t u r a f í s i c a , a cargo de l p r o f e 
sor s e ñ o r P i c h , que t e n d r á l u g a r 
todos los mar t e s , jueves y s á b a d o s , 
de ocho a nueve de l a noche . 

L A E S C U E L A D E V E R A N O 

E l n ú m e r o t o t a l de i n sc r i t o s en l a 
Escuela de V e r a n o , de este a ñ o , h a 
a lcanzado l a c i f r a de 552, venidos 
de todas par tes de C a t a l u ñ a y de 
las Baleares . L a D i p u t a c i ó n de P a l 
m a de M a l l o r c a h a subvenc ionado 
u n maes t ro , y l l e g a n a qu ince los 
A y u n t a m i e n t o s de C a t a l u ñ a que 
h a n subvencionado a u n o o va r ios 
profesores de sus loca l idades p a r a 
asistir a l a c i t a d a Escuela, a lgunos 
de ellos, como el de G r a n o l l e r s , h a 
subvencionado ha s t a seis. Los A y u n 
tamientos que h a n creado becas 
Para sus profesores son G r a n o l l e r s , 
P a l l e j á , Panel les , Espa r rague ra , V i -
l anova de l a B a r c a , S a r r e a l , L a J u n 
quera, B e l l p u i g , San Q u i n t í n de 
Med iona , E s p l u g a Ca lva , C e r v e l l ó , 
V e n d r e l l , P o r t - B o u , S a n M a r t í n Sa -
r roca y Cas te l l t e r so l . 

Se e s t á y a t e r m i n a n d o l a confec
c i ó n del p r o g r a m a de actos de l a 
Semana final, que r e v e s t i r á este a ñ o 
u n a e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a . 
E n t r e las figuras re levantes que t o 
r n a r á n p a r t e e n d i c h o p r o g r a m a 
figura M . P ie r re Bove t , d i r e c t o r del 
i n s t i t u t o de Ciencias de l a E d u c a 
c i ó n de G i n e b r a , que d a r á t res c o n 
ferencias sobre e l t e m a " E l s e n t i 
m i e n t o filial y sus c r i s i s " (es tudio 
de l a p s i c o l o g í a y de l a e d u c a c i ó n 
m o r a l ) . 

E l n ú m e r o de insc r ipc iones p a r a 
Semana final es m u y crec ido , y 

todo hace prever u n a as is tencia ex 
t r a o r d i n a r i a . 

I N S T I T U T O S 
P A R A L A P R O V I S I O N D E P L A Z A S 
D E A U X I L I A R E S Y A Y U D A N T E S 

D E L O S I N S T I T U T O S 
F E M E N I N O S 

V i s t a l a c o m u n i c a c i ó n de l a sub 
s e c r e t a r í a p i d i e n d o i n f o r m e a l C o n 
sejo de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a acerca 
de l a f o r m a de p r o v i s i ó n de las p í a 
zas de aux i l i a r e s y ayudan tes de 
ios I n s t i t u t o s f emen inos de s e g ú n 
da e n s e ñ a n z a de M a d r i d y Ba rce 
lona , este Consejo e s t ima que te 
Riendo en cuen t a que el Cuerpo 
de aux i l i a res y ayudan tes de I n s t i 
t u tos e s t á en u n a fase de r eorga 
ftización y que e l concurso h a b r á 
de real izarse en t r e e l pe r sona l n o 
deb idamente o r i en t ado , en r e l a c i ó n 
con las nuevas di recciones que fo r 
zosamente h a de seguir l a ense 
f ianza en este t i p o de e s t ab l ec imien 
tos, s e r í a m á s aconsejable el siste
m a de la o p o s i c i ó n d i r e c t a a ju s t a -

a las n o r m a s que este Consejo 

p r o p o n g a , t a n t o m á s que en estos 
m o m e n t o s existe u n p r o b l e m a que 
ocupa defe ren temente su a t e n c i ó n . 

Este p r o c e d i m i e n t o t e n d r í a , ade
m á s , l a v e n t a j a de establecer c i e r t a 
p a r i d a d en t re l a f o r m a de ocupar 
las vacantes de c á t e d r a s y a u x i l i a 
r í a s e n los centros de n u e v a crea
c i ó n y ser u n e s t í m u l o p a r a todos 
a q u é l l o s que a las labores docentes 
se ded i can y a los que se les ofrece 
el m e d i o de ocupar d i r e c t a m e n t e 
estos puestos. 

C R E A C I O N D E U N G R U P O 
C U L T U R A L 

E n e l n ú m e r o 12 de l a ca l le de 
Carders , acaba de crearse u n G r u 
po C u l t u r a l , e l que se p ropone d i 
f u n d i r l a c u l t u r a p o r m e d i o de u n a 
b ib l io t eca , conferencias , excursiones, 
v is i tas , etc. 

Es ta n u e v a I n s t i t u c i ó n se ofrece 
a todos los g rupos afines y desea 
re lac ionarse con los m i s m o s a l o b 
j e t o de hace r en u n a a c c i ó n c o n 
j u n t a m á s provechosa t a n m e r i t í -
s i m a obra . 

A S O C I A C I O N D E A L U M N O S N O R 
M A L I S T A S D E B A R C E L O N A ( E N 

S E Ñ A N Z A L I B R E ) 
L a J u n t a de l a expresada e n t i 

d a d c e l e b r ó r ec ien temente u n a i n t e 
resante r e u n i ó n . 

E n t r e los i m p o r t a n t e s acuerdos t o 
mados e n e l l a f i g u r a e l de t ener a l 
c o r r i e n t e a los socios de todos c u a n 
tos asuntos se r e f i e r a n a e n s e ñ a n z a , 
a s í como de los acuerdos de l a A s o 
c i a c i ó n p o r m e d i o de E L D I A G R A 
F I C O , en e l que a d e m á s s e r á n p u 
b l icados p o r l a e n t i d a d a r t í c u l o s de 
c a r á c t e r p e d a g ó g i c o y no tas i n f o r 
m a t i v a s e n defensa de los ideales 
que pe r s iguen los n o r m a l i s t a s . 

U N I V E R S I D A D E S 
C á t e d r a s a o p o s i c i ó n . — S e a n u n 

c i a n a o p o s i c i ó n e n t r e a u x i l i a r e s las 
s iguientes c á t e d r a s : 

L a de F i s i o l o g í a h u m a n a , t e ó r i c a 
y e x p e r i m e n t a l , de l a U n i v e r s i d a d de 
S a l a m a n c a , d o t a d a c o n e l sueldo 
a n u a l de 6.000 pesetas; l a de T e r a 
p é u t i c a , M a t e r i a m é d i c a y A r t e s de 
rece tar , de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a 
de C á d i z , d o t a d a c o n 6.000 pesetas; 
l a de P a t o l o g í a m é d i c a c o n su c l í 
n i c a , de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de 
C á d i z ; l a de A n a t o m í a t o p o g r á f i c a 
y M e d i c i n a ope ra to r i a , de l a F a c u l 
t a d de M e d i c i n a de l a U n i v e r s i d a d 
de V a l e n c i a , c o n e l sueldo de 6.000 
pesetas; l a de H i s t o l o g í a e H i s t o q u í -
m i c a no rma le s y A n a t o m í a p a t o l ó 
gica , de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de 
l a U n i v e r s i d a d , de Sev i l l a , c o n e l 
sueldo de 6.000 pesetas. 

Se r e q u i e r e n las s iguientes c o n 
d ic iones : 

Ser e s p a ñ o l . 
N o h a l l a r s e e l a sp i r an t e i n c a p a c i 

t a d o p a r a e jercer cargos p ú b l i c o s . 
H a b e r c u m p l i d o v e i n t i t r é s a ñ o s de 

edad. 
T e n e r e l t í t u l o que e x i j a l a legis 

l a c i ó n v igen te p a r a el d e s e m p e ñ o de 
l a vacan t e o e l c e r t i f i c a d o de a p r o 
b a c i ó n de los e jercicios co r re spon
dientes a l m i s m o , pero e n t e n d i é n 
dose que e l opos i to r que ob tuv ie r e 
l a p laza n o p o d r á t o m a r p o s e s i ó n de 
e l l a s i n l a p r e s e n t a c i ó n d e l t í t u l o 
a c a d é m i c o r e f e r i d o . 

E s t a r e n a l g u n o de los casos que 
p a r a e l t u m o de aux i l i a r e s establece 
e l R e a l decre to de 5 de j u l i o de 
1921. 

E n e s t r i c t o c u m p l i m i e n t o de l a r 
t í c u l o 3 .° de l m i s m o r e g l a m e n t o , las 
condic iones de a d m i s i ó n e x p i r a r á n 
a l t e r m i n a r e l p lazo s e ñ a l a d o p a r a 
l a c o n v o c a t o r i a respect iva . 

E l p lazo p a r a p resen ta r las i n s 
t anc i a s es de dos meses, a p a r t i r de l 
11 de agosto. 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A D E 

P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A D E 
A L I C A N T E 

R e l a c i ó n de los maestros y maes 
t r a s de l segundo E s c a l a f ó n , ^.xe en 
esta p r o v i n c i a han ascendido a l suel
do anua l de 3.000 pesetas, por apl i
c a c i ó n d e l decre to del 23 de J u n i o 
que i n s e r t ó l a « G a c e t a de a d r i d » 
de l d í a 8 de los co r r i en te s : 

N ú m e r o 3.063: D o n Pascual Serra. 
no d e l Campo, de Va lve rde ( E l c h e ) ; 
d o n A n t o n i o M o l t ó Ivorza^ de Ben i s i -
l i ( V a l í de G a l l i n e r a ) ; don i t o n i o 
B e r t o m e u Cremades, de Rebale ( O r i 
h u e l a ) ; don A n t o n i o Sala Baeza de 
B e n i m a g r e l l ( M u c h a m i e l ) ; don E m i 
l i ano S i e r r a B u e n d í a . de Las V i r t u 
des ( V i l l e n a ) ; don Ismael Tuan Bo-
net . de B e n i m e l i ( V a l í de Ga l l ine 
r a ) ; don J o s é R i e r a M á s , de V a l í de 
Ebo; don C a m i l o Juan A n d r é s , de 
S i e r r a de Salinas ( V i l l e n a ) ; don A n 
ge l P a i r ó I b á ñ e z , de A l g o r f a ; don 
A n t o n i o Buades G o s á l v e z . de F i e i x 
( V a l í de L a g u a r t ) ; don Diego Par
t e r a V i l l a r de B e n i r r a m a ( v a l í de 
G a l l i n e r a ) ; ' d o n S e r a f í n C a t a l á L u l l , 
de Tormos ; don Leopoldo Manresa A l -
m i r a , de A l e a n t e (Graduada -Je Be . 
n a l ú a ) ; don J o s é F o r n é s Server, de 
Pedreguer. N ú m e r o 4.585; ^on V i 
cente Cots Mes t re , de Facheca; don 
L u i s M a r t í n e z D í a z , de Sanet y Ne-
gra l s ; d o n Eduardo" F . A ' b i o l Pé^efe, 
de R o d r i g u i l l o (P inoso) ; don Ensebio 
H i g u e r a M a r t í n e z , de ^ o r r e m e n d o 
( O r i h u e l a ) ; don Juan L l o r c a Garnero, 
d e l B a r r i o de la E s t a c i ó n de Nove ' -
da; don M a n u e l Torergrosa R u i z de 
M o l i n s ( O r i h u e l a ) ; don Cas imi ro M a r 
t í n e z - P a l e r o Pardo de Pam'is (Onda-

Radiotelefonía 
Pagina 21 

Sección Comercial y Financiera 
P R O G R A M A P A R A H O Y , D I A 16 D B 

A G O S T O D B 1931 
R A D I O B A R C E L O N A . — D i a r l o h a t e a 

do de R a d i o B a r c e l o n a , 7'30 a 8 m a 
ñ a n a , p r i m e r a e d i c i ó n ; 8 a 8'30 m a ñ a 
na , s e g u n d a e d i c i ó n . 1 1 : P a r t e d e l Ser
v i c i o M e t e o r o l ó g i c o de C a t a l u f i a . 13: 
E m i s i ó n de s o b r e m e s a ; E l S e x t e t o R a 
d i o a l t e r n a n d o c o n d i s cos s e l e c t o s : 
« S t e r n e des O r i e n t s » , m a r c h a ; « J e s u i s 
t r o p s e n s i b l e » , f o x ; « S e r e n a t a e s p a ñ o 
l a » ; « B a t u r r a de t e m p l e » , i n t e r m e d i o ; 
« L o s g a v i l a n e s » , s e l e c c i ó n ; « R o m a n t i c 
s o n g » , « E l l e a i m e 5a, m a e o u s i n e » , o n e 
s t ep . 14 '15: S e c c i ó n c i n e m a t o g r a ñ e a ; 
« D a n s e z , ' p o l i c h i n e l l e s ! » , i n t e r m e z z o ; 
« L u c c i a d i L a m m e r m o o r » , « e l e c c i ó n ; 
« M u ñ e q u i t a y P i e r r o t » , v a s ; « ¡ E s t a es 
G r a n a d a ! » , p a s o d o b l e . 15: S e s i ó n r a d i o -
b e n é f l e a , o r g a n i z a d a e x c l u s i v a m e n t e e n 
o b s e q u i o de l a s i n s t i t u c i o n e s b e n é f i c a s , 
a s i l o s h o s p i t a ' e s y ea^sa p e n i t e n c i a r i a s 
de E p a ñ a , c o n d i scos e s c o g i d o s . 17 '30: 
B o l e t í n Q u i n c e n a l S a n i t a r i o , f a c i l i t a d o 
p o r e l I n s t i t u t o M u n i c i p a l de H i g i e n e 
de B a r c e l o n a . 17 '35: A u d i c i ó n de d i scos . 
18 : L a O r q u e s t a de l a E s t a c i ó n i n t e r 
p r e t a r á : « W i n n y » , f o x ; « M i c k e y » , o n e 
s t ep ; « T a r a m b a n a » , p e r i c ó n ; « H f e p a l i s » , 
p a s o d o b l e . 18 '30: R e c i t a l , a c a r g o de J o a 
q u i n a A l b a r r a c í n , s o p r a n o : « T u s o j i l l o s 
n e g r o s » ; « M a t i n a t t a » ; « M a n o n » , r o m a n 
za ; « A l b o r a d a . 19: S e s i ó n a g r í c o l a d o m - i 
n l c a l : « C o n r e u de T o l i v e r a » , c o n f e r e n 
c i a p o r J u a n V a l l é s E s t r u c h . 19 '10: L a 
O r q u e s t a de l a E s t a c i ó n i n t e r p r e t a r á : 
« E l c a b a l l e r o de l a r o s a » , v a l s e s ; « B i 
h ú s a r de l a g u a r d i a » , s e e c e i ó n ; « L ' h e -
r e u R i e r a » , g ' o sa . 19 '40: R e c i t a l a c a r 
go de C o l o m a C a s á i s , c a n t a t r i z : « S e r e 
n a t a i n ú t i l » ; « E l p a s a r e l l f e s t e j a n t » ; 
« D e b o n m a t í » ; « C a m p a ñ a de l v l a n a n t » . 
20: C o n v e r s a c i ó n , p o r R o e B o r o n a t . 
20 '20: A u d i c i ó n de b a i l a b l e s a c a r g o de 
l a O r q u e s t a d e l a E s t a c i ó n , a l t e r n a n d o 
c o n d iseos . -

R A D I O - A S O C I A C I O N E A J - 1 5 (251 m ) . 
— 9 ' 1 5 : R e t r a n s m i s i ó n , desde e l M o n a s 
t e r i o de M o n t s e r r a t , de l a « G r a n D i a d a 
c o n m e m o r a t i v a de í a C o f r a d í a de N o s -
t r a S. de M o n t s e r r a t » ; p r o g r a m a : P i e 
zas de ó r g a n o : E n t r a d a del P o n t i f i c a l , 
« P a r a p h r a s e C a r i l l ó n » ; I n t e r v a l o s de 
T e r c i a , « P r e l u d i o » y « i C h a n t p a s t o r a l » ; 
D e s p u é s de T e r c i a , « C h o r a l Super P u -
m i n a » ; M i s a , « M i s a de G l o r i a » , a o c h o 
voces ; O f e r t o r i o , « T o t a P u l c h r a » . 11 '30: 
C o n f e r e n c i a r e l i g i o s a d o m n i i e a l p o r e l 
R d o . d o c t o r E d u a r d o R o m á n . 11 '45: 
M ú s i c a se lec ta . 16: M ú s i c a se lec ta . 2 1 : 
C o n f e r e n c i a a g r í c o l a : « E a b o r a c i ó de 
v i n s » , p o r e l I n s t i t u t o A g r í c o l a C a t a 
l á n de San I s i d r o . 21,15: R a d i a c i ó n de 
l a ó p e r a « L u c c i a d i L a m m e r m o o r » . 

r a ) ; don Laureano R o d r í g u e z G a r c í a , 
de Montesinos ( A l m o r a d í ) ; ¿on Al-; 
H i ñ e r a ) ; shrd T R C ú ' a 4 o t n ? D oot 
va ro B o r t Daroca, de A lcoce r i.e P í a - i 
nes; don V i c e n t e G o n z á l v e z A b a d de | 
Car rocha ( V a l í de G a l l i n e r a ) ; don G u - i 
mers indo F e r n á n d e z Vieco . r^e F a l -
cpnes-Rpma ( M o n ó v a r ) ; (1oñ L i c n d r o | 
R o d r i g o H e r v á s , de Rebol ledo ( A l i - I 
c an te ) ; don J a i m e S i g n é s Jo r ro , de' 
J a l ó n ( A n t i g u a Escuela de ^ a t r o - j 
n a t o ) . 

N ú m e r o 2.711: D o ñ a M a r í a Isabel 
P e i r ó V i d a l , de Forna ; d o ñ a A u r e l i a 
Rocha Bor rego , de A l g u e ñ a (P inoso) , 
d o ñ a M a r í a Teresa Conca Ciscar, de 
Benimasot ; d o ñ a J u l i a I b á ñ e z Juan, 
de Herades ( A l m o r a d í ) ; d o ñ a Rosa 
G u t i é r r e z Zaragoza, de M o r a l e t ( A l i 
c a n t e ) ; d o ñ a A m a l i a Planel les Sala, 
de A l c o r a y a ( A l i c a n t e ) ; d o ñ a A n g e l a 
Fus te r Marced , de Tol los ; d o ñ a De
samparados V i l a p l a n a V i l a p ' a n a . de 
Benamer ( V a l í de G a l l i n e r a ) ; d o ñ a 
M a r í a Angeles G i l B e r n a l de Rebate 
( O r i h u e l a ) ; d o ñ a B r í g i d a M o r a R u 
bio , de A r r a b a l y P e ñ a c e r r a d a ( M u 
c h a m i e l ) ; d o ñ a M a r í a Remedios Gar
c í a G a r c í a , de T a n g e l ( A l i c a n t e ) ; do-
fia Sentana Poveda, de O n i l l ; d o ñ a j 
Ba l t asa ra Prez M a r t í n e z , de Guada-
lest ; dof ía Rosar io Bou M i r a l l e s de 
Benefa to ; d o ñ a Ade la H a r o G a r c í a , 
de Ben i s iva ( V a l í de G a l l i n e r a ) ; do
ñ a Josefa F o n t Bayona, de Tormos . | 
N ú m e r o 2.577: D o ñ a O t i l i a Lacasaj 
G ó m e z , de Rebol ledo ( A l i c a n t e ) ; d o - | 
ñ a Franc isca Perles Aus ina , de C h i r . j 
les ( P o l o p ) ; d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n ; 
D o m í n g u e z M a r g a r i t , de V e r d e g á s [ 
( A l i c a n t e ) ; d o ñ a M a r í a Josefa O l t r a j 
C o d o ñ e r , de P e n á g u i l a ; d o ñ a M i c a e l a ! 
Tor tosa Sentana, de Cruz de Ga l indo | 
( A l m o r a d i ) ; d o ñ a H i p ó l i t a N a v a r r o j 
G i jón , de Falcones-Romana (Mono- j 
v a r ) ; d o ñ a Rafaela Pas tor Gomis- de 
Baca ro t ( A l i c a n t e ) ; d o ñ a Cruz M a r 
t í n e z P u j o l ,de T o r r e v i e j a ; d o ñ a Con
c e p c i ó n M i n g o t G ó m e z , de F ó r m e n t e , 
r a de l Segura; d o ñ a Consuelo Pau-
quet P í a , de l B a r r i o de l a E s t a c i ó n j 
de Nove lda ; d o ñ a M a r í a Paz D o r o t e a ' 
Baeza G a r c í a , de A l c u d i a (Cooenta i -
n a ) ; d o ñ a P o m p i l i a P é r e z Aznar , de 
B o l u l l a ; d o ñ a M a r í a Dolores B u t r ó n 
M u l e r o , de San B a r t o l o m é (Or ihue 
l a ) ; d o ñ a M a r ' a Franc isca Gomis 
Bardisa, de Saladas ( E l c h e ) ; d o ñ a 
M a r í a T i ó Tor res , de A l t e a l a V i e j a 
( A l t e a ) ; d o ñ a Rosa G a r c í a Vera , de 
Daya V i e j a ; d o ñ a M a r í a Abales L a -
cambra , de B e n i a l f a q u í (P lanes) ; do
ñ a Carmen C ó r d o b a L ó p e z de Chines 
( P o l o p ) ; d o ñ a M a t i ' d e Pra ts N a d a l , 
de M a r g a r i d a (Planes) ; d o ñ a Concep
c i ó n G o n z á l e z P o r t o l é s , maes t ra sus
t i t u i d a de A l m u d i n a ; d o ñ a Rosar io 
Sivera Prefas i , de Gata de Gorgos 
( a n t i g u a Escuela de P a t r o n a t o ) ; do
ñ a A n g e l a M a r í a G a n t ó P e l l ó , de L i i -
ber ( a n t i g u a escuela de P a t r o n a t o ) ; 
d o ñ a C a r o l i n a Gua rd io l a M u l e t , de 
J a l ó n ( a n t i g u a Escuela de Pa t ro 
n a t o ) . 

T a m b i é n asciende a 1-500 pesetas 
anuales, po r haber lo ver i f icado, la 
maestra nac iona l s u s t i t u i d a de A ' m u -
daina , la s u s t i t u t a , d o ñ a Nemes ia 
S á n c h e z Soriano. 

A G E N T E O E C A M B I O T B O L S A 

D E L A O E B A R C E L O N A 

La i n t e r v e n c i ó n üe ms operaclonet 
b u r s á t i l e s se ba i l a reservada por la 
íey a los agentes, quienes al expedir 
p ó l i z a confieren t í t u l o s Óe propiertao 
ele los valores y los bace i r r e i v i n d i 
cables N E G R E , L E A N D R O P l a z a de 
C a t a l u ñ a . 16. T e l é f o n o 14.27a 

Al O V 1 M 1 E N T O 
D E L P U E R T O 

D í a 15 

E N T R A D A S 
Vapor i t a l i a n o « M i l a n e s e » , le Gé 

nova y escalas, con dos pasajeros y 
carga general ; vapor a i iano F ran 
ca Fass io») de G é n o v a con 15 a. a-
jeros y carga diversa; coleta I t a l i ana 
« M a d r e de l la G r a z i a » ) de Co.lo con 
c a r b ó n ; motonave « C i u d a d de Palma.» 
de Palma) con 165 pasajeros carga 
general ; pa i l ebo t « C o n c h a J i m é n e z » ^ 
de Só l l e r , en las t re ; vapor h o l a n d é s 
«El se» , de W i b o r g y escalas, t o n ma
dera; vapor « A l o ñ a - M e n d i » , (5e Car-
d i f f , con c a r b ó n ; vapor «Cabo Santa 
M a r í a » , de G i j ó n , con i r b ó n ; .apor 
i t a l i a n o « D u i l i o » , de ' é n o v a , con 17 
pasajeros y carga genera l y de t r a n 
s i to ; vapor « C a b o E s p á r t e l a , de Gé
nova con carga general y de t r á n 
s i t o . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor « T e i d e » , con pasaje y carga 

genera l , para Santa Isabel y encalas; 
motonave « C i u d a d de C á d i z » , cor pa
saje y carga genera l para Las Pal
mas; motonave « C i u d a d de A l i c a n l e » 
con carga genera l para A l i c a n t e ; 
vapor « M a r u j a y A u r o r a » , en las t re 
para G i j ó n ; vapor « C a b o N a o » en 
l as t re para Sev i l l a ; vapor f r a n c é s 
« I m e r e t h i e I I » , con carga de t r á n 
s i to para Marse l la ; yate Moatse; r a t » 
con su equipo para la mar ; vapor 
i n g é s « C e r v a n t e s » , con carga de 
t r á n s i t o para Valenc ia ; goleta i t a l i a 
na « G e o r g i n a » , en las t re para Carra-
ra ; vapor « B e t i s » , con carga general 
para Valenc ia ; vapor i t a l i a n o ^ D u i -
lio»v con pasaje y carga de t r á n s i t o , 
pa ra Buenos A i r e s y escalas; mo to 
nave « C i u d a d de P a l m a » , con pasaje 
y carga genera l para Palma; vapor 
«Cabo E s p a r t e l » , con carga general y 
de t r á n s i t o , para Nueva Y o r k y es
calas, 

N O T I C I A S 
Procedente de G é n o v a r e c a l ó en 

nues t ro pue r to e l vapor correo i t a 
l iano « F r a n c a F a s i o » , conduciendo 15 
pasajeros y diversa carga, que a l i jó 
en el mue l l e de Barcelona. Este va
por s a l d r á m a ñ a n a de regreso a l 
pue r to de procedencia . 

Atraque de buques 
surtos en el puerto 

J t 1 H . A l ' I C O 

t A n t o n í c ijOueic* A ' i i t r t u n u u f e 
« A l b e r t o » . P o n i e n t e E . 
« A m o u r d á n » . K s ^ a f i a E . 
« A r n a b a i M e n d i » . San B e l t r á n . 
« A l o í i a M e n d i » . P o n i e n t e S. 
« A r a l a r M e n d i » . B a r c e l o n a S. 
« B e r g a » . tíoscli Ma ina 
« C a b o R o c h e » . R e b a i x 
« C a b o S a n t a M a r í a » . P o n i e n t e N . 
« C a t a » , i n g l é s . P o n i e n t e JM. 
«Cana] t i j a s j> - i g u a n a N . J L . 
í t í n t t a » , c u i n é s . s a u B e l u a n . 
( H u t i O u i M r e s S » M- N u e v o 
« D u u n s l e y » . i n g l é s . B a r c e l o n e t a , 
« K s t e H a » . E s p a ñ a W . 
« E s p a ñ o l e t o » . P o n i e n t e N . 
« E l s e » , h o l a n d é s . San B e l t r á n . 
« F r a n c a F a s s i o » , l i a l a ñ o . B a r c e l o n a N . 
« Y s t r i a » I t a l i a n o . E s p a ñ a fi. 

« I s l a de T e n e r i f e » . D e p ó s i t o C o m e r c i a l -
« J u a n S e b a s t i á n E l c a n o » . B a r c e l o n a N . 

« K a r d a m i l e » , g r i e g o . B a r c e l o n e t a . 
(ManOu>. l l e v a n t t 
x M a n u e l C a l v o * . Baleares.. 
« M i l a n e s e » , i t a l i a n o . E s p a ñ a E . 

Ai, l . U \ UUwi. \J- iNUeVO 
í P i u s U l t r a » M- Nuevo-
« O p h i r » , C o s t a 
sPoeta A r ó l a s » u e u ó s i t o C o m e r c l a L 
« R e y J a i m e I I » . B a r c e l o n a N . 
« R í o B e s ó s » . E s p a ñ a N . E . 
« R í o F r a n c o l í » . D e p ó s i t o Comerc IaJ . 
« R e y J a i m e I » . M u e l l e N u e v o . 
« R o b e r t o R . » E s p a ñ a W . 

« S a c V». San B e l t r á n . 
« S a i n t T h o m a s » . f r a n c é s San B e l t r á n -
« T i f l i s » . Cos ta . 
« T i n t o r é » . M u e l l e N u e v o . 
« V e s t m a n l i r o d » o o r u e g o - Bosc y AJs ina . 
.<Vioca» i t a l i a n o . C o s t a 
« V H r g e n de A f r i c a » . E s p a ñ a W . 
« V i l a f r a n e a » . Esoa&a N E 

Situación de los buques de 
Empresas Navieras que vi

sitan nuestro puerto 
3. G. D E TRAJSSPORTS M A R I T I M ' 

A V A P E O R 
M t - E v e r e s t — S a l i ó de B . A i r e s 2-8 pa 

r a T e n e r i f e 
G ü a r u j a — S a l i ó D a k a r 7-8 p a r a Casa-

b l a n c a 
M e m l o a t a — S a l i ó B a r c e l o n a 3-8 p a r a M a i 

se l la 
M t - G c n e v r e — E n B u e n o s A i r e s 
M t T A i g o i i a l — U e g ó C a r d i f f 4-8 
M t - C e n l s — L l e g ó F o r t - d e - P r a n c e 6-8 
M t - K e m m e l — S a l i ó S a n t o s 7-8 p a r a M o n 

t e v i d e o 
C a m p a n a — i J e g ó B u e n o s A i r e s 8-8 
A l s l n a — S a l i ó A l m e r í a 8-8 p a r a D a k a r 

COMt" . LA T K A S A T U A N T I C A 
S i t u a c i ó n de SUP buquep 

A r g e n t i n a — S a M ó M o n t e v i d e o 2-8 pa ra 
L a s P a l m a s 

U r u s u a y — S a l i ó C á d i z 9-8 p a r a San ta 
C r u z de T e n e r i f e 

H a b a n a — L e g ó H a b a n a a-8 de V e r a -
c r u z 

C r i s t ó b a l C o l ó n — S a l i ó Mueva Y o r k T 5 - ' 
o a r a V i g o . 

M a g a l l a n e s — S a l l ó Santa C r u z de Tene
r i f e 2-8 p a r a S. J u a n de P u e r t o R i c o 

l l a n n e l U.uvo - U e t r í - B.a i r e otia á-l clt 
"ártiz 

A n t o n i o Lópea—r-HíD B a r c e l o n a . 
M a n u e l A r r . O s — S a l i ó A l i c a n t e 9-8 p a r a 

M á l a g a 
J u a n S. ÜOlcano—L e g ó C á d i z 9-8 de Las 

P a l m a s 
M a r o i i é s »le C o K i l l l a s — S a l i ó N u e v a Y o r k 

7-8 n a r a C á d i z 
Buenos A i r e s — E n B a r c e l o n a . 
v ' o n t c v ' r t e o — t ó n ' 5H I celon--

I B A K R A í C O M P A Ñ I A á. 3n O. 

s i t u a c i ó n y m o v l n s i e u t o de «ais b n u u « > 
M e d i t e r r á n e r - B r a s i l - p l a t a 

Cabo San A n t o n i o - M a r - i ^ a s P a l m a s 
Cabo Q n l t a t e s — B u e n o s A i r e s - i l o n t e v l d e ' 
Cabo Pa los - T a r r a g o n a - L i o r n a 

A m é r i c a aej i N o r t t 

Cabo T o i t o s a — N u e v a Y o r k - M á l a g a 
Cabo M á y o r — M a r - N u e v a Y o r k 
Cabo E s p a r t e l — M a r - L i s b o a 
Cabo V i l l a n o — - M a r s e l l a - P o n i e n t e 

Se rv ic ios de c a b o t a j e 

Cabo C r e u x — B ü b a o - S a n t a n u e r 
Cabo U r t e g a l — A J i c a n t e - P o n f e n t e 
Cabo K a z o — S e v i l l a - N o r t e 
Cabo H u e r t a » — A l i c a n t e - C e v a n t e 
Cabo K u c l i e — S a n t a n d e r - V i l . a g . i m í a 
Ca bo t í n i i • t res — M a r - M á l a g a 
Cabo T r e s F o r t - a s — V a i e n e i a - L e v a n t t 
Cabo C a r b o e i r o — V a l e n c i a - L e v a n t e 
Cabo C e r v e r a — S e v i l l a - L e v a n t e 
Cabo S a c r a t l f — S e v i l l a - L e v n t e 
Cabo M e n o r — M a r - V i g o 
Cabo B l a n c o — V a l e n c i a - P o n i e n t e 
Cabo L a P l a t a — D e B i l b a o s a l d r á el ü'-

p a r a Santander 
Cabo C a l l e r a — M u s e i - i N o r t e 
Cabo San V i c e n t e — M a r s e l l a - P o n i e n t e 
Cabo; P e f i a s — P e r r o l - S u r 
Cabo Q n e i o — M e l i U a - P o n i e n t e 

•servicios Especia les 
Cano r o r t f i a u a — B i l b a o 
Cabo C o r o n a — B i l b a c 
Cabo N a o — S e v i ü a 
abo H o v a — B l l b a t 
Cano s a n i a Pola— H i l p a o 
Cabo San S e b a s t i á n — V a l e n c i a - N o r t e 
Cabo H i í í i i e r — S e v i l l a 
Cabo P r i o r — S e v i l l a 
V i z c a y a — S e v i l l a 
Cabo San M a r t i n — B i l b a o 
r a b o T o r r e s — T a r r a g o n a 

C O M P A Ñ I A T R A S M E U I T E R R A N E A 
B A R C E L O N A 

S I T U A C I O N OE BUQUES» 
B a l e a r e s 

C iudad Ue Ba r t - e lona—Pa lma 
K e y J a i m e I — B a r c e l o n a 
C i u d a d de M a l i ó n — B a r c e l o n a 
Rcty J a i m e I I — B a r c e l o n a 
M a l l o r c a — P a l m a - T b i z a 
B a l e a r — P a l m a 
B e l l v e r — P a l m a 
A t l a n t e — T a r r a g o n a 
C i u d a d de A l e n d l a — P a l m a 
J o s é C a l a t ' a r — I b i z a 
C i i i í l a d e l a — C i u d a d e l a 
C a b r e r a — I b i z n 

mana r l a s 
C i u d a d de C á d i z — L a s P a l m a s 
C i u d a d de S e v i l l a — B a r c e l o n a 
I s l a de G. C a n a r i a — L a s P a i m a f 
I s l a de T e u e r i l e — B a r c e l o n a 
K o H i e u — G i j ó n 
E s e o i a n o — C á d l ? 

b ' e r n a n d o P ó o 
T e i d e — S t a l s a b e l M o n r o v i a 
L e t r a z p l — C á d i z - L a s P a l m a s 

tístrecno 
C i u d a d «le C e u t a — T á n g e r 
C i u d a d de A l g e c i r a s r - C e u t a 

A l m e r t a - M e l i l l a 
D e l f í n — A l m e r í a 

i v i á i a g a - M e ü l l a 
A . U l z a r o - M e i l l l a : . 
V . P u c h o l — M á l a g a 
. 1 . J . S i s t e r — M á l a g a 

C á d i z - L a r a c h e 
I s l a de M e n o r c a — C á d i z 

K e s e r v a s 
C i u d a d de P a l m a — B a r c e l o n a 
M a h ó n — B a r c e l o n a 
P o e t a A r ó l a s - B a r c e l o n a 

B a r c e l o n a - S e v i l l a - B i l b a o 
i d a 

U í o Seg re—Muso . 
R í o ¡ V a v i a — M á l a g a 

R e g r e s o 
K l o T a j o — V a l e n c i a ( P ) 
K i o C a b r l e l — V a l e n c i a 
R í o F r a n c o l í — S e v i l i » 
R í o B e s ó * — C o r u ñ a 
R í o M i ñ o — B i l b a o ( P ) , , J L 
B a r c e , o n a - A l i c a n t e - ü r á n - M e u i u 
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V a r i o s 
N a v a r r a — A v l l é s - T a r r a g o n a 
T o r d e r a — C á d i z 
I s I e S o — C e u t a 
M e d i t e r r á n e o — C e u t a 
LuSio—Málaga. 
J o r g e J u a u — M e l i ü a 
D r a g a A m p a r o — C a r i f i o 

C a r o o n e s 
Espa f lo l e to—Pasa jes 
J . V e r d a g u e r — V i g o - A v l l é s 

B u q u e s a m a r r a d o s 
V l l l a r r e a l — T a r r a g o n a 
A n d a l u c í a — T a r r a g o n a 

T i n t o r é — B a r c e l o n a 
S a g u u t o — M á l a g a 
P e r i s V a l e r o — M a h ó n 
A r a g ó n — M a h ó n 
A l h a i n b r a — M a h ó n 
M a r q u é s del T i i r i a — M a h ó n 
T o r r a s y B a g e s — M a h ó n 

B u q u e s e n r e p a r a c i ó n 
P l u s - U l t r a — B a r c e l o n a 
V t e . L a R o d a — M á l a g a 
M o n t e T o r o — M á ' a g a 

C e u t a - M f i l a g a 
C i u d a d de A l i c a n t e — O r á n 
Cap. S e g a r r a — A l i c a n t e 

B a r c e l o n a - V a l e n c i a 
C i u d a d de V a l e n c i a — V a l e n c i a 

B a r c e l o n a - C a r t a g e n a 
C a n a l e j a s — C a r t agen a 

B u q u e s f l e t ados 
G e n e r a l l í e—A v l l é s - B a r c e l o n a 

B I B B Y L I N E 
Se e x p i d e n c o n o c i m i e n t o s d i r e c 

tos , desde el p u e r t o de B a r c e l o n a 
o a r a I t a n g o o n , C o l o m b o . P o r t - S a l d . 
B o m b a ? . K a r a c h l , M a d r a s y C a l c u t a , 
c o n t r a s b o r d o en M a r s e l l a a f o r -
f a i t s u m a m e n t e r e d u c i d o . 

P a r a i n f o r m e s y de ta l l e s d i r i g i r s e 
s u c o n s i g n a t a r i o I B A K R A C.a 

D e l e g a c i ó n B a r c e l o n a : A N C H A , 23. 
o r i n c l p a l . T e l é f o n o . 16B01 

A l i n W C l A l A K l T I l V í A 

" D E L G A D O " 
A d m i t i m o s c a r g a b a j o c o n o c i m i e n t o 
d i r e c t o , p a r a los s i g u i e n t e s d e s t i n o s : 
C O N T R A S B O R D O E N N E W - Y O R K 
V I A M U N S O N S T E A M S H I P L I N E 
P a r a t o d o s los p u e r t o s de C u b a , M é 
j i c o y l o s p u e r t o s p r i n c i p a l e s de 

P a c í f i c o 
V I A T H E N E W - Y O R K & P O R T O 
R I C O S T E A M S H I P C.o - P O R T O 

R I C O L I N E 
S e r v i c i o r á p i d o b i s e m a n a l a t o d o s 

los p u a r t o s de P u e r t o R i c o 
V I A T H E N E W - Y O R K & P O R T O 
R I C O S T E V M S H I P C.o - S A N T O D O 

M I N G O L I N E 
S e r v i c i o r á p i d o s e m a n a l a t o d o s l o s 

p u e r t o s de San to D o m i n g o 
V I A U N I T E D F R U I T C O M P A N Y 

S e r v i c i o r á p i d o s e m a n a l a C o s t a R i 
ca, P a n a m á , H a b a n a , S a n t i a g o , B a 
ñ e s , P r e s t e n , J a m a i c a , H o n d u r a s , 
C 'ua ten ia l a , P u e r t o C o l o m b i a , C a r t a 
g e n a , S a n t a M a r t a , B a r r a n q u i l l a . 
( L o s e m b a r q u e s de v i n o se e f e c t ü a n 

c o n t r a s b o r d o e n H a b a n a ) 
V I A A T L A N T I C N A V I G A T I O N C O R 

P O R A T I O N 
S e r v i c i o r á p i d o s e m a n a l p a r a t o d o s 

l o s p u e r t o s de C u b a 
V I A P A N A M A R A I L R O A D 

S T E A M S H I P L I N E 
- ' e r v i c i o de v a p o r e s r á p i d o s p a í a l o s 
p u e r t o s de l a R e p ú b l i c a d e H a i t í 

V I A C A N A D I A N N A T I O N A L 
R A I L W A Y S 

| P a r a t o d o s los p u e r t o s i n t e r i o r e s 
de C a n a d á y E E . U U . 

J CON T R A S B O R D O E N M A R S E L L A 
V I A P A B R B L I N E y F R A I S S I -

N E T & C í a . 
S e r v i c i o r á p i d o p a r a A l e j a n d r í a , B e y -
r o u t h , J a f f a , C o n s t a n t i n o p l a , C o n s 
t a n z a , B o u r g a s , B a r n a , D a k a r , B a -
t h n r s t , K o n a k r i , S i e r r a L e o n a , T a 
ñ a n , B a s s a m , C o s t a , I v o l r e , C o s t a de 
1 r o , L o m é , C o t o n o u , D n a l a . G a b o n , 

G r a n B a s s a m , L a g o s , L i b r e v i l l e , Set-
t e . C a m a , M a y u m b a , B a n a n e , M o m a ; 

M a t a d ! , P o l n t e N o i r e , e t c . 
C o t i z a m o s f l e t e s p a r a t o d o s l o s 

p u e r t o s I n d i c a d o s 
P a r a i n f o r m e s y d e m á s d e t a l l e s , d i 

r i g i r s e a l a m i s m a : 
P L A Z A M E D I N A C E L I . 5 

T E L E F O N O 24.605 
C I U D A D 

N o t a : Se a v i s a a l o s c a r g a d o r e s q u e 
l a d u r a c i ó n de l a t r a v e s í a desde 
B a r c e l o n a a l o s p u e r t o s de d e s t i n o 

es a p r o x i m a d a m e n t e de 30 d í a s 

AGENCIA MARITIMA 

I I I 

Plaza de Medinaceli, 5 

B A R C E L O N A 

CONS1GNAXARIOS 

C r i s t i n a , 1 1 

B A R C E L O N A 

om^añía ÊMT N - Bremen 
^ H V i C K J iri i ü o U L A K á K M AiN A 1 

P A R A LOS P U E R T O S D E 

A M B E R E S \ B R E M E N 

Todos los v a p o r e s que o r e s t a n es te 
- e r v l c i o a d m i t e n pa sa i e de o r i m e r a 

c lase y c a r g a 

c o n t r a s b o r d o en A m b e r e s y B r e 
m e n » a d m i t e n t a m b i é n c a r g a c o n 
c o n o c i m i e n t o d i r e c t o o a r a tos o r l n -

c ipa les o u e r t o s de 

A l e m a n i a Le tonas E l n l a n d l a 
I r l a n d a P o l o n i a D i n a m a r c a 
I n g l a t e r r a E s t o n i a Suecia 
H o l a n d a R u s i a N o r u e g a 

P R O X I M A S S A L I D A S 
p a r a B r e m e n • a m b e r e s 

S a l d r á e l d í a 20 de a g o s t o e l b u q u e 
m o t o r 

B E S S E L 
S a l d r á e l d í a 25 de a g o s t o 

e l v a p o r 

K R O N O S 
L a c a r g a se a d m i t e e n e l t i n g l a d o 
n ú m e r o 2 de l m u e l l e B a l e a r e s , s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o p o r c o n c e p t o 

de a l m a c e n a j e 
P a r a pasa jes i f l e t e s y d e m á s i n í o r -
mea d i r i g i r s e a sus C o n s i g n a t a r i o s 

Comercial Comklía Salera 
S. A . 

P A S E O D E C O L O N , 23, l . o 
T E L E F O N O 22U24 

V a p o r e s d e H i j o d e 
R A M O N A . R A M O S 

D i r e c t o p a r a 
C A R T A G E N A 

S e r v i c i o s e m a n a l c o n s a l i d a los j u e 
ves a l a s SEIS de l a m a ñ a n a 

A d m i t i e n d o c a r g a y pasa je 

D i r e c t o p a r a 
A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L . 

A L G E C I R A S y M A L A G A 

S e r v i c i o semanaJ c o n s a l i da los 
los s á b a d o s p o r l a t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y pasa je 
T a m b i é n a d m i t e c a r g a c o n c o n o c i 

m i e n t o d i r e c t o p a r a 
T á n g e r , C a s a b l a n c a , R a b a t . M a z a -

á n , S a f f l , A l o g a d o r , T e t u á n y K e n i -
t r a , c o n t r a s b o r d o en G i b r a l t a r 

P a r a i n r o r m e s d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o : 

Hijo te RAMON A. RAMOS 
P A S E O D E C O L O N . 19. T e l f . 15041 

L L O V I ) 
N O R T E 
A L E M A N 

Serr ic lo regruiar M E N S U A L 

por vapores correos de 

B A R C E L O N A 

a F I L I P I N A S 

P r ó x i m a salida para M A N I L A 

j E X T R E M O O R I E N T E 

el 18 de Agosto 

V A P O R 

T R I E R 
se admiten pasajeros de clase 

cabina y clase intermedia 

i n t r e g a - c o n t í n u a de la carga 

por la «Colla F i d u é » , muelle B a 

leares, tinglado n ú m e r o 2.— 

T e l é f o n o 17.504 

I I I 

P A R A F L E T E S , P A S A J E S E 
I N F O R M E S , D I R I G I R S E A 

BAQUERA, KÜSCHE 

Y M A R T I N , S. A . 
P A S E O D E C O L O N , 24. 

Edificio Colón. . T e l . 14047 

Merced, 26, pral. - T. 11480 
BARCELONA 

COMPAGNIE DE NAVIGATION 
PAQUET MARSEILLE 
S i í H V i C i O Ü L K K C T U S l ü M A J S A L iüJSl-
T R E B A R C E L O N A Y M A R S E L L A 
POR V A P O R E S C O R R E O S P R O C E 

D E N T E S D E M A R R U E C O S 
P a r a M a r s e l l a s a l d r á e l d í a 22 de 

a g o s t o e l m a g n í f i c o y r á p i d o 
v a p o r de 7.845 t o n e l a d a s 

O U E D S E B O U I I 
A d m i t i e n d o p a r a d i c t i o p u n t o pasa je 
s n s u s l u j o s a s c á m a r a s de p r i m e r a 

s e g u n d a y e n sus c ó m o d a s d e t e r 
c e r a c lase y c a r g a p a r a M a r s e l l a . 
T á n g e r , C a s a b l a n c a y M a z a p á n . 
T a m b i é n a d m i t e c a r g a c o n t r a s 
b o r d o en M a r s e l l a , y c o n o c i m i e n t o 
d i r e c t o p a r a L e P l r e e , C o n s t a n t i n o -
o l a . S a m s u n , T r e b i z o n d e . B a t u m y 

e v e n t u á l m e n t e N o T o r o s s i k . 
Se e x p e n d e n pasa jes de p r i m e r a , 
s e g u n d a y t e r c e r a c lases c o n e m b a r -
j u e en M a r s e l l a , p a r a l o s p u e r t o s 

c i t a d o s y D a k a r ( S e n e g a l ) 

Ignacio Villavecc'flia y Comp.6 
R A M B L A S A N T A M O N I C A . 7 

T E L E F O N O 13.047 

LINEA RECOLARE 

S Ü D AMERICA 

A. ZANCH1 

Servicio regular mensual 
DE VAPORES CORREOS 

Saliendo de Barcelona 
el 24 DE CADA MES 

para 

B A H I A 
RIO JANEIRO 

SANTOS 
RIO GRANDE 

DO SUL y 
BUENOS AIRES 
(Travesía hasta Buenos 

Aires 25 días) 

PROXIMAS S A L I D A S : 

V A P O R 

CAPO N0RD 
24 agosto 

V A P O R 

MAR BíANCO 
24 septiembre 

V A P O R 

N O R G E 
24 octubre 

V A P O R 

A U G U S T A 
24 noviembre 

V A P O R 

CAPO N0RD 
24 diciembre 

Asimismo libramos co- 1 
nocimientos directos pa
ra todos los puntos de 
Brasil, Argentina, Pa
raguay y P a t a g ó n i a . 

Para informes y 
fletes dirigirse a 

¿Quiere usted ver agotadas 
sus existencias? Anuncíese 
en EL DIA GRAFICO, y lo 

conseguirá 

C o m p a ñ í a Trasat-
lántiea E s p a ñ o l a 

De B i l b a o s a l d r á e l d í a 18 de a g o s t o 
el v a p o r 

CRISTOBAL COLON 
p a r a H a b a n a y V e r a c r n z 

De B a r c e ' o n a s a l d r & e l d í a 25 de 
a g o s t o , el v a p o r 

JUAN SEBASTIAN ELCAN0 
p a r a P u e r t o R i c o , Venezue la 

y C o l o m b i a 

De B a r c e l o n a s a l d r á el d í a 5 de 
s e p t i e m b r e e l v a p o r 

A R G E N T I N A 
p a r a R í o J a n e i r o , M o n t e v i d e o 

v B u e n o s A i r e s 

De B a r c e l o n a s a l d r á el d í a 7 de 
s e p t i e m b r e , el v a p o r 

MARQUES DE COMILLAS 
p a r a N u e v a Y o r k y H a b a n a 

C o n s i g n a t a r i o en B a r c e l o n a 

A . R I P O L 
P a r a pasa je de c á m a r a ; P l aza M e d l -
o a c e l l . 8 — P a r a pasa j e de 3.a y 
c a r g a : V í a C a y e t a n a . 3. T e l f . 114 50 

C o m p a ñ í a N a v i e r a 

S O T A Y A Z N A R 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E 
E l m a r t e s , d í a 18 de a g o s t o , 

s a l d r á e l v a p o i 

A X P E M E N D I 
i d m i t i e n d o c a r g a p a r a San C a r l o s . 
V a l e n c i a , S a g u n t o . A l i c a n t e , C a r t a 
gena , M o t r i l , m á l a g a , M e l í l l a . C á d l a , 
H u e l v a . S e v i l l a , V i g o . V U l a g a r c í a , 
C o r u f i a , F e r r o l , G i . lón , M u s e l , San

t a n d e r v B i l b a o 

S E R V I C I O R A P I D O 

E l d o m i n g o , d í a 23 de a g o s t o , s a l d r á , 
e l b u u u e a m o t o r 

A R A Y A M E N D I 
i d m l t t e n d o c a r g a d i r e c t a m e n t e p a r a 
V a l e n c i a , A l i c a n t e . A l m e r í a . M á l a e r a . 
S e v i l l a , C á d i z , V i g o , C o r u S a , G i j ó n -

¿ f u s e l , S a n t a n d e r y B i l b a o 
P a r a a m ó o s s e r v i c i o s se a d m i t e ca r 
g a c o n t r a s b o r d o , l i b r á n d o s e c o n o 
c i m i e n t o d i r e c t o p a r a A d r a , A l g e c l -
r a s . A y a m o n t e . I s l a C r i s t i n a , C e u t a . 
L a r a c b e , T á n g e r , C a s a b l a n c a , V l H a -

San . )u r lo . San E s t e b a n de P r a v i a 
y A v i l é s 

P a r a f l e t e s e I n f o r m e s d i r i g i r s e a l a 
C O M P A Ñ I A N A V I E R A S O T A Y A Z -
NA_R. D e ' e g a c i ó n e n B a r c e l o n a : 
VIA L A Y E T A N A . 20. T E L E F . 24.H76 

Y B A R R A Y C.IA 
( S . e n C . ) fe Sevilla 

C R A N D K S V A P O R E S P A R A 
LOS D E S T I N O S « Ü B 

O E i ' A 1 ,1 ,A\ . 
S E R V I C I O R A P I D O E N T R E 

B A R C E L O N A Y B I L B A O 
Sa l idas t o d o s l o s j u e v e s , n u e 
v e m a ñ a n a , c o n esca las e n 
V a l e n c i a , A l i c a n t e M á l a g a 
S e v i l l a , V i g o , V U l a g a r c í a . C o 

r u f i a , M u s e l , S a n t a n d e r y 
B i l b a o 

S E R V I C I O C O R R I E N T E E N 
T R E B A R C E L O N A Y B I L B A O 

cada dos s e m a n a s 
Sa l idas los m a r t e s , c o n esca
l a s e n T a r r a g o n a , San C a r l o s 
o V l n a r o z , V a l e n c i a , A l i c a n t e , 
C a r t a g e n a , A g u i l a s , A l m e r í a , 
M e l i l l a , V i l l a S a n j u r i o , M o t r i l , 
M á l a g a , T á n g e r , C á d i z , H u e l 
v a , V i g o , F e r r o l . A v i l é s , San

t a n d e r , B i l b a o y Pasa jes 
S E R V I C I O E S P E C I A L E N T R E 
B A R C E L O N A Y P U E R T O S 
D E L P R O T E C T O R A D O E S P A -

ÑOJj Y F R A N C E S 
Cada d o s s e m a n a s 

Sa l idas l o s l u n e s , c o n esca
l a s e n T a r r a g o n a , V a l e n c i a . 
A l i c a n t e , M e l i l l a . C e u t a , T á n 

ge r , C a s a b l a n c a y H u e l v a . 
S E R V I C I O E N T R E B A R C E 
L O N A , S E T E Y M A R S E L L A 
S a l i d a s : L u n e s y j u e v e s a l t e r 
n a t i v a m e n t e , de c a d a s e m a n a , 

p a r a Sete y M a r s e l l a . 

TUDA.-l UA> Sl^MAiMAM afUHlJ-
o a r a G é n o v a y L i o r n a 

S E R V I C I O K A P 1 D U y U l N C l ü -
M A L P A R A N U E V A Y O R K , 
o o r b u q u e s c o r r e o s , s a l i e n d o 
de B a r c e l o n a l o s d í a s 15 y 28 

de cada mes 
Se a d m i t e c a r g a c o n c o n o c i 
m i e n t o d i r e c t o p a r a l o s p u e r 
t o s d e C u b a . M é x i c o . S a n t o 
D o m i n g o v s a n J u a n de P u e r . 
t o R i c o - ^ o n f ^ n o h o r d o e n 

N u e v a Y o r k 

E l d í a 28 d e a g o s t o s a l d r i 
• H i j i o t o u a v t » c o r r e o 

Cabo Tortosa 
L a c a r g a se r ec iba e n e i t i n 
g l a d o d e ta C í a . : « M u e l l e d e l 
R e b a l x v h a s t a la v í s p e r a d e l 

d í a d e s a l i d a 

P a r a f l e t e s e i n f o n n e s s 
O e l e g a c l d n e n R a r c e l o n a t 

YBARRA y C.IA S. enC. 
A N C H A . N D M . 23. P H A L . 

T E L E F O N O IR.f iOi 

A TRASMEDITERR COMPA 
V I A L A Y E T A N A . 2. B A R C E L O N A 
P L A Z A do las C O R T E S . 6. M A D R I D 

S e r v i c i o s e m a n a l y r á p i d o de l 
M e d i t e r r á n e o y C a n t á b r i c o 

s a l i e n d o de B a r c e l o n a t o d o s los 
m a r t e s 

P e n í n s u l a - C a n a r i a s 
S e r v i c i o q u i n c e n a l a d m i t i e n d o c a r g a 
y pasa ie p a r a los p u e r t o s d e l M e d i 
t e r r á n e o , L a s P a l m a s y T e n e r i f e , 

c o n s a l i d a s los j u e y e s 
S e r v i c i o r á p i d o de g r a n l u j o s e m a n a l 

B a r c e l o n a C á d i z y C a n a r i a s 

S a l d r á e l s á b a d o , d í a 22 de agos to , 
a m e d i o d í a 

CIUDAD DE SEVILLA 
T-iinea r á p i d a m e n s u a l 

F e r n a n d o P ó o 

E l d í a 15 de s e p t i e m b r e 
el v a p o r 

L E G A Z P I 
c o n esca las e n V a l e n c i a , A l i c a n t e , 
C a r t a g e n a , C á d i z , L a s P a l m a s , T e ñ e -
r i f e , R í o de O r o , M o n r o v i a , Santa 

I s a b e l ( F . P ó o ) B a t a , K o g o . 
y R i o B e n i t o 

S E R V I C I O B A R C E L O N A - V A L E N C I A 
Sa l idas de B a r c e l o n a l u n e s y Jueves 

a las v e i n t e h o r a s 
Sa l idas de V a l e n c i a : m i é r c o l e s y s á 
bados a las d i ez h o r a s , p r e s t a d o po r 

e l m a g n í f i c o b u q u e a m o t o r e s 

CIUDAD DE VALENCIA 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T E -

O R A N 
Sal ida de B a r c e l o n a t o d o s los do
m i n g o s a las o c h o h o r a s , c o n escalas I 
en A H c a n i e , O r á n , M e l i l l a , Ceuta 
M á l a g a , C e u t a . M e l i l l a . O r á n , A l i c a n 

t e y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A 

G E N A 
Sa l idas t o d o s ios j u e v e s a las seis 

h o r a s 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
Sa l idas de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
les d í a s e x c e p t o d o m i n g o s , a las v e i n 
t i u n a h . . p o i los a c r e d i t a d o s vapores 

CIUDAD DE BARCELONA 

S E R V I C I O R E G U L A R 
CON S A L I D A F I J A C A D A 

S E M A N A 
D i r e c t a m e n t e e n t r e l a 
P e n í n s u l a y l o s s i 

g u i e n t e s p u e r t o s : 
M a r s e l l a , P u e r t o M a u r i c i o , 
O n e g l i a , G é n o v a . L i v o r n o , 
Ñ á p e l e s . P a l e r m o , M e s s l -

na , M a l t a . C a t a n l a , B a r i , 
T r i e s t e , V e n e c í a y F i u m e . 
S a l d r á de es te p u e r t o l a 

m o t o n a v e 

C A T A L A N ! 
a d m i t i e n d o c a r g a y pasa 

j e r o s 

El jueves 20 Agoste 
A s i m i s m o l i b r a m o s c o n o 
c i m i e n t o d i r e c t o p a r a e l 

p u e r t o de B O M B A Y . 
L a c a r g a se e f e c t u a r á por 
la « C o l l a F i d u é » , m u e l l e 
de B a l e a r e s , t i n g l a d o n ú 
m e r o 2. T E L E F O N O 17,504, 
P a r a fletes e i n f o r m e s d i 
r i g i r s e a s u C o n s i g n a t a r i o 

EMILIO CARAN0IN1 
V I A L A Y E T A N A , 12 
T E L E F O N O 13.876 

Hüo ¿e R0MUL0 B0SCH 
S. e n O. 

A R M A D O R E S Y C O N S I G N A T A R I O S | 
S e r v i c i o r e g u l a r a p u e r t o s de l f 

M e d i t e r r á n e o , N o r t e de A f r i c a . Ca- i 
d i z , Sev i l l a y H u e l v a 

p o r los v a p o r e s i 
B E R G A C E R V E R A , V I L A F R A N U A q 

y L A N D F O R D ¡ 
T i n g l a d o n ú m . 9 m u e ü e de E s p a ñ a 

T E L E F O N O 18.274 i 
O f i c i n a s : V I A L A Y E T A N A , 7 F 

T E L E I T Ü N O 22.057 

S . G . T . M . 

P r ó x i m a s s a l i d a s de B a r c e l o n a 

E l t r a s a t l á n t i c o 

M E N D O Z A 
s a l d r f i e l 21 de a g o s t o p a r a R í o 
J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s AH"*8 

E l v a p o r 

M O N T V I S O 
s a l d r f i e l 25 de a g o s t o p a r a M o n t e 

v i d e o y B u e n o s A i r e s 

E l v a p o r 

G U A R U J A 
s a l d r i e l d í a 1 1 de s e p t i e m b r e p a r * 
R í o d e J a n e i r o , S a n t o s , M o n t e v I d C " 

y B u e n o s A i r e s 

l a c a r g a se r e c i b e e n e l m u e l l e Ba
l e a r e s t i n g l a d o n ü . m e r o L * t '01 

T r a n s p p r t s » 

T e l é f o n o 23721 

C o n s i g n a t a r i o : 

J U A N S A L V A D O R 

R A M B L A S A N T A M O N I C A . * 
T E L E F O N O . 14670 



UNA PAGINA D E P O R T I V A 

O i g a n o s c o n s e j o s d e G . W J u i l c o m h e 

p a r a l o s J u g a d o r e s d e g o l f 

E n u n l i b r o s i n m a y o r e s p r e t e n 
s i o n e s q u e e l c a p i t á n d e l « t e a m » 
b r i t á n i c o p a r a l a Copa R y d e r aca
b a de p u b l i c a r , h e m o s e n c o n t r a d o 
a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s q u e s e g u r a 
m e n t e h a n d e ser de u t i l i d a d p a r a 
los q u e deseen m e j o r a r s u e s t i l o de 
j u e g o . 

D i c e W h i t c o m b e q u e e l « g o l f e r » , 
e n g e n e r a l , debe c o n c e n t r a r s e e n l a 
i d e a d e l « s w i n g » c o m o c o n j u n t o , y 

e n el m e r o a c t o de g o l p e a r l a 
p e l o t a . A g r e g a q u e en e i « s w i n g » 
h a y v a r i o s f a c t o r e s q u e d e b e n c o n 
s i d e r a r s e d e t e n i d a m e n t e . Y s o n : el 
« s t a n c e u , el « g r i p » , el j u e g o de p ies 
y e l m o v i m i e n t o d e l c u e r p o . 

E n l o que t o c a a l « g r i p » , W t i t -
c o m b e e m p l e a e l l l a m a d o « i n t e r l o c 
k i n g g r i p » , en e l c u a l e l m e ñ i q u e 
de l a m a n o d e r e c h a y el í n d i c e de 
ta i z q u i e r d a , se e n t r e l a z a n . Es é s t a 
u n a f o r m a d e e m p u ñ a d u r a q u e 
u s a n s ó l o a l g u n o ? pocos g o l f e r s . 
W h i t c o m b e , p o r ese m o t i v o , n o lo 
r e c o m i e n d a a ' a g e n e r a l i d a d de los 
j u g a d o r e s , p e r o a s e g u r a q u e p a r a 
los « g o l f e r s » a v e z a d o s c o n s t i t u y e 
u n b u e n p u n t o de a p o y o , y a que en 
él las m a n o s d e b e n t r a b a j a r t a n a l 
u n i s o n o , que n o se o b s e r v a a l g o 
i g u a l en o t r o s « g n p s » . 

Por m i p a r t e , n o a c e p t o e n u n t o 
do esta o p i n i ó n , p e r o n o d e j o de 
reconocer q u e en ios h e r m a n o s 
W h i t c o m b e el « g r i p » de r e f e r e n c i a 
d i s m i n u y e a! m m i m o el p e l i g r o de 
que el c l u b se d e s l i c e e n t r e los de
udos, en los m o m e n t o s c u l m i n a n t e s 
de! « s w i n g » . 

L A T E N S I O N 

De t o d o s m o d o s , sea c u a l f u e r e 
e l « g r i p » que se a d o p t e , h a de e v i 
t a r s e a t o d a cos ta la r i g i d e z , pueo 
l a t e n d e n c i a a e n d u r e c e r los m ú s c u 
los de los b r a z o s i m p i d e q u e el re
v o l o t e o se e f e c t ú e l i b r e m e n t e . 

H a y q u e i n s i s t i r sobre este p u n 
t o , d a d o que e l a u g e de la t e o r í a 
que acorvseja m a n t e n e r e s t i r a d o e l 
b r a z o i z q u i e r d o , i n d u c e a m u c h o s 
« g o l f e r s » , f a m o s o s a l g u n o s d é e l l o s , 
a p o n e r t a n t i e so e l b r a z o q u e el 
« s w i n g » p i e r d e su s o l t u r a y a m p l i 
t u d . 

L o r a z o n a b l e es m a n t e n e r de re 
c h o e! b r a z o , p e r o s i n q u e se ob
serve r i g i d e z en é l ; a s í es p o s i b l e 
m o v e r poco a poco e l c l u b p o r so
b re ei sue lo , e n los p r i m e r o s t r a 
m o s d e l « s w i n g » , e n vez de l e v a n 
t a r l o b r u s c a m t n t e d e la p e l o t a c o n 
la m a n o d e r e c h a . 

En c u a n t o a l a p o s i c i ó n de l a m a -
no i z q u i e r d a sobre e l m a n g o , W h i t 
c o m b e a c o n s e j a q u e s ó l o dos n u d i 
l los se v e a n ; e l p u l g a r debe c o l o 
carse l i g e r a m e n t e l e v a n t a d o y l a 
p r e s i ó n debe e j e rce r se ú n i c a m e n t e 
Pon la p u n t a . E l hecho de q u e se 

M i s s G l e n n a C o l l e t í , j u g a d o r a « n g l e s a , r o d e a d a de a d m i r a d o r e s 
de su g r a n t é c n i c a 

P r e p a r a n d o u n « d r i v e » 

U n p a r t i d o en P u e r t a de H i e r r o ( M a d r i d ) 

E d u c a n d a de ^ n p e n s i o n a d o d e L o s Angetófe j e n s a y a n d o los m o 
v i m i e n t o s d e l tíOlí 

v e a n dos n u d i l l o s , s i g n i f i c a q u e el 
d o r s o de l a m a n o i z q u i e r d a n o e > 
m u y s a l i e n t e . 

T a m p o c o e n t i e n d o el o b j e t o d e l 
l e v a n t a m i e n t o d e l p u l K a r . De c u a l 
q u i e r m o d o , esta p o s i c i ó n no es d e l 
t o d o e l e g a n t e , 

L A M A N O D E R E C H A 

A d e s e m e j a n z a de A r m o u r y F r e d 
R o b s o n , p a r a n o c i t a r mas q u e los 
e j e m p l o s m á s í i p i c o t i . W h i t c o m b e 
n o a c o n s e j a c o l o c a r la m a n o dere
c h a sobre el m a n g o , p r o c u r a n d o 
a c e r c a r l a a l a p a r t e i z q u i e r d a de 
é s t e . P r e f i e r e d e c i r que l a m a n o se 
d i s p o n d r á en e l m a n g o en f o r m a 
de q u e e l j u g a d o r t e n g a la sensa
c i ó n de « q u e p u e d e g o l p e a r » . 

P e r o debo d e c i r q u e en u n « g r i p » 
e n el c u a l l a m a n o d e r e c h a se co
l o c a d e t r á s d e l m a n g o , d a esa sen
s a c i ó n de p o d e r de sque h a b l a W h i t 
c o m b e , p e r o t á m b i é n se hace p e l i 
g r o s a desde e l m o m e n t o q u e e x i s t e 
l a m e n o r t e n d e n c i a a a s i g n a r l e a 
Ip, d i e s t r a u n r o l p r e p o n d e r a n t e , 

s o b r e l a i z q u i e r d a , e n e l c o n t r o l d e l 
« s w i n g » . 

Es to c o n d u c e a m a n e j a r e l p a l o 
c o m o s i f u e r a . i u n r h a c h a , , l o c u a l 
c o n s t i t u y e e l e f ec to m á s c o m ú n y 
d e peores c o ^ . . . « n c i a s q u e se 
v é n ' e n ^ . - . - • : . a « c . í - v ^ , , , . . , . . » * 

De a c u e r d o a l a t e n d e n c i a m o d e r 
na , W h i t c o m b e i n s i s t e en q u e e l 
c l u b debe r e t r o c e d e r e m p u j a d o p o r 
l a m a n o i z q u i e r d a y de t a i m o d o 
q u e se c o n s e r v e t o d o lo p o s i b l e so
bre la l i n e a de v u e l o . No h a y m o 
v i m i e n t o de l a m u ñ e c a h a s t a q u e ef 
c l u b ha r e c o r r i d o a l r e d e d o r de u n 
t e r c i o de s u t r a y e c t o r i a p a r a a r r i 
ba; e n ese m o m é n t o , l a » m u ñ e c a s 
c e d e n p a r a q u e e l p a l o p u e d a ser 
l l e v a d o p o r e n c i m a d e l h o m b r o . 

E L « D O W N S W I N G » 

E l « d o w n s w i n g » es c o m e n z a d o 
p o r los b r a z o s y - debe t ene r se l a 
s e n s a c i ó n de que ta m a n o i z q u i e r 
d a f i s c a l i z a el m o v i m i e n t o de des
censo . S o l a m e n t e c u a n d o l a cabe
z a d e l c l u b se e n c u e n t r e a u n p i e 
de ta p e l o t a , h a ; d é e n t r a r e n ac
c i ó n l a m a n o d e r e c h a . • 

E l p a l o e»> a s i l a n z a d o c o n t r a l a 
p e l o t a , d o m i n a n d o e n t o n c e s l a d ies 
t r a . Es el m o v i m i e n t o l l a m a d o de 
« t i j e r a » y debe e fep tua r se m u y na
t u r a l m e n t e , o de lor c o n t r a r i o pres
c i n d i r de é l . 

W h i t c o m b e c a l l a en lo que se re
f ie re a l a n e c e s i d a d de g o l p e a r « d e 
a d e n t r o p a r a a f u e r a » , p e r o r e c o n e -
ce q u e e l mejor1: n! í i |d iq~les go lpeaV 
«a t r a v é s » de la p e l o t a , y no « c o n -



d i b r e a # 
' • s i t ando i a » Baleares, hemos oo-
vado í<ue as impresc ind ib l e poseer 

ciones de) <dioma de Shakespeare, 
Mfe pa ra >r a t i e r ras de E s p a ñ a , ¡os 
janoles, les es necesario saber i n -
-sV. ^as i podemos a f i r m a r . » . Los na-
antes de fas islas, todos, en t ienden 
mas t isenciai , y lo ponen en prac-

a a u n en t r a « l ío s mismos . Los es« 
? ) « c i m i e n t o s exh iben en sus í a -
¿ d a s , ademas del consabido «En-

» p ó k e n » , le t reros a n u n c i a n d o 
.•¡Hircancia, t a m b i é n en ingles , 

i f e r e n t e m é n t e j Hoteles, res taurante , 
[ é s , - c e r v e c e r í a s salones de te, m u -
« , ^ e n c í a s , b a ñ o s , s i c , « o n s a -
iü su a t e n c i ó n a i ex t r an j e ro « u e 
ga de A j a n a s t i e r ras . Ex.ste cerca 

Pa lma u n San tua r io , donde h a y 
ras de inca lcu lab le va lor a r t í s t i c o , 

el cua l todos los «Avisos» y ex* 
¿ a c i o n e s e s t á n impresos en ingl t is , 
• iame queja . ¡Qué se han fie 

is ta genera l de P a l m a 

asma desd i t e <ju« 
ir ta u n 

av i l losa h a r r i a d enova, d e t r á s del h i s t ó r i c o 
Bei iver 

La b a h í a de Poliensa.—(Fots, del e son to r ) 

El ( u n s m o y a imenuras son la 
verdadera n o | u e ¿ a oe «a i s la» , nos d t . 
j o , r ^h r i endose a M a l l o r c a , q u i e n 
r.ene mot ivos .ourauos pa ra poder
lo a n i m a r , f rá una g r a n ve rdad . 
l*ero rambten fe* ot ra g r a n ve rdad 
que i&s ^x t ranferoe nos e s t á n d a n d o 
u n « t e m p l o a loa e s p a ñ o l e s . M i e n t r a s 
aquel los an t eponen nuestro p a í s — y de 
el tas baleares—a os de mas f ama , 
y «o adoptan como ú n i c o l uga r de re
creo « s p i r i t u a l y m a t e r i a l , nosotros 
no dedicamos la a t e n c i ó n debida a 
su tesoro d e ar te , su s i t u a c i ó n , sus 
paisajes ae m a r a v i l l a y sus p layas , 
ú n i c a s en el m u n d o : Ademas, nos es 
desconocido a igo que a i i ngen io de l 
« t u r i s t a » ex t r an je ro no ha pasado 
i n a d v e r t i d o . 

En u n a de esas excursiones magn , -
rtcas—Validemosa, á o l i e r , Jardines de 
Raxa—que solo ei ios d a n v ida , se ex . 
pans ionaban con nosotros, m u y des
pac io por c ie r to , dos s i m p á t i c o s ame
r icanos , de esta o parec ida f o r m a : 

(¡El m o t i v o de a t r a c c i ó n que nos 
ofrecen las i s las Baleares es, d e s p u é s 
de todo^ ¡o que usted ha vis to con 
nosotros d u r a n t e este sugest ivo re
c o r r i d o que no hay palabras suf ic ien
tes pa ra e log ia r , el c a r á c t e r de sus 
habi tan tes . No hemos ha l l ado en 
nues t ra v i d a una r e g i ó n que se l u 
c r e del t u r i s m o y que lo haga con 
t an t a honradez como é s t a . Todo es 
d e s i n t e r é s y pone de mani f ies to las 
r a s t r enas y vi lezas de que se v a l e r 
en otros p a í s e s para e x p l o t a r a i « in
g l é s » que todos creen sobrado de cau-
d a l , cuando las m á s de las veces d i s . 
pone e x c l u i v a m e n t e de u n p e q u e ñ o 
a h o r r o que des igna pa ra satisfacer 
sus ansias de conocer todo lo be l lo 
que se e n c i e r r a en el m u n d o . El ex
t r a n j e r o que de r rocha su d i n e r o a 
manos l lenas—porque lo t iene y as i 
es su deseo—, no basta pa ra c o r r o m 
per ios negocios y ia t r a n q u i l a v i d a 
d e l v i s i t an t e modesto. Todo e l que ve 
estas cosas por vez p r i m e r a , siente, 
a l abandona r los brazos de la B a h í a 
de Palma,v el abrazo s incero y aco
gedor de esta t i e r r a . En seguida le 
asal ta l a nos ta lg ia (fie aquel las casi
tas b lancas de verdes pers ianas que 
festonean l a costa y el puer to . ¡Con 
que a l e g r í a ' h a r i a de el las p u n t o f i 
n a l a su ex i s tenc ia aven tu re ra ! ¡Có-

Desdc el c a m p a n a r i o de t-a Car tu ja de Val ldemosa 
de Ohopin descanso un i n v i e r n o , el patsaje and1 

proporciones excepcionales 



P o r f a r g a i 
Oí j sc rvan t ío el rostro de su m a n t í o . 

lié ieia " " a novela pol ic iaca , Mar-
)ric se d i j o que . ese rostro le era 
jsí e x t r a ñ o en cada una efe sus l i -
eas ala ^adas, en cada uno de sus 

H a c a ocho anos ^ue se h a b í a n ca-
ado. y l u r a n t e ese t i empo se ha-
i.ut • •• " d o las locuras y tas emo-

legar h n a l m é n t e a esta 
vufKar m o n o t o n í a a esta ca lma a 
este a b u r r t m i e u t o . 

Con t r i a l e renc ia observaba 
aqiiei rostro q c o n o c í a mejor que 
p suyo, con templado en un espejo. 
No pudo menos de notar que su ma
n d o h a b í a adelgazado, que t e m a ex-
pres ion de cansancio, y que los la
bios h a b í a n perd ido su usual hr-
m « z a . 

Se d i jo que t a m b i é n el la e s t a r í a 
delgada y p á l i d a , sin duda , con a i re 
útí t ahua , y que t e n d r í a abatidos ios 
á n g u l o s de la boca. Si; s m duda. Es 
que e! a b u r r i m i e n t o absoluta es fa
t igante , des t ructor de belleza y de 

Bos tezó de l iberadamente . 
Q e o í r e y d e j ó de leer y levanto la 

mi rada . •>. 
Ño pense que fuera tan ta rde-

dno , cer rando la n o v e l a - . Supongo 
c,..t; ya ee hora 

Vas a decir que es hora de irse 
a do rmi r i n t e r r u m p i ó M a r j o n e ; y 
d e s p u é s de a !gu t»a v a c i l a c i ó n prosi 
g u i ó : E.s hora, s i , pero no de dor-

S m t i ó s e s ú b i t a m e n t e c o h i b í t í a , aun
que h a b í a p reparado b i en las frases 
que q u e r í a dec i r . 

Es probable que n© comprendas 
lo qwe voy a tíecirte-dijo por ú l t i 
mo . A lgunas veces le es d i f íc i l a 
un hmbre comprendet y seguir et 
r azonamien to de una m u j e r . 

- No le preocupes, Mar jo r i c—repH-
có Geofrey -. S iempre he comprend i 
do lo que piensas; en ese sentido eres 
diferente de las d e m á s mujeres . Po 
eso no es de e x t r a ñ a r que íe quiera 
t an to . ^ 

Su voz t emblaba u n poco a í p ro 
n u n c i a r las ú l t i m a s pa labras . 

M á r j o r i e se m o r d i ó Jos labios. Esta 
inesperada a c t i t u d de su m a r i d o 
compl i caba la s i t u a c i ó n , y d i f i cu l t a -
n a la s o l u c i ó n que elfa iba a propo
ner. Geofrey no ora h o m b r e que pro
d i g a r a elogios n i g a l a n t e r í a s , y esta 
senci l la y t í m i d a d e c l a r a c i ó n de 
amor en este momen to , trastornufcs. 
iodo su p i an . 

¿ C ó m o p r o p o f í s r J e aho ra una sepa
r a c i ó n que pareciera una s o l u c i ó n 
ventajosa para ambos y no una ca
t á s t r o f e ? 

M á r j o r i e se e n c o g i ó ú e hónifcros 
con a d e m á n nervioso, y d i j o con vez 
insegura: 

—No hables asi, Geofrey. Es una 
n i ñ e r í a ; t u y yo hemos sa l ido de la 
etapa r o m á n t i c a . Lo que tengo que 
decirte es m u y serie. 

Geotreyi d i s t r a í d o , pasaba las ho-
138 del l ib ro que t e n í a en las manos. 

Dúo , q u e r i d a — r e p l i c ó . 
Pero M a r j o r i « no p o d í a hablar ; le 

parecia leer en grandes l e t r a i negras 
'as palabras que se h a b í a propuesto 
det f, y se i n t e r p o n í a n vis ib le
mente entre el la y su m a r i d o . 

Lo que h a b í a in ten tado decir , era 
esto: 

—Estoy i n t r a n q u i l a ; me siento has-
.iada de todo esto. He dejado de 

amarte. Reconozco que has sido ge
neroso conmigo ; me has tíado esta 
casa, vestidos de Par ig w' "yas; pero 
ho me has hecho f e ü ? ; ^y a b u r n -
óa, y quiero que nos separemos. Los 
dos seremos m á s felices 

En vez de estas frases claras , crue-
,e6, te rminantes , se o y ó decir con 
voz opaca: 

--Hace t i empo que hay a lgo que 
. e s t á ma l , Geofrey; m u y ma!. Siento 
.*|ue me ataca los uervios constante-
menie. aunque no puedo exp l i ca r l o 
Es como si se l evan ta ra u n m u r o en-
're tú y y©. Sabes que s iempre proce-
"0 honradamente , s inceramente , y 
"o qu ie re a p a r t a r m e de esa no rma 
^ conducta, 

Geofrey d e j ó cu idadosamente el l i -
"ro sobre una mesa. Se h a b í a p u e s í o 
' " " y p á l i d o . 

~Tienes r a z ó n , M á r j o r i e -contes-

,c H v a n t a n d o s e - . T ú tienes r a z ó n 
s,empre. Es mejor poner las cosas en 

,aro, especialmenie entre m a n o o y 
u)er. Hice ma l en no habla r te an 

Pero no m ^ i m a g i n e que a d i v i n a 
J1 Uue i3.s ^osas man maf. 

' a r jone t a m b i é n se h a b í a puesto 
^ da y rruro cen e x í r a n e z a a s.t 

En su voz h a b í a una i n c o o í u n d i b í e 
nota de desal iento, 

M a r j o n e se había e rgu ido en su 
asiento, y sus manos se c r i spaban 
sobre los brazo-i del s i l l ó n . 

¿De q u é e s í á s hab lando , Geofrey7 
- p r e g u n t o - . ¿ Q u e es ic que d e b í a 

a r reglarse y no se a r r e g l ó ? 
—Mis asuntos. M i f o r t u n a ha des

aparec ido , M a r j o n e . Una vez que ha
ya pagado a los acreedores, no me 
quedara n i esta casa. Yo tengo la 
cu lpa ; con f i é dos i n d i v i d u o s em
prendedores, i^T. <rtiendo m i ' c ap i t a l 
en sus empresas, y tot ío ->c ha per-
d í d c 

M a r j o n e sg r e p e t í a men ta lmente 
una a una las pa labras de su m a n 
do, y c o n t u v o « 'a r isa a m a r g a que 
a c u d í a a sus iabios. 

¡A esto quedaban reducidos sus pia-
nesl E l l a h a b í a contado con una ge
nerosa p e n s i ó n en caso de separarse 
de Geofrey; ya no hab ia que pensar 
en t a i cosa. D e b í a quedarse a su lado 
y a y u d a r l o a rehacer su f o r t u n a . No 
era una c u e s t i ó n de d inero ; su sol í 
dar i dad con su m a r i d o tema por hon
da causr a lgo que era f u n d a m e n t a l . 

—No has debido g u a r d a r este se
creto, Geofrey; í u s asuntos son m í o s 
t a m b i é n , y he debido saber lo que 
o c u r r í a . La mata s i t u a c i ó n d u r a r á 
peco t i empo . T ú v e r á s . Estoy segura 
de que v o l v e r á s a conquis ta r una 
buena p o s i c i ó n . 

Geofrey, vac i l ando como un ciego, 
a v a n z ó hacia e l la con los brazos ex
tendidos . 

— M á r j o r i e - ^ . ^ j o con * e m o c i ó n ; 
eres la mejor camarada i m a g i n a b l e . 
;Oh, m i que r ida ! 

Y aquel abrazo, d e s p u é s tíe ocho 
a ñ o s de m a t r i m o n i o , t ema a lgo de 
nuevo. 

A l p r i n c i p i o 'o p a r e c i ó a M á r j o r i e 
que el p e q u e ñ o depar tamento erg 
una caja" de s o m b ¡ ros. Era tan radu-
: i do , tan f l a m a n tan inqu ie tamen
te nuevo. 

Cuando v o l v í a n de f i r m a r s í con
t r a to , M á r j o r i e d i j e lelosamjcnte a 
su m a r i d o : 

—Se me f igura que f.o somos tú y 
yo lo» qug vamos a v i v i r a q u í , s ino 
una pareja de r e c i é n casa ios que es-
a - á n encantados de v i v i r en es£a ca

sita gas tando setenta u ochenta pe
setas por semana. 

El semblante de 3eo i rey Se acla
raba a l ca í ío fie a l g ú n t i empo , ero 
estaba lejos de sftntir&e e o n í e n t o . 

M á r j o r i e , en c a m b i o , ac t iva y ú t i l , 
ya no se a b u r r í a . Su m a r i d o le ins
p i r aba u n s en t imien t " nuevo; le se
r i a impos ib le a b a n d o a r í o en su si
t u a c i ó n p recar ia y en su t r is teza va
lerosamente d i s i m u l a d a . 

—No te a f l i j a s • Ss d e c í a . T u fra
caso es exp l icab le v ¡ e r o . T u no 

Su m a r i d o le ía una novela 

estoy e s t u d i á n d o l a , colocado en 
o t ro p u n t o de v i s t a — c o n t e s t ó él —. 
Hoy fué a la of ic ina un a n t i g u o c l ien
te m í o qeu necesitaba hab la r con el 
gerente; yo d e b í a presentar a lgunos 
datos a m i jefe. El c l iente rne reco
n o c i ó y me p r e g u n t ó c u á n d o iba a 
reorganizar m i c o m p a ñ í a ; le contes
te que antes tema que probar m i ef i . 
c iencia en a lgunos ramos de los ne
gocios. El gerente me i n v i t ó a a l m o r . 
zar y me hizo vanas preguntas . Des
p u é s me a u m e n t ó el sueldo. El au
mento es poco, pero se m© demues
tra m á s conanza en mis apt i tudes . 

Hacia el f in del a ñ o , M á r j o r i e ad i 
v i n ó que su m a r i d o ya no estaba 
m u y lejos del é x i t o augurado por 
el la . Esta rapidez superaba a todos 
sus c á l c u l o s y sus esperanzas. 

¿ S a b e s , Geofrey, que esta casi ta 
ha l legado a . serme m u y que r ida? -
d i jo un d í a , estando en !a mesa. 

A m i t a m b i é n . Nos hemos en
contrado per lectamente a q u í ; nuestra 
é p o c a de prueba nos ha revelado m u 
chas cosas, M a r j o n e ; cosas que igno
r á b a m o s los dos. y que espero que 
no o lv ida remos a l vo lver a nuestra 
caí"» 

En el ú l t i m o abrazo que se d i e r o n en la casita. 

eres de la ciase de hombres que fra
casan de f in i t i vamen te . Por lo menos, 
nada nos fa l t a . Como otros muchos, 
d i m o s demasiada i m p o r t a n c i a a 'as 
cosas que p o s e í a m o s . P o n g á m o n o s 
en el cas© de la j oven pareja Que ló
g icamente d e b i ó ocupar este tíeparta-
men t i t o , y m i r e m o s a l p o r v e n i r con 
la fe y !a esperanza con que ellos 
m i r a r í a n , 

Geofrey t e m a los ojos nublados . 
— Eres a d m i r a b l e , fv-sarjorie—le d i 

j o , t o m á n d o l e una mano—. Algunas 
mujeres , casi todas, puestas en tu 
caso, abandonan a i o e m p a ñ e r o que 
se ha a r r u i n a d o ; y o no se decir te 
cuan to . 

M á r j o r i e lo i n t e r r u m p i ó : 
- Espera a que hayas a d q u i r i d o 

otra f o r t u n a . Cuando vuelvas a ser 
r i c o , y© te abandonare . 

Geofrey nc contesto; para él p a s ó 
m a d v e r t i t í a ta nota e x t r a ñ a tíe las 
u l t i m a s pafabras de su muje r . 

Fueron vendidos tos bienes, i n c l u 
so la casa, ios muebles y si auto
m ó v i l . Se pago a los acreedores y se 
d e s p i d i ó a tos s i rv ientes . 

Poco t i empo d e s a s e , Seofrey con
s i g u i ó t raba jo . Desde í s s nueve has
ta las cinc© t rabajaba en la o f ic ina , 
y a l volver a su casa encontraba a 
M a r j o n e en su papel de f l a m a n í e 
a m a de casa. 

M a r j o n e n© e x t r a ñ ó el teatro, n i 
las par t idas de bn t íp ,e , y tuvo que 
reconocer que sa a legraba a l o í r ios 
pasos de Geofre." qtte ent raba a su 
casa. A d i v i n a b a que s e n t í a u n nuevo 
í n t e r e s en ios c íeberes que se h a b í a 
impues to , y le era gra to pensar que 
p o d í a r e t n b u i í eñ g r a n parte iodo lo 
que | t a b i » rec ib ida de Geofrey, en 
o t ro t i empo, s i n dar i t . eí va lor que 

- ¿Al volver a nuestra casa, dices? 
E¡ la m i r ó sonr iendo, con expre

s i ó n rad iante . 
— No quie ro ocul tar te nada, que r i 

da. T e n í a s r a z ó n cuando me d i j i s te 
que nos d e b í a m o s mu tuamen te toda 
la verdad respecto a nuestros comu
nes intereses. Aquel a n t i g u o c l iente 
v o l v i ó a la of ic ina y me o f r e c i ó aso
c i a rme a su negocio. Lo supo m i je
fe, y me ha d icho que quiere conser
va rme a su lado c 6 » d ¿ c i o n e 3 
iguales a las que el o t ro me ofrece. 
He vue l to a a d q u i r i r nuestra a n t i 
gua casa y una parte de los muebles. 
V o l v e r á s a tener a u t o m ó v i l , s i rv i en 
tes, todas las cesas de que tan gene
rosamente te has p r i v a d o . ¡ M á r j o r i e 
quer ida ! ¿Qué tienes? ¿ L l o r a s ? 

M a r j o n e , con !a cabeza sobre ef 
hombro de su m a r i d o , l lo raba suave 
y s i í e n c i o s a m e n t e . Se reprochaba por 
« o haber sabido aprec iar en lo que 
vaha & e s í e hombre in te l igente y ca-
b a l í e r e s c o . En el p e q u e ñ o departa
mento h a b í a sentido despertarse en 
su a lma un nuevo cencepto de la v i 
da, el honor y !a a l e g r í a del deber 
compar t i do ; la advers idad noblemen-
te sobrel levada la h a b í a c u r a d o de 
su d i sp l i cenc ia y su fas t id io de m u 
jer f í r v o l a , ociosa y m i m a d a . 

En los momentos tristes, e l la le 
habia d icho , s in c o n v i c c i ó n , a lgunas 
l indas frases de es t imulo a Geofrey. 
Ahora c o m p r e n d í a la p ro funda ver
dad de aquel las frases. Se secó los 
ojos, y d i j o a legremente: 

—Sentiremos ü e i a r esta casita, 
C.-of; pero t a m b i é n a l i a seremos fe-
U C P S . T a n felices, como la joven pa-

qéú d e b i ó v i v i r a q u í , con poce 
d m e r í j , pero con esperanzas y fe en 
el po rven i r . -
* M a r j o n e «v»ab." e m f e e ü c c i d a a cau
sa de su nueva v i d a snterior, y e l la 
v io a Geofrey &af como era; intere
sante, bondades»? , con la v a r o n i l b<». 

i '<* casi ta . n< 
>n que mi r aba 

Una pareja de 



,El« r LasiLiegancias | 
Ronda 5h Antonio, 31. Prau 

ExHrpa z\ veiio sin áotof 
y s i n petifr^ 

Es fácil de usar y de a c c i ó n r á p i d a ! 
Millares de s e ñ o r a s 

!o usan 

De venta en per 
í u m e r i a s y 
i roéuerias, 

\ 

\ i ! I / o * 

E V I T A LA CARIES 

i p • < 

Una adquisición impres
cindible para las familias 

Suprime rápidamente la debili
dad, que es la primera fase de la 

anemia y otras terribles dolencias 
derivadas. 

Es el más formidable tonificador 
del organismo que a los débiles da 

vida y energía, y a los fuertes el 
máximo vigor y vitalidad. 

Para los débiles y anémicos es 
insustituible el famoso íarabe 

H I P O F O S F I T O S S A L U D 
L-erca de m e d i o s i g l o de é x i t o c r ec i en t e . 

A p r o b a d o p o r , l a A c a d e m i a de M e d i c i n a . 

Ped id ¡ A R A B E S A L U D p a r a e v i t a r i m i t a c i o n e s . 

: advierte que el iárabe HIPOFOSFITOS S A L U D no se vende 
i i 'if:.. ' . v . tr • i granel. • 

Estimo el Jarabe H i p o f o s f i t o s S a l u d , el 

reconstituyente más enérgico y seguro 

de cuantos he ensayado.-./ Be r l anga , 

médico de UtieJU 
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Alcalá Zamora dice que 
el Estatuto de Cata luña 
debe discutirse al mismo 
tiempo que el proyecto 

de Consti tución 
M a d r i d 15.—Un pe r iod i s t a ha i n t e 

rrogado al s e ñ o r A l c a l á Zamora sobre 
la d i s c u s i ó n del E s t a t c t o c a t a l á n y e l 
jefe del Gobierno ha respondido que 
por su esencia y su e s t r u c t u r a o r g á 
nica el E s t a t u t o de C a t a l u ñ a propone 
a las Cortes no puede d i scu t i r se n i 
antes n i d e s p u é s de l p royec to de Gons. 
t i tuc ión^ sino al mismo t i empo . An te s 
no se puede d i s c u t i r porque s e r í a pre
maturo . D e s p u é s , porque de no tener 
en cuenta d icho E s t a t u t o en los de
bates de l a C o n s t i t u c i ó n p o d r í a sier 
tarde . 

D e f o r m a que se e s t u d i a r á n los t í 
tulos de l E s t a t u t o c a t a l á n , a med ida 
que se d i scu tan los de la C o n s t i t u c i ó n 
e s p a ñ o l a en que puedan +ener encaje 
j u r í d i c o y a s í con lo que dej E s t a t u 
to haya de sob rev iv i r g ü n l a Sobe
r a n í a del Pa r l amen to se c o m p l e t a r á n 
los a r t í c u l o s de cada t í t u l o c o n s t i t u . 
cional pe r t i nen t e a la ma te r i a . 

LO QUE P U B L I C A L A « G A C E T A » 
E L R E S T A B L E C I M I E N T O D E L A S 

CONFERENCIAS T E L E G R A F I C A S 
D E P R E N S A 

M a d r i d , 15.—La " G a c e t a " p u b l i c a 
hoy las siguientes disposiciones: 

Guerra .—Decreto concediendo l a 
G r a n Cruz de l a O r d e n M i l i t a r de 
San Hermeneg i ldo a los generales 
de br igada d o n J u a n G a r c í a y G ó 
mez C a m i n e r o y d o n A g u s t í n M a r 
zo Ba laguer . 

Comunicac iones . — Decre to r e s t a 
bleciendo e l a n t i g u o serv ic io de c o n 
ferencias de Prensa, con l a d e n o m i 
n a c i ó n de "mensajes t e l e g r á f i c o s " , 
solamente en t r e las 8 y 24 horas de 
cada d í a , excepto los domingos , que 
no se a d m i t i r á n a n i n g u n a h o r a , e n 
t re todas las capi ta les de p r o v i n c i a , 
excepto islas Canar i a s y estaciones 
que empleen p a r a su f u n c i o n a m i e n 
t o sistemas impresores que f u n c i o 
n e n o n o d i r e c t a m e n t e . 

Las t a r i f a s del expresado se rv ic io 
s e r á n : p o r cada mensaje de 5 m i 
nu tos , 2'50 pesetas; po r cada m e n 
saje de 10, 3'80; de 15, 5'35; de 20, 
6*90; de 25, 8'45, P o r cada p r ó r r o g a 
de 5 m i n u t o s , 1'55 pesetas. Estas 
tasas e s t á n recargadas e n 0'25 p e 
setas, i m p o r t e de l t i m b r e . Por a b o 
no de 5 m i n u t o s d i a r io s a h o r a f i j a , 
50 pesetas mensuales ; p o r abono de 
15 m i n u t o s , 100 pesetas mensuales . 
Estas tasas se r e c a r g a r á n m e n s u a l -
mente con 7'50 pesetas, i m p o r t e d e l 
t i m b r e . Se c o m p u t a r á p o r cada 5 m i 
nutos u n m í n i m o de 100 pa l ab ras 
y u n m á x i m o de 115. 

Se f a c u l t a a l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de T e l é g r a f o s y T e l é f o n o s p a r a r e s 
t r i n g i r l a c o n c e s i ó n de abonos y l a 
a d m i s i ó n genera l de este se rv ic io , 
con arreglo a l a c a p a c i d a d de los 
circuitos y necesidades, p a r a r e d u 
cir hasta e l 25 p o r 100 e l i m p o r t e 
del s e ñ a l a d o a cada confe renc ia , 
cuando sea m ú l t i p l e y se deposite e n 
fo rma de c i n t a p e r f o r a d a p a r a su 
t r a n s m i s i ó n c o n m u n i p u l a d o r e s a u 
t o m á t i c o s , y las fechas de las i n s t a 
laciones de los servicios. 

D I A D E A S U E T O 
Madr id , 15.—El Pres idente de l Con-

sejo estuvo toda l a mañana t r aba j an 
do en su diespachjO) sdn r e c i b i r v i s i t a s . 

Esta ta rde m a r c h ó a Miraf lores . 
En los d e m á s M i n i s t e r i o s ocwi m o 

t ivo de la f e s t i v i d a d d e l d í a , no hubo 
visitas n i despacho. 

L A H U E L G A D E LOS OBREROS D E 
LOS F E R R O C A R R I L E S ECONO

MICOS 
Zaragoza, 15.—La hue lga planteada 

P0r los f e r roca r r i l e s e c o n ó m i c o s , con
t i n ú a en e l m i s m o estado, no h a b i é n 

s® l e g a d o a u n acuerdo en l a re
un ión celebrada ñ o r las representa-
Clones p a t r o n a l y obrera . 

D I S P O S I C I O N E S D E G U E R R A 
^ CONCEDE E L R E T I R O A 729 

S U B O F I C I A L E S Y A 148 S A R 
GENTOS 

M a d r i d , 15 .—El " D i a r i o O f i c i a l de 
Guer ra" p u b l i c a : 
a ?frcien c i r c u l a r concediendo pase 
cial n de r e t i r a d o a 729 s u b o f i -

^es y 148 sargentos , 
disu u o rden d i spon iendo que quede 
los t ^ ^ o m i s i ó n inspec to ra de 
fen at)ajos de a r m a m e n t o y d e 
les t e r res t re de las bases n a v a -

}ns J^fe de este o r g a n i s m o s e r á u n 
e m t ^ - de t a l servic io , y p a r a des-
nes sus func iones y a t r i b u c i o -
j o p c o n s t l t u i r á e l ó r g a n o de t r a b a -
dei c ° r , r e s p o n d i e n t e con e lementos 
comn S^a?0 M a y o r C e n t r a l . O b r a r á 
Guer ra del m i n i s t r o de l a 

E L PRESIDENTE DE L A GENERALIDAD EN MADRID 

La presencia de don Francisco Maciá despierta por las calles 
de Madrid curiosidad y simpatía. - Lo que dicen «EJ Sol» y 

«El Liberal». - «El Socialista» desentona 
' M a d r i d , 15. — A las dos y media 

de la ta rde , los t r a n s e ú n t e s a d v i r t i e 
r o n l a presencia de l s e ñ o r M a c i á por 
l a cal le de A l c a l á , que a p ie pasea
ba en u n i ó n de personalidades y d i 
putados catalanes. 

E n l a Pue r t a d e l Sol se f o r m a r o n 
numerosos grupos, y con muchas d i f i 
cul tades e l sef íor M a c i á l o g r ó des
asirse de los c i rcuns tan tes y t o m a r 
u n t a x i . 

Los m a d r i l e ñ o s adoptaron una ac
t i t u d expectante y respetuosa. Los 
catalanes v i to reaban e inc luso abra
zaban a l «Avi» . Este d i ó s e ñ a l e s de 
su e m o c i ó n , t endiendo las manos a 
cuan t r se le ap rox im?ban . 

D e s p u é s que p a r t i ó , los guardias de 
asalto, a l observar los grupos f o r m a 
dos en la Pue r t a de l Sol que comen
taban e l paso d e l leader c a t a l á n y 
t o m á n d o l e s po r manifes tantes , salie
r o n de G o b e r n a c i ó n y d i e r o n una car-
g i con las porras . 

« 

M a d r i d , 15, — D i c e « E l So l» , en 
una i m p r e s i ó n firmada po r V . de 
l a S.: 

« D o n Francisco M a c i á va desde i a 
C á m a r a Cons t i t uyen te a su h o t e l a 
p i é y con escolta: una escolta de 
h ida lgos con chaqueta que le abren 
paso y le hacen ceremonia en las 
calles de la v i l l a de M a d r i d . Es es
col tado, no pa ra guardar le , sino pa
ra r e n d i r l e las obligadas c o r t e s í a s . 
Por las calles de Barce lona no va don 
Francisco M a c i á oon m á s honores que 
por las calles de M a d r i d ; calles con 
sol de meseta hecho para granar t r i 
go y ca len ta r mol leras de Qui jotes . 

E l v i e jo coronel ha venido a lo 
suyo, po r u n ancho camino , y todos 
los caminos anchos desembocan con 
majes tad en la c a p i t a l de E s p a ñ a . 

D o n Francisco habla u n castel lano 
cor rec to , reposado y p u l c r o , parec i 
do a l de estos viejos e s p a ñ o l e s que 
han v i v i d o muchos a ñ o s en A m é r i c a . 

Es toy a l t amen te conmovido — d i 
ce e l s e ñ o r M a c i á — de este r e c i b i 
m i e n t o . N o esperaba esta generosi
dad y esta c o m p r e n s i ó n po r p a r t e de 
Cas t i l l a ; de Cas t i l l a , no de l Gobier
no de E s p a ñ a , porque con e l la con
taba. 

E n Barce lona h a b r á p roduc ido esto 
u n efecto m a g n í f i c o . 

Cree que e l E s t a t u t o se a p r o b a r á ; 
t i ene que aprobarse porque es ex

p r e s i ó n u n á n i m e de u n pueblo. Cata
l u ñ a en tera e s t á pendien te d e l Es
t a t u t o , que como cuerpo del p a í s es 
pe r fec to . 

E l s e ñ o r M a c i á vuelve a agradecer 
la gen t i l eza m a d r i l e ñ a y nos encarga 
que t r ansmi t amos este s en t im ien to a 
nuestros c o m p a ñ e r o s , los valores cas
te l lanos que e s t á n dispuestos a ser 
r igurosos, i n d o m e ñ a b l e s , en lo é s e n -
o ia l de l concepto de la P a t r i a y de l 
concepto de l Estado. 

* * & 
M a d r i d , 15.—Dice « E l L i b e r a l » : 
« L a buena fe , en este p le i to de Ca

t a l u ñ a de unos y ot ros , r e s o l v e r á t o . 
das las dif icul tades. Con buena fe l l e 
gó el « a b u e l o » a l a e s t a c i ó n de A t o 
cha, impregnado de i l u s i ó n catalana. 
Lo que no h a c í a f a l t a era e l espec
t á c u l o . S i e l s e ñ o r M a c i á hubiese ve
nido s in anuncios re i terados , s in 
a c o m p a ñ a m i e n t o de caravana, e l acon
t e c i m i e n t o hub ie ra si'do el m i smo , con 
la venta ja de que no se hub ie ra ex
puesto a los pe l igros de cua lqu ie r 
r u i n ofensiva. 

L a R e p ú b l i c a f edera l no debe asus
t a r a nadie. S e r á como una conse
cuencia de l a v o l u n t a d de las reg io
nes. Conviene, s in embargo que se 
haga toda l a propaganda d o c t r i n a l po
sible, para que aprendan los nulos y 
se a n i m e n los e s c é p t i c o s . 

E l Mensaje de C a t a l u ñ a es l i m p i o , 
razonado^ m a g n í f i c o ; e s p a ñ o l í s i m o do
cumento . ¡ E s p a ñ o l í s i m o ! Es preciso 
r e p e t i r l o para que se en teren los ex
t r emis t a s u t ó p i c o s de C a t a l u ñ a y los 
s impl i s tas monarquizantes de l l0do de 
a c á de l Ebro . A s í se habla. Nosotros 
tenrlremos m u y presente s iempre el 
f r a t e r n a l y entondao saludo de M a c i á . 
Si él lo recuerda s iempre a toda ho
ra y lo r e p i t e en cua lqu ie r o c a s i ó n 
que se le p ida una d e c l a r a c i ó n con
cre ta , de cara al Pa r l amen to r e p u b l i 
cano, no h a b r á cuestiones. 

L a jo rnada de ayer f ué d igna de la 
[ l epubl ica . Sintamos en toda su ex
t e n s i ó n e l contento ciudadano, y a 
d i s c u t i r , pero d i s c u t i r con esa cor
d i a l i dad que t i ene constantemente en 
los labios &1 pres idente de la Genera
l idad , pues en lo fundamen ta l , en la 
un idad de E s p a ñ a , estamos de acuer
do desde e l d í a en que l a R e p ú b l i c a 
a r r i ó d* u n t i r ó n la bandera secular 
de la t i r a n í a » . 

« E L S O C I A L I S T A » D E S E N T O N A 
M a d r i d , 15. — Dice « E l S o c i a l i s t a » : 
« L a acogida dispensada a M a c i á ha 

D E L M O M E N T O 

sido excelente. Nos parece m u y b i en 
y, s inceramente , lo celebramos. 

M a c i á , a ludiendo a los catalanes de 
l a A r g e n t i n a , se ha r e f e r i d o a los 
esfuerzos que rea l i za ron por l a l i 
b e r t a d de C a t a l u ñ a , y e l s e ñ o r A l c a 
lá Zamora t a o n h i é n ha hablado de esa 
m i s m a l i b e r t a d , a l dec i r que a l fin 
se g o z a r á y que s a l d r á de las Cortes. 

C a t a l u ñ a , como toda E s p a ñ a , ha 
estado p r i v a d a duran te mucho t i e m 
po de la l i b e r t a d . Por eso hemos t r a í 
do a l nuevo r é g i m e n . De este s a l d r á 
l a l i b e r t a d para toda la n a c i ó n ; pero 
re fe r i r se t an só lo a C a t a l u ñ a , cuan
do de l i b e r t a d se habla es r emover 
una vez m á s la absurda leyenda que 
presenta a l Poder Cen t r a l como e l es-
c lavizador de todas las r e g i o n e s . » 

E N E L E S C O R I A L 

M a d r i d , 15. — Esta m a ñ a n a m a r 
c h ó e l s e ñ o r M a c i á a E l Esco r i a l e n 
u n i ó n de su h i j a y esposa y los se
ñ o r e s A i g u a d é , H u r t a d o , Carner , e i 
m i n i s t r o de E c o n o m í a y ot ros . 

A l m o r z a r o n en E l E s c o r i a l ; des
p u é s c o n t i n u a r o n a A v i l a , r egresan
do a M a d r i d anochecido. 

A A V I L A 

E l Escor i a l , 15. — L a presencia 
de l s e ñ o r M a c i á y a c o m p a ñ a n t e s 
p a s ó desaperc ib ida p a r a l a co lon ia 
veran iega . Los via jeros v i s i t a r o n e l 
M o n a s t e r i o . D e s p u é s de a lmorza r , 
a las c u a t r o de l a t a rde , m a r c h a r o n 
a A v i l a . 

S O R I A N O , E N Z A R A G O Z A 
Zaragoza, 15. — L l e g ó don Rodr igo 

Soriano. Viene a rea l izar d i l igenc ias 
relacionadas con la labor encomenda
da por la c o m i s i ó n de responsabi l i 
dades por los sucesos de Sevi l l a . 

Es tuvo en e l Gobierno C i v i l , donde 
c o n f e r e n c i ó con e l gobernador ex
tensamente. 

E L D E R E C H O D E R E U N I O N E N 
O V I E D O 

Oviedo, 15.—El gobernador manifes
t ó a los per iodis tas qua a p a r t i r del 
jueves p r ó x i m o , se a u t o r i z a r á n las re-
unioines de Juntas generales de todas 
las Asociaciones legalmente c o n s t i t u i 
das, a n u n c i á n d o l o con 24 horas da an
t e l a c i ó n . A g r e g ó que pau la t inamen te 
se i r á restableciendo la l i b e r t a d que 
hasta ahora estaba suspendida por or
den de l Gobieirno, en lo que se refiere 
a l derecho de r e u n i ó n . 

C O M P R E N S I O N Y C I V I L I D A D 
Madrid 15.—La figura de don Francisco Maciá 

se ha hecho ver en Madrid, y la capital ha sabido 
darle una muestra clara de su espirita de com
prensión. Se había hablado con insistencia de 
hostilidades que no tenían, ciertamente, funda
mento, y se había llevado a la Cámara, con algo 
de imprudencia, el rumor público. Ni lo uno ni 
lo otro tenían razón de ser. Madrid tiene más 
comprensión de lo que imaginan los que trasla
dan con presurosa perversidad noticias y rumo
res de tendencia torcida y los que los recogen allí 
donde, por ser un altavoz tan potente, deben si
lenciarse las noticias y augurios cuyo mal, a ve
ces, lejos de evitarse, se agrava. 

No se trata de Maciá, personalmente. L a figura 
tiene prestigios- L a personalidad se perfila con 
aureolas de indudable popularidad. Pero no es 
eso . Se trata de algo más elevado. E l presidente 
de la Generalidad es el representante del pueblo 
catalán y viene a Madrid para entregar la peti
ción y las aspiraciones de ese pueblo, plasmadas 
en un documento que va rubricado por el asenso 
popular. Agraviar a Maciá sería tanto como agra
viar a Cataluña, y no es este momento civil que 
inicia España el que debe matizarse con incom-
presiones como la que representaría volver la es
palda a la palabra unánime de un pueblo que 
pide su independencia, más o menos condicio
nada. 

E l Gobierno de la República ha sabido medir 
la importancia del hecho. Ñi podía recibirse al se
ñor Maciá con la solemnidad y el rango de un 
jefe de Estado, midiéndole de poder a poder, ni 
podía ser su llegada algo tan formulario y fre
cuente como la de cualquiera de los diputados de 
la minoría catalana. L a ceremonia ha estado en 
el punto justo. Pero Madrid, qxxe no tiene esos 
deberes oficiales, que no acostumbra a sujetarse 
a protocolos, ha querido dar una nota de espon
tánea cordialidad y ha expresado su simpatía ha

cia el hombre que encarna las aspiraciones de un 
pueblo. Todos los augurios han fracasado. E l pre
sidente de la Generalidad puede volver tranquilo 
a Barcelona y decir a sus paisanos que Madrid le 
recibió como merecía la representación que aqué
llos le dieran. 

E l Estatuto tendrá estado parlamentario muy 
pronto. Entonces es posible que el «/lüi» vuelva 
a Madrid para llevar la dirección de la minoría 
catalana en el debate. Entonces, sí, será un dipu
tado más de la Nación. Ahora era algo distinto, v 
como algo distinto ha sido recibido. 

Un ministro nos lo decía en la estación en tanto 
que las palmas atronaban el espacio y los vítores 
ponían emoción en la actitud: aEl Estatuto se ha 
de discutir forzosamente. Después de cincuenta 
años de lucha con el concepto arbitrario del cata
lanismo, la República no podía mantener la co
modidad de un astatu q u e » . Había que ir, y se 
irá, a la regulación de la vida interregionah Y no 
otra cosa es dar esta autonomía que quiere toda 
una región. Siendo así, una hostilidad, un desvío, 
seria de fatales consecuencias. Se ha hecho lo 
que se debía de hacer y nada más que lo que se 
debía hacer.)) 

E n el problema fundamental de la lucha social, 
en el arduo escollo que representa la posición del 
obrerismo apolítico, la aprobación del Estatuto 
puede significar mucho. Ese apoliticismo no in
valida que entre la pugna social y el movimiento 
políticn de Cataluña haya tantos puntos de comu
nidad que el tirón de uno diera al traste con la 
otra o viceversa. He ahí por qué el Poder público 
al acometer un problema que si siguiera siéndolo 
constituiría por sí sólo un vivero constante de dis
gustos y quiebras, resuelve también otros aspec
tos nacionales del más alto interés en estos mo
mentos de afianzamiento de la República. 

F . C A S A R E S 

Azaña pedirá sea mejora
da la al imentación de] 
soldado y dice que se eco
nomizarán 50 mi l lonea 

en Marruecos 
M a d r i d , 15 .—Al r e c i b i r a los pe 

r iodis tas e l m i n i s t r o de la Guerra 
m a n i f e s t ó que esta t a rde marchab; 
la S ie r ra . 

U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó si tenis 
en estudio a l g ú n proyecto de i m p o r 
tancia . 

— L o m á s i m p o r t a n t e que preparo 
es la p e t i c i ó n - a las Cortes de un 
c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o para me jo ra r 
la a l i m e n t a c i ó n de l soldado. No pue
do fijar l a can t idad que se conceda, 
porque aunque la tengo prev i s ta , he 
de dar cuen ta a m i s c o m p a ñ e r o s de 
Consejo, y cuando se apruebe se so
m e t e r á a las Cortes. Espero que po
d r á i m p l a n t a r s e a p r i m e r o s de sep
t i e m b r e . 

O t r o pe r iod i s t a le p r e g u n t ó sobre 
las reducciones en el presupuesto de 
Marruecos , y e l m i n i s t r o c o n t e s t ó : 

—Creo que a fines de agosto o p r i 
meros de sep t iembre v e n d r á a Ma
d r i d L ó p e z Fe r r e r , que e x p o n d r á Ifis 
supresiones que crea necesarias, i n 
cluso en e l Ramo de Guerra pues ya 
se h a b r á puesto de acuerdo con el 
genera l Cabanellas, acerca de e'ste 
asunto. L a rebaja, po r todos concep
tos, asciende a 36 mi l lones , que u n i 
dos a las reducciones hechas po r e l 
genera l Sanjur jo , hacen ascender a 
50 mi l lones las e c o n o m í a s logradas 
en Marruecos por el Gobierno de la 
R e p ú b l i c a . 

E l m i n i s t r o de la Guer ra r e c i b i ó a 
una c o m i s i ó n de Sev i l l a y a o t r a dei 
Ateneo de M a d r i d , 

T I R O T E O Y D E T E N C I O N E S E N 
V A L E N C I A 

Valenc ia , 15. — D e s p u é s de l t i r o t e o 
de esta madrugada, se han r ep roduc i 
do los inc identes . 

L a p o l i c í a p r a c t i c ó 20 detenciones. 

E N V M ^ E N C I A 

E L SUCESO D E L A M A D R U G A D A 

D E A Y E R 

Valenc ia , 1 5 — A las tres de. l a ma
drugada, u n guard ia de asalto, de 
r e t é n en e l Gobierno C i v i l , r e c i b i ó 
aviso t e l e f ó n i c o de que u n g rupo en 
a c t i t u d sospechosa, d i v i d i d o en f rac
ciones de cua t ro o c inco ind iv iduos , 
ocupaba e l Mercado de Co lón y dos 
calles inmedia tas . A l l í se d i r i g i e r o n 
las fuerzas de asalto, y a l l l egar a la 
Plaza de l Picadero^ l a pare ja de 
guardias que h a b í a en aquellos luga
res lias anunc ia ron que e l g rupo l l e 
gaba p o r l a ca l le de Ciscar. Los 
guardias de asal to d i e r o n e l a l t o a 
los i nd iv iduos de l g rupo ; como é s t e 
no se de tuvo , comenzaron a dispa
rar , i n i c i á n d o s e l a desbandada del 
g rupo . 

Se p r a c t i c a r o n c inco detenciones, 
no encontrando n i n g ú n arma. Los 
ind iv iduos parece que son te 'e fonis-
tas en huelga, que se p r o p o n í a n l l e 
var a cabo a l g ú n acto de sabotage. 

A las c inco de l a madrugada se 
r ep rodu je ron los inc identes . 

L a p o l i c í a p r a c t i c ó v e i n t e deten
ciones. 

C I R C U L A R E S F I R M A D A S POR E L 
C A R D E N A L S E G U R A 

M a d r i d , 15 .—El s e ñ o r G a l a r z a h a 
b l ó de l a d e t e n c i ó n d e l p rov i so r de 
l a D i ó c e s i s de V i t o r i a , y d i j o que 
los documentos que se le h a n o c u 
pado f u e r o n puestos a su d i spos i 
c i ó n e n las p r i m e r a s horas de la 
m a ñ a n a . E l s e ñ o r G a l a r z a e n v i ó a . 
u n o de sus secretar ios p a r a hacer 
de ellos en t rega a l m i s m o p res iden 
te de l Consejo, p a r a que los e x a m i 
n a r a , y u n a vez devuel tos po r e l se
ñ o r A l c a l á Z a m o r a , e l d i r e c t o r de 
Segur idad los r e m i t i r á a l Juzgado 
i n s t r u c t o r de S a n S e b a s t i á n . 

P r e g u n t a d o de q u é clase de d o c u 
mentos se t r a t a , d i j o que de c i r c u 
lares f i r m a d a s p o r e l c a rdena l Se
gu ra . 

SE H A V U E L T O A T R A B A J A R E N 
E L P U E R T O D E M A L A G A 

M á l a g a , 1 5 . — D e s p u é s de las doce 
doce de l a noche t e r m i n ó l a r e u n i ó n 
de l delegado de l T r a b a j o con las r e 
presentaciones p a t r o n a l y obre ra . 

Los est ivadores de l p u e r t o h a n 
l legado a u n a f ó r m u l a , p u d i e n d o de
cirse que existe u n acuerdo p r o v i s i o 
n a l . 

H o y h a n r eanudado las operac io 
nes de ca rga y descarga. 
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El ministro de Instrucción 
Pública en Tortosa 

Llegó ayer acompañado del 
director general de Obras 

Públicas 
T o r t o s a , 15. (Conferenc ia t e l e f ó 

n i c a ) . — E s t a m a ñ a n a , en di t r e n 
procedente de M a d r i d , l l e g ó a é s t a 
el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a : 
d o n M a r c e l i n o D o m i n g o , a c o m p a 
ñ a d o del d i r e c t o r genera l de Obras 
P ú b l i c a s , d o n J o s é S a l m e r ó n , de 
d o n S a n t i a g o Va l i e t e , de l d i p u t a d o 
a Cortes p o r ;a p r o v i n c i a de T a r r a 
gona, d o n J o s é Berenguer , y de su 
secretar io p a r t i c u l a r , don L u i s J a s -
t r o . 

E n l a e s t a c i ó n , e l m i n i s t r o y sus 
a c o m p a ñ a n t e s f u e r o n recibidos p o r 
las au to r idades de Tor to sa , A y u n 
t a m i e n t o y amigos . Se le t r i b u t ó a 
d o n M a r c e l i n o D o m i n g o u n c a r i ñ o s o 
r e c i b i m i e n t o . 

A l m e d i o d í a el m i n i s t r o se t r a s 
l a d ó a u n a f i n c a de su c u ñ a d o , e l 
alcalde de Tor toso , d o n J u a n Bene t , 
donde a l m o r z ó . 

Por l a tarde) en el Cent re d 'Un io 
Republ icana , don M a r c e l i n o D o m i n g o 
r e c i b i ó a var ias comisiones de los 
pueblos de l a comarca. 

A las t res y media m a r c h ó ) acom
p a ñ a d o de l d i r e c t o r general de Obras 
p ú b l i c a s , a Ba 'aguer , en t re Ametlla 
y Hospi ta le t? con obje to de es tud ia r 
sobre e l t e r r eno e l proyec to de rec
t i f i c a c i ó n de las curvas que ex is ten 
en la ca r r e t e r a en d icho lugar . 

Regresaron a Tor tosa a ú l t i m a ho
ra de l a ta rde . 

Por la noche en l a A s o c i a c i ó n de 
la Prensa se c e l e b r a r á u n banquete. 
E n d icho acto le s e r á entregado a l 
m i n i s t r o e l t í t u l o de Presidente ho
nora r io de la A s o c i a c i ó n . 

M a ñ a n a e l Ateneo de Tor tosa ob
s e q u i a r á a Marce l i no D o m i n g o con 
o t ro banquete, h a c i é n d o l e i gua lmen te 
ent rega de l t í t u l o de pres idente ho
nora r io de d icha en t idad . 

E l domingo por ¡a noche, o bien po r 
ja m a ñ a n a dej lunes e l m i n i s t r o r e 
g r e s a r á a M a d r i d . 

UN AVANC*E D E L PROYECTO C O N S T I T U C I O N A L 

( A r t í c u l o s 73 a l 1 1 6 ) 

D o n Francisco Maciá 
en Avila 

A v i l a , 1 5 — A las cua t ro y med ia 
de l a t a rde l l ega ron , en a u t o m ó v i l e s , 
los s e ñ o r e s M a c i á y e l m i n i s t r o de 
E c o n o m í a , con var ios a c o m p a ñ a n t e s . 
A la en t rada de l a p o b l a c i ó n le r e c i 
b i e r o n las autor idades y numeroso 
p ú b l i c o , que les a p l a u d i ó . V i s i t a r o n 
los monumentos a r q u i t e c t ó n i c o s . E n 
la ca tedra l , e l s e ñ o r M a c i á sostuvo 
una de ten ida c o n v e r s a c i ó n , en cata
l á n , con e l obispo P í a D a n i e l , que es 
c a t a l á m 

A las seis de l a t a rde regresaron a 
M a d r i d , 

JJe la muerte de Gitanillo 
E L CADAVER H A SIDO T R A S I A 

D A D O A S E V I L L A 
M a d r i d 15.—Durante toda ¡a maua.. 

:ia fue ron muchas las personas que 
acudieron a l Sanator io del doc 'or 
Crespo pa ra o r a r ante l a cap i l l a ar-

i i ente en que se ha l l aba e l c a d á v e r 
Je G i t a n i l l o de T r i a n a . .4 las ocho de 
.a n ia ; iana se p r a c t i c ó i a autopsia i ie i 
c a d á v e r , e m b a l s a m á n d o l e . 

Se c o m p r o b a r o n los enormes des
trozos p roduc idos por el asta de] to-
ro. La he r ida de l a cadera era pro-
' u n d í s i m a y le atravesaba' el per i to-

.us toreros que se encuent ran hos-
oi ta l izados en e l Sanator io p i d i e r o n 
permiso a los m é d i c o s pa ra ver el ca
d á v e r ; entre ellos el bander i l l e ro Ma
n u e l oVaré», que r e s u l t ó g r a v í s i m a -
mente he r ido en La m i s m a c o r r i d a 
en que s u f r i ó l a cogida Gi t an i l l o . 

Ent re los profesionales se comenta
ba que en el Sanator io , G i t a n i l l o ha
ce el n ú m e r o cinco de los toreros 
muertos este a ñ o . 

A las cinco de l a m a ñ a n a marcha
r o n a Sev i l l a en a u t o m ó v i l los pa
dres y he rmanos y sobrino de Gi t an i 
l l o , pa ra esperar a l l í el c a d á v e r . 

E n e l Sana to r io se rec ib ie ron cua
renta y tres coronas de las asociacio
nes de toreros y de otras entidades y 
amigos y c o m p a ñ e r o s de t i l t a n i l l o . 

Desde mucho antes de l a ñ o r a s e ñ a 
lada pa ra e l t ras lado de] c a d á v e r a l a 
e s t a c i ó n acud ie ron a l Sanator io cen
tenares de personas, cr menidas por 
la G u a r d i a c i v i l . A las cinco en punto 
se o r g a n i z ó l a c o m i t i v a ; a b r í a mar
cha una «moto» del Ayun tan j ion to , 
s i g u i é n d o l e tres coches portacoronas, 
el clero de l a p a r r o q u i a de l a V i r g e n 
de Covadonga, u n a carroza t i rada po r 
ocho caballos, en la que ¡ba deposi
tado el f é r e t r o ; és te jfaé sacado en 
hombros po r el apoderado e i n d i v i 
duos de l a c u a d r i l l a 

Momentos antes de ponerse en mar
cha l a c o m i t i v a l lego al Sanator io el 
di rec tor de la Guard ia CívjI, qu ien 
d i ó el p é s a m e a los fami l ia res Pre
s id ie ron el duelo és tos , el apoderado 
de G i t a n i l l o , C h i c u e í o por la Asocia
c i ó n de matadores \ Vicente Pastor 

L a comi t i va , en ta que f iguraban 
muchos t o r é a o s , -e iT i r ig i t a 1^ esta
c ión de Alocha, donde el l é r e i r o que 

M a d r i d , 15. — C o n f o r m e a n u n c i o 
el s e ñ o r J i m é n e z A s ú a , se h a e n t r e 
gado a l a Prensa copia de l p royec to 
c o n s t i t u c i o n a l a p a r t i r de l a r t í c u l o 
73 has t a e l 116, pues los anter iores 
ya h a n sido f ac i l i t ados y publ icados . 

Desde e l 73 has t a el 78 son c o n t i 
n u a c i ó n de l T í t u l o V , que se ref iere 
a las a t r i buc iones de l Pres idente de 
l a R e p ú b l i c a . Este p o d r á convocar 
a l Congreso a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
s iempre que lo es t ime o p o r t u n o . Po 
d r á , a s imismo, suspender las sesio
nes o r d i n a r i a s de l Congreso aasta 
dos veces d u r a n t e el a ñ o p a r l a m e n 
t a r i o . E l Pres idente p r o m u l g a r á ta-
yes sancionadas p o r e l Congreso en 
ü n plazo de quince d í a s . S e r á n n u 
los y s i n fuerza a lgunos m a n d a t o s 
del Pres idente que n o f u e r a n r e 
f rendados :3or u n m i n i s t r o . E l P re 
s idente de l a R e p ú b l i c a es respon
sable c r i m i n a l m e n t e de las i n f r a c 
ciones de l i c t ivas de sus obl igaciones 
cons t i tuc iona les . 

E l T í t u l o V I comprende desde el 
a r t í c u l o 79 a l 85, y se refiere a l G o 
b ie rno . Los m i e m b r o s de é s t e res
p o n d e r á n an te e l Congreso so l ida 
r i a m e n t e de l a p o l í t i c a de l G o b i e r 
no , e i n d i v i d u a l m e n t e de su p r o p i a 
g e s t i ó n m i n i s t e r i a l . E l Pres idente 
del Consejo es, a d e m á s , i n d i v i d u a l 
m e n t e responsable, en o r d e n c i v i l 
y c r i m i n a l , de l a i n f r a c c i ó n de l a 
C o n s t i t u c i ó n y de las leyes. 

E l T í t u l o V I I comprende desde el 
a r t í c u l o 86 a l 88 y t r a t a de los 
Consejos T é c n i c o s . E l Gob ie rno , sa l 
vo en casos de u rgenc ia , d e b e r á so
m e t e r a examen de l Consejo T é c n i 
co r r ti • - r t o d a m e d i d a de i m p o r 
t a n c i a que afecta a ma te r i a s de su 
competenc ia , a s í como todo proyec
t o de ley antes de presen ta r lo a l a 
a p r o b a c i ó n del Congreso. 

E l T í t u l o V I I I comprende desde 
el a r t í c u l o 89 al 98^ y se re f i e re a 
la Jus t i c i a . L a j u r i s d i c c i ó n pena l 
m i l i t a r q u e d a r á l i m i t a d a a los ser
vic ios de armas y a la d i s c ip l i na del 
E j é r c i t o y de la M a r i n a da Guerra . 
E l pres idente de l Supremo s e r á de
signado por e l Jefe de Estado a o ro-
puesta de l a Asamblea, propuesta 
que s e r á hecha po r un n ú m e r o de 
m i e m b r o s no i n f e r i o r a c incuenta , 
que representen l a M a g i s t r a t u r a ) Fa
cultades de Derechoi Colegios ' de 
Abogados, etc. E l e je rc ic io de su ma
g i s t r a t u r a d u r a r á diez a ñ o s Los 
jueces y magis t rados no p o d r á n ser 
jub i lados , separados n i suspendidos 
en sus funciones sino con s u j e c i ó n a 
las leyes. 

L a responsabi l idad c i v i l y c r i m i 
n a l de los jueces y magis t rados , s e r á 
e x i g i b l e ante al T r i b u n a l Supremo. 
Se e x c e p t ú a n las de los jueces m u n i 
cipales que no per tenecen a la Carre
r a J u d i c i a l . Las a m n i s t í a s só lo po
d r á n ser acordadas po r e l Par lamen
to . L a o r g a n i z a c i ó n y func ionamien to 
de l Jurado s e r á objeto de ley espe
c i a l . Queda abol ida la pena de muer
te ; só lo p o d r á apl icarse excepcional-
men te en t iempos de guer ra , por j u r 
r i s d i c c i ó n m i l i t a r . 

E l T í t u l o I X t r a t a de la Hacienda 
p ú b l i c a y consta de t rece a r t í c u l o s , 
desde el 99 hasta e l 111. L a f o r m a 
c i ó n de presupuestos corresponde a l 
Gobierno , y su a p r o b a c i ó n a l Par la 
men to . L a v igenc ia de l presupuesto 
s e r á de u n a ñ o . E l presupuesto gene
r a l s e r á e j ecu t ivo po r e l solo voto 
de l Pa r l amen to . E l presupuesto no 
p o d r á contener n i n g u n a a u t o r i z a c i ó n 
de l Gobierno para sobrepasar el gas
to de la c i f r a absoluta consignada en 
e l presupuesto, salvo caso de guerra . 
E n consecuencia, no p o d r á n e x i s t i r 
los c r é d i t o s l lamados ampl iab lcs . Por 
e x c e p c i ó n cuando el Par lamento i:o 
e s t é reunido , p o d r á el Gobierno con
ceder bajo su responsabi l 'dad c r é d i 
tos o sup 'ementos de c r é d i t o s para 
cua lqu ie ra de 'os s iguientes casos: 
gue r r a o e v i t a c i ó n de la misma, per
turbaciones graves de orden p ú b ' i -
co o i n m i n e n t e p e l i g r o de ellas, ca
lamidades p ú b l i c a s , compromisos i n 
ternacionales: 

Nada e s t a r á obl igado a pagar con
t r i b u c i ó n que no es té votada por las 
Cortes. É l Gobierno necesita estar au
tor izado por una ley para disponer 
de las propiedades del Estado y para 
t o m a r p r é s t a m o s sobre c r é d i t o s de l a 
n a c i ó n . Las haciendas y corporacio
nes locales o regiona 'es se b a s a r á n 
sobre sus propios impuestos o con t r i 
buciones, s in que aquellos que f iguen 
;n el presupuesto de ingresos de l a 

R e p ú b l i c a puedan ser objeto de recar, 
go para este f i n . E n cuanto a los i m 
puestos que f i g u r e n en el p l a n gene-> : m '!•('(..pos de l a R e p ú b l i c a , se 
e x i g i r á n en toda la n a c i ó n al mi smo 
t i p o y con las mismas modal idades y 
p o r las mismas autoridades y fuxício-
na r ios de l a A d m i n i s t r a c i ó n general 
del Estado. 

E l t í t u l o X comprende desde en 
112 a l 116 y t r a t a de las g a r a n t í a s 
y r e f o r m a de l a C o n s t i t u c i ó n . Se 
crea, con f u n c i ó n en todo e l t e r r i t o 
r i o nac iona l , una a l t a j u r i s d i c c i ó n , 
que s e r á e je rc ida por u n T r i b u n a l 
con g a r a n t í a s cons t i tuc ionales , y 
t e n d r á competenc ia para conocer 

los recursos de amparo de las garan
t í a s i nd iv idua le s que hub ie r enn re
sul tado ineficaces, la r e c l a m a c i ó n 
ante otras autoridades, los confl ictos 
en t r e e l Estado y las regiones a u t ó 
nomas cons t i tu idas , a s í como de es
tas en t re s í , responsabi l idad c r i m i n a l 
de los jefes de Estado, presidentes 
del Consejo de min i s t ro s , pres idente 
y magis t rados de l T r i b u n a l Supremo 
y F isca l de la R e p ú b l i c a . 

Si e l T r i b u n a l con g a r a n t í a s cons
t i t u c i o n a l e s considerara que la ley 
es c o n t r a r i a a la C o n s t i t u c i ó n , se lo 
c o m u n i c a r á a l Pres idente de la Re
p ú b l i c a , e l cua l l a d e v o l v e r á a l Par-
l a m e n t ' para su r e v i s i ó n ; revisada 
por el Pa r l amen to , e l Pres idente de 
la R e p ú b l i c a p o d r á c o n f i r m a r e l 
acuerdo o someter la Ley a referen
d u m ; en t r e t an to , q u e d a r á n en sus
penso los efectos de l a ley. Compon
d r á n el T i t b u n a l : e l pres idente de l 
T r i b u n a l Supremo, dos magis t rados 
del mismo T r i b u n a l , designados por 
el pleno, dos miembros d e l Par la
men to , l i b r e m e n t e elegidos por é s t e ; 
u n representan te po r cada una de las 
regiones a u t ó n o m a s que se con: / . • lu
yan; dos m i e m b r o s nombrados colee, 
t i v a m e n t e po r 'os Colef^os A r 
gados de E s p a ñ a ; dos profesores de las 
Facul tades de Derecho designados por 
e l m i smo p roced imien to . 

L a d u r a c i ó n de los cargos de_ los 
m i e m b r o s elect ivos s e r á de cinco 
años . A c t u a r á de pres idente eL que 
lo sea de l Supremo, Sion competentes 
para entablar , ante e l T r i b u n a l cons
t i t u c i o n a l , recursos o reclamaciones: 
e l M i n i s t e r i o Fisca l , jueces y t r i b u 
nales que, al ap l i ca r la ley, la es t i 
men c o n t r a r i a a l a C o n s t i t u c i ó n o a l 
Gobierno de la R e p ú b l i c a , a las re
giones a u t ó n o m a s y a las personas 
agraviadas- L a C o n s t i t u c i ó n p o d r á ser 
re fo rmada por cuenta del Gobierno, 
de la cua r t a p a r t e del Pa r l amen to o 
a i n i c i a t i v a de l v e i n t i c i n c o p o r c i en to 
de los ciudadanos con derecho a vo
ta r . Acordada l a necesidad de re for 
ma, q u e d a r á a u t o m á t i c a m e n t e d isuel 
to e l Congreso y se c o n v o c a r á a nue
va e l e c c i ó n d e n t r o de sesenta d í a s . 
L a C á m a r a a s í elegida, en funciones 
de Asamblea Cons t i tuyen te , d e c i d i r á 
sobre la r e f o r m a y a c t u a r á luego co
mo Congreso o rd ina r io . 

Hay t a m b i é n una d i s p o s i c i ó n t r a n 
s i t o r i a que dice: 

« L a ac tua l Asamblea Cons t i tuyen
te, en v o t a c i ó n secreta, e l e g i r á e l 
p r i m e r pres idente de la R e p ú b l i c a . 
Para ser proc lamado d e b e r á tener 
m a y o r í a absoluta de votos de los d i 
putados que componen a q u é l l a , » 

Ei ministro de ̂  Gobt rnacióg 
en San Sebastián 

A la salida de una iglesia 
se dan vivas a Euzkadi y 

a la República 
San S e b a s t i á n , 15. — L l e g ó esta 

m a ñ a n a e l m i n i s t r o de la Goberna, 
c i ó n , a c o m p a ñ a d o de su h i j a . 

D e s p u é s de o í r misa, m a r c h ó a San 
Juan de Luz , para a lmorzar con su 
padre p o l í t i c o , conde del M o r a l ele 
Cala t rava . 

R e g r e s a r á a l rededor de las siete 
de la t a rde , para permanecer aqui 
hasta el martes . 

E l objeto del via je es exclusiva
mente descansar unos d í a s . 

Se ha anunciado que e} Ayun tamien 
to de V i t o r i a v e n d r á corpora t ivame-
te para as is t i r , e l lunes, a las fiesta 
conmemora t ivas de l Pacto. Los Ayun. 
taroientos de Bi lbao y Pamplona en. 
v i a r á n t a m b i é n reipresentaciones. 

Esta m a ñ a n a , en la iglesia de Santf 
M a r í a , se, c e l e b r ó una fiesta religiog-
con m o t i v o de la f e s t i v i d a d de la Vi r . 
gen Pa t rona de San S e b a s t i á n acu. 
diendo un g e n t í o extiraordinario' . 

A 1 p u e r t a del t e m p l o r el nume
roso p ú b l i c o se d i v i d i ó en do<? ' *n. 
dos; uno, a l paso de los concejales 
p r o r r u m p i ó en g r i t o s de « ^ r ~ • z' 
l l a d i » ; m i e n t r a s de l o t r o bando sa
l í a n vivas a la R e p ú b l i c a española 

E l i nc iden t e f ué ruidoso, pero sin 
otras consecuencias. 

L a a n i m a c i ó n en la ciudad es ex. 
t r a o r d i n a r i a . De F ranc i a han llega-
do, en a u t o m ó v i l e s y autocars mu
chos viajeros. 

dó depositado en u n f u r g ó n conver t i 
da en cap i l l a ardiente para ser tras
ladado a Sevil la , 

Duran te el t rayecto p r e s e n c i ó el pa
so del cortejo numeroso p ú b l i c o . 

Un proyecto del Estatuto 
de Andalucía 

Sevi l l a . 15.—Se ha f a c i l i t a d o a la 
Prensa u n p royec to de l E s t a t u t o de 
A n d a l u c í a . L a r e d a c c i ó n responde a 
diversas or ientac iones expresadas po r 
representantes de todas las D i p u t a 
ciones de las p rov inc ias anda lizas. 
E n el escr i to que le precede se hace 
constar que no se t r a t a del E s t a t u t o 
d e f i n i t i v o , tendiendo ú n i c a m e n t e a 
e v i t a r que a A n d a l u c í a se la tache 
de i n d i f e r e n t e o l igada a l f a t adsmo, 
m i e n t r a s o t ras regiones se ha l l an 
animadas de ansias de r e n o v a c i ó n . E n 
el p r ó l o g o se a f i r m a la capacidad 
v i t a l de A n d a l u c í a como r é g i m e n na
t u r a l , y se a ñ a d e que A n d a l u c í a a u t ó 
noma l a b o r a r á para defender y fo r 
ta lecer la P a t r i a ú n i c a . Agrega que 
su deseo es l o g r a r en la a u t o n o m í a 
e l desar ro l lo de sus riquezas m i n e r a 

a g r í c o l a , y c r e a c i ó n de una red de 
comunicaciones, apar te de ot ras em
presas de s i g n i f i c a c i ó n eap ' r i t uaL Se 
i n d i c a como t e r r i t o r i o de A n d a l u c í a 
e l de las p rov inc i a s que ac tua lmen te 
t i ene esta r e g i ó n , h a d á n d o s e de l a 
p o s i b i l i d a d de que se adhieran as pro
v inc ias e x t r e m e ñ a s , unidas a Anda
l u c í a po r v í n c u l o s h i s t ó r i c o s e in t e 
reses e s p i n aales. Se s e ñ a l a e l l i t o , 
r a l y ¡a ba r r e r a f r o n t e r i z a con Por
t u g a l como l í m i t e s na tura les y la 
conveniencia de r e i n t e g r a r a su i n t e 
g r i d a d t e r r i t o r i a l , r e s t i t u y é n d o s e G i -
b r a l t a r de modo c o r d i a l y a r m ó n i c o 

E l p royec to consta de nueve T í t u 
los. E l p r i m e r o s e ñ a l a la persona l i 
dad de A n d a l u c í a den t ro de l Estado 
e s p a ñ o l ; e l segundo, e l poder auto
n ó m i c o de A n d a l u c í a con Cortes r 
gionales que d u r a r á n cua t ro a ñ o s ; 
h a b r á Consejo E j e c u t i v o fo rmado por 
seis m i e m b r o s per tenecientes a las c i 
tadas Cortes, y pres idente r eg iona l 
que p r e s i d i r á d icho Consejo E j e c u t i 
vo, y se e l e g i r á pa ra cinco a ñ o s ; e l 
te rcero se re f i e re a 1os derechos y 
deberes de los ciudadanos; e l cua r to 
a las a t r ibuc iones d e l poder auto
n ó m i c o ; e l q u i n t o . Hacienda reg io
na l ; el sexto d e t e r m i n a la competen
cia p res idenc ia l ; el s é p t i m o apunta 
las normas de m o d i f i c a c i ó n de l Es ta , 
t u t o ; el octavo pactos y alianzas; c" 
noveno se re f i e re a a a p r o b a c i ó n ' d e 
la Ovnisi- ' .n M i x t a nara a o b t e n c i ó n 
a u t o n ó m i c a en r é g i m e n t r a n s i t o r i o 

i hasta la a p r o b a c i ó n de l E s t a t u t o de-
i f í n i t i v o . 

A Y E R T A R D E P R O S I G U I E R O N 
L A S C O N V E R S A C I O N E S E N T R E 
E L S E Ñ O R R O D R I G O S O R I A N O 

Y E L G O B E R N A D O R D E 
Z A R A G O Z A 

Zaragoza , 15. — R o d r i g o Sor i ano 
y el gobernador c i v i l r e a n u d a r o n 
esta t a rde las conversaciones. A m 
bos se h a n mos t r ado r e s e r v a d í s i 
mos. Desde luego puede a f i rmarse 
que l a en t r ev i s t a se re l ac iona con 
los sucesos de Sev i l l a . Parece que 
el gobernador expuso su a c t u a c i ó n 
como gobernador de S e v i l l a ; y no 
t e n d r í a n a d a de e x t r a ñ o que las d3-
claraciones del gobernador ref le jen 
l a a c u s a c i ó n c o n t r a de t e rminadas 
personas. 

E L M I N I S T R O D E F O M E N T O , 
E N O V I E D O 

Oviedo, 15.—Ha l legado e l m i n i s t r o 
de Fomento . Le r e c i b i e r o n las auto
ridades. M a ñ a n a i r á a G i j ó n y regre
s a r á a M a d r i d el lunes. 

E X T R A N J KRO 
La crisis del trabajo en 

Norteamérica 
P A R A D A R O C U P A C I O N A LOS PA
RADOS, SE PROPONE L A S E M A N A 

D E C I N C O D I A S 

W á s h i n g t o n , 15. — E l a u m e n t o 
cons tan te del n ú m e r o de obreros 
s i n t r a b a j o en los Estados U n i d o s , 
cons t i t uye u n a p r e o c u p a c i ó n m u y 
grande , t a n t o en los cen t ros p a r l a 
m e n t a r i o s como en el m u n d o de los 
negocios. 

U l t i m a m e n t e y en t re los muchos 
remedios que se efuerzan en buscar 
p a r a r e m e d i a r l a cris is , h a h a b i d o 
l a p r o p o s i c i ó n hecha p o r l a C á m a 
r a de C o m e r c i o de los E E . U U . de 
establecer l a semana de c inco d í a s 
y de esta m a n e r a p o d r í a darse o c u 
p a c i ó n a u n m a y o r n ú m e r o de ob re 
ros de los que a c t u a l m e n t e e s t á n 
parados . 

Se cree que, a consecuencia de 
esta cris is s i n precedentes, los ele
m e n t o s social is tas de los EE . U U . 
v a n a a d q u i r i r u n a m a y o r p r e p o n 
de ranc i a en las luchas p o l í t i c a s , 
pues su p a r t i d o se refuerza cons
t a n t e m e n t e con nuevos adher idos , 
porque e n t r a en su p r o g r a m a p o l í 
t i c o u n cambio de l e g i s l a c i ó n r a d i 
cal , que establece el socorro fo rzo 
so a los obreros parados por f a l t a 
de t r a b a j o . 

E l p res idente Hoover , a pesar de 
los o p t i m i s m o s que d e j ó en t rever 
en sus ú l t i m a s declaraciones sobre 
el asunto , parece p r o f u n d a m e n t e 
preocupado po r l a c u e s t i ó n y po r 
las der ivac iones que el lo puede t e 
ner en el f u t u r o de l a v i d a p o l í t i c a 
del p a í s . — P a b r a . 

Inundaciones y desgracias 
L A I N U N D A C I O N D E H A N K E U 
P A S A N D E OCHO M I L L A S V I C T I 
M A S O C A S I O N A D A S POR L A I N U N 
D A C I O N Y L A P R O V I N C I A D E 
S H A N T U N G SE H A L L A A M E N A Z A 
D A POR L A C R E C I D A D E L R I O 

A M A R I L L O 
S h a n g h a i , 1 5 . — S e g ú n los ú l t i m o s 

i n f o r m e s of ic iales , e l n ú m e r o de v í c 
t i m a s a consecuencia de las i n u n d a 
ciones de H e n k e u , pasa de ocho m i l . 
Todos los e x t r a n j e r o s h a n sido v a 
cunados c o n t r a e l c ó l e r a . Persiste 
e l m a l t i e m p o y las persis tentes l l u 
vias y tempestades que caen sotare 
e l p a í s hacen t o d a v í a m á s t r á g i c a 
i a s i t u a c i ó n de todo el c a m p o de 
H a n k e u . 

Extens iones de k i l ó m e t r o s e s t á n 
cub ie r tas p o r las aguas a consecuen
cia de l a r o t u r a de var ios diques y 
las comunicac iones se h a l l a n i n t e 
r r u m p i d a s . L a p r o v i n c i a de S h a n -
t u n g se l l a l l a se r i amente amenazada 
p o r l a c rec ida de l r í o A m a r i l l o . 

E n S h a n g h a i , e l p rec io d e l a r roz 
h a a u m e n t a d o en u n 40 p o r 100, 
debido a l a d e s t r u c c i ó n de u n a g r a n 
p a r t e de l a cosecha en el sur de 
C h i n a . 

E l G o b i e r n o e s t á es tud iando l a 
m a n e r a de poder i r en socorro de los 
m i l l o n e s de ag r i cu l to re s afectados 
p o r esta c a t á s t r o f e y que amenaza 
s u m i r en l a m i s e r i a a u n a g r a n p a r 
te de l p a í s . — F a b r a . 

G E N E R A L E S C H I L E N O S I N V I T A 
DOS A S O L I C I T A R E L R E T I R O 
S a n t i a g o de C h i l e , 15.—Los gene

rales V i a u c h y U r c u l l o , e l corone l 
C lave l y var ios jefes h a n s ido i n v i 
tados a s o l i c i t a r el r e t i r o p o r su 
c o n d u c t a desleal.—Fatara. 

Las inundaciones én Fili
pinas 

SON V A R I A S L A S V I C T I M A S 
C A U S A N 

Q U E 

M a n i l a , 15. — A consecuencia de 
las l l u v i a s to r r enc ia l e s que e s t á n c a 
yendo desde hace u n a semana, se 
h a n r eg i s t r ado numerosas i n u n d a 
ciones y en a lgunos casos h a h a b i d o 
que l a m e n t a r v í c t i m a s , como en Los 
B a ñ o s , donde h u b o c u a t r o m u e r t o s 

a causa de u n desprendimiento de 
t i e r r a s . Las cosechas e s t á n sér ia« 
men te per judicadas .—Pabra . 

En Macao 
L A E X P L O S I O N D E U N POLVORIN 
D E S T R O Z A V A R I O S EDIFICIOS Y 
C A U S A L A M U E R T E D E DIEZ Y 

N U E V E PERSONAS 
M a c a o ( C h i n a po r tuguesa ) , 15.— 

A consecuencia de l a e x p l o s i ó n del 
p o l v o r í n de esta c i u d a d h a n queda
do seis edi f ic ios des t ru idos y otros 
56 s é r i a m e n t e per jud icados . A d e m á s , 
h a y que l a m e n t a r l a m u e r t e de cua
t r o i n d í g e n a s y de quince chinos.— 
Pabra . 

El temporal en Inglaterra 
I N T E R R U M P E A L G U N A S C O M U N I 

CACIONES 

Londres , 15.—A consecuencia de 
las fuer tes l l u v i a s que h a n c a í d o 
en todo el p a í s , a lgunas comunica
ciones f e r r o v i a r i a s h a n quedado i n 
t e r r u m p i d a s . 

E n Londres , y po r l a vio lencia de 
las aguas, q u e d a r o n inundados m u 
chos s ó t a n o s de casas par t iculares . 
—Pabra . 

SE D E S C U B R E U N A ORGANIZA
C I O N C O M U N I S T A Y SON D E T E N I 

DOS P A R T E D E SUS COMPO
N E N T E S 

Buenos A i r e s , 15. — L a p o l i c í a ha 
descubier to una o r g a n i z a c i ó n comu
nis ta , compuesta po r 200 individuos, 
l a m a y o r í a de los cuales han sido 
detenidos. 

Los agentes se i n c a u t a r o n t a m b i é n 
de numerosos carteles de propagan
da comunis ta , que h a b í a n sido t i r a 
dos en una i m p r e n t a clandest ina. 

Todos los detenidos s e r á n expulsa-
t e r r i t o r i o a rgen t ino . Fados de l 

bra. 

La crisis financiera inglesa 
SE C R E E Q U E T R A E R A COMO CON
S E C U E N C I A U N A V A N C E E N L A 

F E C H A D E L A S ELECCIONES 
G E N E R A L E S 

Londres 15.—En e l documento en
viado por e l « p r e m i e r » s e ñ o r Mac ^ 
na ld a los s e ñ o r a s B a l d w i n y Cham-
b e r l a i n , expone l a s i t u a c i ó n , si ŝ  
qu iere , r e p a r t i r equ i t a t ivamen te 1 " 
consecuencias de la s i t u a c i ó n eCOy . 
mica ac t l a l , no dejar fuera del Pi 
de saneiamiento a los rent is tas d* ^ 
que no se ha ocupado ej C o n s t o 
las reuiones celebradas. _ 

T a m b i n é e l s e ñ o r Mac Donajd ^ 
ocupa de los impuestos sobre 1» ^ 
ta fija y de las t i e r ras . 

Se habla de que en t re }as 
q c s e r á n adoptadas figura la & 
bajar las dietas a los diputados f 
les proyectos s e r á n presentados 
C á m a r a en l a segunda o tercer3 
mana de sept iembre . . e 

T a m b i é n se admi t e la h i p ó t e s i s ^ 
dichos proyectos s e r á n presentaa 
f o r m a de un segundo p r o s u p u ^ 0 ^ 
qu-j no t iene precedentes n Ia 
r í a de I n g l a t e r r a . 

En general se admi t e que la 
financiera t r a e r á como c o n s e n t í 6 " 
un avance en l a facha d* las elecc 
n * - generales.—Fabra. 

qu* 

r 

cris> 
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L A REVOLUCION CUBANA 

Las tropas gubernamentales capturaron a Menocal, 
jefe de la rebelión y Machado trata de llegar a un 

acuerdo con los revolucionarios 
L a H a b a n a , 15 .—El c u a r t e l gene

r a l anunc ia l a c a p t u r a p o r las fue r 
zas gubernamenta les de los jefes 
rebeldes, e l ex pres idente de l a Re
p ú b l i c a , s e ñ o r M e n o c a l , y d e l gene
r a l M e n d i e t a . S o n l levados a l a ca
p i t a l , a bordo de l buque "Hevedo" . 

E l d i a r i o " E l P a í s " , dice que fue 
r o n apresados en Guene , en las o r i 
l l a s del r í o Verde .—Pabra . 

Londres , 15 .—"El T i m e s " c o m e n 
t a n d o l a s i t u a c i ó n en Cuba, dice 
que es m u y posible que si el gene
r a l M a c h a d o se d i e r a cuen ta de 
que l a s i t u a c i ó n eu e l i n t e r i o r de la 
i s la es t a n seria como se cree en el 
e x t r a n j e r o , t r a t a r í a de l l egar a u n 
acuerdo con los r evo luc ionar ios , o 
p o r lo menos c o n a lgunos de sus 
jefes .—Fabra. 

« 
Londres , 15.—Se rec iben no t i c i a s 

re la t ivas a l a s u b l e v a c i ó n que h a 
estallado en Cuba, s e g ú n las cuales 
los jefes de los i n su r rec tos h a n p u 
blicado u n a l i s t a con los nombres 
de los m i e m b r o s de l a J u n t a que 
a s u m i r í a l a d i r e c c i ó n de los a sun
tos del p a í s , caso de obtener u n 
éx i to completo . 

En t re ellos figura e l doc to r Ca 
pote, an t i guo v icepres idente de C u 
ba.—Pabra. 

C O M U N I C A D O O P T I M I S T A D E L 
G O B I E R N O 

La Habana) 15.—El ú l t i m o c o m u n i 
cado f a c i l i t a d o por e l Gobierno dice 
que e l d o m i n i o de los leales se acen
t ú a en todas las p rov inc ias donde 

exis ten focos de i n s u r r e c c i ó n . En San
t a Clara, donde se ha l l a el presiden
te de la R e p ú b l i c a , general Machado) 
l a s i t u a c i ó n aparece comple tamen te 
dominada, habiendo hecho ent rega 
de sus armas muchos de los rebeldes 
de aquella c iudad . 

Por su par te , los jefes revoluciona
r ios han comunicado, por medio de 
una e s t a c i ó n r a d i o t e l e f ó n i c a de que 
han podido apoderarse^ que cuentan 
cada d í a con mayor n ú m e r o de adhe
siones y que han d i r i g i d o un u l t i m á 
t u m a l pres idente • Machado c o n m i 
n á n d o l e para que abandone la pres i 
dencia de la R e p ú b l i c a si qu iere 
e v i t a r una c ruen t a guer ra c i v i l . 

L a s i t u a c i ó n sigue siendo i n c i e r t a , 
sobre todo por la carencia de n o t i 
cias d i rectas de l desar ro l lo de los su-
cesos) pues las comunicaciones con 
'as provinc ias sublevadas han sido 
cortadas por los insurrec tos .—Agen
cia Amer icana . 

LOS R E B E L D E S E X I G E N L A RE
N U N C I A D E M A C H A D O 

La Habana, 15, — Se sabe of ic ia l 
mente que e l genera l Machado se ha 
entrevis tado con ios jefes rebeldes 
de Santa C la ra y que en la conver
sac ión sostenida no se ha podido l l e 
gar a u n acuerdo. Parece que los re
volucionar ios e x i g í a n l a i n m e d i a t a 
renuncia de l presidente, a lo que 

La Moratoria 
L G O E S L A V I A N O T I F I C A A L GO
BERNO N O R T E A M E R I C A N O Q U E 

^ 0 P O D R A P A R T I C I P A R F N E L 
l O D R A P A R T I C I P A R E N E L P L A N 

H O O V E R 
' Wash ing ton , 15. — E l gobierno de 

Yugoeslavia ha not i f icado a l gobier
no americano que no puede p a r t i c i 
par en e l p l a n Hoover , pa ra la mo-
r a t o r i a del pago p o r r e p a r a c i ó n de 
deudas de guer ra , porque e l lo le re-
P r e s e n t a r í a una p é r d i d a de 16 m i 
llones de d ó l a r e s . 

S in embargo ei gobie rno amer ica
no cree que Yugoeslavia p o d r í a en
con t ra r la c o m p e n s a c i ó n por medio 
de e m p r é s t i t o s pr ivados , lo cua l le 
^ c i l i t a r í a el poder t o m a r pa r t e en 
** ^ r e g l o de a s u s p e n s i ó n del paxo 
de dichas deudas. — Fabra 

^ A U M E N T A N E N B E R L I N L A S 
GARIFAS D E LOS T R A N S P O R T E S 

B e r l í n , 15. — E'- Consejo de admi 
n i s t r a c i ó n de t ranspor tes urbanos 

f ineses en la r e u n i ó n acordada 
yer d e c i d i ó aumen ta r las t a r i f a s 
08 t ranspor tes locales — Fabra. 

SE L E V A I N T A E L E S T A D o DE -UE 
R R A E N C O R R I E N T E S 

Buenos Aires . 15. _ H o y na sidc 
y a n t a d a la ^ m a r c i a l en ta p ro . 

n d a de Corr ien tes , declarada & 
consecuencia j e 

é s t e se opuso, alegando que lo que 
m á s p o d í a hacer era a tender las de
mandas de los insur rec tos en lo que 
tuv iesen de justas, pero manten iendo 
ei p r i n c i p i o de a u t o r i d a d de l ac tua l 
Gobierno. 

Se espera de un momen to a o t ro 
e l regreso de Machado, qu i en d a r á 
cuenta a l Gobierno del resul tado de 
las conversaciones sostenidas con los 
insurrec tos .—Agencia Amer icana . 

* 
* * 

Da Habana, 15,—Las t r ipu lac iones 
de los buques de guer ra sur tos en 
este p u e r t o han hecho constar su ad
h e s i ó n al Gobierno. E l c rucero « B a i -
r e s » s e r á enviado a Or i en te , donde 
los r evo luc ionar ios siguen atacando 
a las t ropas leales. 

E n Cienfuegos las t ropas del Go
b ie rno han derro tado a los rebledes, 
i n f l i g i é n d o l e s muchas bajas. Los p r i 
sioneros de aquei combate pasan 
de 200, la mayor par te de ellos obre
ros de las p lantaciones de a z ú c a r . 

S e g ú n datos oficiosos, e l n ú m e r o 
de muer to ; en e l combate de Cien-
fuegos, que ha durado dos d í a s , es 
de 80, de los cuales 65 son revo lu 
c i o n a r i o s — A g e n c i a americana. 

* 
* * 

L a Habana, 15. — E l Gobierno ha 
of rec ido una a m n i s t í a a ¡os rebeldes 
que depongan su a c t i t u d y entre
guen sus armas, en e l plazo i m p r o 
r rogab le de 48 horas. 

C o n t i n ú a l a c o n c e n t r a c i ó n de re
servistas ^ p r e p a r á n d o s e nuevos cuer
pos de e j é r c i t o para sa l i r a luchar 
con t ra los insurrec tos . 

Se considera que la d e t e n c i ó n del 
ex pres idente Menocal s igni f ica la 
desbandada de los rebeldes, pues las 
no t ic ias que empiezan, a rec ib i r se de 
var ias p rov inc ias aseguran que m u 
chos de ios revo luc ionar ios se mues
t r a n dispuestos a acogerse a la am
n i s t í a of rec ida por el Gobierno. — 
Agenc ia Americana,. 

LOS R E B E L D E S D E T E N I D O S 
L a Habana, 15. — E l Gobierno ha 

pub l icado una nota of ic ia l , d ic iendo 
que ade /más de Menocal han sido de
tenidos los jefes Mendie ta y A g u i l a r 
y unos c incuen ta jefes de menor sig
n i f i c ac ión . Los detenidos s e r á n con
ducidos a L a Habana para ser juz
gados por el Consejo de Guer ra 

Otros in fo rmes aseguran que ex
cepto Menoca l n i n g ú n jefe rebe'de 
de c a t e g o r í a ha sido de lcn 'do . -
Agenc ia A m e r i c a n a . 
R E B E L D E S R E N D I D O S - L A S TRO
PAS D E M A C H A D O SE R E T I R A N 

Londres , 15.—Con los generales Me
nocal y Mend ie t a fueron apresados 
once oficiales de l Estado M a y o r de 
los rebeldes. Fueron rodeados por las 
t ropas y se r i n d i e r o n s in resistencia. 

Se anuncia que en Santa Clara se 
ha l i b r a d o o t r a ba t a l l a y que les 
t ropas de l Gobierno v i é r o n s e obl iga
das a replegarse,—Fabra. 

De Inglaterra 

El partido laborista indepen
diente y Jas proyt tadas eco

nomías en t J presupuesto 
Londres 15.—Ei s e ñ o r l enner Bro-

c k w a y , jefe dei pa r t i do laboris ta in
dependiente, ha def in ido en los si
guientes t é r m i n o s la ac t i tud de su 
g rupo con "respecto a las e c o n o i n í a s 
que el Gobierno piensa i n t r o d u c i r en 
el Presupuesto. 

Acogeremos favorablemeule lo pro. 
p o s i c i ó n de una rebaja en el t i po de 
i n t e r é s de los e m p r é s t i t o s de guer ra 
a s í como la i m p o s i c i ó n de u n a carga 
especial sobre los valores con inte
r é s f i j o . 

En rea l idad , estas medidas h a b í a n 
sido y a preconizadas por nuestro par
t ido a r a í z de 'a a p r o b a c i ó n del Pre
supuesto, pero l a s u g e s t i ó n encami
nada a r e p a r t i r los sacrif icios que se 
proyectan entre todas las clases de 
l a Sociedad, es u n m o t i v o para nos
otros de a l g u n a i n q u i e t u d . 

E n efecto, las condiciones e c o n ó m i 
cas de v i d a de la g r a n masa de los 
t rabajadores ing.eses soy ya m u y pre
carias y no es posible pedi r les nuevos 
sacrificios, que r e d u n d a r í a n en d e t r i 
m e n t o de su salud, 

No puede haber igua ldad de sacr i -
ficio, m i e n t r a s no haya igua ldad de 
ingresos-

Nos opondremos, pues, por todos los 
medios a toda p r o p o s i c i ó n encamina
da a r e d u c i r los socorros concedidos 
a los obreros en paro forzoso y o t r a 
cua lqu ie r med ida que pueda redun
dar en p e r j u i c i o de los obreros. Ade
m á s de su c a r á c t e r in jus to , medidas 
de esta na tura leza c o n t r i b u i r í a n a 
agravar la d e p r e s i ó n i n d u s t r i a l , por
que d i s m i n u i r í a n la capacidad adqui 
s i t i v a de la masa de l p a í s — ^ F a b r a . 

res que 
s sucesos mi i l a . 

' •egis l ra ion a l l í . — Fa ina 

• E L C I R C U I T O D E A L E M A N I A 
^ Y E R P A R T I E R O N LOS A V I A D O R E S 
i B e r l í n , 15.—Esta m a ñ a n a se ha da

do salida a los aviadors que rea l izan 
i e l c i r c u i t o de A leman ia . Los p a r t i c i -
j pautes son 19 y han salido de l aero-
i d r o m o de Staken. 
j L a p r i m e r a saada se ha dado a las 
i 4'30 y la ú l t i m a a las 6'41, 

A las 5'45 e l p r i m e r av ión , p i l o t a 
do por Mosz, a t e r r i z ó en Trademunde, 
seguido m u y de cerca por otros 
trece-

Todos han vue l to a reanudar el 
vuelo con d i r e c c i ó n a Muns t e r y Duis-
burgo. '—Fabra. 

A L V I S I T A R U N OSARIO D E 
V E R D U N 

U N A U T O C A R SE D E S P E Ñ A Y 
M U E R E N SEIS L E SUS OCU

P A N T E S 
Bar Le Duc. 15.—La Sociedad f-e 

m ú s i c a de T u n i m o u t , A y u n t a m i e n t o 
de Hareau i t (Vosgos; , s a l i ó hoy en 
autocar para e fec tuar una v i s i t a ai 
osario de D o r i a n m o u t y a' campo de 
ba ta l l a de V e r d u n 

E l autocar iba s tga ido de u n ca
r ruaje de t u r i s m o , qua l levaba i g u a l 
mente viajeros de T u n i m o u t e l c u á l 
Lrató de ade f n t a r al autocar . A l ha
berlo, la rueda trasera i zqu ie rda se 
a n g a n c h ó en Ja rueda de an te ra de
recha de auto-car y a consecuencia 
de eiÍo_ este p a t i n ó y ci-yó por un ta
lud , i n c e n d i á n d o s e i u m e d i a í a m e u . e . 

H a n resu l tado seis m o n t o s .y do
ce heridos, que fue ron tras 'adados 
al Hosp i t a l .—Fabra . 

En Alemania 
D I S P A R A N C O N T R A E L R A P I D O 
B A S I L E A - B E R L I N Y D E S T R O Z A N 
E L S I S T E M A D E A G U J A S D E L A 

L I N E A H A M B U R G O - A L T O N A 

B e r l í n , 15.—Cerca de la e s t a c i ó n 
de Bischleben a algunos k i l ó m e t r o s 
de E r f u r t han sido hechos var ios 
disparos con t r a e! r á p i d o B a s ü e a -
B e r l í n . 

Uno de los cr is ta les d e i v a g ó n de 
cabeza q u e d ó r o t o y en las paredes 
del coche se han apreciado dos i m 
pactos. 

L a p o l i c í a ha ab ie r to una i n f o r m a 
c ión para descubr i r a los autores del 
a tentado 

E n ias c e r c a n í a s de H a m b u r g o ( 
dos desconocidos han destrozado e l 
sistema de agujas de la v í a f é r r e a 
H a m b u r g o A l t o n a . 

j E i maqu in i s t a de u n t r e n de mer-
i canelas que se d i i r i g í a a la segunda 
i de dichas poblaciones se d ió cuenta 
¡ de lo que o c u r r í a y pudo detener el 
| concoy, ev i tando con e l lo una c a t á s -
j t ro fe . 

La locomotora de d icha t r e n de 
¡ m e r c a n c í a s s u f r i ó var ios desperfec-
| 'os.—Fabra. 

j E L S U B M A R I N O " N A U T I L U S " 
Oslo, 15. — S e g ú n u n r a d i o g r a m a 

i r ec ib ido de L o n g y e a r (Sp i tzberg) e l 
i s u b m a r i n o " N a u t i l o s " es esperado 
i en d icho p u e r t o a ú l t i m a h o r a de l a 
' t a rde . — F a b r a , 

I A SITUACION A L E M A N A 

V E N I Z E L O S E N P A R I S 
Par is , 15. — Esta t a r d e h a l l e g a 

do a Fa r i s el s e ñ o r Venizelos, el 
c u a l h a m a n i f e s t a d o que se p r o p o 
ne permanecer a lgunos d í a s en esta 
c a p i t a l . — F a b r a . 

CURSO D E L E N G U A E S P A Ñ O L A 
E N L A U N I V E R S I D A D D E H A M 

B U R G O 
H a m b u r g o , 15.—En ei curso de va 

caciones organizado por la U n i v e r s i 
dad de esta p o b l a c i ó n , ha f i g u r a d o 
u n curso de lengua e s p a ñ o l a , acerca 
de las enfermedades, la h ig iene y la 
p a r r s i t o l o g í a t r ó p i c a . , que ha sido 
exp ' icado en e i I n s t i t u t o T r ó p i c a ! . 

Es taban encargados de ias eonl'e-
iencir-a les p rofe io res M a r t i , J u l l e -
b o i n , Mchiens , Reichenov v los doc-

^ u i c y Weise 
l a n asis t ido a l mencionado curso 

Í bastantes m é d i c o s de habla e s p a ñ o l a 
e n t r j el los var ios de E s p a ñ a — F a 
bra, 

L A S I T U A C I O N ECOaOMÍCA E N 
I N G L A T E R R A 

Londres , 15.—Los per i tos de l a 
l e s o r e r í a , h a n c o n t i n u a d o hoy el 
exarnen de las oopsiciones p r e l i m i 
nares de l a S u b c o m i s i ó n m i n i s t e r i a l 
ae E c o n o m í a s . 

Ss asegura cue M r . Showclen h a 
c o n í e r e n c i a d o es ta m a ñ a n a ex ten 
samente po r : e i é f o n o con su depar
t a m e n t o . Se r e c o r d a r á que el m i 
n i s t r o se n a l l a en su res idencia de 
verano.—Pabra . 

Alemania, a juicio del canciller Brumng, debe re
solver su si tuación sin contar con ia ayuda exte

rior e implantando radicales economías 

. u rtói. 
T-Tr 

B e r i í n , 15.—Las declaraciones he
chas por e l canc i l l e r s e ñ o r B r u n i n g 
ante el Consejo de I m p e r i o , r eun ido 
en s e s ión p lenar ia , no han sido d i 
vulgadas. 

Unicamente la « G a c e t a General de 
A l e m a n i a » da algonos d e t á l l e o s sobre 
la r e u n i ó n y dice que e l s e ñ o r Brur-
n i n g hizo resa l ta r ante todo la i m 
pos ib i l i dad en que se encuentra A l e 
mania de conseguir c r é d i t o s a largo 
plazo en e l ex t ran je ro . 

Por io t an to , e l Re ich se encuen
t r a en la necesidad de solucionar su 
s i t u a c i ó n s in con ta r con la ayuda 
ex te r io r , a ñ a d i e n d o que, como conse
cuencia, se impone ia necesidad de 
i n t r o d u c i r e c o n o m í a s verdaderamen
te radicales en los gastos. 

R e f i r i é n d o s e a l c o n t r o l sobre los 
Bancos, d i jo que no se ha pensado 
para nada en ta c r e a c i ó n de nuevos 
organismos. 

D e s p u é s el canc i l l e r a t a c ó v io len
t amen te l a idea de todo p lan que 
amenacee con una nueva in f l ac ión , 
y puso d e s p u é s en gua rd ia a l Con
sejo con t ra la esperanza que pueda 
c i f rarse en una nueva r e d u c c i ó n de 
los sueldos y salarios, que represen
t a r í a u n a d e s i n f l a c i ó n exagerada 
y a m e n z a r í a con agravar la cr is is 
ac tua l . 

Parece t a m b i é n que a f i rmó la vo
l u n t a d decidida del Gobierno de re
p r i m i r con e n e r g í a toda t e n t a t i v a 
de desorden —Fabra. 

B e r l í n , 15,—El Gobierno c o n t i n u ó 
reunido ayer para examinar e l p ro
b lema e c o n ó m i c o de Alemania . E n 
e l curso de l a r e u n i ó n se puso de 
manif iesto la poca c l a r i d a d de la s i 
t u a c i ó n de ios presupuestos estata
les y de los M u n i c i p i o s , sobre todo 
en Sajonia, donde, por c o n s t i t u i r un 
gran, cent ro f a b r i l , e l p rob lema del 
socorro a íoa obreros en paro forzoso 
es m á s agudo y l a s i t u a c i ó n e c o n ó 
mica m á s d i f í c i l . T a m b i é n se com
p r o b ó la d i f i c u l t a d de las Ciudades 
Libres de B r e m e n y de H a m b u r g o 
a consecuencia de las deudas con
t r a í d a s con ei ex t ran je ro a co r to 
plazo.—Fabra. 

B e r i í n , 15.—Hace a lgunas sema
nas e l G o b i e r n o h a ped ido a var ios 
generales y al tos func iona r ios r e t i 
rados, a lgunos de los cuales c o b r a n 
m á s de c incuen ta m i l marcos cada 
a ñ o , si s e r í a pos ib le con t a r c o n su 
a d h e s i ó n en el m o m e n t o en que es 
forzoso hacer e c o n o m í a s . 

H a s t a aho ra s ó l o h a n contestado 
dos conocidos generales de ideas p a 
ci f is tas y repub l icanas . Los o t ros no 
h a n contestado. E n cambio , e l m a 
r i s c a l H i n d e n b u r g h a rec ib ido que
jas , en las cuales esos s e ñ o r e s d i 
cen que se les hace p r e s i ó n . 

Es ta a c t i t u d h a dado m o t i v o a 
muchos comenta r ios de censura.— 
F a b r a . 

E L C O N S O R C I O D E B A N Q U E R O S 
Y L O S D E L E G A D O S A L E M A N E S 

Basi lea , 15. — E l Consorc io de 
Banqueros h a proseguido esta m a 
ñ a n a en e l l o c a l de l B a n c o I n 
t e r n a c i o n a l de Pagos, las conversa
ciones d i rec tas con los delegados 
alemanes acerca de las p ropos ic io -

¡ L A V O L A D U R A D E U N A CASA E N 
L Y O N 

¡ Lyon , 15.—La p o j i e í a ha hecho una 
i encuesta para t r a t a r de aver iguar sí 
[as causas que han provocado ja ex-

j p los ión que d e s t r u y ó una casa p o d í a n 
¡ ser debidos a ma l a vo lun tad . 

Parece que e l a l m i . i i s t r a d o r de ja 
casa ha declarado que e x p u l s ó a un 
i n q u i l i n o , un l icenciado de pres idio , 
que j u r ó v iaga r se y vc^ar la casa. 

Vaj ioe vecinos han declarado ante 
el juez que d u r a n t e largo rato- des
p u é s de la e x p l o s i ó n r e s p i r á b a s e un 
fuer te ojor a p ó l v o r a . 

Todas osas in formaciones deben ser 
acógjdajs o n reserva—Fabra . 

TRES I T A L I A N O S A S E S I N A D O S 

Nueva Y o r k , 15.—La p o l i c í a ha des-
ci. b i e r to anoche ios cuerpos de t res 
j ó v e n e s i t a l i anos que rec ien temente 
hablan ab ie r to u n Club , y que esta
ban acr ib i l l ados a balazos y cuch i l l a 
das. 

Las autor idades han ordenado la 
ape r tu ra de una i n f o r m a c i ó n , siendo 
l a creencia genera l la de que se t r a 
í a de una venganza de Jefes de ban
da.—Fabra. 

nes comunes a los grupos de acree
dores, especificando las condicione, 
en que p o d r í a n ser p ro longados lo. 
c r é d i t o s a cor to t é r m i n o concedi 
dos a A l e m a n i a . 

E n los c í r c u l o s acreedores se 
m u e s t r a n dispuestos a p r o l o n g a r ei 
seis meses esos c r é d i t o s , a c o n d i c i ó i . 
de que los Bancos centra les in te 
resados y el B a n c o I n t e r n a c i o n a l de 
Pagos acepten i g u a l m e n t e aplazar 
po r el m i s m o t i e m p o e l c r é d i t o de 
diez m i l l o n e s de d ó l l a r e s , que h a 
sido p ro longado por t res meses. 

Parece que ex is ten c ier tas d i f i c u l 
tades po r el hecho de que los ale
manes exigen que se m e j o r e n la: 
condiciones fijadas p o r los acreedo
res, especialmente aque l l a en qur 
se so l i c i t a que q u e d e n ga ran t i zado 
todos los c r é d i t o s , no so lamente lo: 
de los Bancos alemanes s ino de l a 
empresas indus t r i a l e s que se h a r 
de benef ic iar de ©sos c r é d i t o s ei 
ú l t i m o luga r . — F a b r a . 

E C O N O M I A S E N H A M B U R G O 
H a m b u r g o , 15.—El Senado ha de 

c id ido hoy adoptar medidas de eco 
n o m í a ex t r emadamen te severas pa 
r a hacer f r en te a l d é f i c i t de t r e i n 
t a mi l lones de marcos del presu 
puesto e x t r a o r d i n a r i o . 

Parece que se t r a t a de r educ i r , i 
p a r t i r de l p r i m e r o de sep t iembre el 
n ú m e r o de senadores a s í como de 
consejeros munic ipa les ; se proyecta" 
i gua lmen te una nueva d i s m i n u c i ó n 
de los sueldos y salarios y una d i s m i 
n u c i ó n de las obras p ú b l i c a s . 

Estas medidas d a r í a n por resul ta
do que e l d é f i c i t no fuera m á s que 
de cinco, mi l lones de marcos.—Fa 
bra . 

Magdeburgo, 15.—El p res iden te de 
Grupo social is ta de l Re ichs tag ht 
pronunc iado u n diecurso en e l que 
r e f i r i é n d o s e a los actuales problemas 
e c o n ó m i c o y f inanc ie ro , ha d icho q m 
se t r a t a , sobre todo, de una c u e s t i ó : 
de p o l í t i c a e x t e r i o r . 

He ido a P a r í s con objeto de i n 
f o r m a r sobre l a s i t u a c i n ó angustios; 
de las f inanzas alemanes, y no hí 
sabido q u é contes tar cuando se me h; 
d icho que no s e r í a t a n ma la cuando 
A l e m a n i a construye cruc&ros, o se 
me ha a lud ido a la c u e s t i ó n de la 
U n i ó n aduanera autro-alemana. 

C la ro e s — a ñ a d i ó e l orador—que 
A l e m a n i a t iene derecho a e l lo , perc 
h a y que tener en cuen ta l a psicolo 
g í a de los pueblos. 

L a soc ia ldemocrac ia p ide l a en
t en te c o n todos los pueblos y espe 
c i a l m e n t e c o n F r a n c i a , s i n l o cua . 
n o s e r á n u n c a posible e l a f ianza 
m i e n t o de l a paz. 

E n l a c u e s t i ó n de l a p o l í t i c a ex
t e r i o r , e l p a r t i d o sigue su c a m i n e 
c o n toda ca lma , e v i t a n d o todo lo po 
sible l a pos ib i l i dad de d a ñ a r a Ale 
m a n i a . 

E l o r ado r p r o t e s t ó e n é r g i c a m e n í ! 
c o n t r a las acusaciones lanzadas en 
e l i n t e r i o r y e n e l e x t e r i o r c o n t r a la 
soc ia ldemocrac ia a l emana , a l a qui
se cu lpa de sostener a m i Gobie rne 
cap i t a l i s t a . Si los s o c i a l d e m ó e r a t a : : 
sost ienen a B r u n i n g , lo h a c e n p a n 
e v i t a r l a f o r m a c i ó n inde fec t ib l e 
u n G o b i e r n o derechis ta e n e l s a s í 
de caer e l Gab ine te a c t u a l . 

E l jefe socia l i s ta t e r m i n ó d ic iendo 
que su p a r t i d o quiere b a r r e r e l fas 
c ismo de los p a r t i d a r i o s de H i t l e r j 
H u g e n b e r g .—Fabra. 

H A S I D O D E S T I T U I D O E L J E F E 
D E L P A R T I D O C O M U N I S T A 

A L E M A N 
Varsov ia , -15.—De R i g a c o m u n i 

c a n que el pres idente de l a m I n -
t e r n a c i o n e l h a des t i t u ido a T a e l -
m a n n de l a d i r e c c i ó n del p a r t i d o 
c o m u n i s t a a l e m á n , a c h a c á n d o l e L 
de r ro t a en el rec iente plebisci te 
p rus iano .—Fabra . ^ 

A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 
B e r l í n , 15. — Eft a v i ó n pos ta l que 

hace e l se rv ic io n o c t u r n o B e r l í n 
Londres, h a ten ido una a v e r í a en e. 
mo to r , cerca de B e r l í n , y se ha v i s t ' 
obl igado a a te r r iza r . E l p i l o t o ha re 
sul tado con l igeras contusiones, perc 
e l aparato a l caer, d e r r u m b ó una ba
r raca , en l a cual d o r m í a una mu je r 
que ha resul tado he r ida de gravedad 
Fabra. 

N U E V O C O N S U L D E L U R U G U A Y 
E N B I L B A O 

Londres, 15. — D o n Eduardo Dies 
te , c ó n s u l del Uruguay en esta cap 
t a l , ha sido nombrado para desev 
p e ñ a r e l mismo cargo en Bi lbao . 

D i c h o s e ñ o r ha embarcado en 
vapor « A s t u r i a s » para la menciona 
c a p i t a l e s p a ñ o l a . — Fabra . 
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h O D E T E L E F O N O S 

En Madrid, ayer, de madrugada, fueron 
detenidos dos individuos que habían colo
cado bombas en un registro de telefonía 

En algunas calles explotaron petardos 
M a d r i d , 15.—La p o l i c í a t u v o co

n o c i m i e n t o de l a l l egada a M a d r i d 
de ü n a ca ravana a u t o m o v i l i s t a , 
procedente de B a r c e l o n a . 

E l d i r e c t o r de S e g u r i d a d d i ó o r 
den a todas las b r igadas , con ob je 
t o de que p rac t i casen u n r econoc i 
m i e n t o p a r a saber q u i é n e s e r a n los 
r e c i é n l legados. 

L a p o l i c í a , en l a m a ñ a n a de ayer, 
se p e r s o n ó en los garajes , y en u n o 
de ellos e n c o n t r ó u n a u t o m ó v i l pe r 
teneciente a l a c a r avana . 

Parece que el chofer n o se expre 
só con l a debida c l a r i d a d , a l ser i n 
t e r rogado , y e l lo h i z o e n t r a r en sos
pecha a los agentes, que proced ie 
r o n a p r a c t i c a r u n reg i s t ro e n el 
i n t e r i o r de l coche. 

Deba jo de l as iento de l conduc 
t o r se e n c o n t r a r o n recibos firnUvJos 
por dos j ó v e n e s que se h a n d i s t i n 
g u i d o bas tante e n e l m o v i m i e n t 
h u e l g u í s t i c o de l a T e l e f ó n i c a ; u n a 
b o m b a f o r m a p i f i a , y dos p is to las 
"S ta r " , c o n dos cargadores . 

Conduc ido el chofe r a l a D i r e c 
c i ó n de Segur idad , se c o m p r o b ó , 
por l a . ficha exis tente , que se t r a t a 
ba de u n conocido ana rqu i s t a . 

T e r m i n a d o e l i n t e r r o g a t o r i o , aca
b ó p o r confesar l a v e r d a d . 

E l sefior Ga la r za se h a negado a 
hacer n i n g u n a m a n i f e s t a c i ó n , a le 
gando que e l a testado de l a p o l i c í a 
se h a l l a b a y a en poder de l Juzgado. 

E n el Juzgado se g u a r d a t a m b i é n 
g r a n reserva sobre este asunto . 

Parece que l a b o m b a encon t r ada 
pertenece a las que se a d q u i r i e r o n 
en B é l g i c a p a r a e l m o v i m i n t o c o n 
t r a l a m o n a r q u í a . F u é l l e v a d a l a 
b o m b a a l Parque de A r t i l l e r í a , p a r a 
hace r l a es ta l lar . 

* 
* * 

M a d r i d ) 15. — Es ta m a ñ a n a ) p r ó 
x i m a m e n t e a ias nueve, f u e r o n pues
tos a d i s p o s i c i ó n de l Juzgado de guar
dia dos ind iv iduos , que h a b í a n sido 
detenidoSj de madrugada , po r una 
pare ja de l a Guard ia c i v i l , colocando 
unos explosivos en e l r e g i s t r o de la 
T e l e f ó n i c a s i t u á d o en l a Ronda de 
To íedo , n ú m e r o 18. 

A los detenidos a c o m p a ñ a b a l a pa
re ja de l a B e n e m é r i t a que h a b í a rea
l izado e l servicio, l a cua l era p o r t a 
dora de los ar tefactos hallados. 

Hecha la en t rega de los detenidos 
y d e l atestado i n s t r u i d o p o r los guar
dias a l juez, é s t e dispuso que pasa
ran i n m e d i a t a m e n t e a su presencia 
los del incuentes quienes p res ta ron 
a m p l i a d e c l a r a c i ó n . 

Respecto a las manifes taciones que 
h i c i e r o n , nada pud imos aver iguar , 
por l a reserva n a t u r a l de los func io 
nar ios jud ic ia les que t r a m i t a r o n e l 
sumar io . S i n embargo, p o r in formes 
pa r t i cu l a re s , pud imos conseguir da
tos que r e c o n s t i t u y e n seguramente 
con fidelidad e l desar ro l lo de los he
chos. 

Una pare ja de l a Gua rd i a c i v i l de 
l a Comandancia de C a b a l l e r í a de l 14 
T e r c i o , f o r m a d a p o r los guardias Ra
f ae l F e r n á n d e z D í a z y J o s é P i p a ó n , 
que prestaba se rv ic io anoche de ma
drugada p o r l a Ronda de Toledo, a l 
l l ega r f r e n t e a l n ú m e r o 18, observa
r o n que sobre un r e g i s t r o de l a Com
p a ñ í a T e l e f ó n i c a a l l í ex i s t en te habla 
dos i nd iv iduos m a n i p u l a n d o con la 
p lancha que lo tapa . Sospechando 
que se t r a t a b a de i n d i v i d u o s de los 
que se v ienen dedicando a cometer 
toda clase de actos de sabotaje, les 
d i e r o n e l a l t o . Los desconocidos p u 
s ie ron manos arr iba y los guardias 
l l e g a r o n hasta dóf tde a q u é l l o s se en
con t raban . 

Como a las p regun tas que les h i 
c i e r o n no contes ta ron sa t i s f ac to r i a 
m e n t e los de la B e n e m é r i t a procedie
r o n a r eg i s t r a r l e s , e n c o n t r á n d o l e s a 
cada uno de « l í o s tina p i s t o l a d e l ca
l ibre 9 cargadas y con una bala en 
l a r e c á m a r a , ü n a vez desarmados, los 
guardias e x a m i n a r o n e l r e g i s t r o , y 
encontraron en e l i n t e r i o r d e l mis 
mo dos bombas, de g r an t a m a ñ o , que 
r e t i r a r o n de a l l í cuidadosamente.-
E r a n del t a m a ñ o ap rox imado de u n 
bote de conservas de los grandes y 
t e n í a n adherida a una de los ex t r e 
mos una mecha, de las que se asa 
p a r a encender e l c igarro, que iba a 
unirse con otra mecha de las que los 
p i r o t é c n i c o s emplean en su labor. 

Los detenidos fueron llevados al 
c u a r t e l de ] « guardia c i v i l correspon
d i e n t e donde se I n s t r u y ó e l oportuno 
jí.te* tado. 

M a n i l e s t a r o n l lamarse N i c a s í o A l -
varea oe Sotomayor , de 31 a ñ o s , do-
ji i ici i i í"do en el Pasaje de l a A l h a m -

bra , 1, secretar io get ieral de los S in 
dicatos Unicos ,y Juan Sama F e r n á n 
dez, de 20 años , a rgen t ino , hue lgu i s ta 
de l a T e l e f ó n i c a . Confesaron plena
mente que cuando f u e r o n detenidos 
iban a colocar los petardos en e l re
g i s t r o para d e s t r u i r Jas l í n e a s t e l e f ó 
nicas correspondientes a aquel sec
tor . A ] ser Sotomayor p regun tado po r 
q u é l levaba la p i s to la , m a n i f e s t ó que 
era para defenderse de los maleantes, 
pero r.unca con i n t e n c i ó n de hacer ar
mas con t r ¡o au to r idad , s i e ran sor
prendidos en su tarea , como lo prue
ba el hecno de que a la p r i m e r a i n 
d i c a c i ó n de los guardias se entrega
r o n áb re-histencia. D i c h a a rma d i j o 
se T- hablan dado en e l mss de d i -
cieuib^ dos ind iv iduos a quienes ao 
conoce m á s que de v i s t a ; en cambio . 
Sama m a n i f e s t ó que la p i s t o l a que [e 
fué ocnpa- se la h a b í a entregado 
aquel la nnsmíi noche su c o m p a ñ e r o 
Sotomayor 

A ñ a d i e r o n que lo real izado h a b í a 
sido un acuerdo tomado por los de
tenidos y por o t r o i n d i v i d u o , cuyas 
s e ñ a s f a c i l i t a r o n , y a l que d icen no 
conocen tampoco de nombre . Los t res 
estaban ci tados de madrugada , a la 
sal ida dej M e t r o de la G l o r i e t a de 
Atocha . 

A l l í se r eun ie ron , en efecto, a la 
hora s e ñ a l a d a , las t res de la m a d r u 
gada, y desde este s i t i o se t ras lada
r o n a l r e g i s t r o de la Ronda de To
ledo, donde i b a n a colocar los pe
tardos. Expus i e ron que a l ve r l l ega r 
a la gua rd ia c i v i l , los de ja ron en e l 
suelo, s in haber ten ido t i e m p o de po
nerlos. 

Se le ocuparon t a m b i é n a los de
tenidos documentos d e l S ind ica to , 
en t re ellos sellos de c o t i z a c i ó n , y un 
des to rn i l l ador , que u t i l i z a r o n para 
l evan ta r l a t apa de l r e g i s t r o . 

T e r m i n a d a l a f o r m a c i ó n d e l ates
tado, por una pare ja de la gua rd i a 
c i v i l se condujo a los detenidos al 
Juzgado d é guard ia , 

E n este Cen t ro se les r e c i b i ó de
c l a r a c i ó n , r a t i f i c á n d o s e en las decla
raciones que hab lan hecho en e l cuar
t e l de l a b e n e m é r i t a . 

Los explosivos, que, como decimos 
a n t e r i o r m e n t e , t i enen f o r m a c i l i n 
d r i ca , e s t á n atravesados po r una tue r 
ca, que sujeta las dos tapas que t i e 
nen. Cada uno de el los pesa, apro
x imadamente , u n q u i l o . Con todo e l 
cuidado fue ron l levados a l Juzgado 
correspondiente , una vez t e rminadas 
las horas de guard ia , desde donde 
fue ron trasladados a l campo de t i r o 
de Carabanchel en e l coche b l indado , 

E l juez del d i s t r i t o de l a Inc lusa , 
don Fruc tuoso ' C i d A b a d ; e l secreta
r i o sefior Tor res y e l o f i c i a l don Jo
sé M a r t í n e z , que son los encargados 
de con t i nua r las d i l i genc ia s i n s t r u i 
das con este m o t i v o , comenzaron i n 
media tamente , a pesar de l a f e s t i v i 
d a d del d í a , su labor. 

D e s p u é s de ampl ias declaraciones 
prestadas por los detenidos, e l juez 
d i c t ó auto de p r i s i ó n c o n t r a a q u é l l o s , 
los cuales ingresaro nen l a P r i s i ó n Ce
l u l a r . A s i m i s m o dispuso e l juez que 
p o r las autoridades correspondientes 
se hagan es ta l la r los a r te fac tos en
contrados y le sea r e m i t i d o i n f o r m e 
deta l lado sobre l a clase de i ng red i en 
tes que u t i l i z a r o n en su c o n f e c c i ó n 
y s i é s t a se hizo o no p o r manos pe
r i t a s . 

E N U N H U E C O D E U N A R B O L SE 
E N C U E N T R A N DOS B O M B A S 

M a d r i d i 15 .—El d i r e c t o r de Segu
r i d a d d i j o a los per iodis tas , a ludiendo 
a l a huelga t e l e f ó n i c a , que l a pasada 
noche se h a b í a in tens i f icado l a cam
p a ñ a a l a rmis t a de sabotaje. E n la ca
l l e de Orense, n ú m e r o 26, exp lo t a ron 
dos petardos, causando dsetrozos en 
las l í n e a s . O t r o en l a ca l le de Goya, 
que t a m b i é n c a u s ó destrozos de con
s i d e r a c i ó n . 

A g r e g ó el s e ñ o r Galarza que en e l 
hueco de un á r b o l de l Paseo de l Cis
ne "se h a b í a n encontrado dos bombas, 
que no l l ega ron a exp lo ta r . 

Luego d ió cuenta de l a d e t e n c i ó n 
de dos s indical is tas en l a Ronda de 
Atocha . 

E S T A L L A U N P E T A R D O E N E L R E 
G I S T R O D E L A T E L E F O N I C A D E 

L A C A L L E D E G O Y A 
M a d r i d , 15.—En u n r e g i s t r o de la 

T e l e f ó n i c a de l a cal le de Goya f r e n 
t e a l n ú m e r o 9> e x p l o t ó da m a d r u 
gada u n pe tardo , que p rodu jo ex
t r a o r d i n a r i a a la rma en l a bar r iada , 
que c a u s ó desperfectos de considera
c i ó n en las l í n e a s t e l e f ó n i c a s . 

L a p o l i c í a del d i s t r i t o de Buena-
v i s t a p r a c t i c a act ivas gestiones para 

De la detención del Pro
visor de la diócesis 

de Vitoria 
San S e b a s t i á n , 15 .—El asun to r e 

ferente a l a d e t e n c i ó n del v i c a r i o 
de l a D i ó c e s i s , apasiona n o t a b l e 
men te , sobre todo , en el sector de 
las derechas. 

E l gobernador se n e g ó a a m p l i a r 
no t i c i a s respecto a l asunto . D i j o 
que esta m a ñ a n a d e b i ó haber sido 
m á s parco , pues el m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n le h a m a n i f e s t a d o que 
no d e b í a deci r t a n t o respecto a los 
documentos ocupados a l v i c a r i o , 
pues compete ú n i c a m e n t e a l G o 
b i e rno . 

E l gobernador n o h a quer ido de
c i r d ó n d e se a lo ja el v i c a r i o , que 
no e s t á de tenido , s ino r e t en ido . 

Parece que se h a l l a en l a v i l l a 
de E s q u i b a r i , sociedad a r i s t o c r á 
t i c a de O r u e t a . T a m b i é n se nos a f i r 
m a que el sobre ocupado a l v i c a r i o 
t e n í a escri tas estas pa lab ras : "Ser
v ic io con f idenc i a l , r e s e r v a d í s i m o . — 
Obispo de l a D i ó c e s i s de V i t o r i a ' " 

U n j e s u í t a m u y conocido en esta 
c i u d a d , nos a f i r m a que po r R o m a 
se e n v í a n estas car tas con ó r d e n e s 
reservadas p a r a los Prelados, m e n -
sua lmen te ; pero que de n i n g u n a 
manerase puede t r a t a r de i n d u c c i ó n 
p a r a l a v e n t a de bienes rel igiosos. 

L A COMISION DE CONSTITLCION 

Dio por terminados sus trabajos anoche, 
pero volverán a reunirse el Junes, para dar 
los últimos toques al proyecto que semen-
tregado el martes al Presidente de la Cámara 

M a d r i d t 15. — Esta m a ñ a n a se re
u n i ó la C o m i s i ó n que es tudia e l p ro 
yecto de C o n s t i t u c i ó n ^ pres id ida por 
e l s e ñ o r J i m é n e z A s ú a . Los m i e m b r o s 
t e n í a n ya r e p a i t i d o y puesto en l i m 
p io ©1 proyec to hasta e l a r t í c u l o 72. 

Por la t a rde v o l v i e r o n a reuni r se . 
Se proponen hacer lo t a m b i é n esta 

noche, para t e r m i n a r e l . t rabajo. 
Por i n i c i a t i v a de los s e ñ o r e s M a r i a l 

y Val les , federales) se p r e s e n t a r á u n 
vo to p a r t i c u l a r a l p royec to c o n s t i t u 
c iona l , que s e r á una f ó r m u l a que 
p e r m i t a que los Es ta tu tos regionales 
puedan d i scu t i r se a l m i s m o t i e m p o 
que la C o n s t i t u c i ó n para ver la ma
nera de a rmoniza r los p r o p ó s i t o s de 
unos y otros . 

M a d r i d , 1 5 . — D e s p u é s de las nueve 
de la noche t e r m i n ó l a r e u n i ó n de la 
C o m i s i ó n de C o n s t i t u c i ó n . A l sa l i r , e l 
s e ñ o r J i m é n e z A s ú a d i jo a los pe r io 
distas que ya h a b í a n t e r m i n a d o su 
labor^ y que el t e x t o de la C o n s t i t u 
c i ó n ' h a b í a dado ó r d e n e s para que 
fuese entregado a ios in formadores . 

— S i n e m b a r g o — a ñ a d i ó — ; eso , que 
e s t á n pub l i cando ustedes no es e l 
t e x t o d e f i n i t i v o de l proyecto) porque 
t o d a v í a , en rea l idad , no lo hemos 
t e r m i n a d o . E l lunes volveremos a 

r e u n i m o s , y entonces leeremos l a to
t a l i d a d del proyec to , con e l fin de ha
cer las correccciones de es t i lo e in 
t r o d u c i r , s i acaso, a lguna modifica
c ión , y t a m b i é n i n t e r c a l a r a'gunos 
a r t í c u l o s que f a l t a n . 

— ¿ C u á n t o s son?—le preguntaron 
los per iodis tas—. 

—Pues, s e r á n unos cua t ro , porque 
e l t o t a l de a r t í c u l o s s e r á de ciento 
ve in t e . 

Se le p r e g u n t ó s i h a b í a votos par
t i cu la res , y c o n t e s t ó que s í , que ha
b í a muchos votos pa r t i cu l a r e s , pero 
que no estaban t o d a v í a redactados. 

— ¿ C u á n d o se e n t r e g a r á ©l proyec
to?—le p r e g u n t a r o n los periodistas. 

—Pues ya les he dicho que e l lñ- -
nes volveremos a reuni rnos , a s í es 
que e l mar tes áferá e l dra en que en
t regaremos d icho proyecto ai presi
dente de la C á m a r a . Los votos p a r t i 
culares no los entregaremos hasta e l 
m i é r c o l e s o e l jueves, a medida que 
vayan siendo redactados. 

Los per iodis tas le preguntaron 
t a m b i é n que c u á n d o s e r í a leído el 
p royec to cons t i t uc iona l , y el señor 
J i m é n e z A s ú a c o n t e s t ó que eso no de
p e n d í a de él , sino de lia C á m a r a y 
por lo t an to , no p o d í a contestar a la 
p regun ta . 

E L O R D E N D E L A S E S I O N P A R L A . I 
M E N T A R I A D E L M A R T E S 

M a d r i d , 15 .—El orden de l d í a para 
la s e s i ó n p a r l a m e n t a r i a de p r ó x i m o 
mar tes es e l s igu ien te : 

D i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de Res-1 
ponsabil idades, de te rminando las fa
cultades a que ha de sujetarse su ac
t u a c i ó n ; voto p a r t i c u l a r de los se
ñ o r e s Blanco y L l u h í a l a r t í c u l o 10 
y p r o p o s i c i ó n de u n nuevo a r t í c u - í 
lo entre el 10 y el 11; d i c t amen d e ' 
la C o m i s i ó n inves t igadora de los \ 
sucesos ocur r idos en Sev i l l a ; voto 
p a r t i c u l a r de los s e ñ o r e s A r m a z a y 
G ó m e z ; voto p a r t i c u l a r de los s e ñ o - ; 
res Vargas , Sor iano y Grau; apoyo \ 
de u n a p r o p o s i c i ó n de ley del s e ñ o r , 
M a r r a c ó y otros s e ñ o r e s d ipu tados1 
sobre i n c l u s i ó n en el p l a n genera l 
de carreteras del Estado de u n a en'• 
A r a g ó n . , 

R O D R I G O S O R I A N O E S T A C O N V E N 
C I D O D E Q U E E N S E V I L L A NO SE 

A P L I C O L A L E Y D E F U G A S j 
Zaragoza, 15.—Rodrigo Soriano . 

p e r m a n e c i ó d u r a n t e t res horas y 
media en e l despacho de l gobernador , 
c i v i l , conversando con él a p u e r t a ce
r rada . 

A l s a l i r de l despacho, hemos i n t e 
r rogado a l s e ñ o r Soriano, y nos ma
n i f e s t ó que su v ia je a Zaragoza era 
p u r a m e n t e p a r t i c u l a r . 

D i j o que iba a San S e b a s t i á n y a l . 
pasar por Zaragoza, quiso detenerse 
para conversar con su an t iguo a m i 
go, don A n t o n i o Montaue r . A g r e g ó 
que la c o n v e r s a c i ó n h a b í a sido u n 
cambio de impresiones, en que se ha
b l ó de Sevi l la . j 

Se le p r e g u n t ó si ©1 v ia je lo h a c í a 
por d e l e g a c i ó n de la C o m i s i ó n p a r l a 
m e n t a r i a que en t iende en los sucesos 
de Sev i l l a contestando nega t iva- I 
men te . ' 

Respecto a si s e r í a l l a m a d o el 
gobernador c i v i l p a r a que deponga 
an te d i c h a C o m i s i ó n , d i j o que lo 
i g n o r a b a . 

P r e g u n t a d o sobre su o p i n i ó n res
pecto a los sucesos de Sev i l l a , h a 
contes tado que e s t á convenc ido , lo 
m i s m o que los o t ros m i e m b r o s de 
l a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a , que n o 
se h a ap l i cado l a ley de fugas y que 
su o p i n i ó n es que e l P a r l a m e n t o | 
es el que debe d e p u r a r y s anc iona r 
lo r e l a t i v o a este asunto . 

Es ta noche c o n t i n ú a su v ia je a San 
S e b a s t i á n . 

E l gobernador c i v i l se ha mos t ra 
do r e s e r v a d í s i m o , s i n querer dec i r 
una pa labra sobre lo t r a t a d o eri la 
c o n v e r s a c i ó n con Rodr igo Soriano. 

H A L L A Z G O D E U N A V A L I O S A P I N 
T U R A 

B e r l í n , 15 .—El p e r i t o a l e m á n en
cargado de examina r e l m é r i t o de l 
nadro encontrado en u n r e s t a u ' a n t 

de Char lo t enburgo , ha mani fes tado 
que se t r a t a de una p i n t u r a del s i 
glo R V I I , s in v a l i r h i s t ó r i c o , y que 
no es debido tampoco al p i n c e l de 
V a n Dyck .—Pabra . 

ver de detener a los autores de l 
hecho. 

D E C L A R A N L O S D E T E N I D O S 
M a d r i d , 15. — A n t e e l j u e z de L a 

I n c l u s a h a dec la rado Nicas io A l v a -
rez de S o t o m a y o r y J u a n Sama , sor 
p rend idos anoche cuando se d i spo -
n í a n a co locar u n explos ivo e n l a 
R o n d a de To ledo . 

H a n ingresado e n l a C á r c e l . 
Los a r te fac tos h a n sido l levados a 

l a Escuela de T i r o . 

En Francia 
L A R E C A U D A C I O N D E I M P U E S T O S 

P a r í s , 15.—La r e c a u d a c i ó n de i m 
puestos del mes de j u l i o p r ó x i m o pa
sado se ha elevado a 5,489.027 500 
francos, con u n aumento de 85 021,500 
francos en r e l a c i ó n con los c á l c u l o s 
de l Presupuesto.—Fabra. 

E L P A Q U E B O T « B R I P S H O L M » CHO
CA. C O N T R A U N PESQUERO 
E C H A N D O L E A PIQUE D E 

R E P E N T E 
Nueva Y o r k , 15.—Un g r a n pes

quero c h o c ó con el paquebot " B r i p s -
h o l m " , y é n d o s e a pique r á p i d a m e n ^ 
te . Se cree que sus t r i p u l a n t e s fue-

' r o n salvados.—Pabra. 

N O T I C I A S D E B A R C E L O N A 

A R R O L L A D O Y M U E R T O POR U N 
T R E N 

E n l a e s t a c i ó n de P r a t de L l o b r e -
gat , f u é alcanzado p o r u n t r e n u n 
i n d i v i d u o que se ha l laba en e l a n d é n 
y que d e s c e n d i ó a l a v í a como ;jara 
m i r a r s i l legaba e l convoy. 

Se le t r a s l a d ó a l H o s p i t a l C l í n i c o 
de esta c iudad , donde f a l l e c i ó a poco 
de ingresar . 

N o ha sido i d e n t i f i c a d o . 

H E R I D O E N A G R E S I O N 

M a n u e l Cubero, que fué t ras lada
do a l H o s p i t a l de 'San Pablo pa ra cu
r a r unas lesiones que ie fue ron i n f e -
rídas en a g r e s i ó n , es empleado de la 
casa Singer , y s e g ú n referencias de 
u n amigo que ha ido a v i ' " a r l e , ha 
podido f a c i l i t a r los nombres de sus 
agresores, que son huelguis tas de la 
mi sma casa Singer . 

E N E L C A M P O D E L G R A C I A 

C e l e b r ó s e ayer t a rde en e l t e r r eno 
de l Gracia , u n in te resan te p a r t i d o 
en t r e u n equipo de sus ant iguos j u 
gadores, que v e s t í a n camiseta ro ja , y 
o t r o de los actuales, defendiendo i n 
d u m e n t a r i a azul. 

Este p a r t i d o v e n í a a manera de ce
rrojazo, dada la i n m e d i a t a f u s i ó n con 
©1 Ca ta lunya F. C. 

L a lucha, en t é r m i n o s generales, 
r e s u l t ó algo animada. D u r a n t e e l p r i 
m e r t i empo , el d o m i n i o f u é bastante 
a l t e rno destacando, no obstante , la 
mayor i n t e l i g e n c i a de l once azul . 
Los p r i m e r o s en m a r c a r f u e r o n los 
veteranos, por m e d i a c ó n de S o ' é a l 
r e m a t a r u n pase de M e j í a s . A l poco 
r a t o . A r t i g a s empataba de u n buen 
t i r o y ya a l poco de i r a finalizar e l 
p r i m e r t i e m p o , V ü a m a r c ó e l goa'i 
de la v i c t o r i a para los suyos. 

E l segundo t i e m p o no fué t a n i n 
teresante como el an t e r io r . D o m i n i o 
m u y pronunc iado de l equipo azul , s in 
con ta r con u n eje de su avance opor
t u n o que p o d í a pe r fec tamente ase
gurar les l a v i c t o r i a po r u n buen m a r 
gen de goals. E n los rojos, salvo una 
r e a c c i ó n a l finalizar el encuentro , no
t ó s e des fa l l ec imien to , p roduc to de su 
f a i t a de en t reno . 

A r b i t r ó Llovera-
Fueron los equipos: 
A z u l : Florenza, P i ñ e r o , Oro, A s c ó n , 

Janotso, Josa, Basas, A r t i g a s , V i l a I I , 
P o r r e r a y Esteve. 

Ro jo : Palau, Saura, V i l a , O r r i o l s , 
Cala tayud, C o r t é s , Lapena, G a l l a r t , 
M e j í a s , S o l é y O r r i o l s . 

D i s t i n g u i é r o n s e , de los azules, ©1 
medio c e n t r o Janotiso y e l ala i zqu ie r 
da de su de lan te ra . Y de los rojos, 
Palau, Saura, O r r i o l s y G a l l a r t . 

D E T E N C I O N D E U N E X 
T R A N J E R O 

E n l a R a m b l a de S a n t a M ó n i c a , 
u n i n d i v i d u o p e d í a esta t a rde l i m o s 
n a a los t r a n s e ú n t e s en f o r m a des
t e m p l a d a . 

L a pa re j a de guardias de segur i 
d a d que pres ta servicio en aquel 
l u g a r a d v i r t i ó a l pordiosero que m o - , 
derase su conduc ta , lo que le exas
p e r ó en tales t é r m i n o s , que quiso 
ag red i r a los guard ias , i n t en t ando 
a r r e b a t a r el sable a u n o de ellos. 

C o m o no lo cons iguiera , las em
p r e n d i ó a a r a ñ a z o s con ellos. 

R e d u c i d o p o r fin, f u é puesto a; 
d i s p o s i c i ó n de l Juzgado, donde no 
p u d o pres ta r d e c l a r a c i ó n n i se pudo 
s iquiera a n o t a r su filiación po r ser 
e x t r a n j e r o y desconocer en absoluto 
el i d i o m a e s p a ñ o l . 

ROBO F R U T S R A D O ' 
E n una t i enda de aparatos de r^dio 

s i t a en la cal le da Mun tane r , nú
mero 147, pene t r a ron ladrones 
abr iendo un boquete en e l tabique 
que da a o t r a t i enda de la misma 
casa. 

Los ladrones debieron sor sorpren
didos en la man iob ra por cuanto 
abandonaron e l lugar s in cometer el 
robo y dejando las palanquetas y 
ú t i l e s de que se s i r v i e r o n para a^rir 
e l boquete. 

E l d u e ñ o da la t ienda , Sebasf ián 
S u ñ é , ha denunciado e l hecho a Ia 
p o l i c í a . 

C A E D E U N P I N O Y SE 
L E S I O N A G R A V E M E N T E 

E n e l t é r m i n o de V a i l v i d r e r a y 
cerca de l a F o n t Fargas , Emil1-0 

R u i z Bene t , se h a l l a b a subido a un 
p i n o cogiendo p i ñ a s , c o n u n conve
c ino que le ayudaba e n l a tarea. 

De p r o n t o , l a r a m a en que je h & ' 
b í a asido se r o m p i ó , y E m i l i o vino 
abajo, c a u s á n d o s e graves lesiones. 

Avisados los mozos de escuadra 
de V a i l v i d r e r a r ecog ie ron a l herido 
y lo t r a s l a d a r o n a l Dispensar io oe 
S a r r i a , donde se le p r a c t i c ó l a cuia 
de u rgenc ia . 

Luego f u é t r a s l adado a l a C l í w c a 
L a A l i a n z a , donde i n g r e s ó en graV 
estado. 

COACCIONES 
Pedro A r q u i m b a u , encargado de o 

t a l l e r de b ic ic le tas de l a c ^ H é ¿ > " 
Cortes, ha denunciado que e s t é S _ 
do obje to de coacciones y arnei1* 
por p a r t e de unos hu©1guis tas , íl 
p re t enden i n s c r i b i r l e en de te rnu 
do s ind ica to y ob l iga r l e a que 
done e l t raba jo . 

L E Q U I T A N L A B I C I C L E 
T A A U N " S T A Y E R " E N 

C I E R N E S 
E l c ic l i s ta R i c a r d o Bor ras , des

p u é s de u n a c a r r e r a en que 
p a r t e , d e j ó l a b i c i c l e t a a l a Pu l le 
de u n es tab lec imien to de l a ^ l a 
de l Congost , donde t e r m i n a ^ 
ca r re ra , y e n t r ó e n el estableciny 
t o p a r a t o m a r u n refresco. . la 

C u a n d o s a l i ó , se e n c o n t r ó coi ^ 
desagradable sorpresa de que 
c ic le ta h a b í a desaparecido. 
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I N F O R M A C I O N D E C A T A L U Ñ A 
PUIGCERDA 

N O T I C I A R I O 

P u i g c e r d á , 13. — E l pasado lunes 
el vecino pueblo de Das c e l e b r ó su 
fiesta m a y o r con todo esplendor. 

H-Slgue en el m i s m o estado de 
gravedad en l a e n f e r m e d a d que le 
aqueja, el i n d u s t r i a l de é s t a d o n 
A n t o n i o M a n á i . 

—Para pasar el ve rano en esta, 
h a n l legado las f a m i l i a s Soler, C a -
sanellas, P i c h , T r i u s y Robe r t . 

y a Se h a i n a u g u r a d o con g r a n 
concurrenc ia el campo de go l f p r o 
p iedad del s e ñ o r B e r t r á n G ü e l l , s i 
tuado en el p u i g de San M a r t í n . 

—Veranean en é s t a , los h i j o s de l 
i n d u s t r i a l de Barce lona , d o n J o s é 
L l a t a . — C. 

TORTOSA 
V A R I A S N O T I C I A S 

Tor tosa , 13. — E n l a iglesia de l 
convento de las M a d r e s Clar i sas 
de esta c i u d a d c e l é b r a s e con g r a n 
exp lendor l a fiesta de su P a t r o n a 
con solemnes cul tos asist iendo n u 
merosos fieles. 

— E n a lgunos pun to s de l i n t e r i o r 
de l a c i u d a d y en los alrededores, 
h a n sido cor tados los h i l o s t e l e f ó 
nicos. L a p o l i c í a y l a g u a r d i a c i v i l 
e f e c t ú a n pesquisas p a r a descubr i r 
a los autores de estos actos de sa
botaje . 

— M a ñ a n a , por l a noche, t e n d r á 
lugar u n banquete que los p e r i o d i s 
tas de é s t a ded ican a l M i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a d o n M a r c e l i n o 
D o m i n g o . 

—Los s i s m ó g r a f o s del Obse rva to 
r io del Ebro r e g i s t r a r o n el d í a 10 
una 21 h . 29 m . 3 s. u n v i o l e n t í s i 
mo t e r remoto de c a r á c t e r des t ruc 
tor , cuyo ep icent ro d i s ta 7.300 k i 
l ó m e t r o s . 

— E n la vecina v i l l a de l a C e n i a 
h a fa l lec ido d o ñ a J o a q u i n a B o i x 
M i l i á n , esposa de d o n A l e j a n d r o 
A b e l l a V i l l a l t a . 

—Se encuen t ra en esta c i u d a d 
don J u a n M o n t s e r r a t , secretar io de l 
Inspec tor genera l de Segur idad e 
Hig iene pecua r i a de E s p a ñ a , c o n 
res idencia en M a d r i d . 

• — H a b i é n d o s e reg i s t rado u n a u 
m e n t o de precios en el aceite, son 
muchos los cosecheros que se ap re 
suran a vender lo . 

— E n u n bosque de l t é r m i n o m u 
n i c i p a l de l a Cenia d e c l a r ó s e u n 
incendio que fué sofocado d e s p u é s 
de diez horas, de grandes esfuerzos. 

BERGA 
N O T I C I A S 

Berga , 13. — L a i n d u s t r i a l v i l l a 
de G i r o n e l l a c e l e b r a r á su fiesta m a 
yor, d u r a n t e los d í a s 15, 16, 17 y 18 
del cor r ien te , con t a l v a r i e d a d de 
festejos los cuales p r o m e t e n este 
a ñ o verse sumamente c o n c u r r i d í s i 
mos. 

— E l d í a 15, a las doce, se ce lebra
r á con g ran so lemnidad e l acto de 
descubrir las l á p i d a s que d a r á n los 
nombres de Plaza de l a R e p ú b l i c a , 
Plaza de los M á r t i r e s de Jaca, y 
calle de Francisco M a c i á . H a n p r o 
met ido asist ir a dichos actos o f i c i a 
les el Presidente de l a G e n e r a l i d a d , 
el Gobernador c i v i l y el genera l de 
la cuar ta D i v i s i ó n . 

Seguidamente l a S e c c i ó n co ra l de l 
Casal Democra t i c e j e c u t a r á las dos 
composiciones " L a m a t i n a d a de 
l ' A m p u r d á " , de Pep V e n t u r a , y " L a 
MarseUesa", de C l a v é . 

D u r a n t e los menc ionados d í a s 
h a b r á audiciones de sardanas p o r 
H Cobla A n t i g u a P r i n c i p a l de l a 
Bisbal, bailes de t a r d e y noche e n 
f! entoldado po r l a O r q u e s t i n a F u -
selles Orches t re de Ba rce lona , i n t e 
nsantes pa r t idos de f ú t b o l , i n a u g u -
r a c i o ñ del c ine sonoro en el C i n e -
ffla Idea l con g r a n v a r i e d a d de pe 
l ícu las , funciones y concier tos en 
jas sociedades recrea t ivas a s í como 
-os fuegos a r t i f i c ia les y las t r a d i c i o 
n e s serenatas de lan te de l a Casa 
d« la V i l a . — c. 

SELVA DEL CAMPO 
N O T A S 

Selva del C a m p o , 14. — Es de 
^ m e n t a r que a pesar de los esfuer-
^ s realizados por el p e r i o d i s t a 
' , .Pi G r a u , t engamos t o d a v í a que 

uott las escaleras de las Casas 
onsistoriales pa ra en te ra rnos de 
s edictos y anunc ios del A y u n t a -
ento, pUes n o ^ p0{j ido conse-

^ el c i tado s e ñ o r que l a t a b l i l l a 
Pía ^nuncios ^ colocada en l a 
cóm 3 ba:'a de l a casa c01*11111211 
Un £ P id ió r e i t e r a d a m e n t € desde 

a lar io de l a c i u d a d vec ina . 
et> H i j a s de M a r í a ce lebra ron 
seot so l emn idad el final d e l 
fiovoenlrÍ0 en h o n o r de Nues t r a Se-

oe Pared Delgada , 
( á g ? ^ n t a d i r e c t i v a de l a Asocia 
Ü Sch i QUÍÓ' acaba<ia la ñ e s t a , a 
U», „ , a C a n t o r u m e i n v i t a d o s con 

^ e s p l é n d i d o l u n c h , 
^ t r a ^ t m Ú a l a ^ « u í a que causa 
C f t » ¿ S * en 3a P r ó x i m a cosecha. — 

VALLDOREIX 
N O T A S L O C A L E S 

V a l l d o r e i x , 12. — V a l l d o r e i x vive 
en p leno su t e m p o r a d a veraniega . 
Los an t iguos concur ren tes se h a n 
encon t r ado este a ñ o con u n a m u l 
t i t u d de nuevas edificaciones dise
m i n a d a s por el paisaje y t a m b i é n 
con l a presencia de d i s t i n g u i d a s 
f a m i l i a s que ac rec i en tan l a y a m u y 
n u t r i d a co lon ia en t re ellas l a d i v a 
Mercedes Capsi r con sus f a m i l i a r e s . 

— E l Casino, de l cua l p a r t e n t o 
das las i n i c i a t i v a s que a p o r t a n d i s 
t r a c c i ó n a los veraneantes , c e l e b r ó 
su J u n t a genera l r e g l a m e n t a r i a . 

D e s p u é s del o rden del d í a , a l 
d i s c u t i r los asuntos generales se 
t o m a r o n acuerdos I m p o r t a n t e s a 
i n i c i a t i v a del consocio s e ñ o r P a l l e j á 
l a c r e a c i ó n de u n a S e c c i ó n de C u l t u 
r a cuya idea f u é a m p l i a d a c o n el 
p royec to de c r e a c i ó n de u n a B i b l i o 
teca c i r c u l a n t e a uso de los socios 
y de sus f a m i l i a r e s . C o n s t i t u y e n l a 
c o m i s i ó n los s e ñ o r e s P a l l e j á , A g u i 
l e r a y Ros ich . 

T a m b i é n se a c o r d ó crear u n a sec
c i ó n de F o m e n t o p a r a l a defensa 
de la p r o p i e d a d y en p r o de l a h i 
giene en toda l a C i u d a d J a r d í n . 
A s i m i s m o p a r a p r o p u g n a r por p r o 
p i a i n i c i a t i v a y s iempre que conven 
ga de acuerdo con l a A s o c i a c i ó n 
de P rop ie t a r ios todas aquel las m e 
j o r a s de i n t e r é s genera l . Se n o m 
b r a r o n de p a r t e de los socios los se
ñ o r e s R o d r í g u e z y Las Heras y de 
l a J u n t a D i r e c t i v a los s e ñ o r e s B o -
r r á s y H u g u e t G a l o f r é . — C. 

VIDRERAS 
A T R O P E L L O D E B I C I C L E T A . — 
H I P O L I T O N A D A L M A L L O L , E N 

E S T A . — V A R I A S 

V i d r e r a s , 12. — Estuvo de paso 
en é s t a d o n H i p ó l i t o N a d a l M a l l o l , 
d i r e c t o r del p e r i ó d i c o " R e s o r g i -
m e n t " de Buenos Ai res ( R . A . ) a l 
obje to de sa ludar a a lgunos de sus 
f a m i l i a r e s , d i r i g i é n d o s e el lunes s i 
gu ien te a Pue r to de l a Selva, su 
pueblo n a t a l . 

— E l vecino pueblo de Massane t 
de l a Selva, c e l e b r ó su fiesta m a y o r 
d u r a n t e los d í a s 9, 10 y 11 de los 
cor r ien tes , con u n buen p r o g r a m a 
de festejos y g r a n concu r r enc i a de 
foras teros . 

— E l d í a 9, regresando a é s t a , p r o 
cedente de Massanet , f u é a t rope 
l l a d o po r u n a b ic ic le t a d o n J o s é A l i u 
Boada , c a u s á n d o l e t a n graves h e r i 
das, que le p r o d u j e r o n su m u e r t e 
dos d í a s d e s p u é s . 

Es t a n t o más de l a m e n t a r po r 
cuan to , s e g ú n no t i c i a s , d i c h a b i c i 
c le ta i b a con el f a r o l apagado, po r 
lo que creemos d e b e r í a i n t e n s i f i c a r 
se l a v i g i l a n c i a p a r a e v i t a r tales 
abusos, i m p o n i e n d o el co r rec t ivo n e 
cesario. 

E l a u t o r de l a t r o p e l l o se d i ó a l a 
fuga . 

—Por e l i n d u s t r i a l de é s t a , d o n 
J u a n As t i e r , h a n s ida a d q u i r i d o s 
los coches que hacen el servicio d i a 
r i o de Massane t de l a Selva a Si ls , 
s iendo p r o p ó s i t o de d i c h o s e ñ o r , 
c o n t i n u a r el m i s m o i t i n e r a r i o . 

— L a H e r m a n d a d de S a n t a M a r í a , 
de esta l o c a l i d a d , c e l e b r ó s e s i ó n , 
delegando a l asociado d o n V a l e n t í n 
B o u , p a r a que el d í a 30 de l ac tua l , 
c o n c u r r a a l a Asamblea G e n e r a l de 
Delegados que t e n d r á l u g a r en l a 
Q u i n t a de S a l u d " L a A l i a n z a " de 
esa, p a r a l a r e n o v a c i ó n y ap roba 
c i ó n de los nuevos Es ta tu tos y R e 
g l amen tos presentados p o r l a Po
n e n c i a de Es ta tu tos de l a m i s m a . 
— Corresponsal . 

GERONA 
N O T I C I A S V A R I A S 

G e r o n a , 15. — A pesar de ser m u 
chos los pueblos de l a p r o v i n c i a que 
ce lebran su fiesta m a y o r , el m e r c a 
do semana l se h a v is to c o n c u r r i d í 
s imo. 

—Se h a ver i f icado el sepelio del 
c a d á v e r de l que f u é , por d u r a n t e 
m u c h o s a ñ o s , con tado r de l a e x t i n t a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , d o n L e o p o l 
do C á n o v a s P é r e z . 

—Por fin se h a solucionado l a 
hue lga de obreros a l b a ñ i l e s y peo
nes, d e s p u é s de seis semanas de ' i -
r a c i ó n . E l lunes e m p e z a r á n a t r a 
ba ja r . L a s o l u c i ó n h a sido a base 
de descar tar a l p a t r o n o s e ñ o r M - t -
seny que e s t á boicoteado. Supone
mos que este s e ñ o r t a m b i é n firma
r á las bases como sus c o m p a ñ e r o s 
y q u e d a r á t o t a l m e n t e a r reg lado el 
asunto . 

— L a s e s i ó n del A y u n t a m i e n t o de 
ayer f ué m u y in te resante . L a p res i 
d i ó el gobernador c i v i l d o n C l a u d i o 
A m e t l l a qu i en p r o n u n c i ó u n n o t a 
ble discurso de saludo, discurso so
b r io , á r n i c a ! , de d o c t r i n a y de cor
d i a l i d a d . Le c o n t e s t ó en el m i s m o 
tono el a lcalde a c c i d e n t a l d o n J o s é 
M a r í a D a l m a u Casademont . S i e lo
cuente fué el p r i m e r o , s incero, cor 
d i a l y expresivo f u é el segundo, a 
t a l e x t r e m o que e l s e ñ o r A m e t l l á 

GRANOLLERS 
F I E S T A M A Y O R . — 

N O T I C I A S 
O T R A S 

G r a n o l l e r s , 12. — E s t á n u l t i m á n 
dose los ú l t i m o s deta l les p a r a l a 
c o n f e c c i ó n del p r o g r a m a de los fes
tejos que se c e l e b r a r á n en esta c i u 
d a d d u r a n t e los d í a s 27, 28, 29 y 
30 del co r r i en t e , a cuyo obje to r e 
u n i ó s e anoche l a c o m i s i ó n consis
t o r i a l des ignada a l efecto. 

E n el Casino de G r a n o l l e r s ac
t u a r á l a c o m p a ñ í a de l maes t ro L a u 
reano R i b a , representando las za r 
zuelas " L a Do lo rosa" de Se r rano y 
"Los claveles". 

F o r m a n p a r t e de d i c h a c o m p a ñ í a 
el t eno r s e ñ o r S i m ó y l a conocida 
t i p l e Co ra Raga. 

U n a no tab le orques t ina h a sido 
c o n t r a t a d a p a r a amen iza r los b a i 
les que se c e l e b r a r á n en el j a r d í n 
de d i c h a sociedad conve r t i do en 
s a l ó n de fiestas. 

E n " L a U n i ó n L i b e r a l " l a n o t a 
ble c o m p a ñ í a Saus C a b a l l é que d i 
r ige el p o p u l a r p r i m e r ac tor Pedro 
Segura, p o n d r á en escena " L a m u s a 
g i t a n a " y " L a verbena de l a Pa
l o m a " . 

Los bailes organizados po r d i c h a 
e n t i d a d t e n d r á n l uga r en u n e n t o l 
dado que se l e v a n t a r á en el Pa r 
que de l a E s t a c i ó n . 

L a Sociedad L a A l h a m b r a , como 
todos los a ñ o s , c e l e b r a r á sus bailes 
en el en to ldado que se l e v a n t a r á en 
l a Plaza de P e r p i n y á . 

Tenemos en tend ido que d u r a n t e 
d ichos d í a s n o t e n d r á l uga r n i n g ú n 
festejo e x t r a o r d i n a r i o de c a r á c t e r 
re l ig ioso , d e j á n d o s e p o r t a n t o de ce
l eb ra r los solemnes oficios de cada 
a ñ o . L a ig les ia c e l e b r a r á en cambio 
so lemnemente el d í a 26 de d i c i e m 
bre l a fiesta de San Es teban , p a t r ó n 
de l a c i udad . 

—Se nos asegura que expresamen
te i n v i t a d o , e l Pres idente de l a G e 
n e r a l i d a d , v i s i t a r á nues t r a c i u d a d 
en u n o de los d í a s de las p r ó x i m a s 
fiestas, que m u y b i e n p u d i e r a ser 
el d í a 30. 

A t a l fin se p r e p a r a n diversos ac
tos en su h o n o r . 

— S a l i ó p a r a M a s n o u l a segunda 
s e c c i ó n de escolares de " L a U n i ó n 
L i b e r a l " a l ob je to de t o m a r los b a 
ñ o s en d i c h a p laya . 

— L a r e p u t a d a casa " D e s t i l e r í a s 
M o n t a ñ á " h a ofrec ido a l G r a n o 
l l e r s S. C. u n a m a g n í f i c a copa que 
d e b e r á d isputarse en u n o de los p a r 
t idos de l a p r ó x i m a fiesta m a y o r . 

— M u y a n i m a d o h a resu l tado el 
me rcado celebrado h o y h a b i é n d o s e 
concer tado muchas t ransacciones . 

Los precios medios que h a n r e 
gu lado las operaciones h a n sido los 
s iguientes : 

A l u b i a s , a 50 pesetas l a c u a r t e r a 
de 70 l i t r o s . 

Garbanzos , a 55 pesetas l a c u a r 
t e r a de 70 l i t r o s . 

Cebada, a 17 pesetas l a c u a r t e r a 
de 70 l i t r o s . 

A v e n a , a 13 pesetas l a c u a r t e r a 
de 70 l i t r o s . 

M a í z , a 22 pesetas l a c u a r t e r a de 
70 l i t r o s . 

Habas , a 25 pesetas l a c u a r t e r a 
de 70 l i t r o s . 

Arbe jones , a 24 pesetas l a c u a r t e 
r a de 70 l i t r o s . 

Pa ta tas , de 33 a 34 pesetas los 
100 k i l o s . 

G a l l i n a s , de 16 a 24 pesetas el 
pa r . 

Pol los , de 12 a 18 pesetas el pa r . 
Conejos, de 4 a 5'50 pesetas uno . 
Huevos , de 3'25 a 350 pesetas d o 

cena. 
L a r e c a u d a c i ó n ob t en ida po r a r 

b i t r i o sobre o c u p a c i ó n de l a v í a 
p ú b l i c a h a i m p o r t a d o l a suma de 
1.109'40 pesetas. 

—Por el je fe de v i g i l a n c i a de esta 
l o c a l i d a d f u e r o n detenidas P i l a r 
G a r c í a G ó m e z y P r e s e n t a c i ó n A r á n 
V icen t e , mecheras profesionales , que, 
procedentes de Barce lona , v e n í a n 
dispuestas, s in duda, a operar d u 
r a n t e el mercado . 

—Para el j o v e n J o s é P u i g h a sido 
ped ida l a m a n o de l a d i s t i n g u i d a 
s e ñ o r t a Joaqu ina O i i v e t Ba ixeras .— 
Corresponsa l . 

t u v o que vo lver a h a b l a r pa ra dar le 
las gracias . Luego se r e t i r ó del s a l ó n 
de sesiones es t rechando la m a n o a 
cada u n o de los concejales. 

— L a e n é r g i c a d i s p o s i c i ó n de ia 
A l c a l d í a p a r a perseguir el f raude 
y l a m i x t i f i c a c i ó n de a r t í c u l o s co
mest ib les y bebestibles, h a sido m u y 
b ien acogida por el v é c í n d a r i o . A y e r 
f u e r o n m u l t a d o s a lgunos vendedo
res d é leche a d u l t e r a d a y expuesvos 
sus nombres en una p i z a r r a de la^ 
Ca,sas Consis tor ia les . «— C. 

BADALONA 
F I E S T A M A Y O R 

B a d a l o n a , 15. — C o n i n u s i t a d a 
a n i m a c i ó n d i e r o n comienzo, los fes
tejos que en c e l e b r a c i ó n de su fies
t a m a y o r se h a n o rgan izado en 
esta he rmosa c i u d a d costera. 

Po r l a m a ñ a n a , u n a b a n d a de 
m ú s i c a r e c o r r i ó las calles de l a p o 
b l a c i ó n tocando alegres pasadobles, 
a l a vez que se h a c í a n salvas de 
mor t e ros . T a m b i é n r e c o r r i e r o n l a 
c i u d a d los g igantes y cabezudos, los 
t í p i c o s ba l l s de bastons y X i q u e t s 
de V a l l s , que d u r a n t e todo el d í a 
f u e r o n l a a l e g r í a y e l con ten to de 
l a c h i q u i l l e r í a . - ; 

C o n g r a n concu r r enc i a c e l e b r á 
ronse las regatas y ot ras fiestas de 
m a r que r e s u l t a r o n algo deslucidas 
po r el estado de l m a r . 

E l campeona to de b ic ic le tas r e 
s u l t ó in te resante , a s í como el fes
t i v a l i n f a n t i l celebrado en el A t e 
neo Obrero . 

C o n toda so lemnidad t u v o l u g a r 
el acto de descubr i r las l á p i d a s que 
da el n o m b r e a l a Plaza de l a R e 
p ú b l i c a y Paseo de P i y M a r g a l l . 

Pa r a re forzar l a v i g i l a n c i a d u 
r a n t e estos d í a s l l e g a r o n de B a r c e 
l o n a var ios agentes de p o l i c í a . 

E n el C lub N a t a c i ó n B a d a l o n a ce
l e b r á r o n s e var ios festejos m a r í t i m o s 
que f u e r o n presenciados po r n u m e 
roso p ú b l i c o . 

E l en to ldado in s t a l ado en l a 
p l a y a po r el Casino A p o l o , e s t á 
siendo obje to de grandes elogios p o r 
el gusto a r t í s t i c o con que h a sido 
l evan tado . E l bai le dado ayer a m e 
d i o d í a v i ó s e c o n c u r r i d í s i m o , sobre 
todo p o r el be l lo sexo que estaba 
e legantemente representado. 

H o y c o n t i n u a r á n los festejos, en 
los que seguramente c o n t i n u a r á l a 
a n i m a c i ó n , el buen gusto y l a a le 
g r í a . — C. 

SEO DE URGEL 
N O T I C I A R I O 

Seo de U r g e l , 13. — H a sido c o n 
cedido el r e t i r o a los Jefes y O f i 
ciales de l B a t a l l ó n de M o n t a ñ a n ú 
m e r o 5, de g u a r n i c i ó n en esta plaza, 
que m á s abajo se c i t a n : 

Cap i t anes : D o n A m a d o Ostar iz , 
d o n Teodoro U s á n , d o n B e r n a r d o 
Pax y d o n J o s é Sancho. 

Ten i en t e s : D o n L u i s Salsas A r -
mengo l , d o n Franc i sco D u r ó M a r t í , 
d o n A n t o n i o M i i l á n y d o n P r u d e n 
cio Cas t i l l e jos . 

A l f é r e c e s : D o n R a m ó n R e v i r a , 
d o n J o s é O l i v e r D o m i n g o , d o n J u a n 
Lorenzo Saavedra y d o n R a m ó n 
F a r r á s B e s o l í . 

T a m b i é n lo h a n sido los que nace 
poco t i e m p o pasa ron a s i t u a c i ó n de 
d isponibles , como procedentes de l 
m i s m o B a t a l l ó n , con a r reg lo a l s i 
gu ien te o r d e n : 

Cap i t anes : D o n L u c i a n o Cano 
G u t i é r r e z y d o n J o s é G o r g o j o Sa-
r a l e g u i . 

Ten i en t e s : . D o n A n t o n i o M e d i n a 
y d o n Vicen t e B r o t o n s . 

A l f é r e c e s : D o n C e s á r e o Ca raba -
j a l y d o n J o s é G r i m a l . 

—Pasa unos d í a s en esta c iudad , 
a l l ado de su f a m i l i a , la d i s t i n g u i d a 
s e ñ o r a d o ñ a Nieves P a r r a m ó n , h e r 
m a n a de nues t ro p a r t i c u l a r amigo 
d o n C a m i l o . 

—Por el Jefe de E. M . de l a 4.a 
D i v i s i ó n , h a sido n o m b r a d o Cape
l l á n Castrense, de este B a t a l l ó n de 
M o n t a ñ a n ú m . 5, el C a t e d r á t i c o de 
este S e m i n a r i o Conc i l i a r , reverendo 
d o n R a m ó n A l v i ñ á Planes. 

N u e s t r a enhorabuena . 
— C o n ar reg lo a lo dispuesto, h a 

sido expues to a l p ú b l i c o en l a t a 
b l i l l a de anunc ios de las Casas C o n 
sistoriales, el nuevo Censo de J u r a 
dos que h a de empezar a f u n c i o n a r 
en sept iembre p r ó x i m o , el cua l se 
h a l l a compuesto de 464 hombres y 
397 mujeres . 

— C o n t i n ú a n los concier tos do
m i n g u e r o s en el Paseo de P í y M a r 
g a l l , por la B a n d a del B a t a l l ó n de 
M o n t a ñ a n ú m . 5, de siete a nueve 
de l a noche, que son las horas de 
m a y o r concu r r enc i a en el l uga r . 

B i e n podemos a f i r m a r que, de u n 
t i e m p o a esta pa r te , d i c h a B a n d a 
ha m e j o r a d o de u n modo no tab le , 
po r lo que cabe f e l i c i t a r a l M ú s i c o 
M a y o r d o n G e r a r d o G i m é n e z . C 

RIPOLLET 
N O T I C I A R I O 

R i p o i l e t 13.—Por el c a p i t á n cabo 
Jefe de la Escuadra de la G a r r i g a 
d o n Feder ico Escofet A l s i n a , h a si
do dispuesto l a independenc ia del 
puesto de esta v i l l a , m e j o r a que 
t a n t o h a n p ropugnado au tor idades 
y elementos v a l i o s í s i m o s . L a pa re j . . 
as ignada a este puesto, c u i d a r á los 
t é r m i n o s m u n i c i p a l e s de R i p o l l e t 
B a r b a r á , quedando encargado de 
la m i s m a don J u a n God ia Dolce t . 
a qu i en f e l i c i t amos y deseamos en 
su nuevo cargo, fac i l idades y ac ier to 

— E l e lemento j o v e n va es t ruc tu
r a n d o ei p r o g r a m a de festejos que 

IGUALADA 
N O T I C I A R I O 

I g u a l a d a , 14. — E l profesor s e ñ o r 
J u a n Perles, el d í a p r i m e r o de sep
t i embre , i n a u g u r a r á , en l a R a m b l a 
de Canale jas , n ú m . 39, u n a Acade 
m i a de e n s e ñ a n z a de i d iomas espa
ñ o l , f r a n c é s e i n g l é s . 

— H a y e l p r o p ó s i t o de obsequiar 
con u n banquete a l M i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a d o n M a r c e l i n o 
D o m i n g o , e n el Ateneo I g u a l a d i n o , 
u n a vez h a y a dado su conferenc ia 
en el ac to de c o n m e m o r a c i ó n del 
an iversa r io de l a f u n d a c i ó n de d i 
cha e n t i d a d , en o c a s i ó n de nues t r a 
fiiesta m a y o r . 

—Los camareros y ayudantes h a n 
presentado unas bases a los p a t r o 
nos de c a f é s y bares, con el fin de 
que e n t r e n en v i g o r antes de la 
fiesta m a y o r . 

— H a sido asis t ido a l Dispensar io 
m é d i c o de nues t r a c i u d a d , e l c i c l i s 
t a J o s é S o l é , e l cua l procediendo 
de Odena , se c a y ó en u n t e r r a p l é n , 
p r o d u c i é n d o s e he r idas contusas en 
l a boca y cara . V i s t o su estado fué 
conduc ido en el H o s p i t a l de l a p re 
sente. 

LERIDA 
N O T I C I A R I O 

L é r i d a , 15.—De l a c á r c e l de B o r -
j a s Blancas , se f u g a r o n , d u r a n t e l a 
m a d r u g a d a de l jueves ú l t i m o , ios 
presos F ranc i sco Capel las (a ) T i -
r u l í y J o s é M i t j a n , de 29 y 23 a ñ o s , 
na tura les , respec t ivamente , de B a -
laguer y Juneda . 

Pa ra l a fuga se v a l i e r o n de u n a 
m a n t a de abr igo y u n a f a j a , con 
las que h i c i e r o n u n a cuerda, des
c o l g á n d o s e p o r u n a v e n t a n a a l p a 
t i o y de é s t e s a l t ando u n m u r o o 
p a r e d sa l i e ron a l campo, desapare
ciendo s i n ser vis tos. 

L a g u a r d i a c i v i l p r a c t i c a ac t ivas 
gestiones p a r a su cap tu ra . 

— H a t o m a d o p o s e s i ó n de su car
go el nuevo Secre ta r io del G o b i e r 
n o c i v i l de esta p r o v i n c i a , d o n M a 
n u e l M i r a l l e s , ex gobernador c i v i l . 

— L a I n s p e c t o r a de p r i m e r a ense
ñ a n z a d o ñ a E lena Royo , h i j a del 
Delegado de H a c i e n d a , d o n J e s ú s 
R o y o Z u r i t a , h a sido t r a s l adada con 
el m i s m o cargo a V a l l a d o l i d . 

— E n uso de l i cenc ia h a sal ido 
pa ra Ba rce lona , el gobernador c i v i l 
d o n Caye tano F r e i x a . D u r a n t e su 
ausencia se h a encargado i n t e r i n a 
men te del m a n d o de l a p r o v i n c i a 
el O f i c i a l p r i m e r o d o n A r t u r o L ó 
pez de C e r a i n , en funciones de Se
c re t a r io acc iden ta l . 

— L a J e f a t u r a de Obras p ú b l i c a s 
h a r e m i t i d o a l G o b i e r n o c i v i l l a 
r e l a c i ó n de p rop ie t a r io s de fincas 
de l t é r m i n o de V i e l l a , p a r a l a cons
t r u c c i ó n de l t rozo q u i n t o de l a ca
r r e t e r a nueva de P o n t de S u e r t a 
V i e l l a , t ú n e l de V i e l l a . 

— H a sido r e m i t i d o a l a Federa 
c i ó n de A e r o n á u t i c a E s p a ñ o l a el 
p l a n o que l a m i s m a t e n í a ped ido 
a l A y u n t a m i e n t o de esta c i u d a d , 
p a r a s e ñ a l a r p u n t o de e tapa del 
p royec tado vuelo po r E s p a ñ a en 
a v i ó n , y c u y a p rueba se c e l e b r a r á 
en oc tubre p r ó x i m o . 

—Convocados po r el gobernador 
se h a n r e u n i d o representantes de 
todo e l comerc io de l a c a p i t a l que 
t i ene dependencia m e r c a n t i l , p a r a 
es tudiar las bases de t r a b a j o que 
el S i n d i c a t o M e r c a n t i l h a presen
tado . — C. 

p royec ta celebrar los d í a s de F ies ta 
M a y o r 30 y 31 de l a c t u a l y 1 de 
sept iembre, que po r lo m u y v a r i a 
dos p r o m e t e a lcanzar u n ru idoso 
é x i t o . T i e n e n c o n t r a t a d a l a Orques
t a Fa txendas de Sabadel l y l e v a n 
t a r á n u n soberbio en to ldada e n el 
C a m p d 'en F o n t ; en el campo del 
f ú t b o l , c o n t e n d e r á e l equipo loca l , 
el p r i m e r d í a con e l Tan-asa; e l se
gundo d í a c o n el E s p a ñ o l y el t e r 
cer d í a con el Sans u H o r t a , h a 
b iendo of rec ido el A y u n t a m i e n t o 
u n a m a g n í f i c a copa a l vencedor. 

— H a n v i s to a u m e n t a d o su h o g a r 
con u n a preciosa n i ñ a los consortes 
A l fonso R o v i r a l t a y Nieves O r c h a -
ga, h a b i é n d o s e l e impues to el n o m b r e 
de Isabel . Re i t e r amos a los v e n t u 
rosos padres nues t ra c o r d i a l enho 
rabuena . 

—Es escandaloso el estado en que 
se h a l l a l a ca r re te ra , c a m i n o v e c i 
n a l de S a r d a ñ o l a a Moneada , p a 
sando por R i p o l l e t , en lo que c o n 
cierne todo lo l a rgo de l a ca l le de 
F e r m í n G a l á n (antes C a l v a r i o ) , es 
t a n d i f íc i l el t r á n s i t o de v e h í c u l o s , 
que en i n v i e r n o inc luso los pea to
nes e s t a r á n p r ivados de pasar por 
d i c h a v í a , pues son t a n grandes los 
baches que exis ten , que l l o v i e n d o se 
l l e n a n de agua y a l pasar u n au to 
la t i r a v i o l e n t a m e n t e c o n t r a las p a 
redes, puer tas y personas d e j á n d o 
las hechas u n edefesio; en o t ras 
ocasiones hemos t en ido que l a m e n 
t a r este abuso y q u i s i é r a m o s n o t e 
ner cue - ins i s t í > sobre el lo . — C. 
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B i b l i o t e c a s , A r c h i v o s , 

M u s e o s y A c a d e m i a s 
BIIlLIOTi;t -A> 

A r ú s . — P a s e o de San Juao, 26, praL 
Abierta los d ías laborables, de 9 a 13 
y de 18 a 2a 

De ' la Academia de Medicina y Ciru
g ía .—Baños Nuevos, 9, L0 

De ib Academia de Ciencias y Artes. 
—Rambla de Estudios, 9, prai . 

De la AcciOn Social.—Cameros, 'd. 
De la Facultad de Medicina Hos

pi ta l Clínico (consulta de 9 a 13 y de 
14 a 16 durante el curso). 

De la Casa del Pueblo Arag6n-Ga-
sanora. Oonssulta de 10 a 22 y de 15 a 
17 los d ías laborables y f i i r a 12 los 
festivos. 

Del Ateneo Enciclopédico Popular.— 
Carmen, 30, praL Consulta de 21 a 23 

Del Ateneo Barce lonés Canuda, Q. 
Consulta de 16 a 13 y de 15 x 22. 

Del Colegio de Abogados MaOor-
ea, 283. 

Del Fomento del Trabajo Nacional 
Plaza Santa Ana, 4. 

Del Gobierno Civ i l Paseo de ls 
Aduana, 2, 2.8 

Del Seminario Conciliar Diputa
ción, 229. 

Deis Estudia Catalans ( In s t i t u t ) .— 
Obispo, 3 l .0 Consulta de 11 a 13. 

Esperantista Paco Ka j Amo.—Mont 
seny, 57, 2." Consul ta: d ías laborables, 
de 20 a 21 , y festivos, de 10 a 12. 

Ferroviaria . — Balsas de San Pcdvo 
número 26, 

Para Ciegos.—Torres Amat, 8. 

Popular.—Calles Ros co 9lano; 1 . 
Guillermo Te l l , 43 ; Sagrera, 132, y San
ta Marta , 20. Consulta, de í a S# J 
de 15 a 17. 

De la Sociedad Protectora de Anima 
(es y Plantas.—Parque (jardines). 

Popular paia (a mujer.—Verdaguer ¡ 
Cal l ís . Consulta, de 11 a 12 y de IV 
a 19 los d ías festivos. 

Popular Dominical (Antonio l o 
rrents). — Avenida del Tibidabo (Vi l la 
Antonieta). 

De A r t e : Museo Arqueológico.—Pla
za Armas. De 10 a 13. 

De loa Amigos del Pats.—Sagrera. 
número 132. 

De la Ünievrs idad .—Plaza de la Uni
versidad. Consulta de 9 a 13'30 duran 
te el curso. 

M i l i t a r (Cap i tan ía General). — Mer 
• 14, L * 
Museo Social. — ü r g e l . 187. De Ul 

a 13 y de 16 a 17. 
Musical. — Museo Arqueológico (Par 

que). 
Salud y Fuerza.—Tapinerla, 27. Con 

•nilta, de 20 a 23. 
Teosófica. — Escudillert Blaucbs, a 

Consulta, de 18 a 20, 
Idista.—Sdad. í d i s t a . í a ü e Gavá , 41 

i í a s laborables, de 20 a 22. 

A B C H I V Ü S 
Academia de M e d i c i n a y C i r u g í a . — 

tíaños Nuevos, 9. p r i m e r o . 
A c c i ó n Social,—Cameros, 7. De 17 

a 19. 
Sociedad C u l t u r a l Rac iona l ,—Wad 

Ras, 23. De 20 a 22. 

Ginecopat ta , O b s t e t r i c i a y Pedia
t r í a . — P a s e o de Gracia , 86, p r a l . 

L a t i n o de L a r i n g o l o g í a y Rinolo-
nría.—Vergara, 4. 

Catedral .—Obispo, 5. Puede v i s i t a r 
l e todos los d í a s , excepto los festivos 
y canonicales. De 10 a 12. 

F e r r o c a r r i l — Independencia, 216. 
De 10 a 13. 

De la Corona de A r a g ó n . — S i t u a d o 
e l edi f ic io de este nombre en la 

^ « ü e de los Condes de Barcelona. ü « 
) a 13. 

Sociedad de Autores E s p a ñ o l e s . — 
Paseo de Gracia , 78, 

Univer s idad . ~ Plaza Univers idad . 
De 9 a 13. 

D e l Gobierno Civil .—Paseo da ia 
Aduana, 2, segundo. 

M u n i c i p a l . — Casas Consistoriales , 
an e l segundo piso. A b i e r t o de 10 a 
13 y de 16 a 19, 

De Protocolos .—Notar iado, 4, p ra l . 
P r o v i n c i a l de Hacienda.—Cortes, 

as'imero 592. 
D e l Real Pa t r imonio .—Plaza de la 

C o n s t i t u c i ó n (Palac io de l a D i p u t a 
c ión , Pa t io Naran jos ) . De 10 a 12 V 
de 16 a 19. 

MUSEOS 
De Arqu i t ec iu ra .—En el segundo 

piso de l a Univers idad . De lü a 13. 
M u n i c i p a l A r q u e o l ó g i c o y de Arce 

ü e c o r a l i v o . — I n s t a l a d o en el Parque 
(Pa lac io Real ) . 

M u n i c i p a l de Bellas Artes, P l n i u 
ra y Escu l tu ra Modernas.—Situado a 

la i zqu ie rda del piso p r i n c i p a l dei 
pa l ac io de Bellas Artes. 

P r o v i n c i a l de Bellas Artes, P i u t u 
ra an t i gua y M o d e r n a . - A ia dere 
cha del piso p r i n c i p a l del Palacio 
de Bellas Artes. 

Estos tres Museos pueden v is i ta r 
se toaos los d í a s desde las a a las 
18. excepto los lunes no testlvos. 

P r o v i n c i a l de A n t i g ü e d a d e s . — P í a 
za del Bey, s i t io que o c u p ó la BeaJ 
Capi l la de Santa Agueda. Abier to t o 
dos los d í a s de 10 a 13. 

De His to r ia Na tu ra l ( M a r t o r e l l ) . -
S i tuado en ios Jardines del Parque 
(Avenida de los T i l o s ) . 

Z o o t é c n i c o . — E n la S e c c i ó n Mar l t ) 
ma del Parque. 

Pueden ser vis i tados de 9 a 12 > 
de 16 a 18. todos ios d í a s , excepto 
lo? inr.es no festivos. 

De H i s t o r i a Natural .—En la Acade 
mia de Ciencias (Rambla de los Es
tudios) Vis ib le de 15 a 18. 

A C A D E M I A S 

Caiasancia, — D i p u t a c i ó n , 277. 
C i e n t í f i c o M e r c a n t i l . — H o s p i t a l , 

n ú m e r o 38. 
C i e n t í f i c o E x p e r i m e n t a l . — U n i 

vers idad, 6. 
De Buenas Le t ras . -

Rey, 14. 
De Ciencias y Ar te s , 

Estudios , 9, p r i m e r o . 
De Ciencias M é d i c a s , 
De Ceincias P e d a g ó g i c a s , 

versidad, 32, entresuelo. 
D e l Cuerpo M é d i c o M u n i c i p a l . — 

Plaz;a del 

Rambla de 

• L a u r i a , 7, 
ü n i -

Plaza C o n s t i t u c i ó n (Casas Consisto 
ríales) entresuelo. 

De Derecho. — Leona, 14, 
De H i g i e n e de C a t a l u ñ a . — Santa 

Ana, 28, p r i m e r o . 
De la J u v e n t u d C a t ó l i c a . __ gaja 

de San Pedro, 1, p r i n c i p a l . 
De Ju r i sp rudenc i a y Legis lac ión .— 

Mal lorca , 283. 
De M e d i c i n a y C i r u g í a . — Baflw 

Nuevos. 9, p r i m e r o . 
M é d i c o - F a r m a c é u t i c a . — Pelayo 

n ú m e r o 30, p r i m e r o . 
M é d i c o - H o m e o p á t i c a . — Jovella 

nos, 2, p r i m e r o , p r i m e r a , y Paja, 8. 
M u n i c i p a l de M ú s i c a . — Paseo de 

la I n d u s t r i a , 3. 
O f t a l m o l ó g i c a . — Pelayo, 30. 

L i b r e . — S a l m e r ó n , 27, pr imero 
(Grac i t - ) . 

P e d a g ó g i c a Catalana. — P a r a d í s , 
n ú m e r o 10. 

P r o v i n c i a l de Bellas A r t e s . — Pa
seo de Isabel I I (Casa Lonja , piso 
segundo). 

Para vender es preciso 
iTiunciar y para animciar es 
preciso hacerlo con eficacia. 
Eficacia que precisameate 

hallará en EL DIA GRA
FICO 

U L T R A - M O D E R N O 
S U P E R H E T E R O D I N O 

» • n t i i i r n r 
u I I i I J i I r K fci 

AL0UILO PISOS 
con as-censor y t e l é f o n o a 
100 metros de la plaza de 
E s p a ñ a y f ren te ai Pala
cio Nacional de la E x p o 
sición. Razón ; Cortes, n ú 
meros 335 y 337 

LOCALES 

Es e l con jun to de todos los adelantos y perfeccionamientos en r a d i o - i n g e n i e r í a . 
N i n g ú n o t ro receptor puede s e ñ a l a r u n a venta ja que no contenga C L A R I O N 
A f i r m a m o s que hasta l a fecha no se h a dado a l a venta u n aparato de tanto 

va lor , n i de m a y o r precio 

3 V á l v u l a s V A R I A B L E - M U , PENTODO PZ., Reguiador a u t o m á t i c o 
de vo lumen . Reductor de e s t á t i c a . Selector de v i s i ó n comple ta . 
S in ton izador con r a y o de luz. Cambiador de tono . Ex t rema select ivi
d a d y sens i t iv idad . Al t avoz d i n á m i c o TCA,, 98 % de Pureza de tono 

AGENCIAS O F I C I A L E S C L A R I O N : Radio Caivera, R o s e l l ó n , 241; Pe layo Radio, 
Pelayo, 9; Establecimientos Lutetaa, Caspe, 22; Radio S e l e c c i ó n , R o s e l l ó n , 232; Estable
c imien tos Lucarda , Cortes, 598; Casa B o l d ú , Gerona, 135; Popular Radio, Rambla San
ta M ó n i c a , 19; A g u s t í n Guarro , Rambla C a t a l u ñ a , 7, y José Payero l , San A n d r é s , 108. 

D I S T R I B U I D O R GENERAL: 
D i p u t a c i ó n , 175 - 181 — Barcelona. 

propio oars garaje • pe
q u e ñ a »»!dustria. Razón: 
P U I G R E Í G . 12 (S. G.) 

U R I N A R I A S j 
(AMBOb SEXOS) 

Lo mát eficaz, 
cómodo, rápido, 

reservado y 
económico 

Sin lavajes, inyecciones n i otras molestias 
r sin que nadie se entere, s a n a r á r á p i d a m e n t e 
da ia blenorragia, gonorrea (gota m i l i t a r ) , 
c i s t i t i s , p r o s t a t i t í ' s . leucorrea (flujos blancos 
en Las s e ñ o r a s ) y d e m á s enfermedades de las 
v í a s ur inar ias en ambos sexos, por antiguas 
y rebeldes que sean, tomando durante unas 
semanas cuat ro o cinco Cacheta Collazo por 
d í a . Calman los dolores al momento y evi tan 
complicaciones y r e c a í d a s . Pida folletos gra
t i s a A. García» Alcalá. SS. Madrid 
Precio: 16'2S pesetas. 

LA TERRIBLE 
A M E N A Z A 

de un ataque de 
apoplejía ((endu
ra) que le eonver-
tiré en un viejo, 
sea cual sea su 
edad, puede ev». 
diría usando 

A R T E N I A L 
de acción rápida para la normal circulación de la sangre, e i ^ 
taodo ia ARTERIOESCLEROSIS y PARALISIS consiguiea». 

Pedir folleto explicativo a; M. BALLESTEB 
Salmerón. 167 • BARCELONA 

COÍFFEUR PARISi 
d e 

J o s é E s c o d a 

Peluquería para 
Señoras y Caballeros 

P l a z a Cataluña, 9, pral. Tel. 13905 
C a s a e s p e c i a l i z a d a e n t i n t u r a s 

G a r a n t í a a b s o l u t a e n P e r m a n e m c s j 

S a l ó n d e B e l l e z a - P o s t i z o » d e ! 

A r t e - O n d u l a c i o n e s • M a n i c u r a i 

y M a s a j e ' 

% Oí» p a r i c f r a o c a i s • 

fíL. M A Y O R S Ü K T I D O 
X UOS P K E C 1 Ü S M A S E lCONOMICOS iíiN 

S O B A 
CASA CASTELLS , Puer tafer r l sa , 18 

T BLJS F O N O . 1 7 7 4 » 

ü E R A S 

IBES 

desde 0*65 pts.? para 

T O R R E 

C A M P O 

P L A Y A 
F a b r i c a n t e : 

J . C A M P S 
E x p o s i c i ó n y venta: 
Paseo de G r a c i a , 125 

T e l é f o n o . 74055 

V e r b e n a s y F i e s t a s 

ADORNOS - GUIRNALDAS 
FAROLILLOS, etc. 

FUEGOS ARTIFICIALES 
• • • 

E L I N G E N I O Raurich, C 
Pídase catálogo Telí. I50S6 
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E l a n u n c i o m a s e ü s a z , e s a l 

i n s s p t a c l o © n 1 3 1 - O I A 

C - R A F I C O 

P I A N O S 
Alquileres á. Ptaa. —. 
ni mes. C, Biager. 

B U Ü C H . 78 O 

D E M A N D A S 
COIMDROMA 

Giín ies partos Consti'tas. 
Un ión . 23 l,o Telf . 22522 

CERRAJERIA 

DEPEMDIENTA 
para la venta deta l l de 
monederas y marroquine-
r ía , preciso que seta cata
lana, buena estatura y 
muy p r á c t i c a en el ramo 
C. Piafcería, 60, tda. 

IVIanicura se ofrece 
domicilio a 2 ptas. Cala
br ia . 96. i n t . Telf . 35424 

Se desea conceder 
l icencia de e x p l o t a c i ó n 
patente e s p a ñ o l a n ú m e r o 
107431 Casa Ingenieur Gai 
r i n g Machinenfabr ik G. 
m. b. H . por « U n apa
ra to a l i m e n t a c i ó n para 
combustible, barro, arci 
l la y d e m á s materiales 
apropiados>>. I n f o r rrt e s 
Ag-enci,a Especial de Pa
tentes y Mareas. Consejo 
de Ciento. 347. Barcelona 

H U E S P E D E S 
Habitación 

con rico mobil iar io alquilo 
a s e ñ o r a o s e ñ o r i t a so'a, 
precio b a r a t í s i m o . Aven i 
da 14 A b r i l 328. 3.o 1.a, 
ascensor 

CALLISTA 
G a b í a s t e instalado en 
loe «alone.» rtp la pedo-

q u e r í s KSCODA 

PLAZA DE 
CATALÜñA, 9 
Con t o d o í ios. adelan
tos que Is Ciencia •no-
derna aconsftja y t e 
das int comodidades de
les m&f renombrados 

•¿abinoteí europeos f 
aorteamericanos y 

una» tar i fas de 

Precios 
asequibles 

J 0 V E M 
Sabiendo contabfiidad, se 
ofrece a horas ex t raord i 
narias para trabajos de 
oficina. Esc. D I A G R A F I 
CO, n ú m . 576 

Sras. y Sitas. 
que des&en conJ:ecc:o-
nar ellas misma» sus 
vestidos. Se cortan y 
prneban trajas ú l t i m a 
novedad por ñ otas, en 
Valencia, 234. 3.o l . s 
( j un to a fiaLmes) 

V E N T A S 

Calderas a vapor 
Babcock Wiícox de 150 y 
117 y de 81 metros cale
facc ión , modernas. Inde
pendencia, 75 

CASA DE GANGA 
4:800 drs. en Sta. Coloma 
de Gramanet. b. s i t io , 
7.373 pms. p lanta baja con 
s ó t a n o s , huar to , j a r d í n y 
piso l.o independiente, 9 
dormitor ios grandes, como 
nueva. Vendo s in cargas. 
Ilíives en mano d u e ñ o Ca-
ít» P l a t e r í a , b0. tda . " 

vendo en Gracia. Ocasión, 
t r a t o directo. R. y L ibe r 
t ad . 33. B, 2.o 2.a 

DORMITORIO 
R E C L A M O 

compuesto fir-

CAMA MATRIMONIÓ 

HESITA 

DE 
MOCHE 

DEPORTISTAS Y 
VERANEANTES 
P a r a ma'es externos, 
usad Productos «.Taurus». 
Se imponen por sus éxitos 
asombrosos. En verano se 
recomienda la Pasta «Tau 
r u s » para quemaduras de 
sol. escoceduras, irr i ta
ciones de la piel y pies 
escocidos. De venta en 
Farmacias 

DIABÉTICOS 
Curac ión radicad Doctor 
Gimeno. De 1 a S. Calle 
Las Carolinas, 11 ( t ra-
veisía Sa lmerón) 

A R M A R I O ü L U N A S 
BISELA DAS 

TODO 
POR 0*21 DUROS 

L A CAbA uUE DA 
MAS F A C I L I D A D E S 

EN L A VENTA 
A PLAZOS 

AttTlGUA CASA PLA 
A. B A R B A R A 

Priocesa,19 

GRAN GANGA 
Se venden dos torres en 
carretera de Ribas, q u i l ó 
metro 8. le tra A y B . y 
terrenos a 30 c é n t i m o s 
palmo: hay servicio de 
autobuses de San A n d r é s 
a la tor re «Den B a r ó » . 

T ra to directo. Razón en la 
misma o en Fioridablanca 
n ú m . 112, torc . segunda 

Máquinas p. coser 
Esmaltes, decoración, n i -
quilajes y composturas. 
R e c o n s t r u c c i ó n de toda 
clase de máqu inas para 
coser. Reparaciones a do
mici l io, precios económi
cos. Casa Font. Aragón, 
n ú m . 213, tda. j u n t o pla
za Letamendi 

Repasadora [nidias 
Se repara toda clase de 
medias a precios económi
cos, en Radas, 47, 2.o 1.a 

SE PINTAN y 
[ EMPAPELAD 
i Habitaciones a 14 « t a s . 
í Rocafort . 81. chaf Cortes 

Vías Urinarias 
Cura radica) uoi lava
do especial. V«enna.s 
Rayos U . V.. diater

mia y rnas:ijF 

S í f i l i s 
Purif icación r áp ida y 
sesrura de le te iKia» 

I m p o t e n c i a 
Rápido vigor ?exual 
por medios mtura les-

R a y o s X 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos 
s in f iador . Ib , cal le 

Santa Ana, 18 

Examen coma 
R a d i o t e r a p i a 
Curación de la prósta
ta y tumores, sin apa
rar. Abanos econósnicos 

Doctor M O R A 
De T0 a tí v te 4 » • 
Plaza Universidad. ' 

M 0 N T F A L G 0 N 
Cuadros al óleo 

Grabados Molduras 
Tapices pintados 

Boier i , 4, fin Puertaferrisa 

Para vinos íggi í rsas 
del p a í s y uvas a c o m í , 
s ión . dirigirse a don J o s é 
Fe l iu Egidio. T e é f o n o n ú 
mero 7. L lansá ( P r o v i n . 
c ía Gerona) 

R A D I O 
tas mejoreíJ marcas 

P í a s . 20 a l m a s 
(sin entrada) 

R A D I O S E L b X X I O N 
Rosel lón. 232 

Uto . ^aseo Gracia) 

SE VENDE 
En el mejor sitio de.! Gu i -
n a r d ó y con vistas a dos 
calles & inmejorable orien 
t a c i ó n , 4.500 palmos da 
terreno. R a z ó n : J . Gonzá
lez. Copons. 3 y 5. Te ló -
fono 20.230, Bai-nx.' 
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I d l O G R A R ^ / 

Ate; .lo t i enen ustedes; a h í , en u n res
tauran te de B e r l í n , « h a c i e n d o de pia
n i s t a » . Un p i an i s t a que ahora , Ja se
mana pasada, se ha estado tocando 
el p iano setenta y dos horas segui
das. Lo cur ioso del caso, es que des
p u é s de ese que p o d r í a m o s l l a m a r 
« p l a z o l ega l» . . . ¡no te han procesado 
n i nada! ¿No h a b r á vec inda r io en la 

cal le de ese res taurante b e r l i n é s ? 
(Fo t . Consorc io) 

Las chicas dg la p l a y a de V i r g i n i a , 
no saben q u é hacer pa ra l l a m a r la 
a t e n c i ó n . ¡ C o m o si no t u v i e r a n bas
tante con ser t an guapas y andar por 
la arena, las pobreci tas , t an . des
abr igadas! A h o r a han ideado l le
varse a la p l a y a una oca. Con lo 
c u a l , el cand ido y arca ico « j u e g o de 

la oca» , t oma c i e r t a p icante actua
l i d a d . (Fot . Keystone) . 

No es r a ro presenciar escenas como 
esta en í a s estaciones: el veraneo de 
las n i ñ a s y el veraneo de las m u ñ e 
cas. Las madres de m a ñ a n a , se sien
ten ya hoy madrec i tas de sus h i jos 
de t rapo . Y observen ustedes, en su 
ros t ro , toda la i n q u i e t u d de ta ma
dre que se pone en c a m i n o con su 

prole . . . — Í Í F o t . Keys tone) 

Un i nven to r e s í a d o u n i e n s e , acaba de 
lanzar un apara to que a u t o m á t i c a 
mente le hace a u n o - o a una—la 
m a n i c u r a . V é a n l o ustedes. Y ya ve
r á n , a d e m á s , como no tiene el apara
to m u c h o é x i t o . Porque, d í g a n n o s : 
¿Si una m a n i c u r a no sirve para con
tar a l c l iente , o a la d i e n t a , la chis
m o g r a f í a de ¡a d e m á s c l iente la , no 
h a b r á perd ido su u t i l i d a d p r á c t i c a 

m á s considerable?. (Fot 
Keystone) 

He a q u í el á n c o r a de la « S a n t a Ma
r í a » , la carabela de C r i s t ó b a l C o l ó n , 
Por p r i m e r a vez, la h i s t ó r i c a r e l i qu i a 
va a ser expuesta en Europa , en Pa
r í s . "Un amer icano ha ofrecido por 
el la una bon i t a c i f r a : v e i n t i c i n c o m i . 
nones dg dotares. — (Fo t . S. C. P.) 



Jiim £¡ 

iwm VI/TA ccAfie/s 
K I M O N O S i B A T V E S T I D O S I V E 
de bonito crep estam

pado, para señora, 
a ptas. 

.4 90 

C R E T O N A S 
estampación moderna 

gran surtido; 
el metro, a 

en confecciona-
ara señora, en 
;s sólidos, a pt^. 

para señora, elegante 
modelo en sedas es
tampadas moda, ptas. 

[e otomán estampado j popelín sedoso, clase 
n tallas corrientes, | muy buena y de gran 
para señora, a ptas. efecto, p" señora, pts. 

50 
- M 

t 5 

preciosas sedas estam
padas, modelo lie gran 
presencia, pa 3ra., pts. 

1-1 90 

E J I D O S 
F í X O S 

nuy resistentes; 
el metro, a 

tn todos colores, 
para ropa interior 

el metro, a 

0 irnos réntmios 

R A J E S 
de ruso superior, 

en todas las medidasi 
a ptas. 

caballero, de estam
bre, buena confección, 

a ptas. 

M «...» • 50 

céntuóos 

SEDA FaCONNEE 
dibujos de gran fanta
sía, para batas y ves
tidos; el metro, a pts. 

i '75 ' 

bonitos dibujos, color 
sólido, para camisas y 
batas; el metro, ptas. 

P O P E L I N E S 
colores lavables, pro
pios para vestidos y 

batas; él metro, á 

C A M I S E T A S i C A L C E T I N E S ¡ P I J A M A S I C A M I S A S 
caballero, m/c, algo

dón Jume!, buena 
clase, a ptas. 

caballero, j percal, para caballero, 
algodón, colores lisos, \ todas medidas, 

a ptas. 

Intimos 
1 A S O 

percal, con cfieilo, 
para caballero. 

1 M 

r 


